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A SUA MAJESTADE O IMPERADOR DO BR1\ZIL 1 VIAJANTE 

EM PORTUGAL. - Senhor, ~irigiodo a Vo~sa Majesta­
de estas lenras obscuras e humildes, que Vossa 

Majestade já nos não fará a honra de lêr senão de­

pois ele regressado ao seio da sua patria, pedimos 
a Vossa Majestade que haja por bem consentir que 
deante de Vossa Majestade nos incl in emos respeito­

samente e gue 1 na falta de quem nos apresente, ou­
semos nós mesmos apresentar-nos a Vossa Majes­
tade. 

Somos, Senhor, os dois tmicos homens. que Vos­
sa Majestade não viu em Portugal. São innumeros 
os títulos que n'esta occasião poderíamos exhibir 
das categorias - que não temos. E passamos a men ­
cionar algun s d 'esses titulós: 
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Não somos deputados da nação; não somqs em­
pregados pu blicos; não somos academicos·; não so· 
mos negociantes; não somos proprietarios. Tem 
Vos sa Majestade deante de seus olhos dois sujeitos 
que ., a não temerem mostrar-se immodestos, pode­
riam provar a Vossa Majestade que - não são na­
da. Vossa Majestade vae ficar certamente mar avi. 

lbado de que existam n'este reino dois portuguezes 
tão assignaladamente illustres como nós. Agradece­
mos profundamente a Vossa Majestade a sua ama. 
v e! surpresa ... 

- Como assim! exclamará indubitavelmente Vos­

sa Majestade, procurando extender os braços por 

cima do Oceano para nos cingir ao seu peito. Não 

é isto, ó mancebos, uma mystificação que queiraes 
fazer ao viajante de boa fé, que ainda ha pouco 
atravessou incognito a vossa patria? .. . Juraes-me, 
ó grandes homens, que eifectivamente não sois na­
da ?\ . .. 

Nós (no Aten·o) com o rubor da modestia 11as fa ­
ces, recuando de olhos baixos) . Sim , senhor l Nós o 

juramos. 
VossA MAJESTADE (extactico). Nada! Não ser na­

da! ... Em Portugal não ser nada- Oh! - é real­
mente muito! E como? como em annos tão verdes, 

ó incomparaveis moços , conseguistes tão robusta e 

solida posição social ? 
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Nós (com a nobre res~lução da sinceridade). Se­

nhor 1 á fôrça de muita somma de talento. 

VossA MAJESTADE (de lá). A mim já 1 a mim im ­

mediatamente 1 Vinde para a Tijuca, entrae na 

minha côrte, vinde repousar as vossas frontes assi­

gnaladas debaixo das sombras virentes, ao respiro 

tropical da natureza em que o amollecido índio se 
embala e em que o sabia gorgeia 1 • 

Nós (solemnes, com a mão no coração). Oh! nun­

ca! Não 'tente Vossa Majestade seduzir-nos . com a 

ollerta de honras c de thesonros, a que ali~z nos 

reconhecemos com direito, mas de gue não nos de-· 

terminamos a tomar posse. A nossa patria - coita­
dinha! -- nunca se habituaria a viver sem llÓs . Con­

sinta pois Vossa Majestade que continuemos, cheios 

de abnegação e de gloria, os nossos passeios pelo 
Aterro. 

VossA MAJESTADE (profimdamente desgostoso). Ab! 

céos, que pena! E eu que os não conheci! 

E foi realmente pena, senhor, que nos não co­
nhecessemos! Que se lhe ha de agora fazer! Se não 

receassemos aggravar no coração de Vossa Majes­

tade um cruel remorso, diríamos gue, tambem, não 

podemos explicar como estando em L isboa, Vossa 

Majestade não tivesse nunca a lembrança de vir 

por ahi um dia, jantar comnosco, ao acaso da pa­

nella ! 

/ 
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Teríamos conversado muito, e chegaríamos tal-· 
vez a entender-nos em muitos pontos. E stava bem 

longe de repugnar-nos a convivencia de Vossa Ma­

jestade. Já de França, senhor, tinha Vossa Majesta­
de vindo recommendado á nossa estima pelos odios 
do sr. Veillot. 

- Veillot que embirra com Elle, tinbamos nós 
dicto ao lêr o Unúm-s, é porque Elle tem mereci­
mentos. . . Veillot, o beato vermelho! o papista 
3ans-culotte f o grosso aguadeiro de agua benta! . . . 

Oh! Vossa Majestade não imagina como nós de­
testamos Veillot, o inimigo de Vossa Majestade! 

Depois, em Portugal, não esteve nunca viajante 

que mais nos devesse interessar . Nascido e creado no 
Brazil , dentro do mais apertado e incómmodo regi­
men da etiqueta imperial, acabava Vossa Majestade 
de descer pela primeira vez do throno, onde deixa­
va a sua purpura, o seu sceptro, a sua esphera ar­
millar bordad_a a ouro em fundo verde, e o seu ar 
de occasião, o gual ar de occasião tinha sido triste­
mente para Vossa Majestade o ar de toda a sua vi­
da! E, a seguir, Vossa Majestade entrava n'um pa­
quete, no alegre e pittoresco movimento do tomba­
dilho, nas conversações da camara á hora do jantar, 
nos passeios ao luar sobre a tolda, e nos embalados 
somnos elo beliche, onde se escuta o bater do helice 

~ o cachoar da onda no cost;adq do navio. Pepois 
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desembar.:ar n'um extranho clima, um novo céo, 

novos asp ectos de luz, de vegetação e de paizagem, 
pôr o pé no caes, salt:.1r em terra, e achar-se livre, 

inteiramente livre , entregue, como -1ua\guer homem, 

a si mesmo, á sua vontade, ao seu pensamento, aos 
seus caprichos, e até aos seus defeitos , se os tem! 

Como deve saber tem isto a um rei! Dedicar-se 

burguezmente ás suas causas pessoaes, como o ci­
dadão mais obscuro e mais feliz: metter o dinheiro 

em ouro na algibeira do collete, metter o dinheiro 

em cobre na algibeira das calças, o passaporte no 

bolso do paletot, botas largas com duas f olas, cba­
péo baixo, um grande guarda chuva , e toca a en­
trar pelo velho mundo dentro, com a sua mulher 

pdo braço, um Guia do vi.1jaute em punho, e a 
mala na mão l 

E ainda extranharam que Vossa Majestade a não 
largasse - a mala! 

Pudera largai a! . .. Um homem como Vossa Ma­
j e ~tade, quieto desde que nasceu em cima de um 

thropo, com um sceptro em punho, que melhor, que 

mais regaladamente pode descançar a mão do que 
segurando n'ella a sua mala! 

O sceptro quer dizer: «Diverti -vos, ó vós que 
passacs; eu para aqui estou!>> A mala quer dizer: 

cc Arranjae-vos como puderdes, ó vós que permane­

ceis; eu cá vou· me embora.>> 
ToMo x 

5 
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A mala é a antithese do sceptro. Um escravisa, a 

out ra liberta. 
O rei Leopoldo da Belgica gos tava tanto de ma­

las que · até as mettia nos discursos: «Vejam lá, 
meus senhores, dizip. elle á assembléa de 1848; se 
não estão satisfe itos, eu t enho a minha mala feita! >> 
phrase que hoje seria inutil, porque, como Vossa 
Majestade sabe, não ha agora rei nenhum que não 
tenha preparada a mala . Vossa Ma jestade percor­
ren do a E uropa sem nunca se separar da sua ma· 

la, mostrou com gran de tacto que não precisa de 
que nin guem lhe ensine que este objecto de viagem 
não é já considerado pelos reis sabias, como em 

1848, um a simples figura de rhetorica. 
Vindo a Portugal, depois de ter percorrido a 

F rança, a Italia, a Inglaterra e a A llemanha, fez­
nos Vossa Majestade o sympathico effeito d 'aquel­
les que, visitando um grande predio; querem depois 
de vistas as ~al as nobre s e os espaçosos aparta · 
m entos lustrosos e brilhantes, que se lhes mostrem 
cg ualmente aquelles quartos escuros, baixos e es­
consos que estão sempre fe chados, e onde não vac 

nin guem . 
Fez-se a vontade de Vossa Majestade, patentean­

do-se- lh e no remate da sua v1agem o interior da 

agu a-furtada da Europa . 
Querem dizer alguns dos in q uilinos d 'esta mo -
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desta trapeira que Vossa Majestade poderia ter-lhes 

feito a galantaria de se considerar um pouco mais 

constrangido perante o deslumbramento das pom­

pas hypotheticas do tugurio lusitano. 

Nós pela nossa parte entendemos que Vossa Ma­

jestade andou bem, e que é demasiadamen!e exi­

gente a nossa patria pretendendo que, para ser ama­

vel com ella, Vossa Majestade se viole ntasse até o 

ponto de se lhe mostrar como não é. 

Vo ' sa Majestade pois, segundo nós, andou bem. 

A ndou bem não vestindo casaca senão para o 

concerto no Paço, e não pondo gravata branca abso ­
lutamente nunca. Assim mostrou Vossa Majestade 

conhecer profundamente o paiz em que estava, no 

qual as mais rancorosas di vergencias que contur- ~ 
bam as instituições procedem principalmente do 

modo como cada um dá o nó da sua gravata de 

etiqueta. Notou decer to Vossa Majestade que o uni­

co homem publico com quem todos os partidos se 

conciliam é o sr. marquez de Avi ln.: a razão é que 

este cavalheiro tem em toda a sua vida escondido 

sempre a gravata debaixo de um astuto cache­
ne~. 

Andou bem pedindo com expressivo empenho 

que aos seus jantares se servisse orelheira de 
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porco com feijão branco. A orelheira de porco é 

eflectivamente mais do que u.m mero pitéo. A ore ­
lheira de porco - com feijão branco sobretudo - é 
uma institui~ão nacional; é uma pnilosophia; dire­
mos mais, Senhor: a orelheira de porco é uma fata­
lidade geographica, como o clima c o solo. 

Em Portugal metade das cousas que succedem 
explicam-se pelas condições climatericas, pela situa­
ção e pela configuração do paiz; todas as outras 
cousas se explicam pela orelheira c pelo feijão 
branco. 

Viu Vossa Majestade em Inglaterra os homens 
sanguíneos, de elevada corpulencia e de rijos mus­

culos, que caçam a raposa, que remam e que JO 
gam o cricket durante um dia inteiro, supportando 
as maiores fadigas, falando pouco e deliberando 
justo; viu as mulheres loiras, solidamente constitui­
das, de fortes maxillas e de grandes pés, que dão 
vinte filhos selh ficarem doentes, e acompanham va­
loro3amente seus maridos nas mais longas e pe­
rigosas viagens, sem terem fadiga nem medo : essa 
raça é a que se alimenta a 1·oast-beef, devorando 

todos os bois de Portugal, de Hispanha e da Itali a. 
Em França conheceu Vossa Majestade os homens 

inquietos, nervosos, faladores, impetuosos, e as mu­
lheres mignouues, franzinas, espirituosas, elegantes 

ç l~ves: é o paiz das trufas? do vinho de Çhampa · 
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gne, do café e de todas as bebidas fortemente aci­
duladas c gazosas. 

Em Italia acharia Vossa lVIaje<> tade as bcllas mu · 
lheres flaccid::~s c brancas, o dandy clerigo e o no· 
bre tenor: ahi v igo~am os farinaceos e os lacticinios . 

Em Hispanha existe o mTanque, o pandeiro e a 
faca, o fandango e a revC'Iução : é o paiz do Valle de 
Pefias, do chocolate e do pimentão. 

Em Portugal encontr'b"u se Vossa M<iljcstade com 
uma população triste, lymphatica , gorda, molle, in· 
dolente; na litteratura e na poesia antiquados e par­
ranas; na sciencia duvidosos, hesitantes ou resisten· 
tes ; na toilette soturnos; na conviYencia silenciosos 
e lugubres; na política conservadores e constit clcio· 
naes;-sempre os resultados determinantes da tra· 
dic·ional e patriotica combinação da orelheira de 
porco e do feijão branco, táo grata, como dos pa­
peis publicas consta, ao imperial paladar de Vossa 
Majestade. 

No íntimo da su bstancia vital de todo o portu­
gucz ha um centro o~·ganico de feijão e de orelhei­
ra. N'uns é o suíno que predomina; em outros é o 
farinaceo que sobrepuja. Temos temperamentos sim­
ples- fe!J"ão ou on!llzâra, e temos temperamentos 
combinados, orelheira-jr>1jâo e f e!J'áo-orelheir.l. O 
sr. Barros e Cunha, por exemplo, é puro feijão 
branco i o sr. Osorio ele V asçoncellos é a extreme 
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orelheira. No partido reformista predomina a inHui· 
ção da orelheira de porco: repare-se no H. bispo 
de Vizeu. No partido historico sobrenada o feijão 

branco: veja -se o sr. Anselmo Braamcamp. 
Os viajantes praticam uma temeridade em se dei· 

xarem imprudentemente impregnar de um acepipe 
tão absorvente e preponderante . \' ossa Majestade é 

porventura o unico soberano a quem uma tal im· 
prudencia não pode ser fatal: o paiz da mandioca 

e do feijão preto não extranha as secretas infiuen· 
cias da cozinha, em visita ao paiz do feijão branco 
e da orelheira. N 'este particular, pois, entendemos 
aincta que andou bem Vossa Majestade. 

Andou egualm<!nte bem Vossa Majestade em VIa­

jar ine::ognito e em adoptar a pseudonymo de sa­
bio. 

Por muitas razões. 
Em primeiro logar nada favorece mais o incogni­

to do que a sabedoria. Um sabio commedido, ar­
ranjado, prudente, discreto, tem quasi a certeza de 
passar em toda a parte desconhecido. 

Depois a sabedoria é immensamente commoda 

em viagem. Leva-se em qualquer parte. Não faz 

bulha, não tem cheiro, não aperta os pés, não obri­
ga a despesas de representação, inspira os .gôstos 

simples e os desejos moderados ... Oh! a modera-
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ção dos desejos, como ella é difficil de guardar! 
Em Pariz, por exemplo: o viajarite que não é sabio 
chegá ao G1·and H utel ou ao Hotel du Louvre) to -
ma o seu banho, veste-se, perfuma-se, sente aquel -
les vagos e exparsos rumores do boulevard conden ­
sados por Oflenbach na musica das suas operetas, 
desce á rua e começa a desejar mil cousas indefini­
das e desmanchadas. Vossa Ma jestade pelo cont~a­

rio cl1egou a Pariz, e que foi que lhe appeteceu logo, 
1 

de um modo claro, termin ante, positivo ? Appete- 1 

ceu-lhe hebraico. Trouxeram lhe hebrai co. Vos - 'ft 
sa Majestade libou o severo idioma bíblico dos pa­
triarchas, e · sentiu-se re frigerado e sati sfeito. Ora 
ousamos supplicar humilde e respeitosamente a Vos -
sa Majestade que haja por bem considerar se seria 
capaz de conseguir resultados tão cabalmente satis­
fatorios tendo escolhido qualquer ou tro caracter de 
incognito, que não fôsse aquelle que Vossa Majes-
tade escolheu! 

A sabedoria tem ainda isto de bom: que dispen ­
sa muita cousa no viajante; dispensa o ar; .dispen­
sa a toilette; dispens~ todos os pequenos talentos 
de tourúte: o desenho, a gymnastica, a equitação, 
o jôgo d<.s armas: dispensa ainda os ligeiros deve ­
res de salão; conversar, falar com senhoras, achar 
réplicas, ter dictos, fazer musica, fa zer companhia, 
saber estar, pos!>uir a linha elegante e o rasgo cspi-
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rituoso. A sabedoria finalmetlte dispensa tudo: di­
zem até que chega a dispensar as cousas mais pre­
cisas em viagem - o banho e a roupa branca. 

Oh! sabedoria, sabedoria! 

De resto, senhor, a antiga elegancia tradicional 
dos cavalheiros europeus, esse misto de galantaria 

e de valor, que distingui ·1 uma raça de privilegio, 
- como um laço bordado posto pelas mulheres na 
empunhadura de certas espadas, com grave menos­
preço e desdouro para a concorrencia das togas e 
das pennas, - essa elegancia desappareceu ha mui­
to do nosso velho mundo. Substituiu-a o dandysmo, 

isto é: a falsificação mercantil e burgueza da pri­
mitiva distincção fundada: mais ou menos remota­
mente, nos caracteres do merito e do valor. 

Depois o dand_y, que era o elegante fingido, foi 
por seu turno batido e rlesthronado: hoje resta-nos 
o crevé, que é o jocke_x disfarçado. 

N'este ponto a sociedade europêa não se acha 

bem servida. 
De onde se segue que é talvez boa a occas1ao 

para principiarmos a considerar como secundarias 
todos os prestimos de salão, cerimoniosos e afl­
gantes, que Vossa Majestade deliberou não ter, e a 
estimarmos directamente os outros dotes mais soli­
dos , que Vo.ssa Majestade possue. Um~ cousa mais 
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meritoria do que sermos o que os outros decidem I 
«que é precison é sermos aguillo que nós mesmos 

entendemos que <<se deve ser.>> · 

Já Vossa Majestade estará vendo que nós não so­
mos aquelles arrogantes malevolos em que lhe fala­

ram, mas sim umas modestas pessoas razoaveis e 

sinceras. As nossas Farpas no fim de contas são 
.isto sempre: uma pequena quantidade de ferro, que 
ordinariamente não servimos em forma de punhal, 

como se dá a0s assassinos, mas sim em pequeninas 
pílulas para se tomarem em nata perfumada com 
baunilha, como convem que se receite ás senhoras 
frageis e anemicas. 

Se depois de Vossa Majestade haver recebido no 
Rio de Janeiro este volume, os seus vassallos o fô· 
rem encontrar, como é natural, derramando sobre 

estas paginas copiosas lagrimas de arrependimento 
por nos não ter conhecido, o· respeito da verdade 
obriga-nos a dizer de antemão ao povo brazileiro, 
que será justificadissimo em tal momento todo o. 

pranto que o seu monarcha determine consagrar­
nos. 

Vossa Majestade suppoz talvez que viu tudo visi­
tando em Lisboa todos os edificios e todos os mo­
numentos ... 

Não Senhor. Os monumentos e os edifi.cios pu-
T~Mo x 3 
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blicos constituem os caracteres communs de tod as 
as cidades. A physionomi::t especial _de cada terra 
toma-se principlmente no estudo dos indivíduos e 
na analyse dos costumes, - uma das missões que 
nós nos adjudicamos ao encetarmos a publicação 
d 'es tes livros. 

Agora, senhor, desejand::J mais especialmente ser­
vir a augusta curiosidade de Vossa Majestade, dar­
lhe-hemos o traslado de alguns typos das ruas e de 
alguns dos in teriores da cidade. Estes estudos ­
que fizemos meditando pouco para tambem não for­
çar Vossa Majestade a reflectir muito, - reunidos 

com algumas das considerações que a presença de 

Vossa Majestade nos inspirou - constituem a sub­
stancia d 'este volume, consagrado a Vossa Majesta ­
de , cujas virtudes separamos de tudo, como ·o ob­
jecto mais serio do nosso respeito , e cujos desejos, 
se Vossa Majestade no! -os quizer algum dia com­
municar, consideraremos para todos os efl'eitos co­
mo verdadeiras ordens - da H. os a! 

Vejamos os typos: discriminemos da so mbria e 
triste multidão lisbonense algumas das individuali ­

dades de que ella se compõe. 

O me11dio·o. Sua Majestade, recebeu por occasiiío 
tJ 

da sua primeira passagem em Lisboa, tresentos me-
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moriaes de pessoas que pediam esmola. Teria assim 

tido em quarenta e oito hor:1s uma medida compu ­

tativa da quantidade de individuas que ·mendigam 

n'esta cidade de U lysses. 

Temos em primeiro Jogar as creanças. Em L is­

boa todas· as creanças que não são ricas pedem es­

mola: os paes criam-n 'as desde a mais tenra infan­

cia n'essa baixeza degradante. Os pequenos come­

çam por pedir esmola para Santo Antonio; habi­

tuam-se n'este exercicio da mendicid ~t de ao divit~o 

a que os r ep ill am, os maltratem, os espanquem 

me smo algumas vezes. Abatidas assim as primeiras 

resistencias da dignidade e do orgulho, começam a 

pedir esmola para si mesmos. A familia sorri aos 

primeiros lucros d 'essas di ligencias humilhantes. A 

final entende.se que isto rende mais do que ir para 

a eschola ou para o officio, e a familia, deixando 

desde então de alimentai-os, de lavai-os e de ves ­

ti! os, relaxa-os á commiseração publica. 

Ha depois a mulher: a mulher que traz andra­

jos; a que est á de lu cto, com um véo, e extende a 

mão balbuciando; a que vem embrulhada em uma­

capa e entrega um papel ; a que usa chapéo com· 

velhas fitas desbotadas e conta a historia da sua 

fa milia, em que houve um desembargador; a que 

tem creanças; a que tem apenas um rosario; a que 

pe de nas egrejas, sentada nos degraus dos altares ; 

o 
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a que pede em pé junto da pia da agua benta; a 
que espera defronte das confeitarias. 

Depois o homem. H a innumeras variedades: o 
antigo mendigo legendario (_! pittoresco, de moletas 
e barba branca, o das portarias dos conventos, das 
feiras, das romarias na aldeia, das estalagens e das 
estrad::ts - ~ o m enos commum - ; o operario sem 
trabalho; o chefe de família; o que vem do hospi­
tal; o que precisa de banhos de mar; o que vae 
para as Caldas; o que abriu uma subscripção; o 
que diz aos lojistas que passam: c< Sr. conde, eu 
tenho fome! Sr. conselheiro, minha família não tem 
pão!» o que pede emprestado; o que pretende em­
barcar seu filho; o que traz um pequeno cbapéo de 
viagem, a golla da quinzena levantada par.a cima e 
as mãos nas algibeiras; o que usa bengala e fato 
preto; o que anda de calças com presilhas e foi 
militar; o que se veste bem; o que nos sabe o 
nome; o que nos sacode com pequenos pipawtes 
familiares o pó da sobrecasaca; o que nos enfia um 
dedo por uma casa do paletot ; o que está vexado ; 
o que pede pela r:rimeira vez, o que nunca mais 
tornará a pedir. Ao todo a decima parte da popula­

ção de Lisboa. 

Outro. typo: o empreg..1do publico. Rendimento 
médio 3oo mil réis annuaes. Gasta metade d'esta 
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quantia na renda da casa; dispende a outra metade 
na sua toilette e na toilette de sua mulher,-porque 

é de notar que se lhes não permitte o uso exclusivo 
da simples folha de vinha~- Applicada uma meta­

de da receita á habitação e a outra metade ao ves­

tuario, o empregado publico ponuguez vive - com 
o resto. Pede-se a Sua Majestade o obsequio de 
acreditar que não vive bem. De resto tem joelhei­
ras nas calças. Se é amanuense traz uma grande 
unha crescida no dedo mini mo de uma das mãos; 
e só deixa de usar um sobretudo na fôrça do verão. 

O .foven sacerdote. Um galan de theatro de pro­
víncia, com coL"ôa. 

O soldado. Menino de côro com fardeta militar. 

Face pallida, corpo enfezado e pequeno, annel no 
dedo. 

Pohci,r. Aguelle de képi c espada, que quando 
não na~ora medita, e quando não medita na­
mora. 

O aba. (designação abreviada e mctaphorica). 
Valsista de touros ou toureiro de valsas. Aspecto 

imberbe mas carrancudo; fato curto; calças de bôc­
ca de sino, esporas, grossa bengala de canna da In-



22 AS FARPAS 

dia com castão de marfim, - chapéo de aba di­
reita. 

O caixeiro de modas. Parecenças de cão da Ter­
ra Nova emergindo de um banho de oleo de amen ­
doas dôces. Cabello escorredio apartado desde o 
alto do nariz, por çleante7 até a cinta, por traz. Pa­
lavra dôce, olhos sentimentaes, rosto pallido, attitu­
des lyricas, mãos vermelhas. 

O bm~ileiro. Conhece porcerto Sua Majestade 
/ o brazileiro de Minas Geraes, o de .Matto Grosso, 

o do Catete, o da Tijuca e o da rua do Ouvidor: 
este não é o nosso brazileiro. Ha dias líamos no 
registo dos leitores de uma bibliotheca o seguinte: 
Fulano de tal - p1·ojissão, bm:{_!'feiro - natumlida­
de, Nfesão Fn'o. Este, imperial senhor, é o nosso 
braz.ileiro. Elle habita o Pedro Alexandrino e fre­
quenta os banhos sulfureos do doutor Lourenço, 
o Club Lisbonense e algumas boticas. Tem muito 
dinheiro, o que o não impede de ter várias moles­
tias. As orelhas d'elle são geralmente lividas e se­
paradas do craneo. Anda acamaradado com outros, 
e encontram-se sempre em turmas ou no passeio de 
S. Pedro de Alcantara, onde costumam sentar-se, 
ou nas carruagens do caminho de ferro onde des­
calçam as botas, ou no Pedro Alexandrino onde va­
guetam n'um silencio mysterioso embuçados nas 
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suas capas. Perfeitamente respeitaveis pela sua lm­

ciativa e pelo seu trabalho, constituem uma especie 

de tribu, sem patria que os adopte, porque em 
Portugal chamam-lhes brazileiros, e no Brazil cha­

mam lhes gallegos. Sáo esses que ahi váo-de ben­
galas de unicornio na mão e alfinetes de brilhantes 
no peito das camisas. 

O mz'litar 1"efonnado. Bigode grisalho, nariz ver­
melho, oculos, gravata alta, voz grossa. Frequenta 
a loja de um fabricante de barretinas, ama o impe­
rador, augusto pae de Sua Majestade imperial, ama 
ainda a salada de camarões e as amendoas torra­
das; odeia tudo o mais, e passeia ás tardes no Rocio. 

O ope1·m·z'o. Typo incaracterisco. É o janota ba­
rato e em terceira máo, assim como o janota é o 

dandy de pouco precro. Detesta a blusa, e prefere 
parecer um fidalgo indigente e desmoralisado a re­
presentar um honrado sapateiro ou um digno tece­
lão. Particularidade notavel: Náo ha em Portugal 
operarias velhos. 

O politz'co. Espera de tarde os deputados á porta 
da Casa Havaneza, e faz á noite discursos no café 

Maninho. É aquelle que passa vestido de escuro, 
com a barba por fazer, as mãos mettidas na salgi-

--------------------~--------~--1 
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beiras do paletot, o passo apressado! vae para a 
camara, onde pretende que haverá chinfrim. É 
correspondente de um jornal de província ou reque­
rente de um emprego publico. Não se lava nem es­
cova o fato: o seu banho é o orçamento, a sua es­
côva ,é o sr. Santos e Siba ou o sr. Mariano de 
Carvalho. 

Deputado de provi11cia. Esse que sorri por baixo 
do seu cbapéo novo, e que seria em Lisboa o ho­
mem mais feli z do mundo, se não lhe succedesse 
uma desgraça - extranhar os comeres! 

Mullw·es. Entre todas as physionomias femininas 
que Sua Majestade poderia vêr cruzarem-se n'essas 
ruas falta uma importantíssima: o typo lisboeta. É 
a mulher pequenota, arredondada, potelée, morena, 
cabello abundante, negro e lustroso, ôlho inquieto 
espreitando na orbita como a cabeça de um grillo 
entre os alfinetes da gaiola, mão polpuda, pé gordo 
e pequeno, sobrancelha espessa, e - particularidade 
para que temos a honra de chamar particularmente 

. a attencão do~ ~tudiosos - b_:Iço! H a annos já se 
notava que a mulher typica, a indígena de Lisboa, 
lentamente se despaizava: perdia importantes par­
tes da sua velha e característica devoção a Santo 
Antonio; o vaso de manjarico e a maçaroca de a\-
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faze ma, - adôrno e riso do seLt telhado, companhia 
e perfume do seu bragal - principiaram a baixar de 
preço; ella abandonou em seguida o capote e lenço; 
por fim, ultimamente - oh saudade eterna l - poz 
tambem de parte o buço! Não sabemos realmente 
o que fizeste, ó mulher de Lisboa, · abandonando o 
bigodinho lendario, cunho e brazão de teu rosto! 
Nossos paes não vos conheceriam assim -- sem elle! 
pareceis padres? Oh! é impossível! não queremos . 
ainda acabar de crer que deitasseis fora os bu­
ços ! Se a nossa voz pode penetrar em vosso cora­
ção, exaramos-te, ó mulher de Lisboa, que, se Sua 
Majestade Imperial voltar a visitar-nos, o não obse­
queies tu pondo só luminarias; põe tambem o bu­
ço! 

Temos depois a mulher que se faz acompanhar e 
respeitar por um embrulho de papel que traz sem­
pre na mão ; a que usa um cãozinho ao collo; a que 
leva um menino pela mão; a que percorre quotidia­
namente todas as lojas; a que frequenta o Atêrro; 

· a que cursa o passeio do Rocio; a que ama os be ­
neficios no theatro de D. Maria; a que se consagra 
exclusivamente a S. Carlos; a que tem a especiali­
dade bailes; a que sacrifica o anno pela sua estação 
em Cintra ou pelos seus banhos em Cascaes. Pe­
queníssimas differenças só discriminaveis a ponta de 
agulha as separam, e no emtanto separam-as radi 

T= x 4 
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calmente essas pequemss1mas differenças. A do 
Atêrro despreza a do Passeio Publico; a do Passeio 
Publico odeia a do Atêrro; a de S. Carlos e a do 
theatro de D. Maria nunca olham uma para outra; 
a que leva o menino pela mão e a que leva o cão 
ao collo mudam de passeio quando se encontram no 
caminho. Ha uma que compra bôlos ao meio dia 
na confeitaria Cócó, ha outra que luncha ás duas 
horas na pastelaria Baltresqui; são duas adversa­
rias, tanto em pasteis como em princípios. De resto 
elegantes, espertas, leves e bonitas. Sómente as suas 
toifettes sensibilisam, porque parecem menos um ca­
pricho da moda do que um proposito de penitencía: 
os saltos Luiz xv não permittem o andar a pé; as 
tourmwes e os poufs não consentem o sentar-se; os 
penteados, a altura dos chapéos e o ornato das pen­
nas não deixam trazer a cabeça direita debaixo do 
tecto franzido das caleches fechadas. Esta incompa­
tibilidade entre as prescripções da moda e os usos 
da existencia.-- porque em fim é indubitavel que a 
gente ou ha de andar a pé, ou ha de ir em carrua­
gem, ou ha de ficar sentado, tres cousas que as toi· 
leites contemporaneas não dão licença que se façam 
-esta incompatibilidade, dizemos, determina sacri­
ficios quasi sobre-humanos, que não são o menor 
dos titulos da mulher contemporanea á nossa grati­
dão eterna. 
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Vejamos os interiores das casas. 
A sala do pequeno burguq_. Cadeiras de mogno 

com assentos de palhinha enfileiradas como em re­
vista militar ao longo das paredes; chão esteirado; 
cheiro a figo; sofá e· dois fauteut'Ls com estôfo de 
seda sobre um tapere em que está debuxado um 
leão; mesa com marmore entre duas janellas; vasos 
com fl.ôres de papel; castiçaes de prata; um quadro 
bordado a missanga; uma espevitadeira. De quando 
em quando combina-se uma reunião de certas visi­
tas; toca-se piano; uma ou outra vez dansam-se 
os <clanceiros>> ou joga se a manilha; ás onze horas 
serve-se o chá: bandeja das chavenas seguida da 
bandeja dos bôlos, em pratos dourados, tendo ao 
meio um cão de prata ou um ananaz do mesm.o 
metal trespassado de palitos . Fala-se do estado em 
que se acha o mundo; narram-se ca.sos de aduhe­
rio e de fallencias commerciaes; diz-se mal das Fm·­
pas) e retira-se cada um para sua casa. 

Outro salão. Mohi-lia barata. O sofá não tem 
estôfo. Não ha fauteuils. Na mesf[ do centro um 
prato com muitos bilhetes de visita ornados de co ­
rôas nobiliarias e de escudos de armas. Um porte­
bouquet quebrado mettido com um leque na bôcca 
de um vaso de crystal. Habitantes que vão a éasa 
dos outros mas que não recebem os outros em sua 
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casa. Alta convivencia fora e profunda miseria den­
tro. Uma creada de chinelos fecha a janella, de 
onde esteve conversando para a rua; tem na mão 
um castiçal com vela de sêbo e brutalisa com gri­
tos uma creançinha que rabuja enchugando os olhos 
á ponta suja do seu bibc. Os outros pequenos dor­
mem. O dono da casa está no jôgo; a mulher foi 
ao chá abailaricado de um terceiro andar. 

II 

Não falamos mais especialisadamente das illumt­
nações do Rocio porque nos succedeu a seguinte 
desventura: 

Na occasião em que sahimos da casa em gue nos 
achavamos para examinar os obeliscos gue deviam 
allumiar a estatua do Libertador, augusto pae de 
Sua Majestade Jmperial, era tal o vento que se apa­
garam as luzes - de um creado que nos precedia. 

Assim recuamos com temor de que, aventuran­
do-nos ás escuras na praça, quebrassemos a cabeça 

- na illuminação. 
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No Dim·io de N oticias e no Jornal da Noite en­
contratnos esta commemoração das ultimas pala­

vras proferidas por Sua Majestade a bordo do pa­
quete que o reconduziu á America. 

(( Deteve-se por duas vezes a falar com o sr. F i­
lippe de Carvalho, director da Correspondencia de 
Po1·tugal e perguntou-lhe se nunca havia de vêl-o 
no Brazil. Quando conversavam , o sr. barão de 
Bom Retiro, approximando -se de Sua Majestade, 
disse, batendo no hombro do sr. Carvalho: ccAqu i 
está um nosso bom amigo.>> 

<<Bem sei, respondeu Sua Majestade, já nos co­
nhecemos desde o Lazareto .» 

Os jornaes a que nos referimos accrescentam: 
((Registamos este facto porque é-nos agràdavel 

vêr como um soberano illustrado trata os homens 
da imprensa. N'esta demonstraç ão de estima toda 

a imprensa é honrada e obsequiada.» 

Ao transcrevermos as expostas linhas - não o es­
condemos -· palpita-nos o coração de enthusiasmo 
e de jubilo, humedecem se-nos os olhos de reconhe­
cimento, treme nos a mão de commoção e de ale­
gria ... 

É que tambem pertencemos á imprensa, e cau­
sas d 'estas, dietas por homens d 'aquelles a um a 
classe inteira, não se ouvem sem que vibrem em 
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cada um todas as intimas cordas que essas pala­
vras dedilham. 

Não nos precipitemos porém! por Deus não nos 
precipitemos levianamente nos braços tenros d 'essa 
visão transcendente! 

H a certeza de que Sua Majestade o Imperador, 
por sua augusta e imperial bôcca, tivesse com e:ffei­
to dicto ipsis tm·bis: 

ccBem sei, já nos conhecemos do Lazareto! » 

Disse-o effectivamente ? Concordam as versões ? 
Condizem os depoimentos? Está averiguado ? Con­
firma-se? 

Oh! então nós queremos ir beijar as plantas ao 
Dianó de Noticias e ao Jornal da Noite, que fôram 
os primeiros a recolher o imperial verbo nos vasos 
de ouro pelos quaes quotidianamente libamos as no­
ticias do dia~ o preço corrente da ginguba e o an­
nuncio do prompto allivio. 

Parece impossível, mas elle o disse l Disse duas 
causas: Primo - c~ que bem o sabi a. >J -- Secundo­
cegue o conhecia do Lazareto.» --Fa~a tão notavel 
pelo que declaradamente expressa como pelo que dis­
cretamente cala! Notae bem: elle disse cegue bem 
o sabia, e que o conhecia do Lazareto. » E nada mais 
disse! Isto é grande! 

Porque, meus senhores, por muito pouco que ti -
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reis a este discurso elle não presta; por muito , pou- \

1 

co que lhe accrescenteis ell~ ficará perdido. _ J 

Supponbamos por exemplo que elle tinha dicto 
apenas: 

Bem sei I Seria frio. 
Bem te conheço! Pareceria ironico. 
No La'{areto f Seria ambiguo. 
Supponha-se pelo contrario que accrescentava 

qualquer cousa, qualquer d 'estas cousas que todos 
nós diríamos, como verbi g ratz"a: 

' Viva o amigo f 

Ditoscs olhos! 
Até um dz·a f 
Visitas á fiunilt"a f 
N 'este caso descambaria no trivial e no familiar , 

o que, como todos sabem, é uma dos demonios 
para o sublime. 

Tomada palavra a palavra e olhada por partes, 
como està f a la nos penetra e nos commove! Veja­
se, por exemj)lo, a primeira e porventura mais im­
portante parte d'ella : - B em sez". 

Bem ---" Antigo adverbio assás conhecido dos dou­
tos, mui estimado na sociedade e algumas vezes 
mesmo usado pela classe média e até pelo povo em 
suas correlações e mestéres . Se examinamos todas 
as grandes evoluções do pensamento humall.o desde 
a mais remota antiguidade até nossos dias, vemos 

Js 
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que sempre este vocabulo teve UJn lagar distincto 
na mente, nos escriptos e nos discursos dos gran­
des homens. 

Pes~oas idoneas e di gnas de fé , têem acompa­
nhado tão interessante parte da oração desde a for­
mação do homem, seguindo-a como se segue uma 
mulher amada, através das edades por entre as re­
voluções da glottica até os tempos presentes. 

E não consta que em tão diversos transes e en­
contradas aventuras o estimavel adverbio bem tives­
se jámais succumbido ou recuado. Modernamente 
muitos prínci pes, muitos sabias e m uitos oradores 
o têem empregado em seu uso. Usou-o Mirabeau, 
Lamartine, Castelar, Bismarck, Lincoln, Napoleão 
c o sr. bispo de Vizeu Antonio . Nenhum d'elles po · 
rém nem mais a proposito nem com mais aj ustada 
imposição, nem mais do ínt imo, nem mais da alma, 
nem com mais fé do que Sua 1\llajestade o impera­
dor do Brazil! 

Sei- E legante preteri to do aba lisado verbo saber, 
que os grammaticos pretendem ser irregular de con­
jugação, mas não de costumes. Em todos os seus 
tempos tem sido este verbo usado, algumas vezes 
- ai de nós!- com bem pouca discreção e reca to, 
outras com singular sensatez e decoro. Na primeira 
pessoa do preterira, ousamos porém dizer sem bai­
xa lisonja, que ninguern Ç~Índa com mão mais firme 
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o cravou no discurso do que o imperial viajante na 

oração que analysamos. 
O dicto só assim pode ser. Nem mais nem me­

nos. É o que alli está, erguido do chão, afilado pa­
ra o espaço, furando pelas nuvens, apagando as es­
trellas com o bafo, e obrigando o sol a pedir uma 
pala. 

Como mui avisadamente declaram o Diar:io de 
Notz'cias e o Jornal da Noite - as imperiaes pala­
vras não se applicam individualmente ao sr. Filippe 
de Carvalho, director da Con·espondencia de Portu­
gc1l, mas sim, como claramente se deixa vêr, ao 
jornalismo inteiro. 

De modo que, quando Elle, no momento angus­
tioso da partida, com a saudade no coração, com 
o tremor nas mãos e com as lagrimas nos olhos, 
levant ando estes ao céo e crusando aquellas no 
peito, exclamou commovido: Bem sei. Conhecemo'­
nos do La{m·eto o que Elle queria dizer não era 
que conhecia individualmente do Lazareto o sr. 
F ilippe de Carvalho, senão que conhecia a im­
prensa. 

Sómente, como por um lado Sua Majestade se 
não referiu individualmente ao sr. Filippe de Car­
valho, e como por outro laodo elle não proferiu ne­
nhum outro n ome , quem nos diz de sciencia certa 
que foi com effeito a imp1·ensa que o imperial qua-

ToMo x 5 
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rentenario conheceu no Lazareto, e que não foi an­
tes a peste? 

Nós, representantes d 'Ella (e quando dizemos 
d 'Ella, entenda-nos Sua Majestade como quizer) 
ficamos esperando anciosos que o augusto hospede 
resolva se opta por uma ou por outra d'estas inter­
pretações, acceitando em todo o caso os ardentes 
votos que fazemos para que no vasto imperio de 
Sua Majes tade aquella se desenvolva e esta se dis­
sipe. 

Isto posto, pedimos aos nossos bons collegas do 
Diario de Noticias e do Jornal da Noite que sobre­
estejam em seu regosijo, e aguardem tranquillos o 
imperial desengano. 

· IH 

Constou que Sua Majestade Imperial, na occa­
sião de ser convidado para uma soirée no paço da 
Ajuda, fizera informar Sua Majestade Fidelissima 
de que lhe seria particularmente agradavel encon-
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trar no sarau da côrte os litteratos e os escriptores 
celebres. Esta circumstancia, a ser verídica, levar­
nos-hia a suspeitar que os homens illustras não fre­
quentam o paço nas festas ordinarias - o que nos 
repugna acreditar. 

É porventura crivei que não vão sempre ao paço 
de um rei constitucional as celebridades e as illu­
strações artísticas e litterarias do paiz em que elle 
reina?! 

Não pode ser. Em primei'ro Jogar não se compre­
hende um salão verdadeiramente elegante sendo ex­
cluídos d'elle os homens de espírito. 

Estes homens, não sendo por si mesmos distin­
ctos em suas pessoas, o que muitas vezes acontece, 
governam e dirigem sempre a distincção alheia, es­
piritualisam-a, dão lhe o fino relêvo de ideal e de 
bom senso, intellectualisam n'a, elevam-n'a. A con­
vivencia do talento só é repulsiva aos burguezes, 
porque os humilha. A princeza de Orleans pediu 
um dia a dois dos frequentadores das suas salas que 
lhe consentissel!l metter uma cadeira entre os Joga­
res em que elles estavam juntos, sentou n'essa ca­
deira sua filha, que era uma creança, mo~trou-lhe 
um relogio que ficava fronteiro, e disse-lhe: ccLem­
bra-te que n'este dia e áquella hora tu estiveste sen- · 
ta da entre Alexandre Dumas e Victor Hugo.» 

Além das razões que militam para que em. todos 
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os salões aristocraticos e conservadores se recebam 
os homens interessantes, como um dos meios de 
tornar aprazível e V1VO o stalu quo, accresce ainda 
que os reis constitucionaes têem uma especie de 
obrigação moral de affirmarem a sua individualida­
de - gerindo nos seus reinos a pasta do bom-gôsto. 

As conveniencias da cultura das artes e das let­
tras nos systemas monarchicos c o abastardamento 
do gôsto attribuido aos regimens puramente demo­
craticos como uma das suas consequencias no ideal, 
constituem um argumento em favor das. mon archi as 
e em desabôno das republicas. Todos os reis co­
nhecem isto e todos procuram fortalecer na medid a 
das suas posses o argumento que os serve. 

Sabe-se que em toda a parte e em todo o tempo 
os períodos mais brilhantes ào desenvolvimento das 
lettds condisseram com o maior esplendor dos 
thronos. 

Sua Majestade Fidelíssima não desej a seguramen ­
te que se possa dizer que a sua influencia como 
protector do bello se resume em condecorar um ba· 
rytono ou em dar uma abotoadura de camisa a um 

actor. 
Logo é impossível que Sua Majestade Fidelíssima 

não conheça pessoalmente, não convide para sua 
casa e não aperte a mão a todos os homens impor­
tantes pelo talento em Portugal. 
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Foi portanto ociosa - folgamos de o attestar - a 
lembrança do imperial viajante. Se este não encon­
trou na soirée do paço os nossos grandes homens 
de espírito a razão não pode ser senão a seguinte : 

Que os não ha. 
E é então o verdadeiro caso de dizermos: 
Que el-rei o perde! 

TV 

Sua Majestade Imperial, usando da palavra na 
Acade.mia na qualidade de socio bonorario d'aquella 
corporação scientifica fez, segundo vemos de extra­
ctos da respectiva acta publicados pela imprensa, a 
apologia de frei Luiz de Sousa, e pediu á Academia 
que mandasse desenterrar - dos entulhos que a en­
cobrem á veneração dos peregrinos - a lapide tu-

1l1.ular do chronista dominicano sepultado e1n Bem.­
fica. 

'Achamos perfeita1i1ente legítimo o respeito de 
Sua Majestade por fre i Lu iz de Sousa, o qual em 
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nosso entender tem apenas o ligeiro defeito de ser 
um pouco mais frade do que é licito a um frade 
com talento . A historia da edificação do convento 
de S. Domingos na ci~ade do Porto, como este es­
criptor a refere, é de um twlagrento tão saloiamen­
te simplorio que desperta gri:lves suspeitas ácêrca 
do criterio ou da boa fé do auctor. Um que nunca 
diria aquillo era o padre Vieira. Por isso tambem 
entre os religiosos Vieira foi sempre considerado 
como um bi fe fraudulentamente sequestrado á fri ­
gideira do Santo Officio. 

Emquanto porém á lapide sepulcral de Luiz de 
Sousa, se o imperador do Brazil sabe que ella se 
acha - encoberta pelos entulhos -permittir-nos-he­
mos uma lembrança em beneficio do respeito aos 
finados illustres : 

Sendo uma questão de entulho a do caso presen­
te, e tendo-o Sua Majestade devidam ente averigua­
do nos logares, tornaria porventura 1nais efficiente a 
sua iniciativa archeologica, se, em vez de trazer a 
sua communicação ao seio da Acade mia, a trans­
mittisse simplesmente, em Bemfica m~smo 1 - a 
quatro pedreiros da localidade. 

Commetter á Academia o encargo de desentulhar 
os terrenos suspeitos de conterem lapides memora-
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veis estabelece um precedente CUJOS resu;tados ­
ousamos lembrai-o a Sua Majestade --poderão den­
tro em poucos annos ter occupada toda a corpora­
ção sciemifica de que Sua Majestade faz parte em 
acarretar materiaes, - não para o edificio da civili­
sação, mas para o Atêrro da Boa Vista. 

v 

Emquanto essas e outras causas se passavam, 
que faria o sr. Eduardo Vida!, ultimo Abencerra­
gem da poesia Jyrica na Europa? 

O vate, aproveitando sagaz o momento, não vul­
g:n, de se achar juntamente com el\e dentro da 
mesma cidade um Imperador, fazia Nuvens. 

Sempre que este notavel phenomeno se dá: sem­
pre que debaixo da mesma latitude, um poeta lyri· 
co e um imperador concorrem, é muito bom inqui­
rir para ensinamento das gerações futuras como os 
dois astros, o do sceptro e o d1 Iyra se equilibra­
ram, como se sopesaram, como guardaram as res­
pectivas distancias para não descalharem das orbi-

j9 
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tas, para não chocarem um com o outro desen gon­
çando a harmonia no systema do universo. 

O sr. Vidal conta-nos no seu ultimo folhetim co­
mo isto se conseguiu. 

«Ü que se discute ainda, exclama o poeta no Dia­
rio Popular de 1 r de março, é o Imperador! » Em 
seguida elle mesmo discute tambem o Imperador, 
mas ao mesmo tempo-severa licção aos que o ti­
nham esquecido! - discute-se egualmente a si, o 
que enche na historia uma grande lacuna e deixa a 
humanidade completamente inteirada do modo co­
mo se passaram as cousas. 

O Imperador por um lado, lev.ado pela aza eru­
dita do sr. Silva Tullio, percorria a Mouraria, pal­
milhava o Bairro Alto, voava aos braços do sr . 

• Alexandre Herculano, praticava com Vicencia, e 
lembrado dos antigos augures que investigavam os 
fados nas entranhas das rêzes, elle, tendo ouvido os 
fados explicados nas guitarras de Alfama, consulta­
va apenas nos secretos interiores do templo a­
tromba ou o pernil prophetico do cerdo lusitano. 

Agora o bardo: 
«Eu, diz por sua parte o sr. Vidal, entrego ao 

vento estas mn;ens. >> 

Nzl1'ens são versos consagrados pelo sr. Vidal á 
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mulher amada. Nas suggeridas trovas djz o poeta 
que não mais quer amar, que de seu peito angus· 
tiado vae alfim arrancar o santo amor que lhe tem 
dado desgôstos. Conta que sonhou de parceria com 
ella, tendo ambos as mãos unidas e os olhos pelo 
céo. Depois pede-lhe que o deixe, que lhe fuja por­
que elle é mau homem. 

Que infame eu tenho sido, tenho, teuho! 

Mais diz que a chamou á avia dolorosa )) . 

Chamei-te á minha via dolo1·osa f 

Outrosim affirma que é doido e que lhe dá para 
mal a doidice : 

Sou louco e foi loucura criminosa f 
Finalmente o vate faz-nos a revelação de um vi­

cio secreto, que lhe desconhecíamos: o uso immo­
derado da bengala nas relações do amor, abuso a 
_que ·manifestamente se refere o seguinte verso: 

Pu:{_-te nos h01nb1·os debeis o meu lenho_! 

Assim pois tetnos gue, emquanto a uma parte o 

ToMo x 6 
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Imperador á sombra do sceptro animava as lettt·as, 
~ outra parte o lyrico, por inexplicavel acinte, dele­
nho em punho, deslombava a musa. 

VI 

Acabamos de saber que o incognito guardado 
por Sua Majestade imperial durante a sua viagem 
em Portugal e na E uropa foi muito mais rigoroso 
do que toda a gente suppõe . Revelam-nos o se­
guinte : 

O sujeito que todos nós recebemos e festejamos 
como Sua Majestade o Imperador . . . 

. . . não era Elle ! 
Sua Majestade entendeu do modo mais sabio que . 

o unico meio seguro de escapar ás curiosidades eu­
ropêas era dar-lhes um homem por si. O homem 
arranjado, ensaiado e caracterisado para esse fim 
era o que se mostrava aos povos, aos reis e aos sa­
bias. 

O verdadeiro imperador ninguem o viu. 
Assegura-se que Elle não fe~ absolutamente nad~ 
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do que fez o out1·o. Segundo as nossas informações, 
a unica cousa qu e E lle fez.- foi rir. 

Feve reiro 1S72. 

VII 

A S. EX . a O MI~ISTRO ilO EMPERIO DO BRAZIL N'ESTA 

CÔRTE. - Senhor ministro. A:ffirmam pessoas ido· 
neas e tão dignas de fé que não é lícito pôr duvida 
em seus depoimentos, que a delicada susceptibilida­
de diplomatica de vossa excellencia se melindrara 
com as innocentes paginas por nós consagradas á 
viagem de Sua Majestade Q imperador do Dra­
zil. 

Consta-nos ainda que o resentimento discretamen· 
te manifestado por vossa excellencia é perfilhado 
com ardente solidariedade por todos os represen­
tantes officiaes de Sua Majestade o Imperador do 
Brazil residentes n'esta cidade, e bem assim por to · 
dos os subditos do mesmo augusto senhor. 

Querendo-nos parecer que tanto vossa excellen­
cia como os seus illustres compatriotas laboram em 
flag ran te erro no modo como nos julgam, impomos-
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nos hoje , senhor ministro, em honra da justiça e da 
verdade, o dever de esclarecar com algumas breves 
e resumidas allegações o espírito do Brazil, o de 
vossa excellencia e o de todos os illusos em geral, 
tanto no novo como no velho mundo. 

Senhor ministro, senhores illusos - A satira, 
uma das expressões mais vehementes da litteratura 
artificial, por meio da qual se manifesta o tardo 
pensamento dos povos gue envelhecem, não é um 
proposito individual: é uma lei, é uma fatalidade 
historica. As sociedades compõem hymnos heroicos 
na infancia, escrevem poemas epicos na mocidade, 
criam dramas na edade viril, e fazem satiras quan- . 
do chegam a velhas. Os povos, coitados, são como 
a gente: têem successivamente a edade do papagaio 
de papel no alto das collinas, a do namôro á esqui­
na da rua e a da bisca ao pé do lume. Ora o Bra­
zil, meus senhores, paiz novo e uberrimo de toda a 
seiva risonha e fecunda da infancia, está no período 
festival do papagaio, que parece uma constellação 
erguido no céo pela briza matinal, e dourado nos 
ares pelos raios obliquos do sol nascente. Nós ou­
tros portuguezes achamo'-nos no sedentario quartel 
da bisca. 

E eis aqui temos já fora d'esta primeira parte do 
nosso discurso, a principal razão pela qual portu-
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guezes e brazileiros teremos frequentemente o des­
gôsto de nos não entendermos de um modo aca­
bado. 

Particularisemos : 

Vossa excellencia, senhor ministro, é poeta, e de 
sua apreciavel penna temos um livro intitulado Ro­
mances historicos. O sr. Manuel de Araujo Porto 
Alegre, consul do imperio do• Brazil n'esta cidade, 
é egualmente poeta e auctor justamente celebre do 
poema Colombo. 

O livro do sr. ministro principia assim: 

Do Ave gentil e apra'{lvel 
Sob7·e as nzm·gens pittorescas 
De Guimm·ães ás muralhas 
Verde-gaias tJi?zlias cercam. 

O poema do sr. consul prerompe d'este modo: 

T7-ôam 'na Il:e1·ia os hymnos da tJicton·a 
Que Fenzando e Isabel do Mom·o houveram. 

Temos que o sr. ministro se enleia inebriad0 no 
idyllico e no pastoril, colhendo dôcemente a bonina 
tenra sob a verde-gaia vinha, emquanto por seu la­
do o sr. consul se entranha em e5pirito no fragor 

------~--~--~--------------------J 
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das pelejas e aos lampejos da metralha brande fa­
cundo um recurvo alfange. 

Ora sendo vossas excellencias, sr. ministro e sr. 
consul, as pessoas encarregadas pela sua alta qua· 
lificação de acompanharem em Portugal o seu au­
gusto committente, o modo seguro de casarmos 
com as de suas excellencias as expressões do nosso 
jubilo seria fazermos o passado numero das nossas 
Fm-pas em verso lyrico ou bucolico, festival e me­
lico. 

Nós quereríamos de todo o coração fazer isso -
para lhes sermos agradaveis- mas o escriptor, co­
rno sabem e como acima se expoz, não pertence 
exclusivamente á sua vontade e ao seu desejo, per­
tence ao seu tempo e á sua sociedade; elle é me­
nos uma fôrça livremente productiva do que um 
producto forçado - o producto do meio em que nas­
ceu e em que vive . De sorte que, senhores repre­
sentantes do Brazil, ao sermos honrados com a vi­
sita de vossas excellencias, poetas e jovens, a unica 
phrase sensata que nos occorreu a nós, velhos pro­
sadores, no meio das causas organisadas como el­
las estão, foi simplesmente: 

«Üra vivam, meus senhores, mandem-se sen­
tar!» 

E depois que fizemos nós? Conversámos ... con­
versámos com a semcerimonia que certamente não 
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. molestava o principe por isso que Pedro, de sua 
propria bôcca, a todo o instante a requeria. 

Custa-nos a comprehender que n'este ponto suas 
excellencias representantes de Sua Majestade se jul­
guem com direito de desdizer o seu soberano. Isto 
pelo que respeita á forma do nosso volume. 

Vejamos agora a substancia d'elle. 

Tivemos já a honra de alludir ao direito da sati­
ra como uma das inatacaveis liberdades do pensa­
mento humano. Note porém, senhor ministro, que 
não são satyras o que nós fizemos. Um dos caracte­
res da satira consiste em provocar por meio do ri­
so a indignação contra o objecto satirisado. Ora 
nós não suscitamos indignações Não nos p arece 
que contra o peito leal de Cesar discutido pudesse 
o nosso folheto accende~ a ira vingativa do senado, 
ou armar o braço de Bruto regicida. Bem se deve­
ria vêr que não era essa pelo menos a nossa tragica 
intenção. 

Rimo'-nos, senhor ministro. Rimo'-nos simples­
mente, pachorrentamente, com um riso talvez prosai­
co, mas honrado. Ignorará vossa excellencia que o 
riso empregado por tal modo é um elemento nativo 
das litteraturas latinas , um dos caracteriscos da nos ­
sa r~ça, um dos nossos meios mais poderosos de 
philosophia, de critica e ge analyse? Mas n~o é in-

-l) 
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venção nossa a ampliação que fazemos da ironia e 
do gracejo! encontramol-a nas fontes primordiaes 
da litteratura, nos remotos seios do seculo xm, nas 
canções de gesta, que eram a cbronica do tempo 
balbuciada pelos menestreis. 

Já então se percebia que a grandiloqua narração 
dos feitos heroicos não dava mais que meia imagem 
dos homens e das causas; que o mundo era essen­
cialmente binario; que de um elemento commum 
partiam manifestações oppostas; que a mesma es­
sencia comprimida ou dilatada tomava formas con­
trarias; que, por exemplo, economia de menos era 
prodigalidade e economia de mais era avareza; que 
pela imperfectibilidade da natureza humana a vibra­
ção da mesma corda produzia as lagrimas e produ­
zia o riso; que finalmente no mundo moral como 
no mundo physico a mesma linha humana dá Apol­
lo e dá Esopo na arte, na vida Cesar e João Fer­
nandes, e na litteratura Homero e Juvenal, Dante 
e Rabelais. 

Bifronte como o deus mythologico o mundo mo­
ral só nos apparece inteiro colhido nos seus dois 
perfis, olhado pelos seus dois aspectos. Os que es­
tão de cá não podem naturalmente vêr o que se 
passa do lado opposto, nem devem pretender adi­
vinhai-o. 

Que cada um trabalhe çorp sinçeridad~ e çon'}. 
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honra a sua obra, livremente, despreoccupadamen­
te, no seu ponto de vista! Mais tarde d'este tra­
balho simultaneo da arte perante o modêlo com­
mum sahirá completa em suas mesmas contradic­
ções a imagem da existencia- patente e tangi v e! 
para todos, incohercivel para cada um. 

Do ponto em que As Earpas se collocaram o la­
do que a soci·edade lhes patenteia é quasi sempre o 
lado que ri. Assim, de Sua Majestaàe o Imperador 
nós rimos. 

Ha homens que o ridículo magôa, e esses pro­
curam tornai-o odioso . Fazem mal. É porque o não 
conhecem. 

Nos tempos de egoísmo a que chegamos, todas 
as prisões da solidariedade humana se deslaçam. 

Ninguem acceita a participação nas lagrimas e na 
dôr alheia. Os mesmos affectos perderam a nota 
commum de fraternisação que nos unia. Patriotis­
mo, religião, amor, são cousas que cada um enten­
de de seu modo, e que no espírito ou no coração 
de cada individuo tomam caracteres diversos, se­
gundo os successivos processos de critica, que umas 
vezes aprofundam, outras vezes dissolvem, e sem­
pre modificam e alteram. N'este deploravel des­
membramento da família humana, que a civilisação 

produziu cerceando progressivamente com o roer 
ToMo x 7 
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do exame a auctoridade e a fé, o ridículo é ainda 
o mais inalterado laço que estreita a fraternidade 
entre os homens. 

Desde as cruzadas até as missões dos padres 
Grainhas, desde o combate das Thermopylas até o 
cêrco de Paris, desde a Divina Comedia até o ulti­
mo soneto de Charles Beaudelaire, quantas e quão 
profundas mudanças não .têem tido no coração hu­
mano as convicções mais graves e mais fundas que 
o demovem: o sentimento da religião, o amor da 
patria, o amor da mulher! Quantas variedades na 
fé! _quantas no sentimento! Entretanto, através dos 
tempos e das edades, o ridículo permanece inaltera­
vel, sempre o mesmo! São de hontem ainda René e 
Elvil·a, e no emtanto ninguem já chora com René, 
ninguem já suspira com Elvira, ao pas~o que, ao 
longe, com a mão na espada, os olhos no céo, o el­
mo de Mambrino carregado na fronte, el Quijote 
palpita ainda victorioso e joven entre gargalhadas 
vivas e eternas. O Quichote tem todas as gran­
des virtudes e todas as grandes paixões tragicas, 
sómente as tem pelo lado em que o aspecto que 
elias offerecem é immutavel e constante: o lado ri­
dículo. 

O ridículo tem profundidades quf se não encon­
tram no que é de natureza chato. 
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Permitta-nos dizer-lhe, senhor ministro, que não 
é ridículo quem quer. 

Ridículo é Moliere com ciumes; ridícula é mada- ( 
me de Stael pintando o rosto; ridículo é Newton t 
tomando o Papa pelo antíchristo; ridículo é Pascal 

tendo medo do demonio; ridículo é Gcethe fugindo I 
á influencia nefasta das terças feiras ; ridículo é 

Rousseau vestindo-se de Armenio; ridículo é Archi­
medes passeando em camisa pelas ruas de Syracu­
sa; ridículo é Sua Majestade o imperador de um 
grande Estado viajando com uma pequena mala e 
um embrulho. 

Não são, nunca fôram, jámais poderão ser ridí­
culos os idiotas, os insignifi-cantes e os nullos. 

Se nós agora affirmassemos, senhor ministro, que 
Sua Majestade o imperador do Brazil não era ridí­
culo , que nunca o fôra, que nunca o poderia ser, 
talvez que vossa excellencia se agastasse, encon ­
trando nas nossas palavras uma injuria á relevante 
e poderosa personalidade do seu soberano. De sor­
te que: tendo nós dicto primeiro que Sua Majesta­
de era ridículo, e dizendo depois que Sua Majesta­
de o não era, voss3. excellencia se acharia entre esta 
affirmativa e esta negativa do mesmo facto, na ex­
tranha conjunctura diplomatica de não acreditar 
nem uma nem outra cousa! Taes são os resultados 
da critic <:~. isolada de um facto que só pode ser justa 
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e devidamente apreciado juntamente com o grupo 
dos successos de que faz parte. 

O sr. visconde de Castilho achou que Sua Ma­
jestade o imperador do Brazil era um Semi-Deus. 
Quando nós entendessemos e houvessemos aflírma­
do que Sua Majestade imperial era apenas um por­
tador de nzalas-o que todavia não fizemos - a 
verdade encontrar·se-hia entre a opinião do senhor 
visconde de Castilho e a nossa. Oppo1·tet hacreses 
esse. 

«Será tão falto de virtudes o seu soberano que 
nos queiram convencer de que não tem defeitos?>> 
Esta pergunta, senhor ministro, não temos nós o 
arrô jo de a fazer; lembramos simplesmente a vossa 
excellencia que a fez Henrique IV ao embaixador 
D. Pedro. 

Temos a honra de ser com o respeito mais pro­
fundo. 

De vossa excellencia 
!NOTEIS S ERVOS. 
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VIII 

O Brazil, no estado em que actualmente se acha 
a civilisação no continente colombiano, não é um 

paiz de colonos; é um paiz de escravos . 

A escravatura está abolida no imperio brazileiro. 
É um grq.nde impulso dado á liberdade americana 
pelo governo do imperador D. Pedro II, mas não 
.é a conquista da liberdade. 

Para que o escravo deixe de ser escravo é preci­
so que primeiro lhe ensinem a ser livre, isto é : que 
lhe dêem a faculdade de sustentar a independencia 
pelo trabalho. 

Ora emquanto o Brazil não passar por uma pro­
funda transformacão economica e social a indepen­
dencia pelo trabalho é inteiramente impossível ao 
pequeno cultivador-nacional e ao colono. 

A exploração da terra no imperio brazileiro faz­
se exclusivamente pela grande lavoura. Pernambu­
co, Maranhão e Bahia cultivam o algodão e o assu­
car; S. Paulo- tem a pequena especialidade do chá; 
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o Rio de Janeiro e províncias lemitrophes produ­
zem o café. Só á sua parte o Rio de Janeiro abas­
tece o mundo de metade do café que elle consome. 

Esta cultura colossal e luxuosa só pode ser sus­
tentada pelo trabalho servil do negro. 

É horrivelmente assombrosa a onda de sangue 
escravo com que têem sido regadas até hoje as 
abundantes searas brazileiras. 

Em 18S7 o barão de Mauá dizia no parlamento 
te que até r8S r o Brazil tinha importado annualmente 
cincoenta e quatro mil escravos. » 

Houve anno que oitenta mil negros, escondidos 
á vigilancia dos cruzeiros, foram arrancados dos ser­
tões da Africa e despejados semi-mortos, dos porões 
infectas dos navios que carregavam o ebano, sob o 
açoite do fazendeiro americano. 

Em r855, quando o cholera-morbus transpoz pe­
la primeira . vez o Equador, esta epidemia. devorou, 
em dois annos, ·cento e dez mil negros. E incalcu­
lavel o numero dos negrinhos que succumbem na 
infancia pelos desleixos e pelos erros da educação, 
porque, n'este ponto de vista como em todos os 
demais ramos da instrucção, o senhor de escravos 
no Brazil está longe da sciencia dos que vivem na 
mesma exploração do homem na Virgínia ou no Ma­
ryland. 

De parte o algodão, o café e o assucar, semea-
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dos, cultivados e coll:!idos nas sangrentas dilacera­
ções da carne viva do escravo, o Brazil quasi que 
nada mais produz. Em muitas plantações os negros 
não têem mandioca, nem arroz. nem feijão . No in­
terior das provindas exclusivamente agricultadas 
pelo trabalho servil vê-se frequentemente mendigan­
do populações inteiras de negros famintos. 

Esse paiz tão fertil e tão opulento compra aos 
Estados-Unidos, á Inglaterra e ao Uruguay uma 
grande parte dos generos com que alimenta os seus 
habitantes. O valor annual das substancias alimen­
tícias importadas pelo Brazi.l é o da quarta parte da 
sua exportação. 

De modo que, se um grande confticto internacio- \ 
nal cortasse repentinamente as communicações do 
contiríente brazileiro com o resto do mundo, ,a con­
sequencia seria a fome, a ruína, a miseria e a mor- / 
te resultantes d 'esta catastrophe inegualavel- o 
Brazil entregue ao Brazil. 

Eis o estado em que se acha depois do decurso 
civilisador de tres seculos uma sociedade fatalmen­
te viciada de origem, porque proveiu da . conquista 
e porque se baseou. na· escravidão. 

O Brazil não tem estradas. Os meios de commu­
nicação e de transporte no interior do imperio ope­
ram-se com tanta difficuldade que alli, no paiz das 
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florestas, as cidades do littoral recebem da Scandi­
navia as suas madeiras de construcção. 

A raça indo-latina é desleixada e fraca. Não tem 
pulso para o machado com que o yankee rasga o 
seu caminho através da aspereza emmaranhada e 
hostil do matto virgem. O mundo ci vilisado não 
tem échos para o estrepito da catarata de Paulo 
Affonso, rival do Niagara. 

o commercio do Brazil recebe ainda hDje do in­
dia nú, armado do arco e da frecha de canna, a bau­
nilha, o cacau, a borracha e outros productos dos 
tropicos, que o indígena colhe nos lagares em. que 
os acasos da invasão o lançaram. 

Caminhos abertos com enormes despesas encon­
tram-se por toda a parte obstruidos pela vegetação 
phantastica dos paizes humidos e electricos, per­
dendo se nos mattos, onde a civilisação não conse­
guiu ainda caçar nem a onça nem o guaraní, 'nem 
o tigre nem o botocudo. 

O Brazil não tem industria. Uma estatística offi-

1 

cial attesta que, em 1t:SSg, onze mil seiscentos e no­
ve~1ta e oito brazileiros e oito mil tresentos e trinta 
e nove extrangeiros pagavam imposto pelo exerci­
cio de várias industrias. Se porém, seguindo a mes­
ma estatística, tirarmos do numero dos nacionaes 
mil tresentos e nove tabelliães, duzentos e vinte e 
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seis advogados e oito mil tresentos e setenta e um 
estalajadeiros, achamos que a industria brazileira 
propriamente dieta conta no Brazil a quinta parte 
apenas dos individuas que representam a industria 
ext.rang~ira. 

A iniciativa e a acção da sciencia são quasi nul­
las no Brazi l. Uma expedição de sabias, organisada 
ao modo inglez, sob os immediatos auspícios do im­
perador, limitou os seus trabalhos a fazer promes­
sas, e custou ao Estado tresentos contos. 

Não se publica um livro didactico, experimental, 
scientifico. Apenas alguns poetas morbidos, langui­
dos, voluptuoso<>, inspirados, suspiram em redes de 
pennas suspensas das palmeiras, emquanto a ara­
ponga corra no seu vôo escuro o infinito azul do de­
serto. 

Em r8S7 o numero dos estudantes que recebiam 
alguma instrucção nas escholas, nos lyceus ou nos 
collegios, estava na proporção de um para cada no­
venta habitantes. 

O viajante francez Biard refere que na eschola 
das Bellas Artes do Rio de Janeiro havia em r858 
nove professores e - tres alumnos. 

A convivencia animal do elemento servil, a vida 
da «fazendan e do «rancho n e a submissão indifle-

To ~: o x 8 
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rente e bestial da escrava, deslaçam no Brazil o 
vinculo moral da família. De uma estatística dos 
nascimentos em. Minas, depl;'ehende-se que n'esta 
província, uma das mais importantes do imperio, 
os filhos illegitimos formam um terço da população 
total. Em Pariz e em Municb a proporção dos nas ­
cimentos legaes e illegaes é a mesma, as causas po­
rém são outras. 

l 
A influencia moral e christã dos missionarios nas 

differentes regiões do interior é apenas uma bypo­
these de oratoria sagrada. 

Os sacerdotes das missões offerecem cachaça aos 
homens e lenços encarnados ás mulheres, unico 
meio de os attrahir ás práticas e aos exercícios re­
ligiosos. Homens, mulheres e creanças acodem sem 
nenhuma falta á evocação do sacerdote, prestam­
se-lhe aos pés, batem nos peitos, rojam, no pó, 
deixam-se baptisar, convencer, reduzir, catechisar, 
emquanto dura a cachaça e os lenços encarnados. 
Depois abandonam a missão, até que outro sacer­
dote venha com mais lenços e mais alcool para el­
les torharem de novo a deixar-se submissamente 
baptisar, convencer, arrastar brandamente ao gre­
mio catholico. O mesmo preto baptisa-se seis vezes 
e faz a gloria da eloquencia e do prestigio de seis 
padres - que tenham aguardente. 

O capellão das fazendas, nas fazendas em que ha 
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capellão, é o amigo do feitor; fuma, caça, joga, en · 
tende de alveitaria, negaceia um pouco em mulas, 
e diz aos domingos uma missa - pequena. 

O sr. Assier, que viveu muitos annos no Brazil, 
conta n 'um trabalho critico da vida nas feitori as 
brazileiras que encontrou nas suas viagens um d'es­
tes padres, que era << tropeiro.)) Este clerigo, que 
andava sempre nos caminhos como legitimo e con­
sciencioso almocreve, era o supposto encarregado 
de muitas das missas deixadas por testamento em 
toda a redondeza que p~rcorria. O expediente d'es­
te ministro da Egreja para angariar as missas en­
commendadas por legado consistia em acceitar me­
tade da quantia deixada pelo defuncto para encom­
mendação da sua alma e passar ao testamenteiro 
recibo total da verba designada pelo testador. 

O negra da America brazileira não reage contra 
a escraYidão; acceita·a como um jugo natural da 
sua existencia subalterna. D 'entre a raça negra des­
tacam-se apenas com a dignidade e com o valor/ 
de homens, os- Minas, altivos e ir.domitos, os guaes / 
no seculo XVII fundaram na província de Pernam-

1 

buco a republica dos Palmares, a qual resistiu te-
nazmente por espaço de trinta annos aos ataques 
dos brancos. Os demais negros submettem-se sem 
resistencia alp-uma. Os adultos, que beijam a mãq 
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do senhor, despicam-se d 'essa baixeza fazendo-se 
beijar a mão pelas creanças, estas dão pelo seu tur­
no a mão a beijar aos macacos. O escravo desfor­
ça-se escravisando. A cadeia servil tem o seu pri­
meiro elo no homem e o ultimo rfo sagui. O branco 
ou puxa por esta corrente ou faz parte d 'ella . Tal 
é o Brazil. 

Vejamos os colonos. 
A primeira tentativa de colonisação com traba ­

lhadores livres data de r8 rg, dois annos antes da 
independencia. Mil e setecentos aldeões suissos do· 
cantão de Fribourg estabelecem-se no Val de Para­
hiba do Sul e fundam a Nova Friburgo no ~xtremo 
limite meridional da zona torrida, perto de uma 
grande cidade. Dez annos depois a colonia suissa 
estava em dois terços do que primitivamente fôra. 
Actualmente a Nova Friburgo é uma cidade intei­
ramente brazileira, onde raras famílias friburguezas 
se encontram ainda. 

Em 184S uma nova tentativa feita sob os auspí­
cios do governo brazileiro levou alguns milhares 
de trabalhadores de Baden e de bavaros do Palati­
nado ao Rio de Janeiro. Estabeleceram-se em Pe­
tropolis, perto do palacio imperial. Em r85g - qua­
torze annos depois - de t.res mil e dczeseis colo-
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nos que ainda habitavam Pctropolis raríssimos ti­
nham passado de simples cavadores de enxada. Es­
ta colonia tem-se concentrado cada vez mais em 
tôrno da residencia imperial, e vive quasi exclusi­
vamente da actividade que o soberano e a côrte es­
palham necessariamente em tôrno de si . 

O celebre naturalista stiisso TsdÍudi, mandado 
pelo seu governo ao Brazil, como plenipotenciario, 
afim de estudar a historia dos emigrados, fez uma 
viagem de muitos mezes através de differentes fei­
torias, e em um relatorio de g de outubro de r86o, 
no qual consignou as suas impressões é as suas 
icléas, deixou um monumento historico pavoroso e 
indiscutivel contra a colonisa;ão do Brazil. 

A Suissa prohibiu a emigração dos seus filhos ~ 
para aquelle ponto do globo. 

Avé-Lallemant, encarregado ofEcialmente de visi­
tar as colonias allemãs no imperio brazileiro dá por­
menores aterradores da sorte dos obreiros que 
encontrou nos estabelecimentos do Mucury, na pro· 
vincia de Porto Seguro. 

Dolorosamente penetrado da desgraça que pre­
senceou, Avé Lallemant dirigiu-se pessoalmente ao 
imperaàor, expoz lhe as condições em que estavam 
vivendo os seus compatriotas no Mucury, e conse­
guiu de Sua Majestade que um navio fôsse manda­
do áqulla colonia afim de trazer para os hospitaes 
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do Rio de Janeiro os infelizes, os doentes e os des-
1 esperados. Desesperados é a palavra que sobre a co· 

lonisação do Brazil se empregou então officialmente 
pela vez primeira e talvez unica no mundo 1 

A primeira leva dos emigrados recolhidos do Mu­
cury ao Rio de Janeiro a bordo do alludido vapor 
do Estado foi composta sómente dos enfermos, e 
constou de oitenta e sete individuas. 

Á.. praça do Rio de Janeiro deve de recordar-se 
ainda do dia memoravel na historia da emigração 
em que se viu chegar esse tragico e funebre com­
boio. 

Os possantes e valorosos mancebos allemães que 
o Rio vira passar poucos mezes antes corajosos, es­
perançados e alegres para os trabalhos do Mucury 
eram desembarcados em macas nos caes ruidosos 
da capital de um dos mais ricos paizes do mundo. 

Vinham devorados pelas febres paludosas exhala­
das de um rio pôdre, cobertos de lepra e de ven?Ú­

ne, itTlmundos de chagas e escalavrados de contu­
sões. 

Um tinha morrido no trajecto, a bordo. Outro 
expirou justam.ente no momento em que o colloca­
vam em terra . 

Poucos dias depois chegava do Mucury uma se­
gunda leva de emigrados com cêrca de outros tan­
tos enfermos e outros dois cadavc;:res. 
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A opinião no Rio de Janeiro tinha-se mostrado 
tão profundamente commovida com este espectacu­
lo de uma barbaridade suprem a e de uma miseria 
unica, os poderes publicas estavam tão evidente~ 
mente instruidos do que era a colonia do Mucury, 
que Avé-Lallemant, tendo depositado nas mãos do 
governo o relatorio que fizera , entendeu que podia 
deixar o Rio de Janeiro e proseguir para o norte a 
viagem de exploração de que se incumbira, sem re­
ceio de que jámais se pudessem repetir as calami­
dades que presenceara. 

Apenas o viajante allemão deixou o Rio de Janei­
ro o director da colonia do Mucury publicou uma 
nota justificativa do seu procedimento. Um delega­
do imperial, enviado ao Mucury para liquidar a ver­
dade, expirou ao regressar ao Rio. De sorte que 
tudo ficou no estado em que se achava antes do re­
latorio de Lallemant. Com uma unica differença. 
Immediatamente depois do que se acabava de pas­
sar, o senado brazil~ro votava á companhia do Mu­
cury um crédito de cêrca de 5oo contos com a ga­
rantia de juro de 7 por cento! Era o applauso 
do governo e a gratidão nacional sanccionando um 
dos maiores vexames que têem sido impostos á ci­
vilisação e á humanidade. 

Ha mais ainda: Os eleitores de Minas Gcraes 
propuzeram por duas vezes o nome do director da 
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colonia do Mucury no primeiro lagar da lista sena­
torial. 

Dois uoicos homens, honrados e benemeritos, pro­
testaram nobremente contra este opprobrio da justi­
ça - o imperador, que riscou da lista dos senado­
res o nome do eleito por Minas Geraes como inapto 
para representar os interesses de um povo, e o sr. 
Silva Ferraz, ministro da fazenda, o qual aboliu o 
crédito votado á colonia que tal cidadão dirigia . 

De resto, sem citarmos outros factos especiae6, á 
colonisação do Brazil por meio do trabalho livre 
falta de raiz a primeira garantia da liberdade, gue 
é a possessão do solo. É esta garantia a que o go­
verno do vVash ington dá a todo o emigrado que 
desembarca na America ingleza. 

No Brazil a constituição feudal da propriedade 
entregou metade do paiz aos senhores de escravos. 
Estes poderosos fazendeiros, cujos domínios vastís­
simos são indecisamente limitados pelos rios, pelas 
florestas ou pelas montanhas, predominam fatalmen­
te na administração e na política, e governam em 
seu pr.oprio interesse os destinos do grande e ferti­
lissimo paiz brazileirq. 

i 

A unica porção do territorio do imperio felizmen­
te privilegiada para a liberdade pelas vantagens da 
sua posição geographica é o Rio Grande do Sul, 
cecrado quasi completamente por pequenas republi -
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cas, onde ha muito tempo que a escravidão não 
existe. N'essa província a pequena propriedade as­

sim como o trabalho livre e individual não têem que 
luctar contra a colligação nefasta dos fazendeiros. 
As terras quasi todas compradas ao Estado por di­
versas companhias !êem sido vendidas aos agricul­
tores em pequenas fracções e a prazos de cinco ao­
nos para o pagamento integral da compra. 

Tanto n'esta província do Rio Grande como na 
de Santa Catharina que lhe fica adjacente, mais de 
quarenta mil indivíduos da raça germanica absorve 
de dia para dia os elementos brazileiros, abrem es­
cholas, fundam egrejas protestantes, espalham pela 
industria, pelo commercio, pelo ensino, pela im­
prensa, uma poderosissima influencia, e fundam fi­
nalmente um estado que não deixará de ter um lo­
gar importantíssimo nos futuros destinos da grande 
península austral. 

De todos os emigrados europeus o mais despro­
tegido, e podemos accrescentar ainda o mais detes­
tado, é o colono portuguez. Pesa ainda hoje sobre 
elle o velho odio de raça. -

O hollandez Hans Stade foi aprisionado pelos 
botocudos, cuja região é atravess~da pelo rio Mu­
cury de que acima se falou. Os botocudos não o 
mataram immediatamente porque tinham resolvido 
engordal-o um pouco mais para o comerem depois 
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mais tenro. Hans Stade engaiolado como um pato 
a que se está fazendo crescer o figado, desejando 
despertar nos seus inimigos o asco ou o fastio pro­
testava-lhes que era hollandez, ao que o chefe da 
tribu lhe retorquia: «Tenho já comido cinco bran-

\ cos e todos elles me juraram como tu que não eram 
\ portuguezes. » 

I O hollandez salvou a vida lembrando-se de ar­
gumentar pela legitimidade authentica da sua origem 
com a côr dos cabellos loiros que tinha. Os boto­
cudos, lembrando-se então que os cinco portugue­
zes que elles tinham comido assados no espêto, 
eram effectivamente de cabello preto , mandaram 
embora o de Hollanda. 

Este facto, referido pelo proprio viaj ante com 

I quem elle se deu, prova bem de que modo se inve­
tera nas raças conquistadas o adio ás raças conquis­
tadora~, principalmeo te quando entre os vencedores 
e os vencidos se trocaram razões da ordem d'a-
quellas que assignalaram as primeirrs convivencias 
do europeu de Portugal e do índio brazileiro. Pe­
dro Alvares Cabral quando desembarcou nas costas 
do Brazil não arvorou sómente na praia uma cruz 
symbolo da fraternidade christã: ao lado·d 'essa cruz 
levantou egualmente, como instrumento da mor a 
evangelica e da civilisação do velho mundo, uma 
fôrca. 
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Os guaranís, por sua parte, não fugiam espavori­
dos como _os indig~nas do Mexico e do Peru ao es­
trondo das descargas dos mosquetes . Resistiam 
como hienas assaltadas pelos cães, disputavam pal­
mo a palmo o · solo que iam cedendo ao 1111m1go, 
e só muito lentamente descobriam os seus rastros 
de sangue, embrenhando -se no matto, ameaçando, 
e rugindo como as feras que recuavam com el­
les. 

O colono portuguez no Brazil nem tem os direi ­
tos dos nacionaes nem os privilegias dos extrangei­
ros. Em uma nota do barão de Cotegipe, ministro 
brazileiro, a mr. George Bukley, ministro inglez, 
ácêrca da deserção de marinheiros extrangeiros pa­
ra a marinha brazileira, encontra-se consignada nos 
seguintes termos a condição dos indivíduos que 

compõem a tripulação dos navios do Estado- es­
cravos, portuguezes, nacionaes e extrangeiros. 

O colono portuguez, engajado, como se costuma 
dizer, pelos delegados dos fazendeiros brazileiro<:, e 
escolhido entre a mocidade mais vigorosa, mais 
activa e mais forte das r-rovincias do Minha e de 
Traz-os-Montes, é acolhido no Brazil, no Rio de 
Janeiro quasi sempre, por um senhor esquivo, des­
confiado, que vê n'elle um capital seu exposto aos 
riscos da deserção ou da fuga, ao imminente perigo 
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da enfermidade e da morte: é preciso explorai-o á 
pressa e fazel-o render de prompto. D'ahi as tare­
fas mais violentas e pesadas impostas desde logo ao 
colono que chega. 

O engajado por sua parte entra na colonia esma­
gado por uma dívida assustadora - o preço da sua 
viagem , o passaporte, a folh a corrida, o enxoval, a 
passagem, os alimentos, os remedios, as visitas do 
medico, as custas de installação etc,- outras tantas 
quantias abonadas pelo senhor, a quem tem de pa­
gar o capital, amortisação e juro de 6 por cento. 
Elle, com a sua intelligencia e ~ sua actividade, é 

portanto, desde então, uma cousa que está perten­
cendo a outrem. Mette pela primeira vez a sua en­
xada na terra do exílio com a amargurada conscien­
cia de quem já não trabalha nem tão cedo tornará 
mais a trabalhar para si. N'este momento ou se re­
volta e é . um criminoso, ou se submette e é um 
escravo. 

A maior parte d'esses desgraçados rapazes humi­
lham ·se e cedem á fôrça com que não podem lu­
ctar. Resignam-se no desalento e ~a desgraça. En­
tão a nostalgia vem. Como todos os montanhezes, 
os trazmontanos e os minhotos têem o sentimento 
io~tinctivo da patria penetrante e profundo. O extra­
nho aspecto portentoso da grande natureza equato­
rial traspassa essas intelligencias estreitas e humil-
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des de um melancholia devoradora. A natureza ina­
nimada e a natureza viva tem para elles aspectos 
novos e phantasticos que lhes põem o passado, a fa­
mília e a patria, nas perspectivas longínquas e nu­
blosas dos sonhos. As extranhas vegetações da ro­
ça; os infinitos palmares; as plantas sarmentos as 
emmaranhando as florestas como os primeiros linea­
mentos de um tecido inextricavel; as longas plan­
tações do café; os aves de deslumbrantes pluma­
gens; os quadrumanos medrosos e rapidos, de sar­
casticas visagens; o zumbido inaudito dos insectos 
desconhecidos; o·s homens negros esfarrapados, em 
grandes grupos, cavando a terra, e manchando a 
paizagem de nodoas movediças como as que pro­
duzem nos prados os rebanhos; grossas figuras de 
feições contorsidas pelo caracteristir:o da raça e 
deformadas ainda pela erysipela e pela elephancia; 
guardando esta legião de forçados o feitor, um mu­
lato armado de um azurrage e tendo á cinta uma 
palmatoria; a distancia o caldeirão do rancho sobre 
a fogueira ateada pelas pretas semi-nüas acocora­
das no chão com os seus filhos pendurados ás cos­
tas n'um alforge; e por cima d 'isto a abobada liza 
de um céo ardente , de cujo azul se destaca no ho­
risonte o sol de um vermelho de ouro opaco, como 
um disco de metal,· perfeitamente su pportavel á vis­
ta pelo phenomeno resultante da interposição dos 
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vapores translucidos dos longinquos incendios enor­
mes dos ma ttos. 

Depois, ahi tud0 é hostil ao emigrado portuguez. 
Emquanto ás influencias da vida physica, o sol 
chammejante, a humidade das noites, os miasmas 
febrís do solo, a exhalação mephitica dos pantanos . 
Emquanto á vida moral, a extranheza dos habitas e 
dos costumes, a isolação, a tristeza, a saudade, a 
impotencia absoluta da reacção individual contra o 
poder immenso, exclusivc, absoluto, dominante em 
toda a organisação do Brazil - a colligação irresis-

1 tive! dos fazendeiros . A roça no imperio brazilciro 
é como em Portugal o banco. É ella que faz a lei, 

1 a justiça e o direito. Com uma~differença nos resul­
tados d'esta influencia do capital e da propriedade 

1 
no Brazil e em Portugal: é que em Portugal ella é 
contrastada pelas beneficas resistencias de alguns 
milhares de cidadãos que mantêem a liberdade por 
meio da independencia facultada pelo trabalho; no 
Brazil não, porque no Brazil quem trabalha é es­
cravo, e a quantidade chamada fOVo não existe . 

Que garantia nos pode offerecer um paiz assim 
constituído de que respeitará a fé dos contratos 
com miseraveis trabalhadores de um paiz remoto, 
pobre, fraco e pequeno? 

O actual consul de Portugal no ~io de Janei ro, 
um homem intelligente c honrado, propoz á commis-
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são parlamentar que por convento entre os dois 
paizes se considerasse irrito e 1Jullo todo o contra­
to feito entre o proprietario braziieiro e o colono 
portuguez que não fôsse firmado e reconhecido pe­
la chancella consular. Era um meio muito prático, 
de uma execução perfeitamente simples e facílima, 
de elucidar o emigrado com a informação, . o escla­
recimento e o conselho do representante do seu 
paiz, soltando-o das prêsas do engajador e evitando 
com uma só palavra talvez, esclarecida e dedicada, 
que elle compromettesse por ignorancia em uma 
transacção leonina a sua liberdade e a sua vida. Is­
to nunca se conseguiu; porque ha muitos annos que 
nada se consegue do governo brazileiro em benefi­
cio dos subditos portuguezes. Para se ajuizar per­
feitamente do desvelo com que os nossos diploma­
tas sustentam os nossos direitos e velam pelos nos­
sos mais legitimas interesses junto do governo de 
Sua Maje~tade o senhor D. Pedro II, basta dizer­
se que a importancia dos espolias dos cidadãos por­
tuguezes fallecidos no imperio, çlepositada no the­
souro do Brazil, monta a cêrca de trinta mil contos. 
Nunca se publicou a escripturação relativa á proce­
dencia de tantas e tão . avultadas quantias. Os her­
deiros d'aquelles cujos espolios foram arrecadados 
pelo governo brazileiro não têem hoje meio nenhum 
de obter no_ticia da herança a que tenham direito . 

3S 
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No thesouro do Rio de Janeiro é expressamente 
prohibido dar esclarecimento algum ácêrca de se­
melhante ponto. Ora segundo a lei brazileira o di­
reito á herança prescreve no espaço de trinta an­
nos . 

Até ha pouco tempo a embaixada portugueza no 
Rio tinha por effeito dar á colonia a moda das ulti­
mas casacas em dois ou tres bailes annuaes, e de 
sustentar patrioticamente em alguns jantares delica­
dos o gôsto da cozinha europêa contra as invasões 
indígenas da mandioca e do feijão preto. O ultimo 
dos nossos ministros na côrte do Brazil, o sr. Ma­
tbias de Carvalho, acabou com estes beneficios da 
representação elegante do velho mundo, su pprimin · 
do no palacio da legação . os jantares e os bai­
les. 

Considerado unicamente como enviado extraordi­
nario da toilette lisbonense nos saraus do Catete, 
parece-nos que o sr. Mathias deve achar-se antigo. 
Lembremo' -nos que s. ex. a deixou a metropole no 
tempo em que ainda se usava em bico a abertura 
dos colletes. Quem sabe porquanto em que vergo­
nhoso estado de colletes de bico se não achará hoje 
aquella triste embaixada! 

Como quer que seja, ella não serve absolutamen­
te para nada, a não ser para nos dar aos olhos dos 
brazileiros o ar impertinente, irritante, algumas ve-
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zes provocador, de uma importancia gue não temos 
e de uma fôrça que não usamos. 

Emquanto nas regiões officiaes e diplomaticas vae 
medrando esta inercia justamente suspeita de já 
não saber vestir-se e de se alimentar nas trevas com 
pirão, o colono portuguez enga:jado para o traba­
lho dos campos é sublocado pelo fazendeiro que o 
engajou a outros fazendeiros, que pagam um tanto 
pelo trabalho d'elle ao seu primittivo possuidor. Os 
colonos passam d'este modo de mão em mão como 
uma cousa alu ~J ada ou vendida. Muitos d'elles não n 

se desempenham nunca da divida contrahida com 
o senhor, morrem na, gleba, e deixam os filhos her­
deiros da servidão paterna. 

Succede porém '-lue a maior parte dos emigrados 
portuguezes não vão ao Brazil para serem e,npre­
gados como trabalhadores nos campos. Ficam nas 
cidades e entregam-se ás pequenas industrias ou á 

apprendizagem do com.mercio. Segundo uma nota 
official do governo civiJ do Porto o numero dos emi­
grantes sabidos d'aquelle ponto para o Brazil du­
rante os ultimas dez annos foi de 24:ooo. N'este 
numero figuram 8:g6g menores e 3:56r m1,llheres. 
Os Açores são a parte do paiz que exporta maior 
quantidade de mulheres . Estas mulheres são cs­
cripturadas ao chegarem ao Rio de Janeiro, mui-
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muitas d'ellas a bordo mesmo dos navws que as 
transportam. Escolhem-se pelo aspecto ohysico: 
uns preferem as louras, outros as morenas. As 1nais 
bonitas são as que se accommodam mais depressa. 
Os fazendeiros encommendam-as do interior aos 
seus correspondentes: <<Quando chegar o paquete 
proximo mande-me duas caixas de vinho do Porto 
e um.a ilhôa gorda, de dezoito annos e ôlho pr:e­
to.» 

Muitos d 'estes emigrados, homens, mulheres e 
creanças, que não encontram de prompto uma cal­
locação qualquer, ficam na miseria e entregam-se 
para terem de comer a todos os mestéres, os mais bai­
xos, os mais aviltantes, os mais ignominiosos. Quem 
precisa de portuguezes não os vae buscar nunca a 
estas tribus dos preteridos: espera pelo paquete se­
guinte . A melancllolica legião dos relegados vae 
augmentando assim progressivamente com os refLl· 
gos de cada carregamento. Estes miseraveis consti­
tuem. no Rio de Janeiro uma parte numerosíssima 
da colonia portugueza. Vivem juntos, agglomera­
dos como gado, em uma especie de casas de malta 
ou de albergarias, a que chamam no Brazil o cor­
tiço. 

O cortiço é a mais affrontosa de todas as vergo­
nhas nacionaes. É o corollario vivo da nossa deca­
dencia. É o commentario profundo da nossa ine-
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pcw. É o espelho do nosso vicio, do nosso desle ixo, 
da nossa corrupção. 

Não se confunda o «cortiço >> dos portuguezes no 
Rio de Janeiro com a «casa de malta » dos gallegos 

em Lisboa. Da Gi-alliza n ão emigram senão os ho­
mens . . A gallega r arissimamente vem a Portugal, 
permanece na sua aldeia creando e educando as 
suas creanças. A mulher portugueza é muito mais 

desgraçada: desterra-se como o homem, e desterra 
os seus pequenos . 

No Rio de Janeiro, á noite, essa multidão infe­
cta, andrajosa e fam inta, recolhe-se no cortiço, sem 
distincção de sexos nem de edades, em uma agglo­

meração completamente bestial. Dormem a esmo 
pelo chão n 'uma promiscuidade torpe . A falta de 
hygiene, o exces~o de trabalho, a fadiga, a insuffi­
ciencia de alimento produzem naturalmente n 'essa 

· população quasi nomada as viciações do sangue, 

as escrofulas e a tísica. Os contagias secretos e 
vergonhosos propagam-se e radicam-se no cortiço 
por um modo pavoroso, entre os adultos , as mul he ­
res e as creanças . São frequentes entre esses des­
esperados os casos de alienação mental. Os doidos 
furiosos,. á falta de hospitaes, são algumas vezes re­
colhidos, para não ficarem expostos ao desamparo 
e ao suicídio, nas cadeias do Estado, em que o go­
verno brazile iro lhes dá por caridade uma enxovia 
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devoluta; outras vezes até as masmorras faltam. A 
desgraça levada a estas profundidades tenebrosas 
apaga no espírito dos que arrasta com.sigo todas as 
noções moraes da dignidade, do dever, do orgulho, 
-do tão altivo como fragil orgulho humano! A mi­
seria em taes quilates converte naturalmente o ho­
mem que subjuga na besta servil ou na fera. A in­
dole n_ati vam.ente dôce cio portuguez preserva-o da 
ferocidade. Resta-rhe fatalmente a servidão. 

As benemeritas sociedades de soccorros e de be­
neficencia que existem no Brazil fundadas por cida­
dãos portuguezes são insufficientes para prover de 
remedio tão grandes males. 

Se os transportes da nossa marinha percorr-essem 
o littoral brazileiro e concedessem passagem aos 
emigrados arrependidos, esses navios voltariam ao 
reino carregados de gente. Seriam alguns milhares 
de cidadãos perdidos, que d 'esse modo se resti­
tuiriam á patria. 

Mas, de resto, para que quereria a patria esses 
trabalhadores? Que destino lhes pre-para? Que fu­
turo lhes promette? 

Esta é a questão , 
O existirem na America algun<> mil homens que 

ainda chamam a isto uma patria é um phenomeno 
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que procede unicamente dos flagrantes erros da po-
lítica brazileira. . 

Tudo quanto um paiz, e principalmente um paiz 
novo, uma sociedade nascente e um solo inexplo­
rado podem lucrar em receber no seu gremio todos 
os homens eminentes do resto do mundo, o Brazil 
o tem desdenhado e perdido. Se no Brazil, como no 
Washington, o emigrado adquir isse ao chegar, por 
meio de uma simples inscripção de recenseame;to 
paga com cinco dollars, todos os foros de naturali­
sação, sem excepção alguma, até o direito de can ­
didato á presidencia da republica, o Brazil teria por 
esta simples medida dessangrado Portuga-l dos seus 
espíritos mais cultos e das suas intelligencias mais 
vivas, assim como o tem já empobrecido . pela 
absorpção das. mais energicas das suas fôrças physi­
cas. 

Caso extraordina~io e verdadeiramente inexpli.ca-
vel: Até hoje a unica opposição á emigração de 
portuguezes para o Brazii tem sido feita unicamen­
te- pelo Brazil! Nunca lh 'o agradeceremos com 
sufficienre gratidão. Parece que é elle o que tem 
estado constante~1ente querendo, pelo que .diz res- X 
peito ás colonias, colonisar-nos a nós antes de se / 
colonisar a si mesmo. O Brazil tem denotado sem-
pre pela sua politica, pela sua legislação, pela mes-
ma arte, pela sua litteratura, pela sua opinião pu. 
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blica e pela sua imprensa, que elle tem dos emi­
grados esta conwrehensão fabulosamente extranha : 
que quem os perde não é quem os dá, mas quem 
os recebe. Na analyse singellamente grammatical 
dos elementos da sua prosperidade, a America bra­
zileira não tem sabido achar - o agente . 

Ora nós é que não estamos certamente seguros, 
se continuarmos a repousar como até agora n'um 
tal ou qual eguilibrio economico gue não tem tDais 
fundamento do que um grosso erro brazileiro de 
syntaxe administrativa. 

O Brazil, por maJOres que po~s am parecer os 
obstaculos que o separam da perfeição, não está 
menos destinado por isso a um grande papel no 
mundo civilisado. Quando a escravatura tiver com­
pletamente desapparecido, quando aquella socieda­
de, que se baseava na servidão, se basear definiti ­
vamente na . liberdade e na justiça , o Brazil será o 
paiz riquíssimo de um grande povo . É possível que 
os interesses dos fazendeiros diametralmente oppos­
tos aos dos trabalhadores livres produzam ainda 
por algum tempo uma resistencia nociva ao pro­
gresso. Poderá ainda .vir a guerra como uma expia­
ção providencial e terrível. Lincoln, referindo-se á 
guerra dos estados do sul com os do norte, profe­
riu em uma das suas mensagens como presidente 
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da republica estas palavras profundas de fé na eter-
na justiça: Os escandalos são precisos, mas desgra­
çados d'aquelles que lhes dão causa.! Se podemos 
suppôr que a escravatura americana é um d'esses 
escandalos permittidos por Deus, mas que a elle 
lhe apraz destruir; se elle desencadeou a um tempo 
ao norte e ao sul essa terrível guerra como o devi-
do castigo para aguelles que produziram esse es­
candalo, poderemos nós vêr n 'isso a derogação dos 

attributos que todos aquelles que crêem em Deus I 
lhe reconhecem ? . . . Esperemos que essa guerra · 
maldicta acabe. Se porém a vontade de Deus é que 
ella continue até que a riqueza adquirida durante 
d~1zentos e cincoenta annos pelo rr(!dalh6 dos escra­
vos se extinga, até que cada gôtta de sangue arran · 
-cado pelo açoite seja resgatada por uma gôtta egual 
de sangue arrancado pela espada, repetiremos n'es­
te caso o que se dizia ha tres mil annos: os juizos 

de Deu~ são justos e rectos. 
Quaesquer que sejam no Brazil os males novos 

com que um bem repentino possa temporariamente 
aggravar os males antigos, nenhum brazileiro justo 
e honrado poderá deixar de repetir a palavra evan­
gelica do immortal iniciador da liberdade no novo 
mundo. 

A civilisação e a paz duradoura virão afinal, ne­
.cessariamente e fatalmente, com a transformação 

3"1 
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economica do Brazil fundada na liberdade, na JUS­

tiça, e no grande sentimento americano da confra ­
ternisação universal de todos os espiritos e de todos 
os povos. 

Em Portugal ou continuará ou não o progresso 
da decadencia. 

Se continuar seremos impreterivelmente absorvi­
dos como incapazes da independencia e como indi­
gnos da liberdade , 

Se a nossa decadencia encontra um. embate po­
deroso e energico, teremos então consummada a re­
volução social. 

Ora a revolução poderá ser feita por dois modos: 
ou pela sabedoria do poder ou pela anarchia das 
1nassas. 

No primeiro caso a reforma economica poderia 
operar-se pacificamente na independencia completa 
da revolução politica. O que seria um grande . bem, 
porque as revoluções politicas não servem nunca 
senão para deslocar interesses e abusos das mãos 
de uns que comiam para as mãos de outros que 
vão comer. 

Do segundo caso haverá uma conflagração geral. 
As ambições victoriosas da plebe assaltarão o po­
der, invadirão os mais altos dominios do Estado e 
na sua guerra de exterminio á burguezia anniquila-
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rão a tradicão constitucional e monarchica. E não . . 

poderemos então admirar-nos de que queimem tudo 
o que nós adoramos aquelles a quem nós negamos 
systematicamente e absolutamente tudo quanto el­
les admittiam. 

Resta agora aos poderes constituídos o optarem 
por uma d 'essas soluções: ou adeantarem-se rapi­
damente para a revolução pela sciencia, ou espera­
rem a explosão d'ella pela revolta. 

A crise que ha de terminar um d'csses resultados 
est~ mais proxima talvez do que geralmente se cui­
da. A emigração leva-nos do paiz os homens mais 
válidos e os mais possantes trabalhadores. No em­
tanto a agricultura carece de braços . A producção 
da terra, no deploravel abandono em que ella se 
acha, não dá, em partes, para o imposto e para o 
salario. O preço das subsistencias cresce proporcio­
nalmente n'uma progressão assustadora . Finalmente 
no dia da primeira greve dos operarias dos campos 
todos nós ficaremos sitiados pela fome. 

Não obstante, alguns milhares de colonos portu­
guezes espalhados pelo Brazil mendigam soccorros 
para regressarem a Portugal, e no Alemtejo enor­
mes áreas de optima terra vegetal continuam devo­
lutas - e hy pothecadas! 

Isto posto, leitor amigo., sentemo'-nos commoda-
ToMo x li 
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mente, e preparemo' nos para escutar com attenção 
e respeito o que vem propot -nos a commissão par­
lamentar encarregada d 'estes estudos, por via do 
orgão tão conspícuo quanto nasal de Barros e Cunha, 
ameno e calvo l 

Dezembro 1872. 

IX 

Sua excellencia a nossa gloria nacional sr. Ale­
xandre Herculano consagrou definitivamente os seus 
ocios á cultura da epistolographia. É tocante vêr 
assim resurgir para a gloria, de traz de um lagar 
de azeite, o antigo -r:acito austero dôcemente con­
vertido em Madame de Sevigné. 

O insigne historiador começou a sua nova carrei­
ra pela tão notavel carta é:\cêrca das conferencias do 
Casino, á qual tivemos a honra de nos referir . 

Seguiu-se a sua epístola á senhora D. Guiomar 
Torrezão, da qual resolvemos não nos occupar pe­
lo temor de que nos tomassem por falta de resp ei­
to e talvez de generosidade para com o primeiro 
dos escriptores portuguezes erguer para o astro a 



ASPECTOS VARIOS 83 

nossa vista quando se nos apresentava sob o aspe­
cto ((collaborador de folhinhas>> o ex -collaborador 
dos Michelets e dos Buckles . .. Quando Luiz o 
Grande, tirava a tremenda cabelleira olympica, e 

descobria o seu pobre côco vulgar, medíocre e ra­
pado á navalha, os cortezãos tambem desviavam os 
ol hos. 

Por ultimo o semi -deus da litteratura portugueza 
diri ge -se á Real Associação Agrícola em uma grave 
missiva a respeito da emigração portugueza para o 
Brazil. Não podemos deixar de apoderar-nos imme­
diatamente de tão importante docu mento, para que 
o immortal vulto saiba no seu retiro, que n' esta 
terra não ha sómente quem o venere, mas tambem 
-quem o leia. 

Começa o varão illustre por esclarecer com a sua 
auctoridade mn ponto que sua ex.a suppõe ter ,esta­

do até hoje confuso, a saber: que ha differença en­

tre estas duas especies de emigração - a forçada e 
a voluntari a. 

'Esta novidade é tanto mais para agradecer ao 

sr. Al ex~ ndr e Herculano quanto parece realmente 
impossível que se tivesse esquecido de no! -a dar o 
sr . De la Palisse! 

Quanto á emigração forçada diz o illustre so­
litario de Val de Lobos: Faça-se tudo ;:am a sup-
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pnnzzr. Quanto á emigração voluntaria opina sua 
·ex. a : Evite-se quanto dir·ecla ou indirectamente a 
possa sopita7". 

Chama sua ex.a emigração forçada á que é de­
terminada pela miseria. Chama c migração volunta­
na á que é produzida por outros impulsos da acti­
vidade que sua eJC.a não especiflca mas em que nos 
parece podermos classificar gôsto das viagens, curio­
sidades de paizagista, nôjo do Chiado, phantasia 
aventurosa, falta de appetite, etc. Para os emigran­
tes voluntarios a emigração é pois uma resolução 
facultativa. Para os emigrantes forçados pela mise­
ria a emigração é uma nece·ssidade indiscutível, fa­
tal. Aos primeiros, que podem livremente emigrar 
ou não, quer o sr. Herculano que a lei aplane to­
dos os caminhos, para que emigrem. Aos segundos, 
aos gue ficam na miseria se lhes cortaren1 o seu 
unico refugio - a emigração-quer o venerando sa­
bio que se faça tudo para que ? Para que e\les per­
sistam na miseria . 

Temos por conseguinte de inquirir o emigrante 
antes de adherir ou obstar a que elle parta. 

Que ordem de razões o levam a expatriar-se? 
Quer ir á Tijuca? Quer olhar para o Catete? quer 
considerar em estado o grande imperador gue não 
viu aqui senão de casacão, condecorad0 apenas com 
uma ·simples nodoa de môlho: deseja vêl-o no seu 
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meie, em toda a majestade monarchíca, levado ao 
trote pela e::;trada de S. Christovam, com um esqua­
drão de cavallaria atr,az de si, vestido de calção cur­
to e sapatos de setim branco, de manto de armi­
nho e purpura, com a corôa na cabeça e o sceptro 
em punho, suando sob o sol dos tropicos, peneira­
do pelos solavancos de uma velha berlinda? ... É 
finalmente uma phantasia, um capricho, um deva­
neio de tow·iste? Em tal caso que parta, que seja ~ 

grande, e que «honre a patria porque a patria o 
contemplan como inspiradamente disse o sr. Men­
des Leal em um dos seus dias de mais explosivo 
lyrismo colonial. 

O emigrante vae, ao contrario, porque acha o 
m.undo portuguez cheio de mais para elle, porque 
encontrou cincoenta pessoas adeante de si a todas 

as portas a que foi procurar trabalho, porque está 
na sua derradeira camisa, porque não tem um vin· 
tem, porque vive de esmolas, porque não janta 
ha ,tres dias, porque o assalta a idéa do suicídio? 
N'esse caso, emigração forçada! Prohibe-se-lhe dei­
xar a patria. Não se lhe dá trabalho, porque 
o não ha. Tambem se lhe não dá de jantar, em 
primeiro Jogar porque isso iria humilhai-o, em se­
gundo Jogar porque talvez até, pelo deshabito em 
que elle está de comer, lhe fizesse mal jantar. Que 
passeie; que se distraÍa; que vá á camara ouv1r o 
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sr Barros e Cunha e o sr. Barros e Sá- os dois 
Barros~ mais interessantes que os dois Senec_as! ­
palmilhe o Rocio, leia os almanachs de D. Guiomar, 
faça o que lhe parecer emfim, mas não emigre! Foi 
a miseria que o vomitou, que o engula a miseria! 
Tal é a seu respeito a opinião do grande pensador, 
do pensador por excellencia~ do unico pensador por­
tuguez. 

E a não ser para esta ultima especie ele emigran­

tes - os u_nicos que hão de emigrar por fôrç·a, quer 
o queiram quer não, que é absolutamente preciso 

. que emigrem, a que ningueni pode obstar que eini­
grem, porque nenhuma sociedade tem direito por 
nenhuma raz-ão elo mundo a sequestrar um homem 
ao traba,lho e á vida n'um paiz extranho, quando 

ella pela sua desorganisação carece ele posses para 
lhe manter e garantir na patria a vida e o trabalho; 
- a não ser para estes, dizemos - o insigne philo­
sopho quer para todos os outros cidadãos a emigra­
ção, a emigração fomentada e defendida como fon­
te ela prosperidade publica. 

O grande homem sustenta o seu alvitre com a 
razão de lhe constar (posto que s. excellencia de­
clare não ter estatísticas, relatorios authenticos, nem 
outros alguns livros em que houvesse estudado a 
questão) que o valor médio dos ingressos maneta-
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rios que nos traz o refluxo da emigração portugue­

za na America se calcula em 3:ooo contos de réis. 

E o ingente vulto accrescenta: 
ecO producto liquido do trabalho ou se destina a 

satisfazer as necessiqades, os com modos e os appe ­

tites do productor, ou a accumular-se e a conver­
ter-se em capital reproductivo, ou finalmente a di­
vidir-se entre estas duas applicações. Ambas ellas 
infiucm na riqueza publica, mas com diverso grau 

de intensidade. A satisfação das nossas precisões~ 
ou da nossa propensão para gosar, tendem a man­
ter prosperas centenas de industrias, mas a accu­
mulação do capital, quando este chegar a conver­
ter-se em instrumento de producção, tem uma 
fluencia, sem comparação mas energica> no pro­
ingresso da riqueza social. São verdades triviaes 
estas: fôra inutil insistir n'ellas. Qual é, porém, o 
teor da vida , em. geral, do portuguez do Brazil, do 
futuro braztleiro de ~cral? É o forcejar inces­
sante, pertinaz, por accuínular capitaes, reduzindo 
ao estrictamente indispensavel a satisfação das suas 
necessidades. Dedica á prosperidade lia industria, 
da agricultura ou do commercio d 'aque\las regiões 
a m~or parte que pode do fructo do seu trabalho. 
A sua idéa constante, inflexível, tenaz, é voltar ri­
co, ou pelo menos abastado. E volta. Se , cançado 

de sacrificios e trabalho, quer gosar, é á ind.ustria, 
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á cultura e ao commercio do seu paiz, que atira ás 
mãos cheias o ouro que ajuntou . Se a sêde do ga­
nho não se extinguiu n 'elle, esse ouro converter-se­
ha em capital productivo. » 

Admitta-se que a emigração produza ao paiz um 
ingresso de 3 :ooo contos annuaes, apesar do pro­
fundo erudito nos dizer que o não sabe senão de 
outiva, e que não abriu ácêrca de semelhante as­
sumpto um unico livro. Basta-nos que tão grande 
sabio o diga, quer o saiba por lh'o ter dicto o seu 
creado, quer mesmo de todo em todo o não saiba _ 
Nós é que o ficamos saber.Jdo desde que· s. ex .a o 
escreve. Mas o dinheiro não é nem foi nunca um 
germen de prosperidade; é apenas uni elemento de 
Cõrrupção. Se o ingresso--ann-ual d~~- capitaes que 

não representam o valor de productos exportados 
fõsse a origem da industria e do trabalho, a Belgi­
ca seria um paiz desgraçado e pobrissimo, ao passo 
que Baden Baden e o principado do Monaco, onde 
se · desembolsam annualmente alguns centenares de 
milhões, seriam as mais industriosas e. as mais pros­
peras regiões do g'iobo. No ponto de vista eco · 
nomico parece nos pois que ha uma cousa que o 
immortal genio confunde um pouco com a civilisa­
ção. É a roleta . Que lucrou a Prussia com o ultimo 
ingresso dos milhões francezes ? A consequente ca-
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restia exorbitante das ca usas, o desconforto e a mt­
seria de milhares e milhares de famílias que vivem 
de rendimentos fixos, e que lucram hoje com a in­
digencia no territorio allemão. É o gue succede em 
Portugal com o numeraria brazileiro. 

Os capitaes do Brazil não augmentam a prospe­
ridade nem a riqueza nacional. O dinheiro brazilei­
ro não circula aqui senão em permutações. Para 
que o dinheiro do Brazil se transformasse para nós 
em riqueza publica, seria preciso que elle viesse au­
gmentar a população em vez de a diminuir, culti- { 
var a terra, espalhar o trabalho. Não é isso o que 
succede. O emigrado portuguez que regressa do 
Brazil. não vem produzir, vem descançar. Quando 
o sabio nos diz que é á industria, á cultura e ao 

conmzercio do seu paiz.. que o bra:;:._i!eiro atira ás mãos 

cheias o ouro que ajuntou, o sabio divaga no lyris­
mo, delira na rhetorica . Não é isso 0 que succede; 
todos o sabem, excepto o venerando vulto! O portu­
guez só chega a denominar-se brazileiro quando não 
traz para Portug? 1 senão a sua ociosidade e os juros 
do seu dinheiro, quasi nunca os seus capitaes. O seu 
commercio, a sua industria, a sua influencia civili ­
sadora, os poderosos elementos de trabalho de que 
elle dispunha fie aram no Braz i!. Foi lá que o brazi­
leiro deixou o seu negocio entregue á gerencia de 
um associado, a fabrica traspassada ao seu contra-

ToMo x 12 
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mestre, a loja ao seu primeiro caixeiro, a roça a 
um feitor ou a um mascate enriquecido. Foi lá gue 
elle empregou, implantou e dei xou tradicional essa 
causa tão sobranceiramente desdenhada pelo gran­
de homem-o forc~jal" zncessante e pertma:{_, a o1·­
dem e a estricta economia. O que faz no Brazil o 
emigrado portuguez? Exerce a temperança e o tra­
balho, lança os mais solidos e profundos alicerces á 

civilisação e á felicidade em um paiz extranho. Que 
traz elle á patria ? Traz-lhe o dinheiTo, a ociosidade, 
a p1"0pensão pm"a gosm·- causas que o sublime 
historiador considera os mananciaes da riqueza pu­
blica, em manifesta contradicção do historiador com 
a his toria, a qual nos ensina pelo contrario · que o 
ouro e a p1"opensão para gosa1", que o sr. Hercula­
no nos decanta hoje, não fôram nunca durante todo 
o decurso da nossa vida nacional senão os agentes 
immediatos e fataes da nossa corrupção, da nossq. 
decadencia, do rebaixamento profundo da nossa di­
gnidade e da nossa consciencia. 

Pelos alludidos 3:ooo cootos annuaes, cujo in­
gresso na patria engasga de satisfação e de jubilo o 
primeiro dos escriptores portuguezes, cede Portu­
gal ao Brazil w:ooo homens - que em tanto se cal­
cula o numero dos emigrados- os cidadãos mais 
válidos, os mais robustos e os mais fortes. A patria 
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vem portanto a vender os seus filhos por 3oo;n;ooo 
réis por cabeça - somma que o historiador incom­
paravel acha enorme a troco de mercadoria tão 
baixa! 

Estando avaliado que a população productora de 
um paiz orça pela quarta parte da sua população 
total, temos ainda que a esses 10:ooo productores 
que emigram correspondem 4o:ooo consumidores ­
mulheres, creanças e velhos - os quaes ficam sobre­
carregando os braços uteis que permanecem na pa­
tria. De modo que Portugal dentro de um espaço 
de cincoenta annos terá dado por 3:ooo contos mais 
varios ociosos que annualmente recebe, 5oo:ooo ho­
mens válidos e 2 milhões de indivíduos desampara­
dos do apoio que lhes teriam prestado os Soo:ooo 
emigrados. Mas o maior de todos os nossos escri­
ptores continua a achar prodigiosa e embasbacante 
a fortuna de 3:ooo contos provenientes dos ingres­
sos annuaes da emigração ! 

Querem saber agora quanto os emigrados portu­
guezes deixam no Brazil, não já em trabalho orga­
nisado, em industrias creadas, em terrenos cultiva­
dos, mas em dinheiro capitalisado? Ei~ o computo 
feito em r86B por um abalisado escriptor residente 
na America o sr. dr. Rodrigues de Mattos: 

((Repute-se que no termo médio do valor de um 
dia de trabalho immaterial ou material, o minimo 
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do valor da producção seja 5oo réis diarios, e o do 
consumo outros 5oo réis (moeda forte). O termo 
médio do valor capital de cada individuo industrio­
so são I;ff;ooo réis diarios o'u 36o.']'tJooo ré is annuaes. 
Reputa·s·e tambem que no imperio existe desde qua­
renta annos uma população que se approxirna do 
numero de 5oo:ooo portuguezes emigrados nas eda­
des mais vigorosas para o trabalho. Não elevarei a 
tanto o algarismo da emigração, porém não se ne­
gará que no termo médio deixe de ter havido con­
stantemente nos quarenta annos 3oo:ooo portugue­
zes empregados activamente nas diversas industrias 
brazileiras. Não se negará tambem que na produc­
ção e consumo d'estes individtws se ja o interesse 
annual de 6 por cento: interesse este que successi­
vamente se tem capital isado composto e represen­
tado na considera vel prosperidade brazileira nos 
mesmos quarenta annos decorridos. A emigração 
calculada em 3oo:ooo indivíduos trabalhando em di· 
versas industrias no período de quarenta annos re­
presenta hoje um capital brazileiro no v'a\or de 
108:ooo milhares de contos fortes, que dão o actual 
interesse para capita lisar na importancia de 64=400 
contos fortes annualmente. » 

No emtanto a primeira das nossas glorias nacio­
naes continua sempre a achar de uma seducção ir­

resistivel o in~resso de ~:ooo çontos provenientes 
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do refluxo da emigração! Parece-nos que n' esta 
parte o verbo inspirado do _homem, por tantos titu­
las grande, descobre levemente a allucinação que o 
aspecto das mesquinhas sommas produz na cubiç::1 
do cultivador pequeno. 

Ficamos pois sabendo e apressamo'-nos a regis- \ 
tal-o - porque é profundo isto! - que o sr. Alexan­
dre Herculano, a nossa gloria nacion~l, o grande 
escriptor, o illustre solitario, o eminente vulto, o pri­
meiro dos historiadores, etc ., etc., opina que se 
mantenha ' e facilite a emigração, porque d'ella re­
vertem ao paiz 3:ooo contos annuaes, na algibeira 1 
do brézileiro, e que o paiz nada tem mais facil, \ 
mais sabio, mais util que fazer do que explorar es- I 
sa algibeira! 

O sr. Herculan~ sustenta assim e defende logica­
mente a tradição miseravel a que está chumbada 
a decadencia e a vergonha da patria. 

Desde o seculo xn até o senllo xrv, Portugal vi­
veu da expoliação dos arabes pela reconquista. 

( 

I 

No scculo xv a xvr explorou as colonias da Asia I 
e da Africa. \ 

No seculo xvr a xvn expoliou os judeus. 
No ~eculo xvm a xrx expoliou primeiro os jesuítas 

e depois os frades. 

Agora, quando o paiz já não tem o arabe, nem 
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tem a Asia, nem tem a Africa, nem tem o judeu, 
nem o jesuíta, nem o frade, seria talvez um mo­
mento opportuno para que o paiz pensasse em não 
appellar mais para os supprimentos do acaso, e cui-· 
dasse em reorganisar-se honradamente pela instru.c­
ção, pela renovação economica e pelo trabalho. O 
sr. Alexandre Herculano, o guia intellectual e o 
mestre da presente geração, não é p0rém d'este al­
vitre. Opina pelos velhos expedientes tradicionaes 
que trouxeram arrastada até hoje, ora de violencia 
em violencia, ora de vergonha em vergonha, a nos­
sa existencia economica. E inculca-nos afinal como 
destino da intelligencia e da dignidade do final d 'es­
te seculo - a exploração do emigrado. 

Mas se uma perturbação nacional, se um cata­
clismo político fechar ámanhã os portos do Brazil á 
emigração portugueza, o que será de nós sem edu­
cução, sem trabalho organisado, sem recursos pro­
prios? Será b que Deus quizer. Depois do eminente 
historiador portuguez, o diluvio! Depois da empha­
se, a ruina! 

Uma palavra por ultimo aos que nos têem extra­
nhado e aos que Yenham a extranhar-nos a ousadia 
com que nos atrevemos a interpellar e a discutir 
uma individualidade tão veneranda como a do ~r. 

Alexandre Herculano. 
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Nós temos o respeito das grandes idéas, mas não 
temos, nem queremos ter, o respeito dos grandes ...._._ -·· .. 
homens. . 

As grandes idéas são eternamente beneficas, por­
que inspiram sempre os gra:1des animas e as gran ­
des acções . 

Os grandes homens são funestos sempre que o ' 

respeito subordine a sciencia e a critica á particu­
lar opinião d 'elles. 

Succede que algumas vezes os grandes homens 
fazem o que acaba de praticar o sr. Alexandre Her­

culano na sua carta á Real Associação Agrícola: 
Emittir a respeito de um assumpto da importancia 
mais vital uma opinião que não procede do exame 
nem do estudo dos factos, como s. ex. a mesmo 

confessa; cobrir essa leviandade com o pres tigio ele 
um nome illustre, é lançar á circulação das idéas 

um erro fatal ao progresso. 
Janetro 1874· 
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X 

Á.cêrca da partida da corveta Sagres para o por· 
to do Pará, algumas reflexões: 

A antipathia aos povos conquistadores é um 
facto commum aos povos de todas as regiões con­
quis tadas. O mexicano odeia o hispanhol, o ameri­
cano dos Estados-Unidos odeia o inglez, o america­
no do Brazil odeia o portuguez. No Brazil, no Me­
xico, nos Estados-Unidos, sempre que a occasião 
apparece, os factos demonstr;:.m este principio. 

Em presença d 'esses factos, que muitas vezes 
constituem verdadeiras violações do direito das gen­
tes, os velhos povos conquistadores perguntam a si 
mesmos se nã0 fôram elles proprios os que primei­
ro ensinaram nos paizes , conquistados a violar im­
punemente o direito. Se não será certo que todas 
as grandes leis moraes, assim como todas as supre­
mas leis pbysicas que regulam o universo, têem em. 
si mesmas a punição dos que as transgridem. Se 
não será fatal que o fructo amargo do odio rebente 
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sempre da semente envenenada da oppressão. Se 
estarü em poder dos homens impedir que a longa 
animadversão dos seculos contrabalance por parte 
das regiões conquistadas os dias ferozes do despo­
tismo imposto pela fôrça das raças conquistadoras. 
Até que - como dizia Lincoln n'essa phrase tre­
menda feita com as lagrimas da eterna justiça - a 
cada gôtta do sangue arrancado pela iniquidade da 
espada, responda lenta mas integralmente o san­
gue vertido sob a traição do azorrague. 

Que mal fizemos nós ao brazileiro? 
Nenhum. 
Demos -lhe a vida bistorica, demos-lhe os costu­

mes de nossos paes, a civilisação herdada de nossos 
antepassados, a lingua dos nossos poetas. 

Estamos-lhe dando ainda em cada anno os mais 
fortes elementos que constituem o progresso, - o 
braço e a intell igencia dos nossos fi lhos mais fortes 
e mais robustos, o melhor, o mais vermelho, o mais 
rico do nosso sangue . 

Nós ficámos abatidos, prostrados, anemicos. 
Us mais valentes homens de Portugal, os alenta­

dos, os sadios, os diligentes, os pacíficos, os dedi­
cados homens do Norte, os mais aptos para rege­
nerarem pela família a enfraquecida raça portugue­
za, para ferti lisarem o solo, para cultivarem o estu-

ToMo x t3 

\ 
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do, para ennobrecerem _as idéas, esses homens emi­
gram para o Brazil. 

Onde está a nossa forte mocidade montanbeza, 
trazmontana e minhota? No Brazil. 

Onde estão os nossos mais emprehendentes indus­
triaes, os nossos mais babeis mercadores, os nossos 
mais ricos negociantes, os nossos capitalistas, os 
nossos banqueiros, os nossos proprietarios, os nos­
sos trabalhadores, os nossos soldados? No Brazil. 

I Eis o mal que nós fazemos ao brazileiro. 

Que mal nos fazia .a nós o indio americano? Ne­
nhum tambem. 

Dava-nos a pimenta e o assucar, o algodão, o 
café, o cacau, a baunilha. Nós quizemos que elle 
nos désse mais, como um tnbuto de vassal lagem, o 
sacrifici.o das suas crenças, das suas idéas e da sua 
fé . E para isto, ao d_esembarcarmos com Pedro Al­
vares Cabral nas praias americanas, estabelecemos 
duas instituições de violencia e ,de intolerancia, as 
unicas que alli ficaram perpetuando o vestígio da 
nossa influencia e da nossa dominação, - uma egre-
ja e uma fôrca. -
~ndio. com quem não nos contentamos de fun· 
dar uma ·alliança commercial, fugio de nós, espavo­
rido, para o interior dos sertões, de onde agora re­
fluem semi-civilisados, tendo uma política, um par-
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tido e um jornal, aquelles que nos perseguem, que 
nos espancam, que nos assassinam . 

A egreja e a fôrca, a nossa intolerancia religiosa / 
e o nosso domínio despotico , deram o seu fructo; \ 

geraram o bispo do Pará e o bispo de Pernambu ­
co, os quaes viram contra nós a auctoridade das 
batinas que nós lhe demos, e os braços com que lhe 
ensinamos a apertar o nó dos enforcados. O brazi­
leiro paga-nos d 'este modo a divida de, índio. 

O sertão restitue-nos a dádiva sinistra que nós 
tínhamos feito ao sertão. Porque é preciso desen ga­
narmo '-nos de que a perseguição feita aos portugue­
zes no Pará, primeiramente disfarçada n'um confli · 
cto mercantil, não tem senão esta causa : a hostili­
dade da reacção religiosa dos naturaes contra o es­
pírito liberal dos colonos portuguezes . 

Se o sangue de nossos irmãos devesse ser res ­
ponsavel pelos crimes de nossos paes diríamos que 
o actual colono està padecen do na terra brazileira 
a expiação providencial e tremenda do antigo con­
quistador. 

O caso não é novo. P unir-nos parece ter sido 
desde o seculo xvr até hoje a missão do Brazil Co­
mo conquista desmoralisou-nos ; como colonia redu­
ziu-nos á miseria; como paiz independente enfra­

quece-nos e esterilisa-nos por meio da emigraç ão, 
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perturba-nos o trabalho com os desvarios da am bi­
ção, desmancha-nos o nosso equilíbrio economico 
levando-nos por um lado os productores mais labo­
riosos e entregando-nos por outro lado consumido­
res velhos, ricos e ociosos. 

Parece que o Brazil deveria estar satisfeito. 
O emigrado portuguez representa hoje no impe­

r,o a principal fonte da prosperidade nacional pela 
actividade que espalha em tôrno de si, pela fôrça 
que dispende, pelo trabalho que organisa, pelo exem­
plo que dá 

Nascido e educado no meio de instituições larga ­
mente liberaes, o emigrado portuguez não compro­
mette nunca a civilisação brazileira pelo abuso da 
liberdade instinctivo nos ü~dividuos que saem de 
um paiz despotico para se encontrarem n'uma so­
ciedade diversamente organisada. 

Ao passo que na republica norte-americana e no 

\

mesJno Brazil o allemão, por exemplo, ameaça con­
stantemente a tranquillidade publica com a doutri­
na do mutua\ism.o, com a suscitação das gr~J;es, 
com o odio aos ricos, o portuguez, extranho á revo­
lução economica e política, vive pacificamente, fun­
da escholas, hospitaes, bibliotbecas, salas de leitu-
['a, associações de beneficencia. 

Se os negociantes, os mercadores, os industriaes 
e os trabalhadores portuguezes fôssem hoje expu!-
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sos do Brazil, isto seria para o imperio uma catas­
trophe economica eguaÍ á que resultou para Portu­

gal da expulsãq dos judeus. 

Para nós outros o regresso á patria dos oitenta 
mil portuguezes emigrados no Brazil significaria 
simplesmente um augmento de fôrça e de riqueza 
que nos poria ao par das mais prosperas de todas 

as nações civilisadas. 

Citam-nos, para compensação da enorme perda 
que padecemos com a e1Úigração portugueza para 
o Brazil, o dinheiro brazileiro que annualmente re­

verte d 'essa emigração. Ignoram uma cousa: é que 
a riqueza de u,m paiz não está de nenhum modo no 
dinheiro que existe _nas .algibeiras de uma pequenís­
sima parte dos seus habitantes. A riqueza de um 

povo consiste na abundancia geral proveniente da 
producção, da actividade, do trabalho, da econo- ' 
mia. No mesmo anno em . que a Prussia recebia do 
governo francez duas provincias e quatrocentos e 
oito milhões de contos de réis, 8o:ooo mil allemães ' 

em.igravam expatriados pela miseria. 
Se os capitaes que nos revertem do Brazil fôssem 

empregados no paiz em comprar sôpa para os po ­
bres, isto não seria ainda assim uma fortuna, mas 
seria pelo menos um remedio. Como porém esses 

capitaes se não empregam em comprar sôpa senão 

para os capitalistas que os possuem, o resultado é 
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não só não augmentar para os pobres o dinheiro 
que ganham, mas ainda em cima diminuir-lhes ou 
encarecer-lhes a sôpa que comem Esse dinheiro é 
portanto uma pura calamidade. 

Assim o Brazil é-nos duas vezes nocivo: nocivo 
pelos braços que nos leva, e nocivo pelo dinheiro 
que nos manda. 

Apesar d 'isso o Brazil acha bom, sob o pretexto 
de nos corrigir pela exploração que lhe fazemos, ac­
crescentar a somma dos seus beneficios com alguns 

· espancamentos e alguns assas ::, inios especiaes. 
Seja pelo amor de D~us! 
O governo portuguez pel-a sua parte manda par­

tir para as aguas do Pará uma corveta . A opinião 
publica em Lisboa manifesta-se por J:neio de un1a 
mensagem aflectuosa de alguns ca•·holicos ao bispo 
de Pernambuco, o primeiro que levantou no lJrazil 
o grito de ccMata portuguezes.» 

Seja peio amor de Deus tambem! 

Quanto a vós, amigos brazileiros, se não quereis 
ser os filhos dos vossos colonisadores, se optaes 
pela patria e intr~nsigis com a raça a que perten­
ceis, se quereis ser no Brazil unicamente os filhos 
do Brazil, permitti-nos, considerando-vos n'esse pon­
to de vista, algumas observações. 
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Sois n'este caso um povo verdadeiramente espe­
cial. 

Os demais povos são favorecidos ou contrariados 
na obra da sua civilisação pela esterilidade ou pela 
abundancia do solo, pela benignidade ou pela aspe­
reza do clima: vós viveis nos braços de uma natu ­
reza que só pode verdadeiramente qualificar-se com 
esta palavra - a natureza éb ria. 

Nas vossas extensas planícies paludosas, envôltas 
nos vapores mephiticos de uma humidade _putrida e 
quente, nas vossas florestas impenetravei~, nos vos· 
sos montes que não podem ser galgados nem pela 
fôrça dos musculos nem pela fôrça das machinas, 
nos vossos rios que nenhuma ponte pode abarcar, 
n'esse extranho solo eternamente rebelde ao trato 
humano, as vegetações de longas folhas hostís, as 
immensas flores de perfumes lethaes, as aves de 
pennas refulgentes e scintillantes, as feras de pêlo 
fulvo e electrico, as myriades prodigiosamente den· 
sas dos insectos e dos reptís venenosos, toda a vos­
sa fauna irreductivel, toda a vossa flora inclassifica­
vel, inunda e subverte o homem na golfada de um 
volvo di lu viano. 

O solo do Brazil é a bacia do universo destinada 
-........._ ------ -

~ receber eternamente por espasmos successivos o 
vómito da natureza embriagada com todos os gri­
tos, com t;das as côres, com todos os perfumes, 

5J 
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com todos os miasmas, com todos os relampagos e 

I 
to~as__lli; \'!Scuridões do ingre~e cosmico.- De­
jecção omnipotente e insuperavel. 

·Antes da Europa se h a v e "f tornado o foco dos 
progressos humanos a Africa teve uma civilisação 
tão poderosa que affrontou a da velha Roma. A 
Asia deu-nos a philosophia, a sciencia, a arte, a 
poesia indiana e egypcia. Na mesma America do 
Sul, o Peru e o Mexico tiveram a sua an~iga civili­
sação maravilhosa, cujos vestígios ainda hoje nos 
attestam o domínio do homem sobre as fatalidades 
da natureza n'aquellas regiões do globo. Só e uni­
camente o Brazil, singularidade excepcional, nunca 
teve civilisação nem mesmo no gráu mais rudimen· 
tar. Ainda hoje a não tem como desenvolvimento 
das suas proprias fôrças nativas. Não a ha de ter 
nunca senão na zona do seu littoral, pela inicia­
tiva transitaria e contingente dos seus colonisado­
res. 

A h! não somos nós que o inventamos e o pre­
dizemos: são todos os sabios do mundo que se 
têem. occupado das relações que ligam indissoluvel ­
ment~ as condições da natureza physica com as leis 
do mundo moral. Quem o diz e quem o assegura 
é Swainson, Somerville, Cuvier, Humboldt, Tschu­
di, VíT alsh, nos seus estudos da natureza. É Darwin 
nos seus estudos das r2 ças. E Buck le- nos seus estu-
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dos da philosophia da historia. E Spix, é Martiu , é 
o doutor Gardner, os quaes nos seus Trm;e/s in 
Brm;Jl affirmam terminantemente que o indígena do 

Brazil ha de sempre retrogradar e recahir no estado 

selvagem, do qual pode ser temporariamente arran­
cado mas nunca definitivamente liberto. 

Que o Bra zil o apprenda, e o fique sabendo de 
uma vez para sempre! Isto é simp les e breve . To­
ma-se num período . Decora-se em quatro palavras. 

Não é uma philosophia~ não é um systcma, não é 
uma hypothese. É uma lei. Esta lei é a seguinte: 

A civilisação é o domínio do homem sobre a n~ - i 
tureza . No Brazil a natureza é indominavel, e, em 
vez de ser o homem que a reduza e que a submetta ' 
ás suas necessidades, ha de ser sempre a natureza \ 

que ha de dominar e subjugar o homem á sua vio­
lencia e ao seu despotismo. O homem é absolu­
tamente impotente no Brazil perante a dupla hosti­
lidade com que a natureza o repelle. Por um lado 

a excessiva producção do solo enreda-o, envolve-o, 
corta-lhe as sabidas e as retiradas, sepulta -o nos 
perigos inextricaveis do sertão. Por outro lado o 

clima, enervante e morbido, penetra-o, traspassa-o, 
prosta-o, inhabilita-o inteiramente para a resisten­
cia e para a lucta. 

É a consideração d 'estas circumstancias fataes 
que leva Buckle a escrever nas suas paginas admi. 

ToMo x 14 
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raveis consagradas ao estudo das origens da civili­
sação as seguintes linhas dirigidas ao Brazil: ((Em I parte alguma se encontra um tão doloroso contras-

l
te entre a grandt::'{_a do ·mundo extenzo e a pequenq 
do mundo interio1". U espiriro do homem n'essa lu­

! cta desegual não é só incapaz de progredir mas re­
trogradaria iucessantemente se o não contivesse 
uma assistencia extranha. » 

Não tendo jámais possuído o mmnno vislumbre 
de civilisação propria, não tendo por conseguinte a 
historia do passado, não tendo a tradição que é 

fonte de todas as creações artísticas, o Brazil n,ada 

tem que seja propriamente nacional, nem litteratu­
ra, nem philosophia, nem religião, nem poesia, nem 
convicções, nem idéas, nem costumes, nem riqueza. 

Como c&da uma d 'estas manifestações da civili-
1 sação humana lhe não é levada senão em amostra 

1 pelos colonisadores do seu littoral, imagina o Brazil 
1 que são os seus colonisadores que lhe roubam a elle 

\ 

aquillo que os seus colonisadores possuem e que 
elle não soube grangear. 

Mas ponderae bem a vossa cegueira! considerae 
o que vos disse Buckle! Se os vossos colonisadores 
vos largassem a mão com gue vos seguram, vós re · 
cuarieis para o selvagem, retrogradarieis indefinida­
mente na cadeia dos seres, até reimmergirdes no 

gentio. 
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Sabes, ó Brazil, o que e para ti o colono que tu 
espancas, que tu insultas, que tu persegues? Sabes 
o que é o colono? O colono é o medico que te 
cura a hydropsia, a escrofula e a febre evapora­
das dos teus charcos e dos teus rios putrido~. O 
colono é o mestre que te ensina a solettrar os livros 
que encerram os thesouros do espírito humano, os 
segredos do universo. O colono é o teu musico, o 
teu poeta, o teu sabio, o teu agricultor, o teu in­
du!'ltrial, o teu banqueiro. O colono é a tua arte, a 
tua religião, o teu Deus. Finalmente o colono é o teu 
imperador. O colono és tu mesmo. 

Quereis saber agora qual é a causa, a verdadei­
ra causa do vosso mal, injustamente attribuida por 
vós ao colonisador innocente? Pois bem: essa cau­
sa é a cordilheira dos Andes . 

São os Andes que, erguidos ao oeste da Ameri­
ca, impedem a passagem aos ventos regulares que 
varrem os vapores do Atlantico e os arrojam sobre 
a costa oriental americana. 

D'estes vapores comprimidos entre o oceano e a 
grande cordilheira procede para o Brazil a qualida­
·de do clima. Das chuvas torrenciaes e das inun­
dações em que esses vapores se resolvem procede 
a qualidade do solo. Das influencias do solo e do 
clima provém a condemnação fatal do indígena, 
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isto é: a suprema fraqueza do homem deante da 
suprema fôrça da natureza. 

Se o brazileiro pretende reagir contra as fatali­
dades que o exterminam da civil isação, que ell e em.­
peça de se reunirem, para formarem as monções, 
as correntes do Equador e dos polos; que encrave 
o giro da terra; que enchugue o Atlantico; ou, 
quando não, que deite abaixo os Andes! Não será 
porém-parece-nos - por meio da perseguição de 
alguns portuguezes que o indígena brazileiro conse­
guirá qualquer d'essas cousas. 

Novembro 1 87~1-

XI 

O fo lheto brazileiro intitulado Duas palavras aos 
/eit01-es das Farpas, ultimamente publi cado e distri­
buído em Lisboa a milhares de exemplares, tem 
por objecto contestar, por meio dos processos aliás 
mais ur banos e mais commedidos, a verdade dos 
factos que asseveramos ácêrca da sociedade e da 
civilisação do Brazil em um artigo consagré.do á 
emigração portugueza para aque ll e imperio. 
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Se o escriptor brazileiro a quem temos a honra 
de responder tivesse conseguido alliar o alto espí­
rito de amor patriotico, de que se diz dominado, 
com a prudencia de discutir simplesmente o crite ­
rio das nossas conclusões e não a verdade dos 
factos em que ellas se baseiam, nós não teria­
mos duvida em extender affectuosamente o nosso 
silencio aos pés triumpbantes d 'este sympathico pa­
triota. 

Como, exactamente pelo contrario, 
São as nossas illações o que no dicto lib ello se 

não contesta, e é a v.erdade dos factos citados o 
que se combate, denunciando-nos como fabricado­
res de alei ves historicos pbantasiados com o fim ex · 
presso de ridicularisar o grande imperio, - o que 
se parece demasiadamente a nossos olhos com a 
denegação da nossa probidade e com a suspeita de 
que ment imos, 

Soffrerá o auctor do folheto citado que nos per­
minamos fazer-lhe sentir, em algumas linhas rapi­
das, que as Farpas não são inteiramente uma crea­
ção poetica e phantasista. 

Não, não temos o distincto prazer artístico de 
ser As Fabulas de Florian, nem tão pouco os Con­
tos de Pe7Tault. 

Examinemos a qualidade dos argumentos com 

si 
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que o opusculo a q;ue nos retenmos tem a banho­
mia de suppôr que nos desdiz. Tomemos tres dos 
pontos mais importantes para a civilisação do Bra­
zil: A p7-oducção e o commerc10, a instrucção publi­
ca, o trabalho e a indust7-ia. 

Quanto á producção e ao co1nmercio nega o au­
ctor gue o valor annual das substancias alimentí­
cias importadas pelo Brazil seja. como nós affirma­
mos, equivalente ao da quarta parte da sua ex­
portação. Para este fim dá-nos a estatística da 
importação das substancia~ alimenticias durante os· 
ultimas annos, attesta que ella é inferior e não equi­
valente á quarta parte do valor exportado; com tal 
fundamento accusa-nos de fabricarmos puras inven ­
ções; e depois de tres paginas de recriminações 
acerbas, conclue assim: 

ccNão quererão decerto considerar como substan ­
cias alimentícias o vinho, o chá, o café, o azeite, 
as bebidas espirituosas e fermentadas, etc., porque 
essas sim tal~ez reunidas águellas (peixes, carnes, 
farinhas, manteiga e sal) dessem essa tal quarta 
parte da exportação.» 

Quer isto dizer: 
O Brazil não tem duvida em nos convencer de 

tudo o que se pretenda a respeito do estad.o em que 
se acham as suas fôrças productivas, .bem como a 
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proporção existente entre a exportação e a impor­
tação no seu mercado - com uma simples condi­
ção- e é: que se lhe concedam alguns pontos de 
partido na arithmetica do seu calculo. Trata se, por 
exemplo, da importação de substancias alimentícias 
no valor de trinta mil contos annuaes; deseja o 
Brazil, afim de nos convencer de que illudimos a 
verdade, que a dieta importação seja apenas de dez 
mil contos . . . Nada mais simples! O Brazil vae 
juntando successivamente as suas parcellas de sub­
stancias alimentícias importadas até chegar á prefi­
xada somma dos dez mil contos. D'essa quantia 
para cima o Brazil começa a considerar as substan­
cias alimentícias, como n,ão sendo - substancias 
alimen ticias. 

Registou a importação do sal, da manteiga, da 
farinha, dos peixes e das carnes, e achou dez mil 
contos; faltava-lhe, é verdade, registar ainda o vi­
nho, o chá, o azeite, as bebidas fermentadas, o vi ­
nagre, as fructas, os legumes, etc . ; o Brazil porém 
espera que nós consideremos estas cousas como 
não sendo generos alimentícios . Elle pede-nos isto, 
espera isto de nós, e, para nos convencer de que 
estamos no erro mais vil e mais torpe, elle não 
quer outras armas! não precisa senão d'isto : que 
se lhe admitta que o vinho não é senão, por exem­
plo, simples p1·uducto de gutia-perchcz f o chá, 0 

ss 



111. AS FARPAS 

azeite, o vinagre, a cerveja . . . puros tecidos de aZ. 
godão f os queijos, os alhos, as cebolas , os figos, as 
passas. . . mera perfumarz·a f 

Pelo que respeita á instrucção publica, diz-nos 
que o numero dos que sabem lêr não está, como 
nós dissemos, na proporção de I para go habitan­
tes, mas sim na de 1 para 68. Sómente na estatís­
tica official de que se extrae esse dado, o governo 
brazileiro não conta, como homens que habitam o 
Brazil, os escravos, cujo numero pode todavi a ser 
calculado em cêrca de tres milhões, não diremos de 
habitantes, mas, emfim, de cabeças . O auctor ac­
crescenta ainda, para nos convencer dos progressos 
da instrucção no Brazil, que as escholas de instruc­
ção primaria que alli existem são na proporção de 
I para 3:ozt habitantes fiJJres; além do que h a ain­
da no Rio de Janeiro várias corporações scientificas 
e sociedades sábias, entre as guaes As duas pala­
vras aos leitores das FaTpas ros citam as seguin­
tes: Associação Commet·áal, Sociedade lVIus:caL de 
B eneficencia , Sociedade A uxi!iadora d"' Industria , 
Associação Ty por5raphica, Instituto Phannaceutico, 
e finalmente a famosa Associação dos guarda-lz"v1·os 
a Sociedade Jockey-Club, tmdo po1· .fim promover 
o melhoramentu da raça cavallar . 

E realmente indigno, em VIsta de semelha ::nes 
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factos, que alguem se tivesse lembrado, como nós, 
de deplorar a deficiencia da illustração no Braztl, 
onde ha uma eschola para cada 3:o21 habitantes, 
livres, e vinte sociedades sábias f 
~ue nos perdôetn os grandes propagadores da 

sciencia, que nós desconhecíamos ant~s da publica­
ção d'este folheto! ~ue nos perdôem os senhores 
musicas, os senhores typographos, os senhores phar­
maceuticos, e sobretudo suas senhorias os senhores 
guarda-livros do jocke_y club, encarregados do me­
lhoramento da raça cavallar! 

No tocante á industria, aos dados ·da estattsttc~ 
official que nós publicamos e dos quaes se deduz 
que tal ramo da actividade humana é quasi nullo 
no Brazil, oppõe o nosso contendor as seguintes 
palavras extrahidas de um Ret1·ospecto commercial 
de r872, publicado no Jornal do Commercz"o: 

(tEm quanto a emigração nos não trouxer levas 
sobre levas de operarias e de art~stas, a industria 
manufactureira conservar-se-ha como que apertada 
em um circulo estreito.» 

Logo: nós inventamos os factos para ttacbinca­
lhar» o imperio . A estatística official da qual copia­
mos que em 18.Jg o numero dos indmtriaes brazilei-

ToMo x 1S 
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ros era apenas o da quinta parte dos industriaes 
extrangeiros residentes no Brazil, é falsa. A verda­
de suprema ácêrca da industria indígena na Ameri­
ca brazileira é que: É enorme e poderosissima a 
fôrça expansiva do seu desenvolvimento. E tanto 
que, segundo os seus mais enthusiastas apologistas, 
ella vive «.:orno que apertada em um circulo estrei­
tO.>l 

Do que tão clara e positivamente expuzemos ácêr­
ca da organisação viciosissima das difl:erentes colo­
nias agrícolas no Brazil, das atrocidades pavorosas 
da feitoria do Mucury, dos textos tão expressivos 
que sobre este ponto reproduzimos dos relatorios 
enviados aos governos da Suissa e da Allemanha 
pelos seus delegados no Brazil os srs. Tschudi e 
Avé Lallemant, acha bem o auctor das Duas pala­
v7·as aos leitores das Farpas não discutir nem con­
testar palavra nenhuma . Diz-nos apenas que pediu 
sobre esse assumpto, o mais importante do nosso 
artigo, informações officiaes, que publicará logo que 
lhe cheguem .do Rio de Janeiro. 

Se espera esclarecimentos gue desmintam os fa­
ctos que nós referimos, não os terá nunca. A ver­
dade é unicamente o que dissemos. As Fa1·pas não 
fizeram mais do que historiar realistamente, sem 
declamações e sem obj urgatorias, as causas que le · 
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varam a Suissa e a Baviera a prohibirem a emigra ­
ção para o Brazíl1 e a proclamarem officialmente 
como catastrophe a colonisação agrícola do solo 
brazileiro por trabalhadores europeus. 

Em refutação do que affirmam.os sobre a frequen ­
cia dos casos de alienação mental no Rio de Janei­
ro, diz-nos a obra que analysamos e estamos tran · 
screvendo nas suas mais importantes partes, que 
apenas consta ao seu auctor um facto isolado em 
abôno da nossa affirmativa, sendo certo por outro 
lado, segundo elle mesmo as,evera, que no Rio de 
Janeiro existe um hospital de doudos sumptuosissi­
mo e talvez no seu genero o primeiro estabeleci­
mento do mundo. 

Ora para anniquilar inteiramente a opir,ião de que 
é grandíssimo r) numero de alienados no Rio de Janei­
ro, não bast'1 dizer-se-nos que um vastíssimo e mo­
numentallwspicio de doudos existe n'aquella côrte; 
importaria certificar tambem que as pessoas que 
enchem esse edificio estão - em pleno uso das suas 
faculdades. 

O que no emtanto se nos não põe em duvida é 

que esse hospital está muitas vezes cheio. 
Pois bem, n'esses casos, um nosso compatriota 

alienado,- como a colonia portugueza não possue 
estabelecimento especial para o receber - é reco · 
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lbido na cadeia. Foi precisamente isto o que nós 
dissemos. 

Lembra-nos gue, ba cêrca de um anno, lêmos 
em um jo~nal a noticia de um d'estes casos; o por­
tuguez doudo, recolhido na cadeia por falta de ou­
tro asylo estava á disposição do nosso vice·consul 
na Praia G:rande. E ste facto basta para nos indicar 
qual é a praxe seguida com os portuguezes pobres 
atacados de alienação mental. É natural gue exis­
tam mais casos da natureza do gue citamos; nós 
desconhecemol-os , porque nunca tivemos a vanta· 
gem de visitar o Brazil, não recebemos informações 
nem suggestões de ninguem que alli esteja ou tives­
se estado : os nossos conhecimentos a respeito do 
imperio americano são o resultado da leitura dos 
poucos documentos officiciaes publicados em Por· 
tugal e dos escriptos de alguns viajantes suissos, 
allemães e francezes. Se não adaptamos, em vez do 
testemunho d'estes viajantes o gue nos pudessem 
ministrar escriptores brazileiros, a razão é unica­
mente gue os publicistas do Brazil, tão sonoros na 
poesia, são inteiramente mudos na critica que nos 
instrua do estado da civilisação na sua patria. 

' 
Tocaremos tambem o ponto em gue o auctor do 

,opusculo brazileiro contraría a nossa opinião ácêrca 
da inanidade diplomatica do sr. Math ias de Carva-



ASPECTOS VARIOS 117 

lho, actual ministro portuguez junto de S. M. o Im­
perador do Brazil, com o fundamento de que este 
funccionario tem sabido sempre no seu cargo capti­
var inteiramente os applausos da nossa colonia. 

Se um diplomata deve ser julgado pelos seus actos 
em serviço do paiz que representa e não pelos ap­
plausos que o seu publico lhe confere, ? actual mi­
nistro portuguez no Brazil é uma pessoa extrema­
mente sympathica, mas inutil. Conseguiu um trata­
do de extradicção, cuja historia se acha resumida 
nas seguintes datas que extrahimos do Livro Bran­
co: Em 7 de junho de r85g- começa a negociação 
o encarregado de negocias interino no Rio de J a­
neiro. No fim do mesmo anno prosegue-a o sr. Ma­
thias de Carvalho. Em dezembro de 1871 - princi­
pia negociações para um egual tratado o encarre­
gado de negocias do governo hispanhol. Em abril 
de r872 -- terminam as negociações com a Hispa­
nha. Em junho de 1~72- é assignado o tratado 
com Portugal. O diplomata hispanhol consegue em 
quatro mezes o que o ministro de Portugal só pôde 
alcançar em tres anno~! E ainda se não fez nem o 
tratado de commercio, nem a convenção postal, nem 
a conven-ção litteraria! 

Se, pelo contrario, não são os actos do funccio­
nario, mas sim os applausos do publico que deter­
minam os merecimentos do diplomata, n'esse caso 
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achamos preferível ao sr. Mathias de Carvalho- a 
sr. a Emilia Adelaide. 

Por ultimo declaramos ao auctor do folheto inti­
tulado Duas pal.11Jras aos le:itores das Farpas, aos 
leitores das Farpas, e ao mundo, o seguinte: 

r.'l Nem l!m só, nem um unico facto assevera ­
mos a respeito do Brazil, gue ~ntes de nós não ti­
vesse sido clara e positivam.ente affirmado na im · 
prensa da Allemanha, da Suissa e da França, por 
differentes viajantes, entre os guaes cita mos espe · 
cialmente como fonte de todas as nossas informa­
ções os srs. Adolphe Dacier, W aldemar Schultz, 
Elisée Reclus, Tschudi e Avé-Lallemant. Os lei­
tores decidirão guaes affirmações merecem mais fé : 
se as gue são feitas pelos viajantes citados, em li­
vros propriamente scientificos d~vidamente assigna­
dos, e em relatorios especiaes apresentados pelos 
auctores aos governos dos seus respectivos paizes ; 
se as que nos são propinadas no libel\o intitulado 
Duas palavras aos leitores das Farpas, por um pa­
triota brazileiro ... e anonymo! 

2. 0 Não estamos resolvidos a subordinar a opi­
nião de que nos acharmos convencidos, nem á von­
tade, nem aos conselhos, nem ás ameaças de nin­
guem. Se Deus não fôsse a absoluta verdade, a 
verdade estaria acima de Deus. Como querem en 
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tão que a prostremos debaixo dos s_yllabus do Cate­
te ou das bufas da rua do Ouvidor. 

Se porém, apesar de tudo isto, a joven America 
brazileira se parece tanto com a rainha Fulvia que 
lhe seja absolutamente preciso para a sua felicidade 
varar-nos a língua com o ;eu prego de ouro, como 
fez a Cicero a mulher de Marco Antonio, que 
a America se não incommode a escrever para 1sso 
mais folhetos. Venha o prego. 

i'l>lal'ço 1873. 

XII 

A exposição das bellas artes, que acabamos de 
visitar, prova com a mais expressiva evidencia · que, 
decididamente nenhum de nós pode repetir o esta­
fado chavão: Anche z·o sono pitton: ! 

Falta-nos, primeiro que tudo, a maneira, o pro­
cesso, a prática do ateher. Falta-nos depois o estu­
do da natureza e o estudo da sociedade, aquella 
parte indispensavel de erudição que Já as idéas ge-
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raes, o sentimento da relacionação, o ponto de vis­
ta, o criteJ;io que domina e systematisa a materia 
observavel. Falta-nos, finalmente, a poderosa in­
fluencia que têem sobre as faculdades do artista as 
faculdades da multidão que o cerca. 

Nao temos eschola, não temos galerias, e não te­
mos publico. 

O numero dos nossos artistas que têem estuj ado 
nas escholas extrangeiras, suppondo que isto bastas­
se para regenerar a arte, é diminuto, e os estudos 
de cada um são por falta de tempo imperfeitos. To­
das as viagens juntas dos nossos actuaes pintores 
têem custado ao thesouro menos do que a somma 
em que importam. em um só anno os subsídios pa­
gos pelos diversos governos aos jornaes encarre­
gados de os comprometterem por meio da defesa 
dos· seus actos perante- a opinião desinteressada e 
honesta. 

As galerias nacionaes- com excepção da collec­
ção particular do sr. Pedro Daupias-são absoluta­
mente insufficieotes para educar o gôsto mode(no. 
O proprio atelier, tal como o sabem organisar os 
pintores de Pariz, de Roma ou de Sevilha, não se 
conhece em Lisboa. 

O publico pela sua parte é, em toda a . questão 
de arte, de uma ignorancia illimitada, assombrosa, 
de tal modo fatal ao estudo e ao gôsto, que a base 
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de toda a reforma da nossa educação artística de­
veria começar, a nosso vêr, por tornar obrigatorio 
o desenho a ôlho nos cursos de instrucção primaria . 

Os nossos homens mais eminentes nas sciencias . 
e nas lettras têem na critica da arte uma incompe­
tencia gue compunge. 

Em Lisboa o proprio aspecto da população é a 
negação m.ais completa do sentimento da linha e da 
côv. Chega ao Tejo uma esquadra ingleza e desem­
barca os seus officiaes e os seus guardas-marinhas: 
basta olbal-os para reconhecer os representantes da 
aguare ll a. Qualquer d'elles pode ser espesso de for­
mas, garrido de côres, exaggerado, pretencioso ou 
ridículo- com. o quizerem- mas é sempre pittores­
co, porque tem a expressão fortemente accentuada, 
tem a physionomia, tem a nota característica da sua 
individualidade. 

Nós não temos a personalidade exterior porque 
nos falta a educação e o amor da classe, a estima e o 
respeito de nós mesmos; vivemos ao acaso, de expe­
dientes extraordinarios, n'uma especie de interinidade 
permaneh te, sem habilitações technic3s, sem especia ­
lidade, esperando mudar de emprego em cada anno 
e mudar de. ca~a em cada semestre, solicitando, re­
querendo, intrigando, comprando bilhetes da lote­
ria. Ninguem se considera devidamente fixado no 
seu destino, contente na sua missão, harmon ico em 
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sua vida Não temos o typo do negociante, não te­
mos o typo do dandy, não temos o typo do solda­
do, não temos o typo do escriptor, não temos o l) -
po do operaria, não temos typo nenhum . Porque 
em nenhuma cousa somos convictos e correctos. De 
sorte que a toiLette e o ar exterior faltam-nos, como 
nos falta a a:ffirmação individual. Assim como, des­
de o Estado até o ultimo cidadão, ninguem tem o 
verdadeiro equilibrio da sua receita com a sua des­
pesa, dos seus princípios com os seus actos , da sua 
doutrina com a sua existencia, assim tambem n'este 
fingimento geral, ninguem se atreve a pôr as grava­
tas correlativas das suas idéas e os colletes corres­
pondentes ás suas opiniões. 

D 'ahi, o aspecto externo - rebelde á pintura - de 
uma sociedade incolor . 

Os nossos esculptores-reconhece-o toda a gen­
te e comprova-o mais uma vez a presente exposi­
ção - são incomparavelmente superiores aos nossos 
pintores. Porque? 

Porque o esculptor tem muito mais do que qual­
quer outro artista, a independencia do seu meio, re­
siste muito mais isolado nos seus proprios recursos. 
Com um pouco de barro, a sua idéa, e um modêlo 
nú, o esculptor está armado para a immortali­
dade . 
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O pintor precisa de condições de viabilidade mui­
to mais complexas. Não lhe basta simplesmente 
achar a forma e a expressão de uma figura. Preci­
sa ainda de certo ar, de certa atmosphera, da per~ 
spectiva, dos accessorios, de uma multidão de por­
menores que constituem o quadro. Nos estudos de 
interior precisa de vêr as cortinas que coam a luz 
no leito de Desde mona; o raio de sol que se reHe­
cte n'um canto do espelho de Manon; a jar1el!a que 
abre sobre o pequeno jardim de Graetchen; o setim 
das rendas de França com que se ha de vestir Dia­
na a cortezã, ou Dartagnan o mosgueteiro; o fal­
cão que terá de pousar com os seus longos pés 
descarnados no velludo verde da manga de um 
pagem de Henrique lV; o morrião e o arcabuz 
de uma sentinella de Carlos IX; o armario renas­
cença onde guarde a sua bíblia, a sua collerelte 

e a sua espada um companheiro do príncipe de 
Orange; a cadeira de cuuro esmaltado de azul e 
ouro a que tem de se apoiar Gil Blaz em casa do 
arcebispo; o largo talabarte a que ha de suspender­
se a rapiere do capitão Fracasse; a esguia couraça 
sob a qual tem de bater o coração melancholico de 
Quichote; as tapessarias da sala de honra e a bai­
xella do banquete a que tem de se convidar a esta­
tua do Commendador ou em que deve surg1r. o es­
pectro de Banco. 
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A. falta da enorme serie d'esses elementos indis­
pensaveis dá, por exemplo n'esta exposição, o retra­
to (costume Luiz XIII) do sr. Delfim Guedes, pin­
tado pelo distincto alumno da Academia Portuense 
de Bellas Artes o sr. Arthur Loureiro. O c.ollarinho 
do personagem é de um comparsa tle zarzuella; as 
suas luvas imitam. a pelle de gamo com um succes­
so tão duvidoso como a authenticidade do velludo de 
que está vestido o modêlo; o feltro e a pluma do cha­
péo são de uma modicidade de preço incompatível 
com toda a idéa de pompa. O resultado é que o 
sr. Delfim Guedes, alias extremamente semelhante 
n'este retrato, tem muito menos o ar augusto de 
subir ao throno de Clovis do que de descer o Chia­
do com o bando dos touros, ao som de um zabum­
ba, montado n'um garrano velho, com esparavões! 
Compare-se com o retrato do sr. Pedro Daupias, 
costume Philippe li, pintado em Pariz por Palmarol­
li. Se o sr. Loureiro, consciencioso artista, educado 
n 'um paiz em cuja capital não ha um museu das 
artes plasticas, não ba um theatro normal, e onde 
a mise-en-scene do unico theatro subsidiado pelo go­
verno tem apenas um.a guarda-roupa de annunciar 
touradas, houvesse visto na Comédie F1·ancaise o 
actor Bressant vestido de Luiz XIII, isso lhe basta­
ria para aconselhar ao seu modêlo a mode !:. tÍa da 
simples sobrecasaca burgueza. 
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Para os quadros historicos é indispensavel pos­
suir, além de um profundo sentimento do aspecto 
exterior dos factos, o ponto de vista pbilosophico 
resultante de uma doutrina perfeitament\= determi­
nada . O quadro de .M eissonier LVlil e oitocentos c 

quat01·{e é uma obrG de critica parallela ás Origens 
dos Bonapartes de Michelet. É a demol·ição, pelo 
pincel do artista, da funes ta legenda napoleonica . 
Na tela de Meissonier o Brande imperador já não 
é a encarn r ção deslumbrante do genio das batalhas 
que uma arte bajuladora e mercenaria, corram pid a 
pelos sobejos das rapinas militares da campanha de 
ltalia, figurou á frente dos granadeiros da guarda, 
levando em uma das mãos a espada, na outra o pa­
vilhão tricolor, e caminhando a ré para as bôccas 
da artilharia inimiga no celebre combate da Ponte 
de Lody, an qual Napeleão nem sequer assistiu! 
Em Mil e oitocentos e quatoT'{e Bonaparte é sim­
plesmente o aventureiro derrotado, confundido, hu­
milhado, nõ rr_eio de generaes que parecem mais­
aptos para apreciar os proveitos pecuniarios das vi­
ctorias do que a firmeza das almas verdadeiramen­
te heroicas perante a majestade suprema do infor­
tunio. 

Para os quadros de paizagem são necessarias as 
continuadas digressões artísticas, as frequentes via­
gem, as longas conviY cncias do campo e a philoso-

----------~-------------------------- c~ 
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phia da natureza. Não basta ir a uma aldeia n 'um 
domingo, sentar-se debaixo de um guarda-sol, e es­
boçar duas arvores e um bezerro. 

A paizagem não significa nada, é uma obra mor­
ta, se não nos dá , juntamente com um ·aspecto da 
natureza, a impressão do artista que a observou, o 
sentimento moral accordado pelo pbenomeno da vi­
são. O · que para mim pessoalmente constitue a su· 
perioridade de Corot sobre todos os paizagistas é 
que nenhum outro me suscita tantas recordações e 
tantos pensamentos. Troyon é perfeitamente o que 
eu vi, mas Corot é o que e-u expe7"Únentei. Os seus 
quadros, apesar dos desprimores technicos de que 
o possam accusar, são o espelho de alguns dos 
meus estados de espírito. Figura-se-m.e que elle viu 
a paizagem através da minha alma e que alguma 
cousa do meu proprio ser se embebeu no seu pÍLr 
cel. É que etlectivamente uma porção do artista que 
a encheu vive n'essa tela; palpita nas sombras ma­
cias com que as arvores acarinham esses musgos; 
respira com devoção e amor a lrescura rumorosa 
d 'essas aguas, o perfume matinal d 'esses castanhei­
ros e d'esses fenos; participa da alegria das cere· 
jas, das cotovias, dos lilazes, das abelhas:, sente as 
vagas melancholias sentimentaes do outomno, o 
extase victorioso da luz do meio dia, e a crise pro­
funda dos fins de tarde 7 em que a vida diurna se 
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rende á fôrça dos novos entes sombrios, silencio­
sos, innumera v eis, que n'esse momento despenam 
a pouco e pouco para a tragica lucta vital dos ob­
scuros contra os luminosos, de que é theatro a es­
curidão immensa da noite. E d'essa ·absorção do 
artista na natureza viva resulta, inconscientem.ente, 
a grande expressão humana que caracterisa os seus 
grandes quadros. 

O sentimento que exprime cada um deis porme­
nores da paizagem não se inventa; é precisamente 
o sentimento que ahi teve o pintor. A íngreme en­
costa dá-nos a sensação da fadiga, porque elle mes­
mo a subiu a pé, com a mochila ás costas, sob o 
ardor do sol, marcando o numero dos passos com 
o dos buracos que deixa o ferrão do seu pau po 
solo saibrento e duro . 

A felicidade abundante das grandes vaccas deita· 
das na pastagem, a casta alegria da casinha branca 
de janella entre-aberta cingida pela trepadeira ver­
de, a pacificação dos colmos em que pousam as 
rôlas, o consolo dos ·parrecos que se espanejam 
nas poças, e das ga1linhas que cacarejam ao sol, o 
fôfo repouso da relva , a dôce frescura da neblina 
evaporada dos rib eiros, a hospitalidade da sombra 
amiga, são no quadro outras tantas expressões de 
uma impressão pessoal do paizagista. 

De modo que não lhe basta saber olhar, teLTl de 

Ç3 
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saber egualmente sentir, e como a maneira por que 
se sente depende da maneira por que se pensa, o 
paizagista, além de ser artista - isto é, de possuir 
a faculdade de dar uma forma ao sentimento-- pre­
cisa ainda de ter idéas, de ser um espírito culto, 
elevado, superior . 

Ora essa elevação intellectual, junta á sensibili­
dade delicada e susceptível que procede principal­
mente da bondade, da pureza, da frescura da alma, 
depende de um conjunto de condições moraes e , 
sociaes, que de dia para dia se vão tornando mais 
raras e mais difficeis na pervertida educação portu­
gueza. 

Não, não temos grandes pintores pela mesma ra­
zão geral porque não temos grandes estylistas, nem 
graqdes poetas, nem grandes philosophos, nem gran­
des ciqadãos. 

Em cotJtrario d'esta theoria podem citar-nos um i, exemplo singular, ·l:J sr. Soares dos Reis. Este artis­
fv ta é uma excepção, que confirma inteiramente are­

gra geral. Esculptor de pri1:neira ordem em qual­
quer parte da Europa, auctor da mais be11a obra 
de arte qu~· nos· ultimas .vinte annos tem appareci­
do em Portugal, o sr. Soares dos Reis é uma refu­
tação da corrente geral, é uma contestação, é quasi 
um protesto. N 'elle as condições especiaes da vida 
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do homem explicam as qualidades extraordinarias 
do artista. 

O sr. Soar.es dos Reis vive üneiramente fora de 
todas as infiuencias sociaes, da opinião, da critica, 
da sociedade dirigente. Adoptou uma forma da ar­
te que, como já vimos, lhe permitte cultivar-se no 
isolamento da sua officina. Habita uma pequena 
terra ~ onde não ha especie alguma de convivencia 
artística ou litteraria, quasi uma aldeia, Villa Nova 
de Gaia. É pobre. É além d'isso um homem per­
feitamente digno e honrado, um caracter simples e 
modesto, um coracão affectuoso e dedicado. Para 
prover as necessidades da sua família, para susten­
tar a sua velha mãe, elle submette-se corajosamen­
te a dirigir uma tenda. O nosso bom e grande 
amigo Diogo de Macedo contou-nos com o enthu­
siasmo da m aior admiração por tanta virtude que 
lhe tinha comprado arroz e presunto. D'este raro 
valor, d 'esta nobre e corajosa so lidão no dever e 
na responsabilidade dotnestica, o sr. Soares · dos 
Reis tira o privi legio da sua independencia, da sua 
exe_mpção, da sua originalidade. 

E n'estas condições gue elle emprebendeu execu­
tar a estatua que enviou á actual exposição, e que 
tem por assurnpto A arte . 

Imagmemol-o por um momento transplantado do 
seu fecundo isolamento provinciano para o· meio da 

TOMOX 17 
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sociedade official de Lisboa. Supponhamol.-o fre ­
q~entando o Maninho e o Gremio, a arcada do 
Terreiro. do Paço, a camara dos deputados e o thea­
tro da rua dos Cmides; jantando no bGtel U niver­
sal , comprando cautelas da loteria no Campeão, 
conversando .á porta da Casa Havaneza, lendo os 
nossos periodicos, ouvindo os nossos oradores, con­
fidenciando com os nossos dilettanti, requerendo 
do governo um subsidio, um logar de professor, de 
vogal de um jury, de relator de uma commissão, 
convivendo com os deputados, privando com os po­
liticos. 

Os deputados, os jornalistas, os reguerentes, os 
l miuistros, os ambiciosos de todas as jerarchias, q;ue 
I constituem a parte dominante da população de Lis-
1 boa, os individues que se absorvem por qualquer 

modo que seja na politica são como os que se ab­
sorvem no jôgo: contraem a idéa fixa, o estreito 
espirito de interesse, o calculo egoista. Tornam-se 
completamente inaptos não só para comprebender 
mas para se deixarem impressionar pelos gran­
des espectaculos da natureza e da arte. Atrophia­
se-lhes no contacto dos negoc i os e dos interesses 
materiaes, na convivencia dos mediocres, dos rbe­
toricos, dos rabulas, dos especuladores, a fina sen­
sibilidade esthetica, o delicado sentirpento desinte­
ressado e poetico das causas ideaes. 
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Se em tal meio o sr. Soares dos Reis expuzesse ~ 
o seu intento de fazer a estatua da arte, cada um 
dos poetas officiaes, seus conhecidos, lhe daria a 
sua idéa. 

O sr. Manuel da Assumpção, o sr. Vidal, o sr. 
Thomaz Ribeiro, entreveriam todos a mulher de 
longas madeixas, suave perfil grego ~ estatura de 
sylphide, sentada sobre o capitel de uma colum­
na destroncada. Em volta d 'ella jazeriam os acces­
sorios lyricos e sentimentaes : o calix da amargura 
e do amor, a corôa das boninas, o album entre­
aberto, o esquecido bandolim. Ella, deixando vêr a 
ponta do pé por baixo da fimbria do manto, dedi­
lharia a Iyra com os seus dedos de fuso, acabando 
em bico como os das gravuras de modas. Sobre 
a sua fronte resplandeceria uma estrella, a estrella 
da predestina~ão e da gloria; e o seu olhar, ao 
mesmo tempo languido e profundo, apaixonado e 
ardente, contemplaria através do sidereo azul, nas 
brumas do crepusculo, a visão do sonho que se lhe 
revolve na mente. Etc. 

E por mais que o artista resistisse, a sua figura 
lembraria alguma das mulheres da nossa galeria 
romantica, a H e7-mengarda do sr. Alexandre Her­
culano, a Magdalena do sr. Pinheiro Chagas, a Pa­
quita do sr. Bulhão Pato, a Indiana do sr. Thomaz 
Ribeiro, e até - que o nosso amigo Eça de Queiroz 

----------------------------~-------b$ 
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nos perdôe! -- a Carme11, do Mys!erio da est1·ada 
de Cú1tra. 

O sr. Soares dos Reis é, porém, pelas circum­
stancias da sua vida, anti-rhetorico, extra-litterario. 
Não podia receber a sua inspiração senão direct a­

mente da natureza. As mulheres que elle conhece, 
as que habitam a sua região, mulheres al iás extre­
mamente bellas, não podiam servir de modêlo ao· 
seu as ,umpto, porq ue padecem a exuberancia da 

forma, a immodesta carnação ruben esca, a forte 

ondulação sensual dos amplos contornos. Restava­

lhe fatalmente a creánça . Arroveitou o primeiro ra­

pazito que achou na ru a. O seu admiravel modelo 
é simplesmente um pequeno proletario, um legitimo 
filho da plebe, de Santo André dos Mar1olas ou de 
S. Christovam de Mafamude. Tem sete ou oito an­

nos Es tá inteiramente nú . Os seus delicados con­
tornos têem a linha tenra, virginal, de uma inno­
cencia angelica e de uma castidade divina. Conhe­
ce-se que foi exclusivamente alimentado a couves 
e a brôa, os seus tecidos carecem de firmeza 

muscular, o sell pequeno ven tre tem um desen­

volvimento desproporcionado com o dos seus bra­
cinhos delgados e frageis. Está vigorosamente sen­

tado, com o maior arrô jo anatomico, n'uma atti­
tude cheia de movimento e de intenção. Collocado 
quasi de frente, torce se pela cinta e inclin a se para 
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o lado direito apoiando-se na mão e~ querda e tra­
çando sobre um canto da superficie da pedra em 
que está sentado, por meio de um pedaço de lousa 
magistralmente empunhado na mão direita, os pri­
meiros lineamentos das suas invenções de desenh is­
ta das ruas . 

E m _toda esta figura admiravel de desenho, de 
correcção anatomica, de viva e palpitante verdade, 
nem uma só concessão ao preconcebido, ao conven­
cionaL O pé direito levantado do r.hão e posto todo 
a descoberto não se parece com nenhuma das ex­
tremidades artificialmente presumidas da estatuaria 
erudita; é um pé vivo, com individualidade, capaz 
de imprimir na areia humida a pégada expressiva 

pela qual uma mãe reconhecerá, entre . mil vestígios 
indifferente", a passagem qu erida do seu filho. A s 
mãos, primorosamente modeladas com um escrupu­
lo cheio de ded1cação e de amor, são as verdadei­
ras mãos democraticas, trabalhadoras e fortes, ain­
da infantís, mas já com a aspera pelle endurecida 
e vincada pela experiencia, mãos que engatinharam 
na lamCJ,. esgaravataram a terra, brincaram com a 
frialdade da agua, for am gretadas pela neve, mor­
didas . pela poeira, queimadas pelo sol. O cabello 

curto tem a aspereza hostil das moutas dos juncos 
que vegetam á beira dos pantanos. 

Tudo quanto ha de supe::rior e de ideal n'esta fi -
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gura está concentrado na expressão da phys.ionomia, 
em que o auctor encarnou o profundo sentimento 
da sua alma privilegiada. Esse rosto, animado pela 
fôrça creadora do artista, ri com a alegria podero­
sa do genio. Da sua pequena bôcca entre-aberta, 
dos seus fortes labios, dos seus dentes miudinhos 
sae o fragor guerreiro de uma fanfarra triumphal; 
no seu olhar heroico fusilam escorvas, relampejam 
espadas nuas, tremulam ·pavilh'ões victoriosos; a 
chamma interior do taleAt~ illumina-lhe com um re­
lampago deslumbrante todas as feições, dilata-se na 
atmosphera que o cerca, envolve-o como n'uma au­
reola de luz. Elle representa n'esse momento tudo 
o que a humanidade pode dar de mais gloriosa­
mente triumphante: elle é David tendo derribado o 
gigante, é Hercqles esmagando a hydra, é Colom­
bo descobrindo a America. Elle, pobre. nú, fraco, 
miseravel, achou a arte, a arte que será o seu amor, 
a sua religião, a sua vida, a sua eternidade! É com 
o bico d'esse caco, riscando no chão, que elle domi­
nará o mundo, dando á humanidade o supremo the­
souro do bello, cumprindo os grandes fins da arte: 
conciliando os homens, pacificando os fortes, ani­
mando os tíbios, consolando os tristes, castigando 
os poderosos, desarmando os exercites, e extermi-
nando os tyrannos. · 

Esta bella obra exprime um facto consolador, e 
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é que, se em Portugal a sociedade desfaz os artis­
tas, a natureza não se recusa a creal- os . 

Prescindimos de analysar os quadros n'esta ex­
posição, entre os quaes figuram no emtanto algu­
mas obras de artistas de talento. 

O mal que esses pintores padecem não provém 
d 'elles, provém, como já indicámos, da sociedade 
que elles representam. Pretender que elles façam 
melhor, operando sobre a sua propria obra, é o 
mesmo que tentar fazer boa uma pêra má, operan­
do na propria pêra; quando o gue é preciso é­
reconstituir o solo em que está plantada a pereira. 

Junho 1876. 

XIII 

O grande e legitimo orgulho da nossa India é o seu 
corpo de engenheiros . O corpo de engenheiros na 
India é de vinte officiaes, e não tem soldados. Nem 
precisa! Estes senhores officiaes servem para tornar 
bem patente á lndia que, se ella não tem canaes, 
nem estradas, nem pontes, nem edificios, nem . cal-
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çadas, não e positivamente pela razão humilde da 
falta de homens. Quando o extrangeiro curioso per­
gunta á lndia pelos melhoramentos materiaes que 
se succederam ao esprestimo colonial contrahido 
por D. João de Castro sobre os cabellos da sua 
barba, a India orgulhosa manda pôr em forma os 
bigodes da sua engenharia pela ordem pomposa das 
respectivas habilitações. 

- Eis os monumentos publicos! eis as pontes e 
calçadas~ eis os traçados de viação! eis a canalisa­
ção dos rios! eis a electricidade, o vapor e a ma· 
china! 

Os engenheiros perfilam se e re:,pondem: 
- Prompto! 
Depois do que, a engenharia retira-se a suas ca­

sas,. e a India, cruzando as pernas e sentando se so­
bre os calCanhares, cpntinua a sopetear o seu caril. 

De uma vez houve lllTl desgôsto na India. No meio 
do claustro do hospital em Goa existia um poço, cujas 
aguas se empregavam nas lavagens do estabeleci­
mento. Um dia, procedendo-se deante de peritos, 
no hospital, a um _exame comparado da roupa suja 
e da roupa lavada, reconheceu -se (oh pasmo! ) que 
a roupa lavada era muito mais suja do que a roupa 
SUJS. 

A sciencia reflectiu maduramente n'este singular 
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phenomeno, e querem até dizer que se fizeram al­
gumas memorias academicas tendentes a mostrar a 
suspeita de que- a epiderme do in di o enfermo re­
via necessariamente importantes partículas de soda 
e de potassa, as quaes reagindo sobre a transpira­
ção do doente produz,iam naturalmente sabonetes 
entre cs lençoes do hospital de Gon. 

Os srs. visconde de S . Januario e Thomaz Ribei­
ro começaram a suspeitar que eram victimas de 
uma fatalidade infernal, e que estavam, sem o sa­
berem, a dirigir uma saboaria, quando cuidavam 
administrar uma colonia. · 

O sr. Thomaz Ribeiro seguia com a sua Iyra os ( 
estudos da chimica sobre as tendencias vilmente sa­
ponaceas dos descendentes do Jau, e tremia pela 
dignidade das musas. Ó gruta suspirosa de Macau, 
em que revôam ainda, plangentes e tepidns, as en­
deixas do amador de Natercia! Será acaso teu des­
tino vires a· ser olhada por tornes mesteiraes como 
um simples cortiço de futuras barrelas? como dor­
na desprezível de brutaes lixivias? Ó fainosos Pin­
tos Bastos! Ó Burnays ganhões! estará acaso des­
finado qüe pelo proximo navio vós mandeis lavar 
as vossas camisolas ao pierico rochedo, em que a 
patria deveria suspender um transcendente poleiro 
para os suspiros de EduarJo Vida!, ou para os gor- . 
geios de D. Guiomar Torresão?! Quem ass1m te 

ToMo x 18 
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passou dos sonoros domínios do poema pàra as 
sordidas categorias da borracha e da ginguba? quem 
sobre a dete1·gentina ilzgle'{a te esfolhou, 

Ro.sa d'amor, rosa purpurea e bella!? 

Emquanto talvez d'est 'arte cogitava de além mar 
o c.antor de Delphi11a, o sr. Baron, por arrojada ini­
ciativa, pedia do Chiado um malaio enfermo para 
desfazer em pinceis de barba! 

Conheceu-se finalmente- por acaso talvez, que 
é como todos os grandes descobrimentos se fazem r 
- que o phenomeno observado na roupa suja da 
India procedia simplesmente de precisar de limpe­
za o poço do hospital. 

A chimica então retirou·se, opinando que seriam 
porventura infructiferos todos os esforços que d'ahi 
em deante se continuassem a fazer - para conse­
guir tirar espuma sabonaria da immersão da cabeça 
de um indio doente na bacia de um lavatorio. 

Recolhida a cbimica, veiu a engenharia, e dispon: 
do-se em redor do poço começou a contemplai-o 
com commoção e respeito. Em seguida fizeram-se 
averiguações: 

I .0 A engenharia debruça-se no boccal do poço e 
grita pa':a baixo:- I-Iuuu!! ! . .. - Reconhece-se que 
ha um écho. 
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2 .0 A engenharia lança algumas pedras ao poço. 
Manifesta-se que existe agua no fundo. 

3. 0 A engenharia cheira o poço. Attesta-se que 
não cheira bem. 

4· 0 A engenharia arreia por meio de um cordel 
uma bengala de bambú ao interior do poço. Reti­
rada a bengala, constata-se que vem suja. 

A engenharia recolhe-se então a meditar sobre os 
seus apontamentos, e colhe a seguinte illação: 

Que o poço não está limpo. 
Houve então um silencio. A engenharia estava 

concentrada e taciturna. De repente corre em toda 
a assembléa um como que estremeção electrico. 
Todas as frontes se erguem com altiYez. Relampe­
ja em todos os olhos uma extranha luz. Os enge­
nheiros índios tinham tido todos o mesmo pensa­
mento, mas nenhum se atrevia a communical-o. 
Havia nos olhares uma dilatação expectante e nos 
labias um ligeiro tremor nervoso. 

Finalmente uma voz exclamou n'um rapto explo­
sivo de enthusiasmo: 

«Porque não, camaradas?! Este é o seculo dos 
mais assombrosos e titanicos emprehendimentos a 
que se tem arrojado a humanidade. A Europa ras­
ga o isthmo de Suez e vara de lado a lado a cor­
pulencia enorme do l\'lonte Cenis. Porque não ha 
de a Asia, a velha mãe de todas as maravilhas, 
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acompanhar a Europa na sua marcha portento5a 
no infinito progresso?! Não será a minha singella 
voz que o diga na isolação de um individuallismo 
impotente e mesquinho: digamol-o todus; digamo l-o 
em côro, amigos! companheiros na lucta! irmãos 
na immortalidade! >> 

Ergueu-se então nos ares o bambú que fôra ao 
fundo do poço> e descrevendo de encontro aos 
ventos cardeaes os movimentos de um compasso 
tern ario, a engenharia da India bradou n·um côro 
unisono e compacto: 

- Limpemos o poço! 
Principiaram desde logo os trabalhos. Env·ida­

ram-se todos os esforços, toda a abnegação e todo 
o valor que a intelligencia humana pode consagrar 
a uma alta e sublime idéa. Nada porém se conse­
guiu, porque ha arrojos temerarios de sciencia, 
deante dos quaes a divindade, como no mytho de 
Prometheu, parece que diz ao homem: «Basta! >> 

Manifesta a impossibilidade de se limpar o poço, 
a engenharia abriu, ao lado do poço que existia, um 
poço novo. 

A modestia do successo não embarga a grande­
za do commettimento, e uma vez que tentou limpar 
o poço velho-embora o não conseguisse - a en­
genharia da India passará aos evos immarcessivel­
mente i !lustre 1 

Se tembro 1871. 
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XIV 

H a na India portugueza uma eschola de medici­
na. Esta eschola, de que tem sabido innumeraveis 
sabios, acha-se estabelecida em Goa. 

H a pouco tempo um naturalista inglez, em via­
gem nas lndias, apeou-se do caminho de ferro que 
serpenteia n 'aquella região torcendo-se por fora das 
nossas possessões em curvas graciosamente centri­
fugas, e o viajante penetrou em territorio portu­
guez. 

Nas nossas possessões asiaticas, a locomoção tem 
u m cunho extremamente local muito apreciado de 
todas as pessoas que andam correndo terras. Alli 
não se viaja em caminho de ferro, nem em diligen­
cia, nem em carruagem. Alli (oh delícia!) viaja -se 
em cesto! 

TC" m juiz da Relação, um medico, um delegado, 
um major, são transferidos de população para po­
pulação pelo mesmo modo como na metropole se 
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transfere uma lampreia de ovos de uma casa para 
outra em dia de anno bom. 

De uma vez no bota-fora de um juiz iam dois 
cestos: um com o juiz, outro com a merenda leva­
da pelos amigos que iam dizer-lhe adeus. O juiz de­
pois de chorar muito e de atirar muitos beijos para 
fora do cesto, adormeceu, sendo então coberto com 
uma toalha por causa das môscas. 

Quando bateu a hora do apartamento definitivo 
os amigos pararam com o cesto no caminho, e 
descobriram a toalha afim de darem o derradei· 
ro osculo n'aquelle de quem iam apartar-se, talvez 
para sempre! O delegado dispunha-se a fazer um 
discurso, para o que já tinha tirado da algibeira um 
lenço, os circumstantes preparavam a cara eqterne­
cida. que o caso pedia, quando dentro do cesto ap­
pareceu o leitão com arroz, que se cozinhara para 
a merenda que tinha de se comer na volta. 

Tinha havido uma troca de cestos, e emquanto o 
bacorinbo assado seguia na estrada acompanhado das 
bençãos e das lagrimas do povo, o magistrado ador­
mecido ficava n'um campo, á beira de um regato, 
entre a frescura de umas hervas. Ahi foram dar corn 
elle no momento em que dois gentios, convencidos 
de que aquillo era a merenda, se preparavam para 
o trinchar. 

O naturalista britannico viajou pois em cesto co-
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mo todos aquelles que percorrem a India portugue­
za. Deram-se as mais prodigiosas aventuras com os 
cestos em que elle se transportou. Succedeu, de 
uma vez, deixarem-o pendurado n'uma arvore por 
espaço de um dia inteiro. De outra occasião pren · 
deu-se o cesto em que elle viajava. nos dentes de 
uma nora que estava trabalhando, e o inglez teve 
d.e mergulhar tres vezes consecutivas no fundo do 
poço, agarrado á cadeia dos alcatruzes. 

Por fim despejaram-o em Goa, e elle foi em se­
guida visitar o famoso alcáçar da sciencia medica 
n'aquellas longínquas paragens. 

Recebeu-o delicajamente um guarda, que o man­
dou entrar, e como o viajante disse que queria vêr 
tudo, o guarda apresentou-o á sua familia. O in­
glez, repousado das commoções d'este acolhimento 
verdadeiramente oriental, perguntou afinal pelo len­
te de anatomia. 

- O lente de anatomia está fazendo a barba, res-
pondeu o guarda. 

-E o lente de pathologia? 
- Está fazendo a barba. 
-E o de physiologia? 
- Está fazendo a barba. 
-E o de materia medica? 
- Está fazendo a barba. 
O inglez escreveu -na sua carteira, immediata-
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mente depois da millesima quinta nota a respeito 
da locomoção em cesto: «S~ria muito para desejar · 
que na lndia portugueza as companhias de viação 
publica fizessem o serviço dos cestos com a mesma 
regularidade com que os professores de medicina 
fazem a barba.» 

Meia hora depois tocava uma sineta. O corpo do­
cente entrava na secretaria da eschola. O viajante 
foi introduzido, e achou-se frente a frente e a sós 
com o nosso antigo e illustrado amigo João Stwart 
da Fonseca Tborie. Este homem, de uma rÇJ.ra eru­
dição e de um elevado talento, era n'aquelle esta­
belecimento o lente proprietario e o substituto de 
todas as cadeiras, o director, o conselho e o secre­
tario da eschola. H a occasiões em que esta prodJgio­
sa accumulação de trabalno augmenta ainda mais, 
sendo o nosso amigo obrigado, além de fazer as ve­
zes de todos os lentes, que não ha, a fazer egual ­

mente as vezes de todos os discipulos,. que tambem 
não ha ~ 
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XV 

N_o Funchal um negociante rico, estimado, mor­
re. O clero recusa -se a enterrai-o no cemiterio ­
logar sagrado, porque elle emquanto vivo não cum­
priu os deveres religiosos. 

Ora esse homem não era um escriptor, um pu­
blicista, um philosopho; não manifestou publica­
mente por palavras, artigos ou, pamphletos, o seu 
racionalismo. Vivia simpl~smente no seu commer­
cio e no seu trabalho. De sorte que não podia ter 
provad8 a sua falta de impulso religioso, mais 
que nos actos triviaes de uma vida commum: ­
não ter ido á missa, comer carne á sexta-feira, 
não se confessar talvez. E é por isso que este ci­
dadão, negociante, trabalhador honrado, é atirado 
para o canto de uma velha estrada ou de um Jogar 
de immundicies- como um gato apodrecido, ou 
como a c-arcassa de um cão damnado. 

Respeitamos esta opinião do clero, mas ousamos 
perguntar: 

ToMo x 
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Com que direito o clero exclue do cemiterio o 
cadaver de um cidadão? O cemiterio não é um la­
gar catholico, é um lagar municipal; não pertence 
aos padres, pertence aos cidadãos ; ser enterrado 
no cemiterio não é um favor ecclesiastico, é um di­
reito civil. Os cemiterios competem á camara mu­
nicipal: é ella que os constróe, os vigia, os limpa, 
os possue, os polida; quem quer um mausoléo 
compra um terreno á camara; os modêlos dos jazigos 
são por ella approvados; é ella quem determina a 
disposição dos sepulcros. É um centro civil, é um 
orgão essencial da cidade. Os cemiterios têem a 
sua origem na hygiene , na policia, na moral da vi­
da municipal. Não têem a sua razão de ser na theo­
logia. O cemiterio catholico é o céo! 

Ora temos que dar um bom conselho ao clero : 
na Belgica, quando um livre pensador, um profes-

/ 
sor das universidades livres , morre, -;- O clero que o 
não pode expulsar do cemiterio, limita-se com gran­
de sensatez, a mandar alguns garotos apupar o ca-
daver quando este passa, entre as lagrimas dos seus 
amigos! Aqui está o que é um clero que respeita 
os direitos civís: não impede o 'enterro, pateia o ca­

daver! 
Ora no Funchal deve haver garotos: quatro pe­

dras, e dois assobios, e o clero castigará os ímpios. 
Outubro 1871. 
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XVI 

De um amigo anonymo recebemos uma carta em 
que se nos conta qual o processo por que se fazem 
as substituições no serviço mi litar. Colhemos a este 
respeito as devidas informações. O caso passa-se 
da maneira seguinte : 

A freguezia A possue tres mancebos aptos para 
o serviço militar. O exercito pede á freguezia A 
um contingente de dois recrutas. Comparecem os 
n. os r, 2 e 3. O mancebo a quem tocou o n .0 3 jul­
ga-se naturalmente dispensado do serviço, e vae re­
tirar- se. N'isto porém o mancebo 2 propõe-se pagar 
a sua substituição, e conta, por exemplo, trinta li­
bras. O Estado recebe este dinheiro. Vae dal-o a 
um homem livre do serviço das armas que substi­
tua o mancebo 2? Não. O Estado faz simplesmente 
o seguinte : Arrecada para si o preço da substitui­
ção do mancebo n. 0 2, e manda assentar praça ao 
mancebo n .0 3! 
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É horrível de prepotencia e de iniquidade, não é 
assim, leitor? No emtanto é o que se faz. 

Por este modo o sorteamento parece-se com mui­
tas outras instituições vigentes em ser um mero gra­
cejo: sómente, com todo o respeito que as leis e as 
instituições vigentes nos me_recem, ousamos adver­
tir que é um gracejo pesado. Se um simples parti­
cular se permittisse gracejar assim, a justiça ou ha­
via de declarai-o «tributo de sangue>> ou tinha de 
condemnal-o á cadeia. 

Como vêmos, aquillo a que vulgarmente se cha­
ma uma substituição militar não é uma substitui­
ção; é um imposto- desegual, in i quo, vexatorio, 
infame - mas, emfim, um imposto, legalmente co­
brado pelo Estado. 

Ora sendo assim, entendemos que seria não só 
equitativo mas singularmente proveitoso ás urgen­
cias do erario que no proximo recenseamento mili­
tar se incluíssem, além dos mencebos destinados a 
não pegarem em armas, as seguintes classes de in­
dividuas egualmente assignalados para n.ão derra­
marem o seu sangue pela patria: 

Irmandades e philarmonicas; 
Os conegos; 
As viuvas rica~, e os defunctos intestados. 

Outro gracejo assás característico da nossa orga-
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nisação militar é o que vamos citar. Acabamos de 
vêr um principio. Passemos a encarar um facto par­
ticular. 

Por cima de um monte de entulhos que defronta 
com a entrada da Academia Real das · Sciencias 
passeia, ha dois dias, um bello homem de elevada · 
estatura e de uma correcção e elegancia de formas 
que o assignala como um especimen perfeito da raça 
humana no meio das nossas constituições rachiticas 
e degeneradas. Este homem, de olhos baixos, ges­
tos perplexos, physionomia dolorosamente contrahi­
da, indicando o soffrimento mais profundo, a an­
gustia mais absorvente, alheado a quanto se passa 
em volta d'elle, fechado na sua tristeza como n'um 
carcere invisível, trajando um uniforme militar, com 
as divisas de tambor-mór nas mangas da sua farde- · 
ta, despertou-nos vivamente um interesse sympathi­
co. Seguimol-o por algum tempo. Elle passeava 
sempre, a largos passos incertos, abstrahido, pro­
fundo, sem dar pela nossa presença ao seu lado. 
Por fim encostou-se a uma arvore, tirou o bonnet, 
poz uma mão no peito, e ficou immovel. Um sui­
cida teria a expressão de rosto que elle apresen­
tava n'esse momento. Em vez porém de se apu­
nhalar, o soldado persignou-se, rezou um momen­
to, persignou-se outra vez, e continuou a passear. 
Falamos-lhe, interrogamol-o. Estava maníaco. In-
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dagan:os a historia d'este desgraçado. É a se­
guinte: 

Era tambor-mór de um regimento. Pediu a re­
forma: negaram -lh'a com o fundamento de que elle 
perdera o direito ao seu futuro militar por ter ser­
vido, como substituto, em vez de outro. Como nun­
ca vem só uma desgraça, na semana em que elle 
teve este triste despacho, a mulher cGm quem es­
tava casado fugiu com outro homem, um alferes, 
parece. Elle recebeu baixa redonda, e passeia ago­
ra nas ruas de Lisboa o seu uniforme militar, a pe­
regrina belleza das suas formas e a sua monomania. 

Quando o interrogam responde com esta simples 
pbrase, que repete indefinidamente: «A base da so­
ciedade é o respeito dos inferiores: pois bem, des­
appareceu o respeito dos inferiores!» 

Para que o destino dos tambores-móres portu­
guezes não seja, como o d 'este, morrerem de fome 
dentro do seu uniforme sobre os entulhos da capi­
tal, lembravamos ao sr. ministro da guerra uma 
cousa: quando se não pudesse passai -os vivos para 
veteranos, passai-os para um museu - empalhados. 

Outubro 1871. 
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XV li 

D epara se-nos em um dos primeiros jornaes do 
R io de Janeiro o seguinte assombroso annuncio: 

Lún-os bm·atos. - Mello Moraes, Brazil reino, réis 
2";tJJooo ; Arte de Amar, 20 réis; Simão de Nantua, 
2oo réis; Carta de A B C, 40 réis; romances de 
Camillo e Paulo de Koà, 5o o réis; na bem conhe­
cida e afamada livraria de Lemos, onde se vende 
massa para m atar ratos e baratas, em razão de 
grande abundanci.l d 'estas famílias: vende-se tam­
bem graxa sebosa a zoo réis a libra, cebollas, alhos 
e côcos. Vende-se tambem o lindo romance T he­
rezinha ou a menina dos 8oo;ftlooo réis. Rua de 
S. José, r 18. 

Ó Lemos! ó afamado livre·iro! como tu és espe­
cial ! Como nós, pelo menos, te achamos espec ial 
quan do te lêmos, Lemos! 

O teu estabelecimento commercial não é simples-

----------~-------------------------- 15 
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mente uma loja; é um methodo, é um systema, é 

um modo novo de comprehender a vida e o mun­
.Uo, é uma philosophia. 

Confessa que a tua loja não te sahiu por uma só 
vez da cabeça descendo-te por Hm buraco do na­
riz, como Minerva da cabeça de Jupiter, armada e 
fornecida! Não foi assoaado-te que a encontraste 
repentinamente no teu lenço! não foi abrindo a ris­
ca ao espelho que ella te veiu no pente! 

Confessa que a organisaste por partes, deducti­
vamente, passando de um phenomeno ao phenome­
no correlativo, até te elevares successivamente á 
constituição perfeita do teu enorme systema. 

Quanto a nós, logicamente, não poderia ter sido 
senão pela graxa sebosa a 200 1·éis a libra , que 
tu começaste. 

Então, possuída a graxa sebosa, o teu immenso 
espírito percebeu que expressivos pontos de inter­
rogg:ção se elevavam ainda na esphera do sentimen­
to paralleha á das nesessidades práticas da graxa e 
do sêbo, e achaste a A1·te de amar a vintem. 

Librado na aza do amor, penetraste nos pacífi­
cos domínios do coco, transpuzeste o ponico au­

, gusto em que um requinte de civilisação e de volu­
ptuosidade começa a alliar a c o~bolla aos refogados 
e aos sentimentos, até que te achas:e, como um 
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velho amigo, nos braços do alho) o qual andava 
por entre os orbes á _procura da assorda, de ti e do 
amor a vintem. 

A intima convivencia do alho e o encontro, quiçá \ 
fortuito, da carta do A B C, a pataco, espertaram· 
te a fibra litteraria, e foi então que chamaste a ti \ 
Mello .Moraes, Camillo e Pauio de Kock a 5oo réis, 
o qual Paulo te pedirnos encarecidamente que não 
confundas - se é que não o confundiste já - com o 
carvão ... tambem de Coke! 

E assim foi, ó Lemo<>, que tu conseguiste emfim 
dominar o mundo e assombrar os continentes com 
a posse accumulada de todos os grandes elementos 
da civilisação: a industria, a arte, o sentimento, a 
litteratura e o c6co. 

Como porém é impossível na terra o estado da 
summa e inteira perfeição, uma causa ainda te fal­
ta ... 

Mas não! agora reparamos que possues tambem 
a massa de matm~ ratos! Era exactamente a isso 
que nos íamos referir, imaginando ser essa a cousa 
que não tinhas- mas que precisamente tens:- a 
massa de matar ?~atos . .. 

Extraordinario pois! phenomenal! infinito! 
Que o Brazil te erga um altar, ahi mesmo na tua 

loja, no teu templo, ó Lemos! Que n'elle sejas ex· 
ToMo x 20 

) 
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posto em lausperemze) no alto de ·um tbrono con­
struido de modo que tenhas á mão o teu ra:io para 
as ratazanas, o côco, a graxa sebosa, o Kock e o 
mais que te parecer preciso para tua sustentação' e 
deleite! 

Logo que a patria te pague esse tributo de gra­
tidão e de respeito, avisa, que queremos ir ahi pelo 
primeiro paquete, antes de tudo para te adorar, e 
em seguida para travarmos relações com o cdindo 
romance» There{t'11ha ou a meni11a dos 8oo'(í1Jooo 1·éis. 
Queremos lêl-o! queremos devoral-o! Que nol-o 
sirvam quente, apenas chegarmos, o romance d'es­
sa menina e d'esses tantos réis! 

XVIII 

A Revista Europea magnífico periodico italiano, 
orgão do movimento scientifico na ltalia,. publicava 
ha poucos dias a respeito das universidades n'aquel­
le paiz um artigo profundamente patriotico, que 
termina pelos seguintes períodos : 
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«E ás universidade que cabe a influencia de um 

governo livre. As universidades são principalmente \ 
.freyucntadas pela burguezia, que nas monarchias 
constitucionaes occupa a maior parte dos grandes 
empregos no parlamento e na governação. Das uni­
versidades deviam sahir os homens instruidos, os 
italianos. Elias produzem no emtanto os mesmos 
fructos de outr 'ora estragados pela indisciplina mo­
derna. 

«Üs professores vivem quasi todos no desalento 
e na penuria. 

cc Os fundos sagrados das universidades, que per- ~ 
tencem á sciencia, são em grande parte absorvidos 
pela burocracia, e servem para sustentar uma mul­
tidão de empregados secundarias, superfetações inu­
teis quando não perigosas. 

«Os productos scientificos de vinte e duas uni­
versidades em um povo de vinte e sete milhões de 
habitantes são irrisorios. 

ecO servilismo, a escravidão intellectual deante do 
extrangeiro vae augmentando sempre. 

cc E a nação, satisfeita, paga !» 

Diríamos estar vendo a pintura do que se passa 
em Portugal, se não se desse uma differença impor­
tante, qu e é: ser feita a accusação em um jornal 
exclusivamente consagrado aos interesses da scien-
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cia, e redigido com profunda erudição do mais alto 
movimento das idéas modernas. No mesmo nume­
ro em que se estampa o artigo a que nos referimos . 
reproduz-se um discurso ácêrca da P!zy sica na plzz·­
losophia , proferido pelo professor Mauricio Schifl 
na .aóertura dos cursos do Instituto dos Estudos 
Praticos e de Aperfeiçoamento, de Florença . 

N'este discurso mostra o auctor como todos os 
philosophos modernos tendem a encontrar-se n'um 
domínio commum com os naturalistas e com os 
physiologistas. Prova que-nenhuma deducção à rn"o­
n· pode conduzir á verdade objectiva, e gue as 
theorias até ha pouco havidas por absolutamente 
independentes precisam hoje de ir basear-se na ob­
servação, havendo já duas universidades, uma na . 
Suissa e outra na Allemanha, que entregaram a pro­
fessores de physiologia as suas cadeiras de pbiloso­
phia theorica. E xpõe como na propria Allemanha 
se vae tornando_ esteril a metaphysica, e como o 
dogmatismo não é hoje mais gue uma petrificação 
a que só !!esta o valor historico. Conclue finalmente 
propondo que, vista a intervenção inevitavel das 
sciencias naturaes em toda a discussão philosophica, 
o Instituto de Florença, começando por dar aos 
alumnos as noções fundamentaes de todos os racio­
cínios, faça das sciencias naturaes a base dos estu­
dos, o tronco da grande arvore dos conhecimentos 
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. humanos, cujos ramos se inclinarão subsequente­
mente ás diversas direcções do espírito. 

A índole eminentemente revolucionaria, positivis­
ta, d'este discurso, a insersão d'elle n'um grande 
jornal, orgão d 'essa. doutrina renovadora do crite­
rio e reconstituidora da intelligencia, ·provam bem 
exuberantemente que não são portuguezes que ope­
ram, e que não é uma das nossas necessidades na­
cionaes que se discute. 

E todavia tão baixo ainda se considera o nível da 
instrucção na Italia, que o auctor do artigo ácêrca 
das reformas universitarias exclama: · 

«Se algum dia, de que Deus nos preserve, a I ta­
lia houver de recahir na sua confusão antiga, a res­
ponsabilidade e a culpa caberá ao ministerio da In­
strucção Publica!'' 

E m Portugal nem o mini sterio de Instrucção Pu­
blica existe, nem essa apparencia de respon sabili­
dade temos ! E, de cima a baixo, na ordem ' intelle­
ctual e na ordem moral, na política, na reli gião, na 
arte, na critica,. as idéas sossobram n 'um a confu­
são inextricavel, resultante da ausencia de um ensi­
no fundamental. 

Da analyse dos trabalhos parlamentares durante 
a ultima legislatura sobresae um argumento irres­
pondivel. Uma camara cuja maioria é tirada da 
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parte mais applaudida da mocid<:~de educada na 
universidade de Coimbra não tem uma só idéa jus­
ta, clara, precisa, em que se baseie uma reform a 
de qualquer natureza gue seja . Uma sentimentali­
dade palavrosa e lamuriante, um optimismo imbe­
cil, uma profunda subserviencia . e alguns narizes de 
cera, eis tudo quanto se tem podido arrancar dos 
cerebros que o publico tinha obrigação de sup­
pôr mais substanciosamente providos e mais reple­
tos. 

Afim de combater esta inanidade official, cele­
brou-se ultimamente em Lisboa um grande meet ing 
composto de pessoas das classes mais illustradas 
da burguezia, e presidido pelos principaes chefes 
dos partidos da opposição ao actual m.inisterio. As 
resoluções tomadas n'este meeting com o fim de • 
obviar a incompetencia parlamentar e de intervir na 
governação do paiz fôram as seguintes: reformar a 
Carta, fazer um manifesto, suscitar outros meeti11gs, 
ou fina lmente - para que o digamos n'uma só pala­
vra - commover a opiniã0 no sentido de pôr em 
crise a viabilidade da situação actual. E eis ahi tu­
do quanto uma assembléa constituiàa pelas pessoas 
mais conspícuas sabe decidir em face do prob lema 
da nossa reorganisação: - comminar &lS tinturas 
transmutativas ·do bigode do presidente do conse­
lho, atacar a questão política como uma questão de 
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cosmeticos, e pedir para a alta direcção do Estado 
uma troca de pomada l 

Quando os governos pela necessidade de conser-t var o poder sacrificam o progresso, e quando as 
opposições pela ambição de substituírem o governo 
sacrificam as idéas, a sociedade corre um imminente 
risco de ficar á mercê do acaso n'um funesto jôgo 
de incompetencias, se um terceiro poder não inter­
v~m , sustentando os direitos que tocam á capacida­
de. Este novo poder intermedio e consultivo, desti­
nado a regular em proveito da civilisação os confl~­

ctos dos partidos que governam com os partidos 1 

que resistem, deveria ~er a imprensa. Mas a im­
prensa portugueza parece ignorar que é essa a sua 
alta missão e, em vez de se considerar superior á 
politica e de ·a governar em nome da opinião, sub­
mette-se aos partidos e deixa-se dominar por elles, 
acompanhando-os nas suas ambições e servindo-os 
nos seus erros . De modo que o jornalismo não é o 
árbitro que decide, não é o juiz que sentenceia; é 

apenas o rábula que enreda, o beleguim que cita, o 
fiel de feitos que conduz os autos. 

Na sociedade assim constituída ou assim desor­
g3 nisada todos os poderes são militantes, todos são 
executivos, todos são temporaes. Não ha esphera 
theorica, não ha domínios mentaes, não ha poderes 
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do espírito. Como substancia polit ica organisada, 
falta-nos apenas o cerebro e a espinhal medulla. 
Pertencemos aos invertebrados. Somos um tubo. 

Se nós tivessemos a palavra no meeting al\udido, 
diríamos aos cidadão.:;: 

Meus senhores, . lembrem-se das palavras de Sa­
muel Smilles: o govern_o de uma nação não é mais 
que a imagem e o reflexo dos indivíduos que a 
compõem. Todo o governo que passa adeante de 
um povo é fatalmente impellido para traz. Assim 
como a agua encontra o seu nível, assim uma na-

~ ção encontra na3 suas leis e no seu governo. as dis­
posições que conveem ao seu caracter. Um nobre. 
povo será sempre nobremente governado; aos po ­
vos ignorantes e corrompidos cabem os governos 
ignobeis. A liberdade não é sómente o efleito de 
um desenvolvimento político; é principalmente o 

\effeito de um desenvolvimento moral, o resultado 
da energia, da independencia, da acção individual. 

É por estas razões que Stuart Mill dizia : O me­
rito de um Estado não é no fim de contas senão o 
merito dos indivíduos de que elle se compõe. 

Ora, a falar verdade, meus senhores, os nos­
sos meritos são de uma natureza bastan te subal­
terna. 

Medíocres · li tteratos, medíocres artistas, medio­
cres sabias, medíoc-res funccionarios publicos, eis 
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os indivíduos de que se compõe esta assembléa 
illustre, na qual se tem falado· quatro horas sem 
achar nada m.ais do que injuriar os adversarios 
e pedir a reforma da Carta ,. como se fôs se mna 
carta n1.ais ou menos reformada que houvesse de 
fazer os cidadãos instruidos e os governos sabios! 

A constituição política, no fim de comas, não é 
mais que um resultado da constituição social, e esc 
ta não se reforma senão pelo-concurso inconsciente 
de todas as vontades, pela applicação particular de 
cada um para o seu proprio aperfeiçoamento. 

Consultando bem as nossas verdedeiras necessi­
dades veremos que o que falta ao nosso bem-estar 
não é uma reorganisação política, mas sim uma re­
novação intellectual, um forte estimulo para o tra­
balho, para o dever, para a dedicação pelos outros, 
para a energia, para a satisfação da consciencia, 
para o contentamento, para a alegria do carac­
ter. 

O grande mal que todos padecemos é o scepti­
cismo abatido e esteril dos espíritos que perderam 
as antigas crenças e não entraram ainda nos novos 
princípios e nas grandes convicções. 

É• d' este estado geral que procedem os unicos 
partidos que temos: os partidos médios, de conci­
liações que chegam á immoralidade, de toleran cias 
gue tocam na corrupção. 

ToMo x 21 



AS FARPAS 

É com taes partidos que as sociedades se dissol­
vem pela indifferença e reJ a relaxação. 

O ra esses partidos somos nós mesmos que os 
consti tuímos. Os governos que d'elles emanam são 
maus por uma necessidade inil\udivel de harmonia 
e de nivelamento geral. Elles são maus gonrnos 
exactamente pela fôrça da mesma lei em virtude da 
qual nós somos maus jornalistas, .naus litteratos, 
maus academicos, maus 3rtistas, maus commer­
ciantes, maus industriaes e maus operarias 

Quereis um conselho? Acabae de urna vez para 
sempre com os vossos m eetings esteril isadores, ba­
:::laes e r idículos, e institui conferenci.Is. 

Não queiraes ser corpos deliberan tes. Conservae­
vo~ na esphera especulativa que convem aos ,-ossos 
interesses e ás vossas necessidades. Com o vosso 
beneplacito ou mau grado vosso, a revolução ha de 
se realisar pela fôrça das causas. A vossa inter:e­
rencia não fará mai-< do que comprometter os ~uc ­

cessos. O que tendes que fazer , vós burguezes, que 
estaes fora do governo, é simplesmente preparar­
vos p3ra o exercer ou para o criticar com mais co­
nhecimento de causa do que aguelles que vos pre­
cederam. A corrupção de que vos queixaes nos ou­
tros é a prolongação da que exi~te em vós mesmos. 
Os maus governos são a escrofula que apparece no 
pescoço; YÓS sois o vicio lymphatico escondido na 
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cellula. Purificae-vos apprendendo . O destino da 
vossa geração depende do vosso curativo. Hoj e em 
dia estamos apenas viciados. D'aqui a algum tempo 
estoremos inteiramente apodrecidos. E, com is to, 
burguezes, muito boa noite. 

A"::-ril 1876. 

XlX 

A Sociedade de Geographia tem dado nos ul ­
timCls tempos um espectaculo bastante brilhante 
de opplicação ao ramo de estudos a cujo desen­
volvi mento se consagra aquelta instituição . As con­
ferenc ias ácêrca das nossas colonias; ácêrca da 
l..~.fri c a principalmente, succedem-se alli_ com uma 
periodicidade semanal. Os conferentes, tendo habi ­
tado a Africa e narrando sem preoccupações ora to· 
rias os factos que presenciaram e colligiram, têem 
contribuído para o conhecimento dos problemas que 
se prendem ao futuro d'aquella região com os mais 
importantes subsídios. A nossa questão colonial de 
nenhum modo se pode apreciar melhor do que em 
fren te dos documentos,recentemente apresentados á 
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Sociedade de Geographia pela honesta sinceridade 
dos viajantes que visitaram os lagares e testemu­
nharam presencialmente os factos. 

O íoven engenheiro Gorjão, que resid:u em An­
gola durante tres annos, e que ha dias ouvi dis­
correr largamente em uma das reuniões da Socie­
dade de Geographia ácêrca das suas impressões de 
viagem no continente negro, fez aos seus consocios 
a revelaÇão de casos tão importantes, que eu não 
posso deixar de referir alguns, tanto mais quanto es­
tes discursos geralmente não se imprimem nem os 
prelectores os escrevem, estando assim destinados 
a desapparecer sem que o publico os julgue e os 
aprecie. 

Segundo o engenheiro Gorjão, o trabalho da 
Africa é extremamente hostil ao colo:10 . que vae, 
sem recursos pecuniarios, applicar á terra a fôrça 
individuai dos seus musculos. A prosperidade esti 
alli unicamente promettida, e n'esse caso com avul­
tados lucros- ás empresas poderosas, dispondo de 
fortes capitaes. Esta affirmação foi exuberantemente 
corroborada pelo conferente com muitos argumentos 
e com muitos factos. 

A esse proposito o viajante citou o caso de um 
rico agricultor chamado Dias, o qual, bastante rico 
para fundar a grande lavoura servida por operarias 
negros, centuplicou rapidamente os seus capitaes. 
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Dias não tinha especie algum.a de instrucção ou 
de cultura litteraria. Era quasi analphabeto. Educa­
do espontaneamente pelo esfôrço da· sua razão con­
centrada na resolução dos problemas e dos confl i­
ctos que o rodeavam , elle chegou experimentalmente 
ás mais altas concepções. 

O engenheiro Gorjão encontrou em um valle do 
interior uma enorme machina de vapor, que Dias fi 
zera transportar do littoral até ahi, através de enor­
mes montanhas, por um meio especial de locomo­
ção que a mesma engenharia admira, tanto mais 
quanto lhe é impossível explicai-o pelos processos 
até hoje conhecidos e empregados para fins analo~ 
gos. 

Dias, querendo legar a sua família a continuação 
da sua obra gigantesca, e desejando para esse fim 
dotar seus filhos com a ecfucação technica e sys· 
tematica que elle não recebera, mandou educai-os 
tm Lisboa nos melhores dos nossos estabelecimen­
tos de ensino secundaria . Infelizmente, disse o sr. 
Gorjão, os filhos, apesar de perfeitanwzte bem edu­
cados, não continuaram na exploração do trabalho 
agrícola a tradição paterna. A obra de Dias morreu 
nas mãos inhabeis dos seus herdeiros. 
- Aqui nota -se um grave erro de apreciação. O il­
lustre conferente equivoca-se de um modo notavel 
considerando bem educados, mais educados ·que 
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seu pae, ou simplesmente educados, os filhos de 
Dias. A verdade é que o mais perfeito dos institu­
tos de instrucção secundaria em Portugal não ensi­
na causa alguma d'aquellas gue o homem precisct 
de conhecer para vingar no conflicto da vida práti­
ca, na lucta pela existencia. 

O primeiro effeito Jo nosso regimen escholar ao 
apoderar-se do alu:nno é estragar n 'elle o animal. 
A vida sedentaria das classes, a falta de fortes exer­
cícios em que os movimentos se coordenem e ades­
trem na apprendizagem de um officio, a tristeza 
claustral e a alimentação do collegio, baseada quasi 
exclusiva e invariavelmente na carne cozida, enfra­
quecem o estomago, debilmlln os · musculos e der­

reiam a espinha. 
Depois o lyceu, arrancando o alumno a todas as 

curiosidades do seu espírito e a todos os interesses 
da sua edade, sepulta-o vivo n 'esse carcere intelle­
ctual inventado pelos pedagogos Jesuítas e intitula­

. do o ensino da grammatica. 

Além da grammatica as nossas escholas obrigam 
o alumno a decorar várias outras cousas egualmen­
te abstractas, como são a logica, a rhetorica, a psy­
cholvgia e o desenho linear. Communicam-lhe vá­
rias anecdotas, mais ou menos escabrosas, tiradas 
da biographia do terrível Nero ou do deleitavel Tito, 
e informam-os de todos os pormenores da existen-
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cia cl1ata dos nossos reis e dJ fabricação complica· 
da de todos os seus filhos authenticos, putativos, 
legítimos ou bastardos. 
· Ao cabo de cinco annos de dessoramento physi· 
co, intellectual e moral, methodicamente organisado 
por este systema pedagogico, o lyceu nacional, em 
troca do fone adolescente cuja educação a: família 
lhe confiou, entrega á família um imbecil reconhe­
cido e approvado com louvor em todas as provas 
de incapacidade que os programmas officiaes lhe 
exigiram. 

Este sujeitinho, adestrado a conjugar 0 verbo ser 

tolo em duas ou tre s línguas diversas, acha-se ha­
bilitado a resistir a um vintem de cigarros fumaélos 
uns depois dos outros, ás escondidas, n'uma latrina, 

e a toda a caspa que se lhe possa accumular sobre I 
o couro cabelludo em dois ou mais annos de des­
quite com as abluções mais rudimentares da toi­
lette. 

Para outra qualquer especie de resistencia no · 
confticto da vida e do traualho o mancebo educado 
no collegio ou no lyceu de Lisboa não serve. 

Dias era um homem bem educado para as victo­
rias do entendime:1to e da acção, porque, atirando­
se com uma cabeça dura, solidamente amarrada 
aos hombros por bons musculos de athleta, contra 
.os problemas da vida, elle a?prendeu por si a ra-
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ciocinar é a descobrir pela analyse di recta dos phe­
nomenos as leis que os dirigem. 

Os filhos de Dias, extenuados de cerebro a deco­
rar regras, perderam a explicar a concordanci:r.. e a 
regencia das partes do discurso a energia precisa 
para comprehender a regencia e a concordancia dos 
factos do universo; e, naturalmente, desapontaram 
o pae, assim como desapontaram o engenheiro Gor­
jão, se o pae, com a boa fé que tantas gerações 
tem compromettido, imagin"Ou por um momento 
que o ensino official portuguez poderia preparar bo­
mens para mais alguma cousa que não seja crear 
caspa na cabeça e deitar fumo de cigarros pelo 
nanz. 

O utro ponto importante da narrativa do enge­
nheiro Gorjão é aquelle que se refere á "influencia 
dos padres e das missões religiosas na civilisaÇão 
das raças selvagens. 

Entre os membros da Sociedade de Geographia 
de Lisboa grassa a respeito de ta!" assumpto uma 
opinião que torna preciosos os esclarecimentos tra­
zidos por este viajante. A Sociedade de Gtügraphia 
acha-se convencida de que as missões religiosas fun­
dadas não por clerigos de acaso mas por congrega­
ções regulares como as dos antigos frades seriam 
um elemento poderoso para o desenvolvimento mo­
ral e intellectual do preto. 
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Tudo quanto modernamente se tem escripto em 
refutação d'esse velho erro tem sido inutil para des­
arraigar .da sua convicção beata os geographos de 
Lisboa. 

Debalde está dicto e redicto que, pelo estado ru­
dimentar da sua evolução cerebral, o selvagem 
carece absolutamente do poder de abstracção indis­
pensavel para fazer a menor idéa do que nós enten­
demos f'elos dogmas e pelos mysterios do christia­
nismo. A sua propria língua, destinada unicamente a 
servir relações baseadas nas necessidades mais gros­
sei_ras da vida, se recusa a traduzir as fórmulas 
abstractas do que ha de mais requintado no nosso 
espiritualismo. 

Qual é o idioma selvagem que possa exprimir a 
noçao de conscienC'ia, de s:mcç:ão moral, de causali­
dade, de.finalidade, etc.? Sabe-se, por exemplo, com 
que diffi.culdades luctou aquelle missionario que 
entre os selvagens do Natal procurou no dialecto 
zulo um vocabulo com que exprimir a idéa de ben~­
avwluratTç:a. O sacerdote achou ao cabo de muitas 
pesquizas a palavra ubomi, a qual na sua accepção 
figurada significa o mais intenso gôso, e o missiona­
rio adaptou esse termo, á falta de outro, para dar 
uma expressão, posto que um tanto expuria, á con­
cepção de um destino paradisíaco. Succedia, po­
rém, que na sua· accepção litteral a palavra ubonzi 
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significa o acepipe predilecto dos zulos, e queria di­
zer, á lcttra, carne podre. De sorte que o ecclesias­
tico, dirigindo ao gentio as suas práticas sobre a 
immortalidade da alma e sobre a sancção eterna, 
dizia-lhes em língua zula o . seguinte: Meus irmãos, 
todos o; bens ten·e11os se dev.•m ~acrificm· á carne 
pod1·e. . . Fui para merecer a canze podre que Deus 
creou o homem ... A ca1'1/e podre deve ser o objecto 
de todos os 11ossus pensamentos e o fim de todas as 
nossas obras . .. 

E o~ selvagens, de joelhos ou encruzados no 
chão, ouviam com recolhimento a palavra sagra­
da, e lambendo os beiços de gula meneavam ap­
provativamente as suas cabeças encarapinhadas. 

Este facto dá precisamente a fórmula typica do 
modo como o preto selvagem comprehende e apre­
cia a instrucção doutrinai dos sacerdotes. Das duas 
cousa~ uma: ou o padre não chega jámais a fazer­
se comprehender pelo gentio, e é inutil quanto elle 
diga; ou o padre consegue achar palavras que o 
gentio percebe, e n'esse caso a idéa que se procura­
va exrrimir altera-se por tal modo na versão em 
que teve d_e se encarnar que exprime a cousa mais 
diflerente d 'aguella que se pretendia dizer. 

Mas · vejamos as impressões pessoaes do sr. Gor­
jão: 

Tendo .vivido durante cinco annos na Africa por-
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tugueza, elle faz esta declaração terminantemente e 
categorica: Não encontrou nunca uin só preto que 
tivesse uÍna convicção religiosa. Este facto é funda­
mental. 

Sahindo de Loanda em viagem para o interior, o 
conferente encontrou a breve distancia do ponto de 
partida uma longa zona de terreno habitada por 
urpa população inteiramente selvagem, desprovida 
de instrucção de toda a especie. D-epois, nas proxi­
midades de Arnbaca, a civilisação reapparece. Fala­
se o portuguez e a maior parte dos indígenas sa­
bem lêr. Os velhos ensinam as creanças. Compre­
hende-se a responsabilidade moral, e respeita-se a 
boa fé dos corttratos. 

Em Ambaca existiu n'outro tempo uma missão 
ecclesiastica, a cuja influencia se devem estes bene­
ficos fructos. Os jesuítas, que ahi se estabeleceram, 
edificaram uma vasta egreja, cujas ruínas ainda ho­
je assignalam o vestígio da sua passagem n'aquella 
região. D'aqui conclue o engenheiro Gorjão que as 
missões religiosas são preciosas para a civilisação 
da Africa, sob-a condição de serem emprehendidas 
e realisadas pelas ordens religiosas que mantenham 
n 'ellas o espírito de desinteres~e individual e sobre­
tudo a continuidade indispensavel á efficacia de to­
da a tentmiva de renovação de idéas e de reconsti­
tuição de costumes. 
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Quanto á obra emprehendid'l na Alrica pelos 
clerigos desassociados, que o E~tado para alli expe­
de em cada anno, o conferente ach:1-a inutil como 
catechese, e mais prejudicial do gue proveitosa 
como base de insrrucção e de aperfeiçoamento nos 
povos, sobre que esses clerigos exercem a sua ac­
ção, quer como celebradores de missas, quer como 
negociantes de generos, quer como empresarios de 
batotas. 

Inteiramente de accôrdo com o illustrado viajan­

te, quanto ás vantagens de disciplina gue tem a 
congregação religiosa sobre os clerigos livres, eu 
noto apenas em. todos os factos expostos a pr<_,va 
manifesta da impotencia do catecismo como instru­
mento de civilisação. 

O caso de Ambaca é eloquentemente expressivo. 
Uma excellente missão de jesuítas estabelece ahi e 
prolonga por muitos annos o seu domínio. Os je­
suítas porfim desapparecem. Um viajante chega, e 
examinando dasapaixonadamente os resultados da 
tarefa que esses missionarios se impuzeram, o que 
encontra? Uma grande egreja arruinada e uma pe­
quena civilisação nascendo pelo conhecimento de 
uma língua culta, pelo habito do trabalho, pela 
curiosidade da leitura, pela comprehensão e pelo 
respeito dos interesses industriaes. 

Tudo o gue na antiga missão fundada pelos je-
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suitas tinha um caracter religioso desappareceu. Tu-I 
do o que n'ella tinha simplesmente um carac1er lei­

go ficou. O templo desabou. Os sacerdotes foram­
se. As imagens dos santos tambem. A cartilha ca· 
hiu em desuso e em esquecimento. Nunca mais se 
disse missa Ninguem mais se confessou. Ninguem 
mais fez penitencia. E o terror das penas eternas, 

esse freio d.1s massas incultas, que os jesuítas ha­
viam imposto; foi rapidamente engulido por aquel­
les selvagens, j untamcn te com a carne prohibida 
dos jejuns de preceito 

Todavia como os jesuítas, juntamente com a dou­
trina prégada, tinham tambem fundado trabalho e 
espalhado instrucção, ficou da sua obra alguma 

cousa definitiva e fecunda. \ 
Não ha - creio -argumento mais poderoso em 

favor das missões leigas, organisadas nas bases pu­

ramente scientificas e democraticas, de que deu / 
exemplo a Associ..1ção Intenzacional Africana , fun­

dada em Bruxellas em 1876. Esse é G> typo da con· 
gregação missionaria tal como os goveruos a devem 
promover e auxiliar em beneficio da civilisação. 

As missões religiosas não conseguem nunca, evi­
detqtemente, elevar o preto á categoria espiritual 

de um christão, apesar de profanarem o christianis­
mo materialisando-o grosseiramente e inutilmente 
para o tornar comprehendido do preto. As verda-
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des de experiencia são as unicas que o homem po­
de efficazmente prégar, porque ellas de per si 
mesmas se impõem como fôrças irrisistiveis. As ver­
dades reveladas não encontram écbo senão nas con­
sciencias que as solicitam como um dôce comple­
mento ideal do mísero destino humano . 

Apesar de tudo, porém, na Sociedade de Geo­
graphia continua a vogar a opinião insistente de que 
a civilisa.ção afric ana é impossível sem o restabele­
cimento das congregações religiosas! Inexplicavel. 

XX 

O inquerito industrial, a que o governo mandou 
proceder para o fim de determinar as bases po~iti­

vas de um tratado de commercio com a França, tem 
dado logar a importantes visitas das delegações dis­
trictaes encarregadas do alludiclo trabalho nas prin­
cipaes fabricas do paiz. Os quesitos tendentes a 

' a elucidar o estado das industrias em Portugal po­
deriam resumir-se em dois. 

r .0 Porque não ha capital? 
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2. 0 Porque não ha saber? 
As respostas que os industriaes têem que dar ao 

governo sobre esses dois pontos capitaes do ques­
tionaria proposto são faceis de prever. 

Nas industrias portuguezas faltam os capitaes, 
porque, dddos os nossos habitos tradicionaes de in­
dolencia fida lga, desde que o governo pede dinheiro 
emprestado aos capitalistas, assegurando -lhes um 
juro satisfdtorio, os capitalistas preferem _natural­
mente entregar o seu dinheiro ao governo e ir fu­
mar os seus juros para o Passeio Publico e para a 
porta da Casa Havaneza, a ent::-egarem-o ao traba­
lho que obriga a dirigir, a fisca lisar e a entender, 
-missão penosa! 

Desde que o dinheiro de um portuguez lhe appa­
rece palpavelmente representado em machinas, em 
caldeiras de vapor, em teares, em charruas, em for­
nos, em alambique~, em forjas, em movimento de 
braços, em agitação, em ruido, em obra, o portu­
guez perturba-se, sente a sensação da tormenta, e 
sobrevem-lhe ' os terrores de naufragio. Quando, 
pelo contrario, o seu dinheiro se lhe mostra garan­
tido por uma folha de papel engordurado do suor 
das dedadas e da tinta ·dos carimbos offi.ciaes, e 
quando por traz d'esse papel não existe nenhuma 
outra cousa viva no mundo externo senão o pinho 
carunchoso de um throno, symbolo augusto da es-
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tabilidade governativa, e quatro cerebros vazios de 
governantes incumbidos de representarem a immo­
bilidade dirigente do progresso, o capitalista portu­
guez então socega, tranquillisá-se, lê jubiloso ao al­
môço a cotação dos fundos, deixa crescer na paz 
absoluta da inanidade a sua barriga e os s·eus pa­
peis de crédito, e faz ·se um sustentacülo precio­
so das · instituições em que medra e de que faz 
parte. 

Quando da sua janella, palitando os dentes, elle 
vê passar na rua os correios de secretaria trotando 
atraz dos coupés dos ministros, quando vê marchar 
a guarda para o Terreiro do Paço ou para o pala­
cio da Ajuda com a musica á frente tocando o hy­
mno, ou quando os batedores da casa real com as 
suas sobrecasacas azues, esvoaçando, e com os seus 
chapéos de galão de prata, assomam á esquina, pre­
cedendo o coche em que vem a rainha, pallida e 
triste, com uma pluma preta no cl1apéo, elegante­
mente empacotada a um canto e envôlta no seu te­
dio aristocratico e nas suas rendas, o capitalista di­
toso esfrega as mãos e diz com sigo :- Bem bom! 
ahi váe o meu dinheiro a girar; talvez que ainda 
me peçam mais no fim do mez ... Bem bom! bem 
bom! 

O motivo por que nas noss as industrias artísticas 
a falta do capital se aggrava com a deficiencia das 
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faculdades esthetica s, com a falta de invenção e 

com a Ldta de gô _to, está simplesmente em que go­

verno algum rortuguez pensou jámais em fundar 

em Portuga l o ensino art ístico. 
Não h a escbolas de desenho. Não ha escholas pro­

fissionaes. Não ha collecçóes de arte. 1\ão ha mu­

seus industriaes. Não ha bibliothecas de trabalho. 

Um homem de talento e de boa vontade. Fro­

desso da Silveira, tentou em 1874, ao voltar da ex­
posição de Vienna d'Austria, fundar em~ Lisboa uma 

collecção de arte industri al. O que aquelle beneme­

rito cidadão conseguiu fazer, clle só, para pôr em 
obra o seu patriotico projecto, é verdadeiran:ente 

portentoso e in acreditanl. Nunca a industria portu­

gueza pagará a Fradesso da Silveira tudo o que lhe 
deve em dedicação ü prosperidade do trabalho na­
cional. 

Corn,penetrado profundamente da aira importan­

cia dos methodos austríacos e dos methodos ingle­
zes na educação art ística e industrial de um povo, 

Fradesso da Si lveira reco lh eu e colligiu, como com­
missario de Portugai na exposição de Vienna, re­

querendo, solicitando, pedinchando, de commissão 
em commissão, de governo em governo, de exposi­

tor em expositor, uma collccção preciosíssima de 

especimens dos productos das industrias extrangei­
ras, mais estreitamente relacionadas com as indus-
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trias tradicionaes portuguezas, e tratou de fundar 
em Lisboa esse museu eschola, de que elle proprio 
era ao mesmo tempo o catalogo, a bibliotheca, o 
guia e o conservDdor. 

O relatorio que por essa o.:casião elle dirigiu a 
El-Rei com a historia dos seus trabalhos, como com.· 
missario portuguez em Vienna, é um documento 
que ha de ficar para sempre na historia do trabalho 
e do ensino artístico, como um tes~emunho eterno 
da gloria de Fradesso e da ignorancia r.riminosa­
mente bestial dos ministros a quem competia atten­
del-o e secundal-o na sua phenomenal iniciativa. 

O museu Fradesso foi estabelecido, provisoria­
mente, n'um armazem da alfandega de Lisboa. O 
governo nem para o despachar e para o tirar da 
alfandega teve resolução e animo! Mas Fradesso 
da Silveira não desanimou com esta primeira e cruel 
decepção, e estabeleceu o museu nas unicas casas 
que lhe cederam para esse fim, em prateleiras tôs­
cas, em mesas improvisadas com quatro pranchas 
de pinho, por aqui e por alli, na sal::! de espera dos 
viajantes, na sala das bagagen·s, por toda a parte 
emfim onde lhe davam um pouco de espaço em ar 
de esmola á sua mania. 

As instancias infatigaveis de Fradesso junto dos 
ministerios tornaram-o celebre como maçador nas 
secretarias do Estado; e em todos os gabinetes e 
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em todas as repartições publicas os ministros e os 
chefes de serviço o evitavam e se escondiam d 'elle, 
consignando-o aos contínuos e <nos porteiros como 
um maluco. Reconhecendo afinal que era um pou­
co mais impertinente do que o raiz podia suppor­
tar, elle tomou a prudente deliberação de se dei­
xar morrer de tristeza , para não empecer o soce­
go da c~:msa publica, nem enfadar mais os senhores 
incumbidos de a dirigir e governar. 

Depois da morte de Fradesso da Silveira, o mu­
seu industrial, de que elle fundara tão corajosamen­
te os alicerces, teve o mais comico dos destinos que 
o defuncto Offenbach poderia sonhar para desfecho 
da mais jovial e da mais grotesca das suas inven­
ções. O museu desappareceu . 

Emquanto nas estações officiaes se ia discutindo 
a pouco e pouco o problema do logar onde tinha 
de ser posto o incommodo empacho que inteira­
mente pejava a repartição aduaneira, começou-se a 
observar na alfandega que a collecção da arte in­
dustrial, em vez de augmentar, ia diminuindo sem­
pre, lentamente mas progressivamente, de dia para 
dia, até que, finalmente, da ultim3. vez que lá foi a 
ultima commissão dos peritos encarregados de dar 
p:)recer sobre o assumpto, se constatou com jubilo 
indescriptivel e com satisfação geral que no museu 
não existia senão o funccionario encarregado de o 
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espanar, as prateleiras mui to bem espanadas e um 
espanador. 

Tudo mais havia desapparecido completa, e abso­
lutamente, .sem deixar o mínimo vestigio da sua pas­
sagem sobre a face do planeta qu-e habitamos. 

Grc1 ças a este fausto desenlace da unica tentativa 
prática e positiva, feita para lançar em Portugal as 
bases do ensino artístico, nunca mais se tornou a 
falar em tal, e um véo de esquecimento e de per­
dão cahiu sobre a memoria de Fradesso da SJ!veira 
e sobre a tradição das maçadas que no espirito dos 
senhores ministros andava li gada ao nome d 'elle. 

No papel dos relatorios e dos projectos de lei, 
dentro da pura esphera especulativa, tem-se feito 
algumas diligencias platonicas no sentido de venti­
lar de quando em quando a nossa questão do en · 
Sll10. 

H a um projecto de lei de 1 86o, ha um de 1862, 
um de 1867, um de 187o, doi;; de 1871, um de 
187S . . Mas dá-se um pequeno obstaculo a que essas 
medidas produzam e{feito, e esse ob,taculo é que a 
camara dos dignos pares ainda não teve tempo de 
approvar nenhuma das sete leis a que me refiro. 
Tambem não admira; com vinte annos apenas de 
estudo não se pode exigir que os sabias próceres 
tenham da materia mais do que um conhecimento 

excessivamente superficial e perfunctorio . Para que 
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é hereditario o paria to senão para isso: para que 
elles tenham tempo de se compenetrarem das ques­
tões, do seu vagar, através dos seculos? É offender 
a instituição nas bases sacrosantas em que elh re­
pousa o pretender exigir que um d 'esses legislado­
res de raça tenha concluído em seus unicos dias 
uma leitura de cinco paginas de quarto em corpo 8, 
principiada apenas pelo avô incumbido de relatar o 
projecto que na dieta leitura se contém. 

Postas estas considerações, quer-me parecer que 
o que provavelmente se virá a apurar das respostas 
que o inquerito industrial está encarregado de col­
ligir será o seguinte: 

Que para que em Portugal haj a industria, o que 
principalmente é preciso é que em Portugal haja 
governo. 

Emquanto os n-ossos estadistas não souberem fa­
zer outra cousa senão lançar impostos para cobrir 
as responsabilidades dos emprestimos, e contrahir 
emprestimos para supprir as deficiencias do impos­
to; emquanto permanecer comJ axioma no espírito 
dos nossos sabias officiaes que em Portugal não 
pode haver industria porque não ba carvão, o que 
é um erro grosseiro n'um paiz, onde por emquanto 
estão ainda quasi inteiramente desaproveitados p:1.ra 
o trabalho fabril os grandes motores naturaes como 
a corrente das marés, o vento, o calor solar e os 
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rios; emquanto finalmente na alta direcção dos ne­
gocias publicas a sciencia não entrar um dia para 
pôr fora aos pontapés a triumphal intriga com todo 
o seu cortejo de incapacidades poderosas e invencí­
veis, a organisação da industria, independente e 
prospera, será absolutamente impossível, porque a 
debil iniciativa de um ou outro cidadão isolado irá 
-sempre esbarrar-se, demolir-se contra a parede 
o:fficial, irresistivelmente argamassada na immobili­
dade, na indiff:erença e na inepcia do Estado . 

Os jornaes da opposição e::,tão accusando o go­
verno d'esta pequena trapaça: fazer um inquerito 
para servir de base a um tratado de commercio, e 
ter já assignado o tratado quándo está ainda _por 
concluir o inquerito. , 

.Não sei bem qual é a porção de verdade que 
esta accusação encérra, e acho que não vale muito 
a pena de averiguar esse ponto, desde que é a par­
te do trabalho que se discute e não a seriedade 
mais ou menos authentica da política do ministerio 
presentemente em exercício. 

Se o tratado, pendente ou assignado, é dictado ao 
govern<=> pelos seus princípios proteccionistas, elle é 
sempre mau em absoluto, quaesquer que sejam as 
clausulas particulares em que se firme. A protecção, 
favorecendo espeêialmente os interesses quasi exclu­
sivos do capital, tem naturalmente o apoio pertinaz 
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de todos os governos movidos pelas dependencias 
do dinheiro. Mas, para o desenvolvimento do tra­
balho e para o augmen to geral da riqueza, a pro­
tecção é sempre funesta, funesta como expediente 
economico de um paiz em atrazo, e funesta princi­
palmente como restricção politica da grande liber­
dade humana. 

O trabalho não vive nunca do favor vive unica­
mente da sciencia. Por isso a grande obrigação dos 
governos perante as responsabilidades da civilisa­
ção não é proteger; é ensinar. 

XXI 

Segundo noticiam os jornaes do Porto, foi alli 
querelado o sr. padre João, director de um colle­
gio, por haver corrigido um alumno de quatorze 
annos de edade, applicando-lhe algumas bofetadas 
e- trinta e seis palma toadas! O estudante, exami­
nado pelos peritos, foi considerado impossibilitado 
de se servir dos braços durante quinze dias; reben­
tou-lhe o sangue por entre a pelle e as unhas; de-
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primiram -se lhe por tal modo os musculos que ficou 
com os braços convulsos e incapazes de qualquer 

esfôrço. 
Só um verdadeiro rancor de clerigo, odtúm theo­

logicum, pode levar um homem a espancar por tal 
modo uma creança, fri amente, systematicamente, 
por espaço de dez ou quinze minutos, como se se 
tratasse de cumprir o dever da tortura no tribunal 
do Santo Officio. 

Levantar entre os dedos. no altar da misericordia 
e do perdão, a hostia consagrada, parece ser a mis­
são e o officio mais leve, não é verdade? Pois bem: 
não ba nada que torne a mão tão pesada. Um ra­
chador, passando a sua vida a cortar a machado a 
espessa e dura fibra dos carvalhos seculares, daria 
no seu pequeno apprendiz uma pancada brutal, 
mas não repeteria esse golpe trinta e seis vezes, 
tranquillamente, pacientemente, piedosamente, como 
quem desfia n'um rosario as Ave Marias da corôa 
á Virgem Puríssima. 

Notamos o acto commettido por este sacerdote, 
porque elle tem para nós 2 importancia social de 
um grande symbolo. 

O sr. padre João, talvez sem o pensar, represen­
ta, em ponto pequeno, dentro da esphera dynamica 
do seu braço ecclesiastico, o que é, em ponto gran-
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de, a instrucção official portugueza, que elle se en­
carrega de propagar por meio da sua férula. 

Paes e mães de família! meus senhores e minhas 
senhoras! queiram olhar para este pequeno alumno 
espancado pelo seu mestre em nome das necessida­
des do ensino secundaria do curso dos lyceus ! Te­
nham a bondade de reparar hem ... 

Soltou-se-lhe o sangue pisado por entre as unhas 
e a pelle, tem o cerebro atrophiado, os cabellos hir­
tos, os olhos pasmados, o pa~so vacillante, o corpo 
trémulo, os braços pendentes. Está inapto para tu­
do por espaço de alguns dias. É preciso, por um 

, tratamento especial, reconstituir-lhe o seu systema 
nervoso e o seu systema muscu1ar, acarinhai-o, ·!e­
val-o dôcemente á coordenação dos seus movimen­
tos e á connexão das suas idéas, reconcilial·o com 
a vida, com o estudo, com o respeito dos mestres, 
e fazel ·o recomeçar em seguida os trabalhos da sua 
educação suspensa e · compromettida. 

Viram bem, attentaram devidamente no especta­
culo que apresenta essa pobre creança ao sahir das 
mãos pesadas do sr. padre João? . .. 

Pois ahi têem, meus senhores e minhas senhoras, 
expresso por uma imagem corporea, o vivo retrato 
do que ha de ser, aos vinte annos, o estado intelle­
ctunl e o estado moral de seus filhos ao sahirem, 

ToMo x 
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não do poder de um simples preceptor da infancia, 
mas do seio do primeiro dos nossos estabelecimen­
tos de instrucção, da Universidade de Coimbra! 

Vossos filhos, bachareis form~dos, terão esse 
mesmo abatimento~ essa prostração, esse desánimo. 
Ter-lhes-ha espirrado d'entre as unhas e a carne, 
espalmada pela pressão de um implacavel regimen 
dogmatico, a forte seiva do talento, da mocidade, 
da energia moral. Estarão atrophiados nos museu­
los brachiaes e nas circumvoluções do cerebro. Com 
as suas cartas do bacheralato dobradas na algibeira 
de uma sobrecasaca de mendigo envergonhado, 
achar-se-hão perdidos e abandonados na vida, sem 
direcção, sem norte, sem princípios, sem convicções, 
sem idéas e práticas, tendo apprendido tudo, menos 
a pensar, a discernir, a resolver os negocias, a ata­
car finalmente o grande problema da vida. 

Então uns lançar-se-hão na crapula, outros na in­
triga constitucional a que se convencionou chamar 
a nossa poHtica, outros no jacobinismo, na conspi­
ração, na revolta, na misanthropia, e acabarão na 
alienação mental, no suicídio. 

Algum, raro, terá a enorme coragem de recome­
çar- de recomeçar exactamente no ponto em que 
julgara ter chegado ao fim! Isolar-se-ha no seu ga­
binete, no meio de novos livros desconhecidos. Re­
construirá por si mesmo, linha a linha, pagina a pa-
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gina, as suas noções da natureza, da sociedade, da 
historia, do sentimento, da religião, do trabalho. 
Obscuro, esquecido, despremiado, pobre, desvelará 
as noites no estudo, na concentração de todas as 
faculdades sobre o fio systematico das suas acqui­
sições mentaes. 

E as~im conseguirá talvez, ao cabo de alguns an­
nos do trabalho mais ímprobo e mais persistente, 
apprender á sua propria custa aquillo que se não 
tinham lembrado de ensinar-lhe: a ser um homem 
e um cidadão. Quero dizer: por esses meios thera­
peuticos e hygienicos elle te1~á recuperado o sangue 
perdido sob a férula offi::ial, terá reconstituído uma 
pouca de substancia cinzenta na massa cephalica, 
alguma consistencia na espinha desformada e um 
bíceps em cada braço. 

Será inteiramente o caso do menino espancado 
no Porto. Sómente o sr. padre João já não será 
responsavel; e não podereis desaggravar-vos cha­
mando o aos tribunaes, porque, apesar da habilida­
de que denota possuir para fazer imbecís, elle ain­
da não faz doutores. E admira que os não faça! 
Quem dá tantas palmatoadas juntas, podia bem co­
meçar a dar egualmente, de quando em quando, ­
um grau de bachare\. 

Junho 187ó. 
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XXII 

Consta que o sr. duque de Abrante.s y Liiíares, 
illustre fidalgo hispanhol, comprador da quinta das 
Laranjeiras, ultimamente vendida pelos herdeiros do 
nobre conde de Farrobo, projecta plantai-a de vi­
nhas e de pomares. Referindo este caso os jornaes 
portuguezes não têem poupado ao duque de Abran­
tes al!usões maliciosas e ironias agudas. A algumas 
folhas est,_e caso chega a parecer affronta e profana­
ção ao nosso patriotismo e ás suas tradições glorio­
sas, á memoria do Castro Forte e das suas celebra­
das arvores estereis. 

Se nos é permittido emnnr a nossa opm1ao par­
ticular ácêrca d 'este assumpto, importante porque 
está ligado a um montão de velhos erros a que é 
bom dar ar e sol, diremos que, se a idéa do com­
prador da quinta das Laranjeiras é simplesmente 
converte! a de propriedade de recreio n'um esta­
belecimento agrícola, n'uma granja, o sr. duque de 
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Abrantes não merece por tal deliberação 5enão os 
nossos comprimentos e os nossos applausos. Fazer 
de uma terra de luxo uma terra de trabalho é nem 
mais nem menos do que rehabilitar a terra. · 

Em resultado talvez de um mau defeito de con­
stituição moral, nós pessoalmente nunca pudemos 
visitar sem um sentimento vago, desconsolado, an­
nuviado de tristes apprehensões, uma quinta de re­
creio portugueza, quão differente genero-ó meu 
Deus!- quão differente das grandes propriedades 
nobres e antigas da Inglaterra e da E scocia, em 
que os parques immensds, seculares, enormes, eter­
namente verdes e quasi eternamente immoveis, 
cheios de profundos silencias mysticos e de lem­
branças de chorosas lendas, envolvem sob as bru­
mas alvacentas; á beira dos frios l8·gos espelhados 
e lizos, os massiços castellos tão grandiosos, tão re­
colhidos, tão nobremente melancholicos, do tempo 
da rainha Maria! 

Nas quintas de recreio em Portugal ha sempre o 
que quer que seja ou mesquinho ou burguez ou po­
bre, que contrasta miseravelmente com o prospecto 
do todo, e lança no espírito o abatimento artístico 
que produz o espectaculo de todas as pompas fa­
ceis. A esta primeira impressão de tristeza esteril e 
chata succede-se naturalmente um mau humor hos­
til. Aos guardas, de libré, com o brazão da casa 
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em prata cosido no peito ou no chapéo, ás ftôres 
exquísitas e molles, aos marmores baratos, de ob­
scuros artífices, representando as V e nus indolentes 
e os Apollos desvanecidos, aos berços de repouso, 
aos kiosques de repouso, aos sofás de repouso, 
aos pavilhões de repouso, appetece dizer palavras 
violentas de activídade e de energia. 

Ao regato, que ser\'e apenas para alimentar al­
guns estupidos peixes dourados ou vermelhos ou 
para dar assumpto a uma ponte rustica, de étagere, 
contrafeita de boccadinhos de cortiça com a mesma 
especie de arte com que se borda uma charuteira 
de missanga, tem a gente vontade de perguntar 
com que direito vive elle ocioso, tranquíllo e barri­
gudo como um major reformado, elle, filho do bom 
Deus, encerrado n'aquel\es quatro 'muros, dormente 
como um conego que digere, emquanto os seus ou­
tros companheiros se esforçam, dobram, arqueiam 
como fortes acrobatas, Hercules serviçaes, puxan­
do pelas Fodas do!'? moinhos e de outras machinas 
para irem dentro das fabricas ajudar a moer o pão, 
a cardar a lã, a torcer os fios, a urdir os pannos, a 
serrar as madeiras, a cortar as pedras, c. fazer os 
chapéos, os cigarros, o papel e uma multidão de 
outras cousas tão uteis ou tão necessarias na vida . 
E não se contentam com isso os pobres riachos ple­
beus e obscuros: depois de terem auxiliado o ho-
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mem em tão variados serviços, saem do seu leito, 
torcem o seu caminho para lhes irem levar a casa 

a rega; o banho e a bebida; e porfim est}.ío ainda 
promptos para matar a sêde aos almocreves que 
passam empoeirados com as suas récuas de mulas, 
ás grandes vaccas pacificas, aos cavallos fatigados, 

aos cães enfraquecidos pela calt~a, e até- oh! ca­
ridade infinita! - ás pobres raposas e aos desgraça­
dos lobos, os quaes. é talvez justo que morram a 
tiro no meio dos homens a quem fazem mal, mas 
que seria iníquo que morressem de privações crueis 
no seio da mesma natureza que os produziu! 

Pergunta-se: Será licito que emquanto uns tra­
balham, se dedicam e se sacrificam assim em bene­
ficio de todas as causas creadas por Deus e pelos 
homens, outros que nunca trabalharam nada nem 

herdaram causa nenhuma de seus paes que traba­
lhassem por elles, passem uma vida assim, extendi­
dos ao comprido, immoveis como deuses de Epicu­
ro, creando peixes ridículos e reflectindo pontes de 
albuns ou de relogios de mesa? Não seria bem fei­
to que um hispanhol rico e poderoso te obrigasse a 
servires para alguma causa, a ti, parasira, degra­
dando-te para l\'Iadrid ·onde fôsses tirar o pó da 
guela ao l\'lanzanares sequioso?. . . LeYanta para o 
céo e~ses teus braços ociosos, estirados por cima 
de alguns pobres nenufares em principio de decom-
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posição, que hão de acabar por te envenenar com 
as podridões paludosa~, se ,não fôr aquelle a teu 
respeito o desígnio do sr. duque de Abrantes! 

Se porém o que elle deseja adquirindo-te, é tor­
nar-te util ahi mesmo onde nasceste, fazendo-te co- · 
operar no grande trabalho universal da vida, que 
mais queres ?! Tu verás, mísero ignorante, como 
serás mais contente, mais alegre e mais feliz, quan­
do viveres no meio de uma granja activa e ruidosa 
como uma colmeia, do que assim n'esse apparato 
frio e prostrado de cemiterio! -

O que succede com a agua, dá -se egualmente 
com a terra. Aquella que á fôrça de instan cias, de 
estímulos e de soccorros artificiaes não produz se­
não algumas poucas flôres pretenciosas e caras, e 
muitas folhas de formas extranhas, penosamente im­
portadas de todas as latitudes e de todas as regiões 
do globo, afim de que os amadores constatem que 
ellas tê em um nome im possi v e! e são sufficiente­
mente menos bellas que as couves lombardas,- e 
tambem um pouco para que os creados as furtem, 
par:a que os bichos as comam e para que alguns 
burguezes bucolicos, escalando aos domingos os 
muros as esmaguem merendando-lhes em cima com 
as suas famílias, ou as menoscabem e deshonrem 
atirando-lhes com os ossos do cabrito ou com as 
espinhas das pescadinhas marm.otas,- a terra que 
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só isto dá, se tivesse a faculd ade de invejar, deve­
ria olhar com fundamentada e legitima inveja para 
o campo modesto que lhe fica ao lado e que, uni­
camente pela virtu de da fôrça d'elle e do pesado e 
continuo trabalho do que o cultiva, produz o milho, 
o centeio, as batatas, as aboboras e a fava, sufficien­
tes para sustentar, vestir, calçar, mandar á eschola, 
levar ao Passeio Publico aos domingos e algumas 
vezes ao 1heatro o marido, a mulher e os filhos de 
duas famíli as inteiras, a de um rendeiro e a de um 
proprietario:- sendo d 'estas a que vae ao Passeio 
Publico e ao theatro a do proprietario, e a que vae 
á fava no campo a do rendeiro. 

Que a despeito portanto das censuras de algumas 
folhas, a nova granja substitua breve, sob as ben­
çãos da natureza, a antiga avillan! Que a boa vinha 
complacente cubra com o seu m anto dourado e 
verde as tradições Iyricas e romanescas d'aquel!es 
outeiros! Que nas largas ruas calçadas de areia es­
teril, cresça o dôce feno perfumado, e onde passea­
vam os creados vadios pastem as grandes vaccas 
suis~as, os carneiros merinos e os cabritos do Thi­
bet! Despontem os finos espargos, a pequenina cou­
ve de Bruxellas e as grossas cebolas dôces portuen­
ses, onde rompia a custo a exilada relva ingleza que 
murcharia de nostalgia, de aborrecimento e de nojo· 
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sob o pó infecto da estrada de Bemfica, se a não 
espanassem todas as tardes como um vidro de so­
bremesa e a não la v assem todas as manhãs como 
um cão de regaço! Que nas altas estufas majesto ­
sas entrem os ananazes, as bananeiras, as fructas 
tropicaes, as reproducções delicadas, os enxertos 
difficeis e os finos productos que se deseje forçar 
afim de que as pessoas bastante ricas para come­
rem cerejas no inverno possam fazer entrar na in­
dustria da terra o alto preço dos appetites subtili­
sados! Que os pavilhões pretendidamen te chinezes, 
alpir.os ou tartaros, cedam os seus Jogares ás rusti­
cas mas graciosas edtficações das queijarias, doses­
tabulos modêlos, das capoeiras, dos esguios pom­
baes e dos moinhos cobertos de colmo e vestidos 
de hera! 

A unica cousa que nos não pareceria bem seria 
que, como se diz, o sr. duque levasse por deante o 
seu proposíto de arrasar a matta, porque as flores­
tas essas são monumentos da natureza, e derrocal­
os é commetter um sacrilegio. Elias são as velhas 
amigas da fertilidade, da salubridade, da hygiene. 
Não custam nada; pgam líl:eralrr.ente em lenha o 
trabalho das podas. Arear de encarnado o terreno 
em que ellas residem é mau gôsto e despesa que 
se elimina; o mais apropriado solo das mattas é o 
que se forma pela sobreposição das successivas ca-
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modJs da folha que cae e em pouco tempo se con­
Yerre no m1is fertil terreno vegetal. 

Além de que, as manas são ainda susceptiveis de 
serem de diversas maneiras exploradas lucrativa­
metJte pela indüstria. Por exemplo: na real tapada 

da AjuJa extraem bengalas dos ramos inuteis do 
arvoredo É um negocio muito bonito . Nós passá­
mos pela A ju J<1 ha poucos dias e compramos alli 
uma bengala de el-rei; custou-nos tres tost5es, e 
vale bem o seu preço: é solida, fie:{i v e!, bem enver­
nizada, e depois é uma pequena lembrança da co­
rô3, o que para nós é de um valor estimativo a que 
não pômos verba. Ora o sr. duque não poderia cer­
tamente vender as suas bengalas pelos mesmos tres 
tostões que custam as do soberano, porque, em 
egualdade de preços, estamos certos que nenhum 
bom portuguez abandonaria, para ir dar lucro a um 

castelhano, o real estabelecimento, já tão afregue­
zado, da Ajuda; e todos continuariam como até 
aqui a usar as acreditadas bengalas régias. Ma!' o 
sr. duque,- attendendo mesmo a ser um simples 
duque e não uma testa coroada,- poderia fixar ás 

suas bengalas o preço de duzentos réis, o que, a 
dez vergonteas por arvore, n'uma floresta de duas 
mil arvores, perfaria o rendimento assás convidati­
vo de quatro contos de réis por anno. 

O que é preciso arrasar- isso sim- é o dístico 
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que se encontra sobre a porta de entrada- O tia 
tuti-perigoso mote para fidalgos pouco ricos e 
para burguezes mandriões que saibam latim. No Jo­
gar da antiga epígraphe ponha-se por cima da en­
trada da quinta das Laranjeiras esta taboleta, que 
será o melhor exemplo e a mais sábia licção: 

CASA RUSTICA 

DO DUQUE DE ABRANTES Y DE LINARES 

Aqui se produzem e vendem todos os cereaes e 
todos os legumes, e bem assim vinho, azeite, leite, 
manteiga, nata, queijos frescos e salgados, assucar 
de beterrabas, todos os animaes de creação domes­
tica, e bengalas um tostão mais baratas que as do 
estabelecimento de sua ' majestade fide líssima el-rei 
nosso senhor. 
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XXIII 

Todos os crimes, quaesquer que elles sejam, po­
dem ser considerados como pertencendo a duas 
classes distinctas : 

I. ° Crimes da infracção das leis organicas da so­
ciedade; 

2 . ° Crimes resultantes da infracçáo das dispo'si­
ções regulamentares dos Estados. 

Emquanto as sociedades se não acham constitui­

das segundo o direito absoluto fundado em princi­

pias claramente definidos de moral positiva, isto é, 
emquanto as sociedades não attingem um desenvol­
vi mento intellectual que lhes permitta conhecer to­

das as leis da sua organisação, distinguindo o que 
n 'e!las é difinitivo e organico do que é convencional 
e contingente, - n 'essas sociedades não podem dar­
se senão os crimes da segunda d"aquellas categorias . 
É assim que-vêmos nas civi li sações antigas e hoje 
entre os selvagens serem considerados crimes ou 
deixarem de o ser, segut1do os regulamento> espe-
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ciaes das communiJades, o roubo, a polygamia, o 
incesto, o homicídio, etc. 

Nas sociedades que attingiram a edade conscien­
te, que entraram no período scicntifico da sua evo­
lucá0 moral, como presentemente succede em toda 
a Europa, o incesto, a polygamia, o homicídio, o 
roubo, etc., tomaram o caracter dos crimes inclui­
do~ na primeira das classes a que nos referimos, 
porque se comprehendeu que elles não violam uni­
camente um regulamento local e arbitraria, mas que 

ferem a sociedade nos centros da vtda, dissolvendo 
no seu nucleo a aggregação que constitue o grande 
ser collectivo. 

A sabedoria da legislação penal me-nif~sta -se na 
mais justa e perfLita demarcação dos limites que 
separam essas duas ordens de crimes. 

Quanto mais uma sociedade progride tanto mais 
ella estreita os meios repressivos da infracção das 
suas leis organicas, e tanto mais afrouxa a punição 
imposta á contravenção dos seus estatutos regula­
mentar~s, distinguindo graduações na culpa segun­
do a importancia dos interesses feridos pela perpe­
tração do delicto. 

É em virtude d'este criterio que sãJ punidos com 

severidade, unanimente exigida pela opinião, os ar­
tentados contra o interesse do commercio e contra 
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o interesse da industria, porque estes d9is interes­
ses são considerados os mais importantes das socie­
dades modernas; ao passo que raramente deixam 

·de ser amnist'ados os crimes políticos, pela razão 
de que os governos se julgam impotentes para vi­
brarem arbitrariamente um castigo que nenhum in­
teresse reclama e que por conseguinte a civilisaçáo 
rejeita como um acto de prepotencia e de vingança. 

Os antigos at tentados nefandos contra os pode­
res constituídos e contra a forma do governo, cha­
mados temerosamente de lesa-majestade, deixaram 
ha muito de ~er espiados na guilhotina e -na fôrca, 
conter1tando-!::e os políticos em fulminai-os com a 
critica de Talleyrand: «São mais do que crrmes, 
são verdadeiros erros!>> 

Posto isto, vejamos qual é o estado da mentali­
dade portugueza aferido pelo criterio que ella ap­
plica ao julgamento dos crimes e ás respectivas 
sancções penaes. 

Deram-se ultimamente dois casos profundamente 
característicos: o caso de Joanna Pereira, e o caso 
do parocho de Travanca de Lagos. 

No caso de Joanna Pereira vêmos tres réos con­
fessos e convictos de tres crimes: Joanna, de adul­
terio; Carlos, de tentativa contra o pudor por meio 
da chloroformisação; o carroceiro, da remqção de 
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um cada ver; todos tres cumplices e conniventes no 
crime de cada um. 

Como procede a sociedade? Não tomando conhe­
cimento de nenhum d'estes attentados, e despedindo 

os réos em paz! 
No caso do parocho de Travanca de Lagos, o réo 

é accusado de ter falsificado uma certidão de eda­
de para o fim de salvar um mancebo do recruta­

mento militar. Como procede a sociedade? Con­
demnando o parocho a oito annos de degredo para 
a costa de Africa! 

O primeiro caso é um tríplice attentado contra a 
ordem social. A sociedade não só o não pune mas 

nem sequer o julga. 
O segundo é uma contravenç-ão de um regula­

m\!nto administrativo. A sociedade não só o julga 

mas pune -o com uma das maximas penas do co­
digo. 

Não analysamos o procedimento havido com Joan­
na Pereira e os seus co-réos. Pomol-o simplesmente 
em parallelo com o procedimento havido com o pa­

rocho de Travanca de Lagos, e dizemos que a. 
condemnação d'este é de uma iniquiedade mon­

struosa. 
O crime de que é accusado o padre, condemna­

do a oito annos de degredo, é crime unicamente 
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perante a lettra de um regulamento de caracter n~o 
só transitorio mas arbitra rio- o regulamento do 

serviço militar. 

O parocho foi condemnado por tentar salvar do 
serviço um recruta . Alterar um numero, esC:rever 
um algarismo por outro, só pode envolver intenção 
criminosa quando d'esse acto proceda uma offensa 

de interesses. Viciar a data de uma lettra ou de um 
contrato é indubitavelmente um grave crime, por­
que offende o interesse do commercio, ou o da in · 
dustria, ou o da propriedade. Mas alterar a data de 
uma certidão de baptismo, para o facto de exem­
ptar do serviço militar um cidadão, não é offender 
um interesse social; é o contrario d'isso: é servir o 
interesse que todas as sociedades têem em que 
deixe de haver militares. 

O crime , no estado de pura tentativa , pelo qual 
o padre foi julgado e punido com degredo de oito 
annos, se se chegasse a realisar e se extendesse do 

caso particular de uma freguezia do reino a todos 
os casos an alogos na Europa inteira, seria o mais 
assignalado dos beneficios á civilisação e á humani- } 

d_ade. Daria em resultado a eliminação do milita- I 
nsmo e da guerra. 

Os crimes pelos quaes Joanna Pereira e os seus 
collaboradores não fôram punidos nem julgados, se 

To~10 x 

Joo 
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se extendessern da casa da travessa da Oliveira ao 
resto da sociedade, dariam os seguintes effeitos : 

Os cadaveres seriam propriamente dos carrocei­
ros, o que acabaria, de urna vez para sempre, com 
o uso dos cemiterios e com a prática de enterrar os 
mortos. 

Os Antonys teriam, ao abrigo das leis, um des­
enlace inoffensivo para todos os seus dramas : Re­
sistia -me, chlo1·o{ormisei-a ! 

Finalmente, para o facto da selecção da especie , 
os maridos seriam substituídos pelos mestres de pia­

no dados ao abuso das bebidas alcoolicas- o que 
tornaria o casamento inutil e a família impossível, 
convertendo os pianos, reforçaJos pela aguardente, 
nos umcos Í1~strumentos da perpetuidade da raç a . 

Expondo simplesmente os dois casos referidos e 
o modo ccrno a sociedade os resolveu , achamos 
inuti l accre~ c·eittar comrnentarios , e fazemos unica. 
mente á sociedade os nossos cumprimentos. 

Fevereiro 1878. 
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XXIV 

Lêmos em vários jornaes que o edificio da expo· 

sição portugueza no Rio de Janeiro constará de tres 

salas principaes, sendo denominadas: - a primeira, 

· destinada aos productos agrícolas, sala de D . Dz"niz.; 
a segunda, destinada aos productos coloniaes, sala 
do infante D. He11n"que; a terceira, destinada á 

ourivesaria, aos adernas, ás sedas, etc. , ~ala de 
D. João V. 

Nada se nos offerece oppôr á escolha do nome 

da primeira e da segunda sala. D. D ini z personifica 

historicamente o impulso dado pelos primeiros reis 

da monarchia portugueza á arborisação, á cultura 

da terra, á prosperidade agrícola, ás lettras e á arte. 

·O nome do infante D. Henrique está de di1·eito li­

gado cí. historia da geographia, á historia da navega­

·ção, á historia de todos os nossos descobrimentos e 

de todas as nossas colonisaçõ~s. 

O que não podemos comprehender é a analogia 

encontrada entre o nome de D. João V e o desen-

Jo1 
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volvimento das industrias e das artes ornamcntaes 

em Portugal. 

D. João V não foi durante o seu reinado mais 

que o imitador mesquinho e labrego do comilão 
mais voraz, do rufião mais cynico, do parlapatao 

mais insolente que tem visto o mundo, - Luiz XIV, 
o rei sol. 

D. João V é o nosso rei sol . .. e dó . Assim como 
Luiz XIV enguliu até o ultimo sou a riqueza d:.t 

França para manter em um esplendor pharaonico 
essa côrte de Versailles, que reunia a todas as dis­

sipações de uma batota rodas as torpezas de um 
lupanar, assim D. João V empobreceu Portugal até 
á miset~Ja para crcar o mai s esteril e o mais repu­

gnante de todos os faustos, o fausto fradesco, o 
fausto freiratico, o fausto cgrejeiro. 

A creação de um patriarchado na capella real, a 
acquisição do direito de celebrar festas religiosas 

com as cerimo11ias usadas no Vaticano, de vestir 
de cardeaes os bispos suffraganeos, de habitas pre­

latícias os simples beneficiados e de super humeral 
o padre patriarcha, custaram mais dinheiro do que 

seria preciso para cobrir de escholas e de lyceus 
toda a superfi:ie do paiz, cujos habitantes nu maxi· 

ma parte não sabiam lêr nem escrever. Para obter 
o capello perpetuo em · vinculo no patriarchado, 



ASPECTOS VARJOS 

quantas negociações com a curia, quantas despesas 
de dinheiro e de astucia diplo.matica! Quantas des­

l?esas para conseguir a canonisação de varias per­
sonagens por quem el-rei se interessava! quantas 

para alcançar _jubileus, para alcançar indulgencias, 
para extender a todo o reino o officio da Senhora 

das Dores, para que se dissessem tres missas no 
dia de finados , para que finalmente se estabeleces­
sem na Egreja Lusitana mil privilegias, mil refor­
mas liturgicas a que esse beato fanfarrão ligava o 

· mais alto e mais vivo interesse da sua corqa, da sua 
dynastia e da sua patria. 

A historia · da edificação do convento de Mafra 
basta para dar a medida do calamitoso despotismo 

com que esse homem atrelava ao seu capricho pes­

soal taBas as fôrças vivas de uma nação. Em 1729 
elle mandou alistar para o seu serviço todos os ope­

rarias do reino. Durante 10 annos, vinte e cinco mil 
trabalhadores estiveram empregados nas obras de 

Mafra. Em um d'esses arinos chegaram a reunir-se 
nos trabalhos da edificação da egreja cincoenta e 
tantos mil homens. A muitos d'esses operarias che­
gou-se a dever cinco mezes de salario. A alimenta­
ção era pessima, a installa_ção em barracas de ma­
deira com grande accumulação de gente, ext-rema­

mente insalubre. Uma estatística do movimento de 
uma enfermaria que foi preciso estabelecer mostra 
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que em quatro annos morreram t:338 trabalhado­

res. As carroças, os cavallos 1 os bois, eram requi­
sitados á lavoura. As obras de Mafra absorveram 

tantas acti~idades e tantas vidas como uma campa­
nha desastrosa. A monstruosidade architectonica 

qu e se levou a effeito com tão grandes sacrifi­
cios custou centenares de milhões, - uma riqueza 
enorme immobilisada em um monumento estupido 

sem valor artístico e sem proveito prático, um 

casarão immenso, hoje deshabitado e inutil. A in­

fluencia de D. João V foi tão funesta ao movi­
mento das id éas e á dignidade dos caracteres co­

mo <Is fontes do trabalho. O temperamento d'esse 

prí ncipe era de uma lascívia baixa e caracterís­

tica da sua épocha~ bem pintada n'um poema 

coevo, c. bjecto e torpe, obra do seu ~amigo e com· 
panheiro de aventuras o Camões do Rocio. Os 
amores freiraticos d'este devoto fizeram do con­
vento de O livellas um serralha celebre na .historia 

da prostituição. Ao lado do convento, o rei, que era 

de todas as irmandades, de todas as confrarias, de 

todas as novenas, de todas as procissões, mandara 
construir e mobilar o celebre Palacio da mad1·e 
Paula. A nobreza mold.ara os seus costumes pelos 
do soberano. As mulheres pas_savam a vida pelas 

cgrejas, os fidalgos nas portarias dos mosteiros. Os 
frades tinham a direcção social. A marcenaria e a 
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joalheria cahiram na imitação banal. A architectura, 

unica fórma sobrevivente da arte, tOI J ou-se pesada, 

triste, soturna. A litteratura rebaixou-se até a ultima 

degradação, publicando entre livros de novenas, ri­

pansos, htstorias de milagres e lôas ao Divino, os 

poemas mais obscenos e jmmundos em que se tem 

prostituído a intelligencia humana. Os fidalgos que 

não acompanhavam o rei aos jantares dos frades ou 

aos outeiros das freiras, acamaradavam-se com o 

infante D. Francisco, um fadista, para as famosas 

rixas nocturnas, em que os pacíficos burguezes de 

Lisboa eram brutalmente espancados e algumas ve­

zes mortos. O povo pedia esmola á porta dos con­

ventos. 

As enormes sommas de · dinheiro que as mina s do 

Brazil produziram durante o reinado de D. João V 

foram completamente devoradas em embaixadas 

ostentosas, em edificações de maus palacios, em 

baixellas, em alfaias• e paramentos de egreja, em 

festas, em missas , em procissões. em presentes ao 

Papa, aos diplomatas extrangeiros, aos frades. A 

maior parte d'estas despeza.s estultas eram inteira­

mente improficuas ao trabalho nacional porque o rei 

importava de França e da Italia os paramentos, as 

joias, as alfaias do culto, os sinos, as estatuas dos 

santos, etc. O seu proprio vestuario, extremamente 
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sumptuoso , vinha feito de P ariz, como as librés dos 
seus creados.V7A agricultura decahiu de tal modo que 

tivemos de importar os generos de primeira neces­
sidade, aquelles em que o paá mais abunda, como 

o azeite e o vinho. O impulso dado á industria por 
D. João V foi completamente nullo. As du as gran· 
des fabricas fundadas durante o se~ reinado, a fa­

brica das sedas do Rato e a fabrica de vidros da 

Marinha Grande devem o de senvolvimento que ti­
veram não á influencia do rei piedoso mas <Í. protec­

ção ulterior do marquez de Pombal. 

O nome de D. João V, portanto, dado ao recinto 

de uma das secções da exposição portugueza no 
Brazil como preito de reconhecimento ou conside­
ração <Í. memoria d'esse príncipe nefasto é um in ­
sulto e um ultraje éí.s justiças da historia . 

• D. J oão V, deixando no reino por sua morte um 
commercio expirante, uma agricultura moribunda, 

um erario vazio, uma esqua:dra sem navios, um 

exercito sem soldados, uma litteratura inepta , uma 

arte pervertida, uma sociedade desmoralisada, não 
nos legou senão miseria e vergonha. Não lhe deve­
mos senão desprêzo. 

As exposições são as grandes festas do regimen 
industrial dos povos. N'essas festas a lisonja corte-
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zã é absurda porque representa um interesse oppos­
to ao interesse da liberdade, cuja obra as exposi­
ções são destinadas a celebrar. N'estas festas emi­
nentemente democraticas, pacificadoras, populares, 
os povos devem honrar a memoria dos seus bemfei­
tores. 

Os bemfeitores dos povos são aquelles homens que \ 
pelo seu exemplo ou pelo seu trabalho contribuíram 
para tornar a humanidade mais sã, mais sábia , mais 
rica, mais forte, mais feliz. O industrial que cria um 
producto novo, o commerciante que leva esse produ­
etc ao mercado em que elle se consome, o sabia que 
nos ensina a prever e a dominar as fatalidades da 
natureza, o philosopho gue eleva a nossa alma até 
a comprehensão da nossa origem e do nosso des­
tino sobre a terra, o artista que encanta a nossa exis­
tencia tornando-a mais dôce e mais digna , o simples 

. homem honrado que pelo seu exemplo nos confq.rta . 
no dever e na honra, taes são os individuas a quem 
o povo deve reconhecimento e gratidão. 

Ha homens que nos ensinaram a pensar, como 
são Descartes, Bacon, Kant, Augusto Comte. Ou­
tros ensinaram-nos a conhecer o movimento da ter­
ra e dos astros como Copernico, Galileu, Newton, 
Laplace. Christovam Colombo e Vasco da Gama 
alargam-nos o mundo gue tínhamos de habitar. 
Marco Polo dá-nos a bussola; Reger Bacon e Za-

TOMO X 

Jolt 
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charias Jansen diío-nos o telescopio e o m!crosco­
pio; Elias Howe dá-nos a machina de coser com 

duas agulhas; Edison, o phonographn e, ultima­
mente ainda, o admiravel telephono electro-chimi­
co, no qual o som é mais intenso ao chegar ao 
apparelho receptor do que ao partir do apparelho 
transmissor. Barff acaba de achar a novíssima pre­
paração que torna o ferro inaccessivel á ferrugem 
c indestructivel; Lambrigot, reduz ha poucos dias 
a transcripção phonographica· de Edison a um fio 

de cobre, q~e se doba em novello, que é já o ver­
dadeiro fio do discurso e dentro em pouco tempo 
poderá vir a ser essa cousa assombrosa prevista por 

1 Edison- o diccionan·o falante. Lyell ensina-nos a 
conhecer a e da de e as revoluções da terra; Darwin 
reconstitue a zoologia; Berzélius, Lavoisier, \Vurtz, 
Berthollet, criam a chimica moderna, fonte de todos 
05'; progressos industriaes; Poncelet, Cariolis, Bel­
langer lançam os fundamentos a . uma das mais 
uteis sciencias d'este seculo, a mechanica industrial; 
Richard, William Edwards, Huxley, Welcker, Bu­
chner, Virchow, o doutor Broca, fundam a anthro­
pologia; Bopp, Schlegel, Lepsius, Grimm, Diez, 
Munster, Wilson constituem a linguistica. 

Finalmente eu teria de encher muitas paginas de 
nomes gloriosos, se quizesse mencionar os prin· 
cipaes contribuintes dos grandes descobrimentos 
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scientificos e industriaes e das vastas renovações 

que os modernos methodos têem operado em todas 
as sciencias biologicas e sociaes, na physiologia, na 
hygiene, na pathologia, na ethnologia, na historia, 
na demographia, na esthetica, na moral e na arte. 

E depois d'isto, quando se trata de invocar um 
·nome que exprima um resultado, uma influencia 
ou uma aspiração na actividade scientifica ou no 
trabalho industrial de um povo, será o nome de 
D. João V o que se extraia do fundo do período 
historico mais somnolento, mais apathico e mais 
inerte que jámais atravessou uma sociedade civili­
sada?! ... Não é possível. 

O nome de um rei despotico e absoluto exprime 
um principio inteiramente adverso e hostil ao pro­

gresso industrial de que as exposições são a ima­

gem, o exemplo e o estimulo. 

A industria e o commercio são fáctos de app~o­
ximação, de contacto, de união; são resultados do 
que se chama em chimica a combinação. Para que 
uma combinação se produza facilmente é preciso 
que os elementos em conwcto sejam dotados de 
uma fôrça particular que se denomina a ajftnidade. 
Ha porém nos corpos uma outra fôrça que se sup­
põe tornar adherentes entre si as rnoleculas e é an­
tagonista da ajfinidade. Essa fôrça tem o nome de 

cohesão. Quanto maior é a cohesão menor é a affi-
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nidade e mars difficil se torna a combinação. Ora 

nas sociedades humanas as realezas despoticas re­

presentam nos povos a fôrça chamada cohesão na 
chimica. Todas as instituições do despotismo têem 
por effeito tornar cada vez mais adherentes as mo­

leculas constitutivas da sociedade sobre que essas 

instituições actuam. São essencialmente cohesivas 
todas as centralisações em que se baseiam os regi­
mens monarchicos, são cohesivas as alfandegas, são 

cohesivos os exerci tos permanentes; e o poder pes­

soal dos tyrannos, sugando um paiz inteiro á seme­

lhança de uma bomba aspirante e contínua, com­

prime, condensa, expreme progressivamente o paiz, 
suga-o, tornando-o cada vez mais improprio para se 

renovar, para se revivificar, para se expandir na serie 
infinita das combinações successivas que fazem o 
movimento da industria e o movimento do com­
mercio entre os povos livres. 

O Dante no fim dos s~us poemas escrevia, como 
symbolo da aspiração do seu genio, a divisa immortal: 

Stelle! . .. alie stelle! 
Se em vez de elevarem os seus olhos para o céo 

como o Dante, os promotores da exposição portu­
gueza preferem empregai-os em D. João V, esses 

senhores estão no seu direito; mas deveriam affir­

mal-o tomando esta divisa: 
Ao lixo . .. ao lixo! 
Maio 1879· 
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XXV 

ANNAES DA VIAGEM DE SUAS MAJESTADES E ALTEZAS 

i'ELOS SEUS REINOS, SEGUNDO OS TELEGRAMMAS PUBLiCA­

DOS POR TODA A IMPRENSA, E DA ACÇÁO CIVILlSADORA DA 

MESMA VIAGEM SOBRE O ESPIRITO DOS POVOS, EM VISTA 

DOS ALLUDlDOS DOCUMENTOS. 

Bussaco... d'agosto. Sua majestade Anjo da 
Caridade acaba de chegar esta secular floresta 
acompanhada suas altezas Preciosos Penhores. Anjo 
passeou matta. Jantou 6 horas. Preciosos Penhores 
fôrarp Cruz Alta companhia um dos seus precepto­
res. Jubilo povo inexcedivel. 

li 

Bussaco ... d'agosto. Sua majestade Anjo encon­
trou interessante menino na serra e afagou. Com-
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moção todos visitantes que presencearam acto Anjo 
afagar menino chegou lagrimas._ Preciosos Penho­
res fôram pé Fonte Fria. Jantar An jo, ·Preciosos 
Penhores e Damas, 6 horas, I 4 minutos, tempo mé­
dio. Jubilo povo augmenta ·progressivamente. 

liJ 

Bussaco ... d'agosto. Anjo apreciou mediocremen­
te rouxinoes gorgeando secular floresta. Chamados 
á pressa para gorgear na balseira banda de infan­
taria T4 e cysne Mondego D. Amelia Jenny. Jubilo 
povo excitado por Quatorze e por Cysne inarravel. 

IV 

Bussaco ... d'agosto. Sua majestade Anjo recusa 
licença a touristes comerem saborosos peixes ria 
d' A veiro em secular floresta. Preciosos Penhores 
pequeno passeio durante I hora, 28 minutos, I 4 se­
gundos. Jubilo povo augmenta. 

v 

Bussaco ... d'agosto. Desmente-se noticia Anjo 
prohibir tow·istes petisqueira saborosos peixes ria 
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d' Aveiro secular floresta. N'este momento secular 
floresta saborosos peixes estão sendo comidos tou-
1'istes com approvação d'Anjo. Preciosos Penhores 
pequeno passeio meia hora e r6 1/2 segundos. Ju­
bilo povo toca raias. 

VI 

Bussaco ... d'agosto. Sua majestade Anjo e suas 
altezas Preciosos Penhores acabam de partir Porto, 
comboio expresso. Anjo e P reciosos Penhores não 
mais a secular floresta. Raias ultrapassadas por 
jubilo povo. 

VI! 

Vidago. . . d'agosto. Sua Majestade Excelso 
Soberano, acompanhado duas philarrnonicas e 
quarenta maiores contribL:intes montados quarenta 
maiores eguas, chegou sem novidade real saude. 
lndescriptivel jubilo povo. 

VIII 

Vidago ... d' agosto. Excelso Soberano foi tomar 
aguas 10 horas. Voltou tomar aguas 4 horas. Jan­
tou 6 horas. Centenares de pessoas presencearam 
acto Excelso Soberano tomar aguas. Grande ardor 
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g eral pelas instituições monarchicas e pela dynastia. 
Jubilo povo tende a augmentar, se possível fôr. 

lX 

Vidago ... d'agosto. Excelso Soberano encontrou 
real passagem dois rapazes de joelhos. Excelso 
Soberano afagou. Lagrimas punhos faces pessoas 
viram Excelso afagar rapazes joelhos. Jubilo povo 
toca zenith. 

X 

Vidago . .. d'agosto . Excelso Soberano partiu tarde 
acompanhado philarmonicas, contribuintes e maio­
res eguas . Estes Jogares, ausencia Excelso Soberano 
e real seguito, convertidos triste ermo. Jubilo povo 
impossível descrever palavras humanas. 

XI 

Porto . .. d'agosto. Hoje, fim da tarde, entrada 
triumphal n'este Baluarte liberdade de sua majes­
'tade Anjo da Caridade acompanhada de suas alte­
zas Louras Creanças. Jubilo povo de Baluarte e 
concelhos adjacentes delirante. 
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XII 

Porto ... d'agosto. Presidente camara municipal 

disse a Anjo da Caridade que Baluarte se gloriava 
t er Anjo no seio. Jubilo povo freneiico. 

XIII 

Porto . . . d'agosto . Louras Creanças p~ssear Pa ­
lacio Crystal. Anjo não pa'ssear Palacio Crystal. J u­
bilo povo febril. 

XIV 

Porto. . . d'agosto . Anjo e Louras Creanças fô­

ram photographar-se ao ateli_er Fritz. Dua·s inno· 
centes meninas entregaram ramos de flôres a Anjo 
da Caridade. Anjo afagou. Circumstantes lag rimas 
em fio pelas faces. Anjo e Lour(ls Creanças retra­
ta ram -se em cinco posições diflerentes, que são to­
das. as posições de que é susceptível o corpo huma­
no, a saber: em pé , sentados, ajoelhados, acocora­
dos e deitados . Jubilo povo vertiginoso. 

TOMO X 
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XV 

Porto. . . d'agosto. A este Baluarte liberdades 
patrias acaba chegar augusto Neto heroico Pedro IV. 
Presidente camara municipal disse Baluarte se glo­
riava ter neto heroico Pedro no seio. Colxas dos 
defensores Baluarte ás janellas. Jubilo povo epile­

?tico. 

XVI 

Porto ... d'agosto (u rgente). Hapazes achados Vi­
dago por Neto heroico Pedro IV el'ltraram Baluarte 
liberdade em exposição triurnphal. Rapazes prece­
diam coche real de joelhos em carruagem desco­
berta. Jubi lo povo, venào rapazes exposição joelhos 
carruagem descoberta, inultrapassavel. 

XVII 

Porto . .. d'agosto. Neto heroico Pedro JV, Anjo 
Car,idade e Louras Creanças regressam hoje com· 
boio expresso a L isboa; Governador civil, bispo~ 

senhoras, bújar mão Neto. Anjo, Louras Creanças. 
Derradeiro adeus estação. Baluarte liberdade sem 
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Louras Creanças , A njo e Neto, medonho ermo. Ju­

bilo povo .intraduzivel linguagem human a. 

NOTAS 

AO S A NNAES DA VI AGEM DE SUAS l\IAJ ESTA!JES E ALTEZAS 

A 

Desmente .se 11oticia Aujo prohibir tozwistes petis ­
quei? ·a, et c. Informações subsequentes, ministradas 
aos jorn::Jes pelo Banhista de Luso, explicam a mate­
ri a do capitulo que principia pel as palavras ac;m a 

reproduzidas. 

O s touristes a quem foi dene gada licença para 

cel ebrar u m pie nic dentro da floresta do Bussaco, 

r eq uereram respeitosame!)te a sua majestade que 

se dign asse conferir-lhes a permissão de com erem 

os peixes que tinham pescado para o pic-11ic, não já 
dentro, mas sim fora da marta. 

Foi a este segundo requerimento, attendendo ás 

supplicas dos t ouristes e ao estado em que começa­
vam a ac.har-se os peixes, que sua majestade se di­

gnou deferir de um modo inteiramente amavel e 

munificente . 

O precedente estabelecido pelos touristes do Bus­

saco deixa-nos porém immersos na mai'l acerba in-
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certeza ác.êrca dos pontos da superficie solida do 
reino em que nos é licito comer peixe sem invaáir 
as residencias de :;uas majestades. · 

Porque, desde o momento em que tJão só as 
grnndes serras mas tombem ns bacias dos valle s 

adjacentes se consideram, pela jurisprudeocia invo­
cada no Bussaco, como dependencias dos aposen­
tos da real família, ficnmos perp~exos sobre se o 
safio que pescámos esta manhã no logar do Bico, 

na praia da Cruz Quebrada, o poderemos comer em 

nossa casa sem por este facto invadirmos, posto 
que inconscientemente, a sala de jantar dos nossos 

reis. E pedimos ardentemente para sermos esclare­
cidos sobre a solução do seguinte· problema : 

Dado um safio pescado á linha na ponta do Biço 

na praia da Cruz Quebrada, dependencia geolo· 
gica do Paço de Queluz pelo valle da ribeira do 
Jamor, e do Paço da Ajuda pelas quebradas e pe­

las vertentes da serra de Monsanto; achando·se por 
outro lado o safio ao lume dentro do seu respectÍYo 
tacho, entre duas camadas de cebola e tomate , com 

o competente fio d'azeite e o devido piment5o; tendo 
tido cinco minutos de fervura e havendo sido sa­
cudido por duas vezes sem se destapar o tacho ; 

Pergunta-se : 
Se podemos passar a comer · o safio,. co! locados· 

na dieta latitude da Cruz Q'.lebrada , entre os reae s 

. I 
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paços de Queluz e da Ajuda, sem por esse acto 
faltarmos ao respeito devido á inviolabilidade das 

montanhas, dos valles e das ribeiras gue suas ma­
jestades se dignaram eleger para residir. 

Esperamos, com ó safio ao lume e com o acata­
mento mais profundo pelas reaes crdens, gue o sr. 
B&rros e Cunha, encarregado juntamente com o sr. 
Alcobia d_e transformar as mattas do reino em apo­
sentos de sua majestade, queira dizer-nos se o monte 
em . que habitamos pertence ou não ao numero 
d 'aguelles que s. ex. a se acha mobilando para re­
creio de suas majestades em collaboração com o 
seu socio nas reformas do ministerio das obras pu­
blicas o sr. estofador Alcobia . . 

O melhor talvez - permittam-nos os srs. Barros 

e Alcobia suggerirmos esta idéa - seria, para não 
estafar muito o ministerio de suas excellencias com 

o despacho de repetidas petições do caracter· da 

nossa, que suas excellencias assignalem com mar­
cos geodcsicos especiaes as regiões que vão ser for­
radas de papel para aposentos reaes, e que n'esses 
postes se especifique com os devidos lettreiros: Aqui 
se pode comer o sabo1·oso peixe, ou Aqui o sabo1·oso 
peixe se não pode comer. 

E o paiz todo beijará reconhecido a mão energica 
dos srs . conselheiros da corôa Alcobia e Barros e 
Cunha. 

o 
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B 

Rapa'{_es achados Vidago por Neto heroico Pedro 
IV ent1·m·anz Balum·t e liberdade em exposição tn.um­
phal. Correspondencias minuciosas explicam detida­
mente o episodio narrado n'este capitulo. 

El-n:;i encontrava todos os dias, em determinado 
ponto dos seus passeios, dois rapazes que se ajoe­
lhavam por occasião da passagem de sua majestade. 

El-rci commovido com a precocidade d~ uma baju­

lação tão vigorosa, manifestada em annos tão ver­

des, indagou se uma tal affirmação de subserviencia 
procedia de preleções prévias dadas por algum au­
lico, ou se representava um movimento instinctivo 
no caracter dos dois adolesccn<es. Descobriu-se que 
bs meninos ajoelhavam por etleito 'da mais pura 
pusillanimidade organica. Sua majestade resolveu, 
em vista de tão honrosas informações, lev·ar com­
sigo os dois esperançosos jovens, e encarregar-se 
da süa educação. Fôram esses dois rapazes os que 
entraram em triumpho na cid-ade do Porto, indo 
·em carruagem descoberta e percorrendo as ruas 
adeante da carruagem de sua majestade. Não sa­

bemos se durante todo o percurso do cortejo os 
rapazes se conservaram, como deviam, sempre de 
joelhos. · O que é certo é qu~ o quadro a que nos 
referimos commoveu muito as pessoas que o pre-
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sencearam, segundo asseveram todas as noticias do 

P orto e de Vidago. 
Folgamos de poder completar as informações co­

lhidas por el-rei ácêrca dos seus pupillos com o fru­
cto das nossas proprias indagações, porque é de 
saber que os rapazes de joelhos apparecem a to­
dos aquelles que viajam nas estradas do Minho e 
de Traz-os -Montes. O que escreve estas linhas por 
mais de uma vez se encontrou com o commovente 
quadro, não deixando nunca de o saudar com um 
expressivo meneio do seu bordão, perante o qual 
os rapazes de joelhos se punham em pé -com uma 
velocidade cheia de convicção e de enthw;iasmo. 
E nós, então, dizíamos -lhe com a mai!J pesada 
VOZ: 

- Ah! poltrões! Ah! cobardes! A h! sa pos! Que ( 
se torno a encontrar algum de joelhos deante de 

mim, applico-lhe uma carga de pau, que lhe ponho 
o lombo mais negro que o de um melro! Têem o 
atrevimento de pedir esmola, seus sicarios?- - E 
ainda por cima se me desculpam com o exemplo 
de Jesus Christo?! Nosso Senho1· lambem pediu/! . _­

Em que eschola aprendeste tu a cartilha, meu 
grande camêlo?- .. O que tu merecias é que eu te 
mettesse uma zaragatoa de pimenta n'cssa bôcca 
para te ensinar a blasphemar! Jesus pediu esmola, 

mas não foi para que tu a pedisses tambem, grande 
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vadio! Jesus pediu esmola para te honrar com a 

sua confraternidade, para te mostrar que apesar de 

teres lende as , de trazeres as orelhas sujas e de an­
dares descalço, tens, pelo facto de ser homem , uma 
origem divina, e que te deves respeitar a ti pro­
prio tantu como se fôsses um imperador ou um rei. 

Para te tornares digno do grande obsequio que te 
fez Jesus andando pelo mundo a prégar a egual­
dade c a fraternidade de todos os homens, feitos, 

segundo o mesmo Jesus, á imagem e semelhança d~ 

Deus, a tua obrigação é lavar a cara e as ore lhas, 

conquistar pelo trab~lho uns sapatos para esses pés 
e trazer-me essa cabeça levantada e firme como 
quem tem a convicção de ser tanto como qualquer 

outro . Foi para isso que te ensinaram que Deus an­
dmi pelo mundo a pedir, percebeste, grande ma­
riola? Deus pediu para se parecer comtigo, dando-te 
por esse modo a aspiração de te pareceres egual­
mente com elle faze11do te uma pessoa li_mpa e ho­
nesta. Deus consentiu em pedir pela mesma razão 
que consentiu em ser crucificado, não para dar o 
exemplo da m'endicidade e do homicidio, mas sim ao 

contrario para que a sociedade se reconstituisse no 
sentido de não tornar a haver quem enforcasse nem 

quem pedisse. O pão nosso de cada dia ganha-se 
com essa.s duas pernas que Deus te cieu para tra­

balhares e não para te pôres de joelhos nos cam·i-
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nhos a pedir esmola a quem passa. Jesus nunca se 
ajoelhou senão debaixo do trabalho representado 
pela sua cruz, ou perante o amor representado 
por sua mãe. De joelhos perante a minha fôrça ou 
perante o meu dinheiro tu és indigno da tua jerar­
chia de homem, e não passas de uma besta sordida 
e immunda. 

Depois de práticas da natureza d'esta, que nunca 
deixamos de fazer aos rapazes que nos apparece­
ram ajoelhados pelos caminhos, e as quaes práticas 
sempre acompanhamos de temerosos gestos mos­
trando o punho cerrado e os bicos dos nossos sa­
patorros - de tres solas repregados de terríveis ta­
chas vingadoras, de duas azas, do tamanho de mos­
cardos- conclui amos por uma eloquente peroração 
perguntando aos· rapazes onde era a eschola. 

Temos a honra de informar sua majestade el-rei 
que os rapazes que apparecem de joelhos pelas es­
tradas não sabem nunca onde fica a eschola. Os 
paes não os ensinam a lêr. Creados na abjecção da 
mendicidade, habituados a fingir, a choramingar, a 
carpir, costumados desde pequenos a serem mal­
tratados, repellidos, injuriados, tornam se homens 
servís, rasteiros, malevolos, vingativos, mandriões e 
cobardes. 

São elles os que em maior numero contribuem 
para o consumo das facas de ponta, para o exer-

ToMo x 
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c1c10 das policias correccwnaes, para o repovoa­
mento successivo das cadeias e dos hospitaes. 

Sua majestade esqueceu que, em quanto esses 
rebentos da preguiça, esses embryões do vicio e da 
miseria se ajoelhavam a seus pés, outros pequenos 
cidadãos uteis estavam na eschola ou nos casaes 
circumvizinhos, uns apprendendo a lêr, outros aju 
dando as suas mães a metter o pão ao fôrno, a dei. 
tar o feno ás vaccas, a acarretar a lenha, a enfei­
char as medas ou a debulhar o milho. 

Sua majestade, agasalhando os vadios e expon­
do-os em triumpho aos olhos dos laboriosos, deu 
um exemplo que influirá nos costumes e a que po­
demos chamar:- o premw Monthyon da malan­
drice. 

Setembro 1877· 

XXVI 

Quanto á poesia: 
Um facto curioso - A rapida e extraordinaria vul­

garisação que acharam nos poetas portuguezes os 
processos litterarios e os ideaes artisticos de Char­
les Baudelaire! 
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Averigua-se gue o realismo baudelaireano está 
fazendo mais numerosas e mais lamentaveis victi­
mas do que o velho romantismo de Byron, de La· 
martine e de Musset. 

Baud<;!laire, imitador do estylo humorístico ame­
ricano de Edgar Poe, é um mundc::.no, um dandy, 
um corrupto. Tem os defeitos e as virtudes inhe­
rentes á sua violenta personalidade. Conhece todas 
as elegancias, todos os vícios, todos os desejos, to­
dos os appetites, todas as perversões nervosas, todas 
as ulceras, todas as febres, todas as podridões mo­
dernas. Sabe os segredos do chie, os preceitos da 
moda, os effeitos da prostituição e do alcoolismo, e 1 

os ultimos requintes da sensualidade e da devassi­

dão. 
A sua musa foi creada irritantemente com tuba- \ · 

ras e com vinho de Champagne, entre o lupanar, o 
tripot e o water closet do boulevard. Pinta os ca- \ 
bellos, os beiços, as faces, e põe signaes. Dá ao , 
cahello o aspecto de uma meada de linho côr ·de \ 
manteiga, ao rosto a imagem da superficie de uma \ 
taça de leite em que cahissem duas môscas, á bôc-
ca a semelhança de uma cicatriz. Tem tosse, meias 
de · seda e um coupé de quando em quando. Deita 
nodoas de foie gras nas suas rendas de Malines. 
Conhece egualmente as fôfas alcatifas de Gobelins 
e os duros bancos da policia correccional. Joga e 

H3 
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embebeda-se. Tem umas v.ezes uma paixão e outras 
uma doença galante. Qlympica e latrinaria. Ama 
e furta. Tem a ·grande paixão e o grande vicio. 
É uma deusa, e é ao mesmo tempo uma ladra. 

Baudelaire desculpou-se de a amar escrevendo 
aquelle verso : 

Les charmes de l'lzorreur n'enivrent que les forts I 

Ao qual foi feita esta parodia : 

Les charmes du fumier n'enivrent que /P.s pores ! 

Baudelaire tem no emtanto o grande merüo de 
haver creado a língua da decadencia litteraria do 
seguudo imperio, de ter fixado na linguagem as 
phosphorescencias do charco, as scintillaçóes do es­
tylo negro. Ha estados moraes e estados pathologi­
cos .na vida do homem moderno, os quaes antes de 
Edgar Poe nos Estados Unidos, de Henrique Heine 
na Allemanha, e de Carlos Baudelaíre em França, 
estavam ineditos na litteratura d'estes tres paízes. 
Heine e Poe fizeram a língua da tísica, da 
dispepsia, da nevrose e do delú·ium tt·emen~. Bau­
delaire creou o idioma syphilitico do crevetismo. 

Em Portugal ha honestos empregados puhlicos, 
probos negociantes, pacíficos chefes de família, dis 
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eretos bebedores de chá com leite e do palhete Col­
lares destemperado com agua do Arsenal, que de­
liberaram seguir o genero de Baudelaire. 

Como porém 13audelaire era corrupto e elles não 
são corruptos, como Baudclaire era um dandy e \ 
elles não são dandys, como Baudelaire viveu no 
boulevard dos Italianos e elles vivem ·na rua dos ' 
Bacalhoeiros, como Baudelaire conhecia a moda, a 
elegancia, o spo1·t e o demi-monde, ao passo que 
elles apenas conhecem as popelines, as carcassãs de 
bobinet e as cuias do sr. Marcos Maria Fernandes, 
costureiro na travessa de Santa Justa, o resultado 
é lançarem na circulação uma falsa poesia, que nem 
é do meio em que nasceu nem para o meio a que 
se destina, e que nos faz lembrar com veneração e 
com saudade dos versos do sr. Eduardo Vida! , 
apesar de sobre estes pesarem as escholas modernas 
como pesam as camadas geologicas em cima dos 
bichos antidiluvianos. 

No Diario de Noticias lêmos hoje alguns versos 
do genero baudelaireano, que merecem attenção 
por patentearem bem claramente a tendencia poe­
tica da nova eschola portugueza. 

O poeta chama-se o sr. Cesario Verde, o qual 
achou interessante communicar-nos, por meio do 
referido Diario de Noticias, um dos casos verda-
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deiramente mais extraordinarios que podem assigna­
lar a vida de um homem, a saber: ir um sujeito 
pela rua do Alecrim e passar uma carruagem com 
uma senhora dentro. 

Vejamos os termos em que o poeta _se exprime 

. I 

Eil-a! Como vae bella! Os esplendores 
Do Jubrico Versailles do Rei-Sol 
Augmenta-os com retoques seductores. 
É como o refulgir d'um arrebol 

Em sedas multicôres. 

Deita-se com languor no azul celeste 
Do seu landau forrado de setim; 
E os seus negros corceis que a espuma veste, 
Sobem a trote a rua do Alecrim, 

Velozes como a peste. 

N'estas duas estrophes observamos que o poeta 
abusa um pouco dos adornos com que veste a sua 
dama, já envolvendo-a em sedas multicôres , 9 que 
é de um mau gôsto inadmissivel, já fazendo a por­
tadora dos esplendores de Versailles, d'onde é lici:­
to· deduzirmos que traria á cabeça o Trianon ou 
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que vma dentro da carruagem fazendo jogar as 
suas grandes aguas. Depois tem um landau forrado 
de setim a azul ce leste)), cousa que nunca ninguem 
teve e que a ninguem se permitte. Os seus cavallos 
são pretos, e além d'isso vão JJeloFS como a peste 

e cheios de espuma, o que se não soffre senão na 
parelha de uma tipoia da praça em uma tarde de 
toiros pela calçada de Carriche. 

De sorte que d 'estes versos salva-se unicamente 
uma cousa verdadeira e sensata, que é a rua do 
Alecrim. 

ll 

É clara como os p ós á marechala, 

E as mãos, que o Jo ck Club embalsamou, 
Entre as pelles de tigres as re gala ; 
De tigres que por ella apunhalou, 

Um amante, em Bengala. 

Aqui reprehende-se em primeiro Jogar a compa­
r ação da alvura com os pós á marechala, os quaes 
podem ser pardos , louros, encarnados, ou casta­
nhos; em segundo Jogar a escolha do balsamo Jock, 
que temos por suspeito; e por ultimo o mau gôsto 
do amante que em vez de lhe dar um manchon de 
marta zibelina ou de raposa azul, lhe deu uma pelle 

15 
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de tigre, que não serve senão para capachos, obri­
gando a altiva bella a 1·ega!m· as mãos na mesma 
cousa em que a gente embrulha os pés. 

111 

E eu vou acompanhand?-a, corcovado, 
No trottoir, como um doido, em convulsões, 
Febril, de collarinho amarrotado, 
Desejando o Jogar dos seus truões, 

sinistro e maltrajado. 

N'esta parte um conselho: Quando um poeta é 
· de natureza tal que ao passar por senhoras de car­
ruagem se vê obrigado, pelo seu temperamento, 
pela sua veia poetica ou pelos seus principias poli­
ti.cos, a corcovar, a endoidecer, a ter convulsões e 
febre e a amarrotar os co\larinhos, esse po~ta é pe­
rigoso na rua do Alecrim, e deverá ir, «sinistro e 
mal trajado», desejar o logar dos truões e amarro­
tar a roupa branca para a Circumvallação-
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!V 

E daria, contente e voluntario, 
A minha independencia e o meu porvir, 
Para ser, eu poeta solitario, 
Para ser, ó princeza, sem sorrir, 

Teu pobre trintan 1rio. 

E eis aqui está, finalmente, a que uma fingida per­
versão leva um homem, talvez perfeitamente digno 
e brioso: a affirmar de si mesmo, como a fina flôr 
predilecta do ideal, que quer ser lacaio! 

Fazemos á dignidade d'este joven poeta a justiça 
de acreditar que quebraria a sua bengala nas costas 
de quem lhe attribuisse, em prosa, as maneiras, a 
toilette, -os pensatl)entos e os instinctos de que elle 
se gloría em verso. 

Tal é a deploravel influencia do crevetismo na 
poesia modem~ representada na obra de um dos 
seus cultores, o sr. Cesareo VerJe, ao qual since­
ramente desejamos que estas modestas observações 
contribuam para que continue a illhlstrar o seu no- f 
me, tornando-se cada vez men-os Verde e mais Ce­
sareo! 

To~o x 3o 
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Quanto á mus ica : 
Inauguração dos concertos classicos no salão do 

theatro de D. Mari9-. 
Era uma bella idéa elevada e util. A musica é 

I ~ ' b . Ed uma sensaçao, e e tam em um senttmento. uca I o e_spirito e tempera . podero~amente o cara c ter por 
1 rnéto -da sua grande mfluencta no systema nervoso. 
I A m·~sica· italiana de Bellini e Donizetti relaxa e 

enerva . tanto como a ociosidade, como os especta-
1 cu los lubricos, como as leituras sensuaes. Da acção 
da musica nas origens da melancholia e do tedio 

I far-se-hia um livro subsidiaria da historia da senti­
. met1talidade moderna, aberração nevralgica, a qual 
p rod~:~z na esphera do trabalho o desgôsto e o des-

! Ieixo, na comprehensão da responsabilidade a apa­
thi a, nas secretas curiosidades do espirito a ano· 
malia e a perversão, nos domínios do sentimento 
as phantasias dramaticas, os appetites violentos, as 
fascinações do perigo, a visão do adulterio. 
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Na musica a palavra classico não significa como 
na litteratura o apogeu da forma, a irreprehensivel 

correcção consagrada, em que ordinariamente se 
não enroupa senão a esterilidade do engenho e a 
indigencia das faculdades creadoras. 

Na historia da musica ser classico é pertencer ao 
grande período geneseti.:o da arte, fazer parte do 

grupo famoso dos creadores, cujo derradeiro repre­
sentante desappareceu com a morte de Rossini. 
Depois d'isso a arte musical não tem feito mais do 
gue remanejar ·com mais ou menos sagacidade e 

-erudição a obra de Beethowen, de VJeber, de 
Haydn, ele Cimarosa, de Mozart. 

Era portanto um a~to serviço feito á arte, á sua 
missão e aos seus fins, chamar a attenção e o gôsto 

-do publico, corrompido na admiração do falso, do 

erudito, do medíocre, para a fresca inspiração pri­
mitiva, dôce, simples, innocente e forte. 

Para a effectuação do'l concertos classicos ha po­
rém uma condição essencial: é a existencia dos 
concertistas. Requer-se, primeiro, a interpretação 
perfeita do espírito da composição em todos os 
seus p'ormenores, em todas as suas minudentes in­
tenções mais delicadas e mais subtís, verdadeiros 
artistas, em cuja intelligencia vibrem profundamente 
todas as susceptibil idades da paixão e do ideal. 
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Depois, um desempenho exemplar, .Perfeitamente 
egual, unanime, concorde e compacto em todas as 
deiicadezas da expressão. Por ultimo, magníficos 
instrumentos, e irrepre·hcnsivcl eschola na maneira 
de os manejar. É preciso que nas rabecas e nos 
violoncellos o largo jôgo dos arcos exprima o bello 
canto com o desenvolvimento vigoroso dos grandes 
mestres; que os dedos que ferem os teclados façam 
suspirar dos orgãos as notas vivas, impregnadas do 
fremito do talento, elegiacas, religiosas e ::,olemnes . 

I De maneira que o conjuncto da instrumentação não 
possa de1xar de produzir nos ouvintes a sensação 

f do reconhecimento que ella infunde na Allemanlu, 
I onde a interpretação dos trechos classicos é de ta l 
.
1 

modo genial que um simples côro entoado por 
alguns estudantes á mesa de uma cervejaria obriga 
a impallidccer os homens e a chor;:~r as mulheres 
que o escutam. 

A difficuldade de achar instrumentistas idoneos 
para o desempenho das symphonias cl assicas é tal 
que em Pa ris , onde no seculo passado se reuniram 
os mais afamados concertistas para a celebração 
das grandes solemnidades musicáes conhecidas pelo 
nome de concerts spirituels, Mozart não pôde fazer 
desempenhar com a devida perfeição uma das suas 
symphonias, segundo se vê em uma carta d' cl\e a 
se u pae, na qual o maestro accrescenta que fôra 
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depois do concerto tomar um gdado ao Palais 

Royal, e d'ahi entrara em casa po.ra rezar um rosa­

rio, gue tinha promettido pelo succcsso d:1 sua com­

posiçã0. 

Nos concertos inaugurados no theatro de D. l\l<nia 
não crêmos que ner.hum dos artistas precisasse, 

ao sahir, de :1calmar com um gelado os nervos so­

breexcitados, nem que a responsabilidade do talento 
o s houvesse le\·ado a pedirem para a sua obra a 

protecção de Deus. Aquelles senhores, cujo talento 
no s não· propomos discutir mas aos qu:tes pedimos 

licença para dizer que f..tlta um1 co ~tsa indi>pensa­

vel, que é o som dos seus instrumentos, contenta 

ram-se em pedir apenas para as suas pessoas a pro­

tecção do publico. Ora para o exit o d' estes concer­

tos seri:t preciso que o publlco levasse a sua pro­

tecção aos concertistas até o ponto de ir tocar no 

logar d'elles. Crêmos que é conto. r ·de mais com o 

publico esperar que chegue a esse ponto a sua de-· 
dicação ás artes. 

~·Ia rço 1874· 
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XXVIII 

Algumas cousas insignificantes, que encerram 
symptomas significativos. É atraz das pequenas 
aberrações que se escondem quasi sempre as gran ­
des leis secretas dos phenomenos. 

No Instituto de França deu entrada como socw 
correspondente o sr. Possidonio. A França manda 
Raspail para a cadeia, e mette Possidonio no Insti­
tuto. É uma compensação. Se ámanhã lhes faltar o 
marechal Mac-Mahon veem buscar-nos o sr. barão 
do Zezere; e verão que se prenderem um dia Vi­
ctor Hugo, são capazes de nos levarem o nosso 
sr. Melicio para a Academia Franceza! 

Mas nós é que não podemos continuar assim a for­
necer o extrangeiro de varões illustres. A gente não 
pode estar a olhar pelos seus . grandes homens, a 
fazer sacrificios para os ter decentes; a engommal­
os, a barbeai-os, a chumbar-lhes os dentes e a dar­
lhes pílulas depurativas, para um bello dia os ver-
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mos ir por essa barra fora a levar-nos a gloria para 

os paizes indoutos ! 
Não sabemos que providencias está deliberado a 

tomar sobre este ponto o governo portuguez. 
A nossa opinião é que se a França quer Possi­

donios, que os pague. O pâiz não pode estar para 
aqui a dar os seus Possidonios de graça. 

A nosso vêr o que o governo deveria fazer era 
pegar do sr. Possidonio, metter-lhe debaixo do 
braço um sacco com as suas piugas e um pente, 
collocal-o n'uma gaiola com comeaouro para um 
anno~ e mandai-o levar pelo sr. Eduardo Severa! a 
todas as côrtes do mundo que precisem de sabios 
para os seus institutos, com ordem de o ve!}der a 
quem ·mais désse por elle. _ 

O sr. Possidonio n·ão é para se deixar ir assim á 

gagosa. O sr. Possidonio custou muito a arranjar, 
e está como novo. O paíz que adquirir o sr. Possi · 
donio levará um sabio; pode-se dizer em folha, com 
bôas informações, e habilitado com longa .prática 
de paiz pequeno. 

Venti la-se ·nas reg tots -da arte esta importante 
questão: O que deve o governo fazer da ~r. a _E.rpilia 

das _Neves? A critiea teve repentinamente ~.s!a idéa: 
é. preciso que o governo --f(l.ça alguma cq\ls.~ . da 
s.ll··.\1 Emilia das Neves; 
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N'e~te mez todos os folhetins, todas as revistas 
de theatro- várias d'eÍias expressamente creadas 
para resolver este ponto- pergumtam de todos os 
lados: 

Que se ha de fazer da sr.a Emília das Neves? 

A sr. Emília das Neves é uma actriz que foi bclla. 
Tinha a estatura elegante, o rosto de um lindo oval, 

. os olhos magníficos, a bôcca severamente fen dida 
como a de uma estatua, lindíssimos dentes, e a mais 
dôce voz, a mais expressiva, a mais inergica, a ma is 
insinuante, a mais extensa, que se pode escutar . 
N'essc admiravel instrumento modulava a sr. a Em i lia 
das Neves as entonações mais tocantes, ma-is com­
moventes, mais profundas. Foram as inflexões da 
sua voz, junta aos attractivos do seu physico juvenil , 
que produziram a admiração e o enthusiasmo d.e 
nossos paes pela linda Emilia. 

Como actriz, a sr.a Emília das Neves é a causa 
mais imperfeita, mais extraordinariarnen~e incorrecra, 
mais profundamente absurda que se conhece. 

A sua organisação anti artística tem sido consta n­
temente rebelde aos mais elementares rudimentos 
da declamação. 

Nunca, apesar d1 sua longa prática da scena pôde 
apprender a d1vidir um periodp, e a dar ao sen­
tido de cada phrase a inflexão que lhe corresponde . 
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O seu processo é todo de acaso. Imaginem, por 
exemplo, dois saccos. Dentro de um sacco estão as 
palavras de Margarida Gautier, de Medêa ou de 
Joânna a Doida; dentro do outro estão as inAexões 
da sr.a Emília das Neves: · chocalhem-se os saccos 
como se estivessem dentro as bolas de um lôto; ti· 
re-se de um sacco a phráse e do outro sacco a in­
fie~xão, metta-se a phrase do acaso dentro da infle­
x·ão da sorte, e têem o desempenho de um papel, 
tal como o com'prehende a eximia actriz! Ouve-se 
por exemplo, um grito estridente, lancinante, pro­
fundo, que nos enta lha no coração corno um golpe 
de espada. Vae se vêr o que é. E' uma cocotte que 
agradece um copo de agua com assucar. Outra vez 
:su rt-rehende-nos uma nota fresca, risonha, graciosa, 
matinal como uma perola de orvalho que cae no 
calix d 'uma açucena. Que é? E' o grito da su­
prema _raiva de uma mulher a quem apunhalaram o 
filho. 

Oh~ nada como a sr.a Emília das Neves tão fina 
e graciosamente comi co ... sobre o cada ver de um 
filho ! Nada tão dilacerantemente elegiaco ... sobre 
um copo de agua com assucar 1 

Outubro ISí t. 

To~10 x 31 
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XXIX 

Votou-se no parLlmento ·o codi•go de justiça mi·­
litar. 

·segundo a nova legislação, que mantém o fusila:. 
mento nos crimes do exercito, é punida com a mort~, 
toda a offensa corporal commettida na pessoa de> 
um supenor. 

As offensas perpetradas sobre os iFJferiores ficarri 
. impunes por esta lei. 

D'este modo o codigo estabelece na j•erarchia mi -' 
litar uma nova gradação de postos, a qual pode se·J.:i 
rigorosamente medida pelo numero dos pontapés 

que cada um está ou não exempto de Feceber . 
. Nos r-egimentos, por exemplo, o posto de tenente-

1 
coronel significa: Superficie para um pontapé,- r 

o pontapé do coronel. Major: duas divisas e doi s­
pontapés, o do tenente coronel e o do coronel. 
Capitão: tres pontapés,- o do· comnel, o do te - , 
nente-coronel, o do major e o do capitão. Alteres :: 
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cinco pontapés, o do coronel, o do tenente-coronel, 
o do major, o do capitão e o do tenente. 

Se·gue-se o primeiro sargento, que recebe seis 
pontapés da officialidade, ·C passa sete ao segundo 
sargento, o qual passa oito ao cabo, e assim por 
deante, até chegar ao soldado raso, que leva tantos 
pontapés quantas são as divisas disseminadas d'elle 
para cima ao longo do regimento. 

Ora como o refrigerio mais dôce de quem leva 
lllm pontapé 'é dar dois, e comq nada impede que o 
tenente-coronel ao receber um pontapé do coronel 
passe tres ao major, que .alonge seis ao capitão, 
que transmitta doze a_o tenente, etc. a equanimi.­
dade é completa parq. toda a classe militar, excepto 
para o soldado, o qual recolhe consideravelmente 
multiplicada a dose dos pontapés que a successão 
g rada tiva dos postos superiores lhe garante por lei. 

Comprehcnde-se que o soldado, recipiendario da 
agglomcração d' estes mimos, experimente de quando 
em quando uma certa agitação nervosa, um formi­
gueiro nas pernas, e a necessidade instinctiva de as 
move r com alguma violencia, quer seja para o fim 
de bater com os calcanhares em ~i mesmo, . deser­
tando; quer seja para fazer refluir até o augusto 
fuüdo das costas do Generalissimo o pontapé cir-

j1 
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culatorio que dos bicos das botas do General íssimo 
baixou, successi v a mente multiplicado por todos os 
postos militares, até o fundo das costas d'elle. 

O codigo então pega paternalmente no soldado 
nervoso, volta-lhe para um muro a parte do corpo 
que elle apresenta contundida pela ordem das cau­
sas, e desfecha-lhe no peito a descarga de um pi­
quete. Ora chucha, que é para te não tornar a doer 
o fundo das costas! As costas do soldado portu­

guez, para os effeitos penaes da lei militar , não 
têem fundo! O · bigorrilha acho que já cuidava que 
tinha costas com fundo, como os marechaes obesos ! 

A soldadesca sempre é muito desenfreada e 
muito bruta! 

A pena de morte é definitiyamente indispensavel 
para pôr um freio ao soldado. 

Succede porém o seguinte: 
Toda a organisação social consta de fôrças esta­

ticas e indissoluveis, e de elementos transitarias e 
substituiveis. Entre as fôrças estatícas figuram a na­
cionalidade, a família, a religião, etc. ~ntre os ele ­
mentos transitarias figuram a salsa parrílha de 
Brístol, o exercito, as obreias, etc. 

Que faz a lei para regular as relações do homem 
com os elementos constitutivos da sociedade? 

Derroga a pena ultima em todos os attentados 
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contra o que é indissoJuvel e sagrado, e mantem-a 
nas infracções do que é perecível e transitorio! 

O que macula um trapo de certa côr, que se con­
vencionou chamar uma ba_ndeira, morre espingar­
deado. O que deshonra a família, que é a substan­
cia vital da humanidade, fica impune. 

Pode cada um espancar livremente sua mãe ou 
vender a honra de sua mulher. O que não pode é 
levantar olho"s irreverentes para o seu capitão. 

Não, ó lei, tu não és a filha inviolavel da immor­
tal justiça! Tu és, quando muito, a simples filha da 
senhora Angot. 

V a e ! segue o teu destino, ó lei ! ó farça! ó pulha! 
Intentas matar, mas conseguirás apenas fazer rir. 
O teu futuro não é ser obedecida; é ser assobiada. 

No emtanto o soldado Antonio Coelho, no fundo 
da sua masmorra, espera. Espera o que? que o 
matem? que o soltem? Não·. Elle espera simples­
mente que o julguem. 

E eis ahi uma cousa nova, de que não tratam os 
codigos: O fusilamento substitui do pela execução 
lenta sem condemnação e sem processo. 

Que se mande matar por sentença comprehende­
se ; mas que se deixe morrer, por calculo ou por 
desleixo, custa um pouco mais a admittir, com 

J.z.L 
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.quanto tambem acabe por se perceber. A imprensa 
tinha ácêrca d' este caso duas opiniões: primeira­
iusilar; segunda - não fuzilar. A justiça é · da se­
.gunda d'estas opiniões - e mais da primeira. 

Janeiro 187S . 

XXX 

O sr. Antonio Ennes escreveu um drama intitu­

Jado Os La:{_an'stas, que a companhia do Gymnasio 
.tem representado de terra em terra, em todos os 
.theatros do pàiz, debaixo dos applausos mais con­
-victos, mais .clamorosos e mais unanimes. Este exito 
·extraordinario, de que não ha exemplo na lit'tera­
·tura dramatica portugueza, prova da maneira mais 
-evidente que as opiniões expostas n'esta peça são 
em Portugal as opiniões de todo o mu ndo. A cri­

·tica todavia chama-lhe um drama de revolução e de 
combate. Resta saber com quem .é que combate­

mos e onde é que está o inimigo, como pergunta 
-na G1·ã Duquqa o general Boum. 

O inimigo dizem que é a h;~d1·a da 1·eacçãa. 
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Tem-se corrido tudo pela hydra para a esmagar de­
baixo d'esta peça. A hydra não se deixa vêr. A 
peça não recebe senão palmas e elogios. 

Constou gue a hydra estava em Braga, na rua­
das Conegas, a preparar os festejos do anniversario 
do advento de Pio IX ao solo pontificio. F~i-se lá 
com a peça, armada como uma ratoeira, para apa...­
nhar a hydra. 

- A Braga! a Braga!- gritavam todos os perio­
dicos libera~s, apopleticos de zêlo bellicoso. -É· 
em Braga gue está a hydra! Ainda hontem foi vista 
á hora de vesperas rabeando pela sacristia da Sé :­
diz ein gue é immensa; não come senão hostias e 
não bebe senão agua benta; mostraram-lhe uma 
photographia do sr. Ennes, e ella arreganhou raivo-­
samente os dentes. Tornaram a vêl-a esta manhã 
col!eando-se pelo dormitorio do seminario episcopal;.. 
fumegava incenso pelas ventas; o seu aspecto era 
medonho; mostraram-lhe uma photographia do sr .. 
P olia e ella eriçou despeitadamente a cauda. 

A companhia do Gymnasio foi pé ante pé, e che-· 
gou de repente com a peça. Estava tudo a postos .. 
Accendeu-se á pressa o lustre, abrir.am-se as portas­
tocou uma campainha, e zás, traz, foi representado · 

. o drama. Freneticos applausos! innumeraveis cha­
madas! uivos de alegria e de enthusiasmo! ovação· 
ge ral! 
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Mas então a hydra?! Onde demonio, senhores, se 
metteu a hydra? I Convida-se a hydra a apparecer I 
Offerece-se-lhe um camarote de primeira ordem, um 
chá, um meio bife, uma missa cantada, um jubileu, 
um sermão de Antonio Ayres. Dão-se alviçaras a 
quem ·achar a hydra! a quem a trouxer viva ou 
morta á presença dos adjectivos revolucionarias de 
E nnes e dos gestos subversivos de Polia! Signacs: 
ella é negra, ella é monstruosa, ella é reaccionari a, 
ella dá pelo nome de Hydra! 

Inuteis pesquizas! baldados esforços! a hydra não 
appareceu. 

Mas esta circumstancia de modo algum deslus,tra 
a fama e a gloria tanto do poeta E nnes como ,do 
actor Polia. Ambos elles fôram immensos de he­
roismo n'essa Jucta titanica com a reacção. 

A hydra não se encontrou: que importa? Po'lla 
calcou-a aos pés, em brados temerosos, exactameQte 
como se a tivessem encontrado ! O inimigo não 
appareceu: que importa? Ennes cruzou os braçes 
no peito, modesto, simples , sublime, pallido (de 
commoção e de enthusiasmo, e encarou altivo o k•­
gar em que o inimigo estaria, se apparecesse . E 
Ennes tinha um sorriso frio, impavido, de um des\ 
dem infinito! 

I 

A penna do sr. Ennes, bem como a espada do 1-
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sr. Fontes. figurarão pois na historia cobertas de 
«locaes» e de virente louro, junto da narração das 
maiores façanhas que n'este seculo se praticar.am, 

já na imprensa, já nos campos de batalha, no meio 
dos mais sangrentos e horríveis combates •.. simu 
lados. 

Uma palavra- se no!-o permittem- ácêrca do· 
entrecho do drama famoso a que nos r.eferimos : 

Um velho militar chega do ultramar a Lisboa, 
onde deixou durante alguns annos duas filhas. Uma 
tem vinte e cinco a trinta annos, foi educada no· 
seio da sociedade de Lisboa, onde vive, e é viuva. 
A outra tem de quinze a dezoito annos, foi educa­

da no collegio das Irmãs de Caridade, é filha de· 
Maria. 

Além d'estas ha tres personagens importantes: 
o padre Bergeret, preceptor da filha de Maria ;· 
Alberto, amante da vi uva; e Carlos, representante. 
da idéa liberal. 

A filha de Ma~·ia, a despeito de todos os juizos. 
adversos que d'ella se fazem no drama, é urna ra­
pariga honesta, catholica, tendo urna comprehensão 
do dever, urna educação do caracter, um destino,. 
uma linha de proceder, grave e severamente marca­

da na vida. Como catholica é papista; como papista 
considera herejes perdidos para a salvação eterna 

TOMO X 3z 
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aquelles que combatem os poderes supremos do 
representante de Christo na terra. Corno o velho 
militar figurára em .tempos entre os inimigos da 

Curia, a filha de Maria, aconselhada pelo p~dre 
Bergeret, induz seu pae moribundo a assignar a re­
tractação dos seus passados erros como fiel catho-
lico apostolico romano. · 

A viuva, que não tem religião ·nem idéas nem 
princípios rnoraes, auxilia a contricção do pae com 
o fim de angariar a estima de Bergeret e de levar a 
irmã a professar, deixando-lhe a ella e ao se~ amante 
a legitima pertencente á filha de Man·a. 

O representante das idéas liberaes combate _ a 
marcha d'estes acontecimentos com phrases decla­
matorias, que arrebatam os coroneis reformados, os 
antigos bravos do Mindello, os ex·voluntarios da 
Rainha, e em geral todas as pessoas que embirram 
systernaticarnente com esta canalha de padres. 

O drama desfecha morrendo o militar , entrando 
a fillza de Maria no instituto das Irmãs da Caridade, 
~ontinuando a viuva a rnamer relações escandalosas 
com o amante, e rasgando Alberto na cara do padre 
Bergeret a retractação do velho, a qual o represen­
tante da liberdad'e ernpalrna, com geral delirio de 
applausos, ao representante cia religião. 

Resumo dos caracteres: 
J Na religião: 1. 0 uma rapariga que toma a seria 
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a vida, o dever, o sacrificio, e que prefere viver po­
bre, curando. os enfermos, assistindo aos moribun­

dos, ensinando as creanças, acompanhando as ex­
pedições militares e as missões evangelicas aos 
paizes l.Jarbaros, ·a viver em Lisboa com sua irmã, 
que é a concubina de um estroina devasso e pelin­
tra. 2. 0 um padre que não vae aos cafés nem aos 
clubs nem aos theatros, que não joga, que não toma 
remedios secretos, nem faz eleições, que se consi­
dera devotado á gloria do instituto a que pertence 
e que se consagra absolutamente á missão de que 
o encarregaram. 

No partido liberal: I. 0 um velho guerreiro, livre 
pensador, sem criterio scientifico, que no fim da 
vida se desdiz das suas opiniões liberaes por medo 
de ir para o inferno. 2.0 uma senhora que diz a um 
-homem: Amo-te po1· simples cw·iosidade dos senti­
dos. 3. 0 um joven que faz despesas á custa do di­
nheiro da sobredita senhora, sua amante. 4. 0 um 
declamador que furta um documento a um padre. 

A verdadeira moralidade d'este drama, moralida­
de profunda, é que ha ainda um ponto pelo qual a 
Egreja domina victoriosamente á sociedade portu­
gueza. Esse ponto fraco da nossa organisação libe­
ral é a educação da mulher. Qual é a instituição que 
o Estado pode pôr em frente do instituto das Irmãs 

J~s 
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da Caridade? Nenhuma. Aos dezoito annos de edade 
a mulher portugueza que não encontra um marido 
e á qual falta o apoio de um pae ou de um irmão, 
não tem senão um d'estes destinos lícitos : ser cos­
tureira, ser mestra de piano, ou ser actriz. N'estas 
condições preferir ser irmã da caridade é escolher 
uma posição - não mais elevada, porque o trabalho 
não tem categorias- porém mais ampla, com mais 

larga margem para o emprego da dedicação, do 
sacrificio, de todas as grandes qualídades affectuo­
sas, instinctivas ·no coração da mulher. As irmãs da 

caridade, que os jornalistas e os oradores parlamen­
tares portuguezes folgam demasiadamente em vitu­
perar, não circumscrevem na exhibição pittoresca 
das suas toucas nas cidades civilisadas a esphera da 
-sua actividade. Nas longínquas regiões da Africa e 
.da lndia, no meio das sociedades m~lis barbaras e 

-dos climas mais mortíferos, onde os rhetoricos mais 
-expressivos não consentiriam por nenhum preço do 
rmund0 em ser pessoalmente os portadores da sua 
.prosa , essas obscuras mulheres dedicadas á huma­
·nidade representam para os viajantes europeus tudo 
-quanto elles têem de mais caro ao seu coração: a 

·sua raça, a sua religião, a sua família. 
Um valoroso marinheiro portuguez, o comman­

.dante da canhoneira T ête, nosso prezado amigo, 

.cahindo doente n'um hospital de Moçambique, viu 
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ahi, ao lado do seu leito, um soldado moribundo 
ser ainda em vivo amarrado para ir para a cova, 
com os pés juntos e os braços cruzados no peito, 
por um degradado fazendo no estabelecimento as 
vezes de enfermeiro! O mesmo official levado n'uma 
maca de bordo do seu navio para um outro hospi­
tal africano, recuperou os sentidos nos braços de · 
duas carinhosas e dôces mulheres tão estremecidas 
e tão dedicadas por elle como se cada uma d'ellas 
fôsse a sua verdadeira mãe. E na cabeça d'essas 
mulheres, voluntariamente expatriadas na desolação 
da costa africana, reconheceu elle, ao entreabrir os 
olhos, as largas azas d'aquellas toucas brancas, 
symbolos reaccionarios apedrejados pela plebe da 
sua patria, -da sua patria que em Moçambique o 
entregava moribundo á discreção estupida de um 
facínora condemnado a degredo ! 

Em Gabão um outro dos nossos antigos e que­
ridos amigos, o bravo tenente Antonio. de Sousa 
Canavarro, atacado de uma febre paludosa, é re­
colhido na casa das missões francezas, onde uma 
irmã da caridade, nobre e corajosa mulher, cujos 
cabellos tinham encanecido nos hospitaes de sangue 
e nas missões da China, o tratou com tão profundo 
carinho que d'ahi por deante esse marinheiro por­
tuguez nunca mais deixou de pagar áquella mulher 
o mesmo tributo devido a sua mãe ou a sua irmã, 
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mandando-lhe de cada ponto a qt~e chegava uma 
palavra da sua recordação e do seu reconhecimento. 
Na missão de Gabão, no meio de uma população 
nua, de habites inteiraq1ente selvagens, cem preti­
nhos estão vestidos, calçados, limpos, falando e es­
crevendo correctamente, aprendendo a grammatic2., 
a geographia e a historia. 

Em Macau, onde ha poucos annos era ainda pro­
verbial a ignorancià das mulheres, todas as senho­
ras tê.em hoje uma instrucção elementar, falam cor­
rectamente o francez, e escrevem com grande niti­
dez calligraphica e grammatical. Estes resultados 
são principalmente devidos a uma eschola fundada 
n'aquella possessão pelas irmãs da caridade. 

Uma das circumstancias que mais contribue para 
falsear o criterio por que são ·geralmente julgadas 
as irmãs da caridade é supporem alguns dos nos­
sos philosophos que o orbe h:ilbitado principia na 
Porcalhota e termina na Cova da Piedade, e que 
as conÇiições geraes da humanidade podem ser cal­
cu]adas pelo que se passa entre Carriche ao es­
tremo norte e o pontão de Cacilhas ao extremo 
~u '. 

Oh l não: Ha no vasto mundo regiões habitadas 
a que ainda não chegaram sobre a aza da civilisa-~ 

ção nem os échos amenisÇ~dores da philarmonica 
Unicio e capn"cho nem os períodos dulcificantes das 
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correspondencias de Melicio, a quem temos a honra 

de cumprimentar. 

O sr. Ennes, porém, cujas intenções philosophi­

cas ~ cujo trabalho litterario nós applaudimos cor­
dialmente, está, como artista, no pleno direito de 
ter a esse respeito as opiniões mais oppostas <:1quel­
las que nós professamos. 

O que não comprehendemos é que egual direito 
seja denegado por parte do ministerio da justiça ao 
sr. padre Pancada, ultimamente .reprehendido por­
que n'um sermão proferiu tantas phrases desagra­
veis para o imperador Guilherme e para o rei de 
Italia quantas as que o sr. Ennes empregou contra 

os lazaristas e contra o Papa. 
Perante os juizes da critica e perante a acção 

dos governos l·iberaes um sermão é urna obra de 
arte exactarnente como um folhetim. Homilias e 
epigrarnmas, sermões e artigos de fun.do ,. ladainhas 
e charadas·, têern absolutamente identicos direitos e 
identicas gara,ntias, corno outras tantas manifesta­
çóes do pensamento. 

A justiça distribuitiva, que dá ao sr. Ennes uma 
buzina e ·ao sr. Pancada urna rôlha, comprornette, 

por via .dos instrumentos que nos faculta, a harmo­
nia das idéas e o equilíbrio das opiniões. 

Nas relações internacionaes reconhecer ás gran-
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des potencias que podem bombardear Lisboa privi­
legias jurídicos · denegados a um pobre pontífice 
desarmado é estabelecer um direito de força fata l 
ás nações pequenas e fracas. 

Concluindo, reconhecemos que o sr. Ennes poz 
evidentemente o ded? sobre uma das chagas so­
ciaes. Sómente, em vez de achar a causa do mal , 
o sr. Ennes não encontrou senão um dos seus ef­
feitos. 

O padre Bergeret não ·é um facto r, é um produ­
cto. Elle não apodrece as causas em que toca ; 
nasce innocentemente das causas apodrecidas. 

H a uma gangrena terrível,- a desorganisação 
completa da educação domestica, a profunda igno­
rancia da mulher. 

É n'esta podridão, a ignorancia feminina, que 
se cria este bicho, o dominio clen"cal. 

Se querem acabar com o mosqueiro, levantem o 
monturo. 
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XXXI 

A côrte não tomou lucto por occasião da recente 
morte do duque de Loulé com o fundamento de que 
foi morganatico o casamento d 'este fidalgo com sua 
alteza a senhora infanta D. Anna de Jesus Maria, 
tia· de sua majestade el-rei. 

Este facto lança urna inesperada confusão no es­
pírito das leis · que até hoje regulavam os casamen­

tos portuguezes. 
É esta, crêrnos, a primeira vez que em Portugal 

se considera a qualidade rnorganatica de um con­
sorcio, dando-se a essa palavra uma interpretação 
official que se nos afigura nova. 

O casa·mento ad morganaticam, tambem cha­
mado de mão esql.te~·da, contrahido modernamente 
por alguns príncipes allemães, toma este nome 
quando por escriptura prévia o marido restringe os 
di ;·eitos de seus futuros filhos aos seus títulos ou aos 

seus bens, adjudicando a posse d'estes a parentes 
collateraes ou a filhos de um anterior matrimonio, 
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ou quando se tem por fim, usando de uma fac.uldade 
prevista no codigo prussiano, denegar á mulher os . 
direitos de família e de jerarchia conferidos por lei 
á e<posa effectiva. 

De modo que, segundo a prática :;)]]emã, os etfei­
tos .do casamento morganatico referem-se aos direi­
tos do filho ou da mulher, e nupca aos do marido. 

Comprehende-se effectivamente que os príncipes 
concedam a um príncipe a liberdade de contrahir· al­

liança conjugal com uma mulher que não seja intei­
ramente, como diz o codigo prussiano, sua esposa 
effectí"va. Seria porém absurdo que os mesmos prin: 
cipes preparassem ás pcincezas a falsa posição re; 
sultante · da alliança com homens que não fôssern 

absolutamente seus nza1·idos effectivos. · 
As mulheres com quem os príncipes vivem po· 

dem ·ser - concede-se-lhes- o que os príncipes qui­
zerem . Mas os homens com quem as princezas se 
·enlaçam que hão de . permittir os príncipes qu.e el les 

sejam 'senão os maridos ma is authenticos e mais le­
gítimos? 

Temos immensa pena de não possuir para propi . 
nar-aos príncipes uma droga que lhes dissolva· o seu 
funesto horror aos casamentos de condição des · 
eguaL 

. Ha longos ,anoos que este preconceito de casta 
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leva suas majestades c altezas, em geral, .a casa­
rem-se unicamente com outras altez·as ou outras ma­

jestades. De sorte que, desde a fixação das monar­

chias até hoje, as casas reinantes . acabaram por 
constituir uma família e para assim dizer uma raça 

especial na humanidade. 
Quasi todos os reis têem hoje approximadamente 

os mesmos typ.os physionomicos, de olhos azues, 
faces arredondadas e cabellos louros. O typo celti­

co, de rosto aquilino e agudo, de olhos negros, pelle 
morena, fronte alta e estreita , desappareceu de cima 

dos thronos. Os sGberanos actuaes têem o mesmo 
sangue, falam a mesma lingua , embrulham nas suas 

purpuras as mesmas enfermidades hereditarias, e 

encerram dentro das suas corôas a mesma dimen­

são craneana e o mesmo volume cereb ral. 

Isto é uma calamidade pbysiologica e uma cala­

midade política. 
Politicamente succede que o soberano vem a ser 

o cidadão mais extranbo á índole, ao caracter e ao 

temperamento nacional do paiz a gue pertence. Não 
ha no Brazil typo menos brazileiro gue o do impe­
rador; não ha em Inglaterra typo menos inglez que 

o do príncipe de Galles; não ha em Portugal typo 
menos portuguez que o de sua majestade el--rei. 

A primeira condição para oc.cupar legitimame.nte · 

um throno é não ter propriamente uma patria. Por-
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que a patria não consiste unicamente na porção de 

solo e na porção de céo que os nossos olhos encon­

tram ao abrirem-se pela primeira vez á luz. A pa­
tria é o ponto do globo onde existem os homens da 

nossa raça, do nosso sangue, os que têem as nos­

sas necessidades de temperamento, os nossos prin­

cipias de educação, as nossas idéas, os nossos cos­
tumes, as nossas tradições. A patria é a terra de 

que resultou para nós a família, e que a familia por 

seu turno dominou com a influencia das suas leis. 

Desde que se quebram as relações que unem a 

familia com o solo a pa ' ria deixa de existir. 

É o que succede aos reis e aos principes de san · 

gue: por via da guebra successiva dos elementos 

consanguineos da nacionalidade na linha da ascen­

dencia materna, elles são os perpetuas expatriados. 
Formam no mundo uma tribu errante de throno 

em throno, de principado em principado. A terra 
em que os seus ascendentes nasceram e em que 

hão de nascer os seus netos depende do acaso dos 

casamentos. Como não contraem allianças matri­
moniaes fóra da sw1 tribu, essa tribu constitue uma 

raça. Ora o destino de todas as raças é serem mo­

dificadas pelos elementos que n'ellas immergem . Es­

ses elementos ou as absorvem como nos Estados­

Unidos ou são absorvidos por ellas como no Mexico 
e no Perú. Toda a raça que estaciona, degenera e 



decne. O judeu e o arabe 'tendem a desappare­

cer. 

Assim desapparecerão os reis e os pr:ncipes, .fa­

talmente, impreterivelmente, pelo simp les effeito 

das inilludiveis leis biologicas. 

A decadencia da raça soberana é já manifesta. 

De Ca rlos . Magno, cuja ossada gradia assa, con­

servada em Aix La Chapelle, mede sete vezes o ta­

manho do seu pé adaptado por medida, até Affonso 

X li, o pai lido , o franzino , o anemico rei actual de 

Hispanha, que incommensuravel abysmo! Para re­

conhecer o seu bom amigo e i?·mão , filho d.: Isabel 

a catholica, o filho de Pepino o Breve teria de o pôr 

Yestido de. preto sobre uma folha de papel branco 

e de o olhar por uma lente , ao ôlho dQ sol. 

Pelo lado moral, entre Luiz XIV, que era elle 

proprio o Estado, até os modernos soberanos que 

não são no Estado mais do que uma hypothese ou 

uma metaphora, que decadencia! 

Os antigos reis fôram assaz intelligentes e assaz 

fortes para an~ul l arem o velho .poder senhorial com 

a fôrça do povo, e para esmagarem em seguida a 

fôrça do povo com a instituição do fisco e a insti­

tuição dos exercitas permanentes-duas enormes in­

venções da sabedoria monarchica. Por muito tempo 

ficaram os monarchas sós no mundo a par de Deus. 

Tudo lhes pertenci.a a elles . Os homens que pema-
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vJm faziam-o para abrilhantar o reinado do seu 
príncipe, ou confirmar o poder do seu Deus. Os 
que escreviam faziam as reaes chronicas, celebra­
vam os reaes feitos, divertiam os reaes ocios ou 
serviam as divinas lettras. O s que se ·aventuravam 
sobre as aguas do mar iam dilatar os domínios do 
seu rei e os da sua religião". Os que trabalhavam 
repartiam os fructos do seu trabalho com a Egrej a 
e com a Corôa. O s que tinham filhos , era para os 
darem ao rei; os que os não tinham era pa ra offe­
recerem a sua pureza ao Senhor. Os que titubeà­
vam na sua -approvação de um enthusiasmo deli­
rante por este estado de causas eram traidores c,u 
herejes. Para os traidores havia a bemdicta fôrca ; 
para os herejes, a santíssima fogueira. Graças a 
esses dois podemsos elementos de tranquillidad e 
publica e de ordem, a pacificação era geral e a feli­
cidade dos povos não conhecia limites. 

Por fim os reis d-egeneraram e enfraqueceram. 
Como viam vermelho e tinham suffocações pletho­
rica s, sangraram-se, e ficaram anemicos . A vida se­
dentaria,-na egreja, no bou_doir, na alcôva, tornou-o s 
tristes, nostalgicos , cheios de appetites nervosos , de 
debilidades e de terrores. 

Us burguezes co.mprehenderam-o bem, e elle s, 
tão tímidos, tão subservientes, tão humildes ainda 
no seculo XVI 1, acharam os re is . tão fracos , descor·-
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çoados e tíbios no presente seculo, que se atreve­

ram com e!les, trataram-os de mano a mano, tor­

naram-se pouco e pouco altivos, _arrogantes; im­

puzeram-lhes ministerios, impuzeram-lbes côrtes 

repres-entativas , tiraram-lhes o direito de levantar 

exercitas, o direito de lançar impostos, o direito de 

desembainhar a espada, e até o direito de obrir a 
bocca r 

-Cinco ou seis calças de coiro, filhos das tristes 
hervas e netos das aguas correntes, creados na 
lama das ruas e no esterco das escholas, repimpa· 

ram-se. nas espaldas de velludo bordadas de lizes de 
ouro, sob os doceis -de brocado, e disseram aos suc­

cessores de Sancho li, de D. Manuel , de Carlos V , 

de Francisco I e de Henrique IV: Quem manda 

agora aqui somos nós - nós e a Carta ! 

E (azendo tanger o hymno, chegam a levar o rei 
em charola, de te rra em terra como nas àntigas 
procissões de negros e patifes, dando-o a vêr, a 

cheirar e a apalpar ao povo, em quanto os mandões 
do sitio, brejeiraes alcaides, corregedores villões e 
rapinantes almotacés desamadorram os seu-s chatos 

pés plebeus bailando a polka com formosas prince­
zas delicadas , mimosas, brancas, ethereas, como .as 

fugitivas visões dos bardos á beira dos iagos ideaes, 

sob o transcendente luar! 

J3! 
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Oh! os reis vão-se ! os reis vão-se! E não é a 
democracia que os condemna, é a biologia que os 

dissolve, porque e\les, creando os casamentos mor­
ganaticos, e considerando de mão esquerda as al­
lianças deseguaes, attentaram contra a natureza e 

blasphemaram do amor. 
Julho I8j5 . 

XXXII 

Ha tempos que na sociedade portugueza se no­

tava esta grande falta: A hydra da reacção desap­
parecera da orbita dos confiictos do poder político 
e do poJer clericaL Os srs. ministros, reunindo se 

em cada manhã nas secretarias do Terreiro do Paço, 
perguntavam angustiadamente uns aos outros: 

-Não viram por ahi a hydra? 

Ninguem a tinha visto por alli. Os joanetes do 
sr. Barros e Cunha intumesciam de impaciencia por 
não poderem esmagar o monstro; e o sr. Mexia, 

sem hydra que acommetter, sentia-se calvar de lm­
milhação na sua dupla qualidade de ministro dos 
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negocias ecclesiasticos e de preterito imperfeito do 
verbo Mexer. 

N'esta conjunctura por tantos títulos dolorosa o 
sr. marquez d' A vila, presidente do cçmselho, tomou 
uma resolução heroica: determinou ser hydra, do 
meio dia por deante. E principiou a accumular en­
genhosamente as suas funcções de bicha ultramon­
tana com as suas funcções administrativas de ho­
mem de Estaào. Pela manhã s. ex.a governa. De 
tarde s. ex.a rabeia. 

Eis um dos resultados da dualidade que s. ex. a 
se dignou de assumir para salvar a situação da falta 
da hydra. 

O serviço dos enterramentos era feito em Lisboa 
na mais perfeita paz. Catholicos e não catholicos 
eram levados para o cemiterio munic'ipal pelos seus 
r espectivos padres ou simplesmente pelos seus ami­
gos ou pelos seus parentes, e todos tinham o, seu 
~ogar na cidade dos mortos como o haviam tido na 
·cidade dos vivos. Pendia apenas d'esse facto uma 
pequena questão canonica, que o sr. patriarcha de 
Lisboa resolveu do modo mais exemplarmente sen­
sato, ordenando que, visto considerar-se o cemite­
río como uma instituição municipal, os paroch9s 
bel.ilzessem as sepulturas dos que desejassem repou-
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sar em terreno sagrado, e não benzessem as d'a­
quelles que se contentassem com uma modesta cova 
simplesmente civil. Não tinha jámais de intervir a 
policia. O ministerio do reino estava a esse respeito 
completamente socegado em sua secretaría. Final­
mente podia-se morrer em Lisboa só pelo gôsto de 
ser tão bem enterrado. 

N'isto o sr. presidente do conselho sobrevem na 
sua forma de hydra, e determina em favor da morte 
catholica a creação de um muro semelhante ao que 
o sr. Guillomin imaginou em França para abrigo da 
vida privada. A camara municipal de Lisboa reune­
se para dar cumprimento á portaria de s. ex.a e 
discutir o modo de levantar o muro. Propõem-se a 
tal respeito varios alvitres, sobre os quaes predo-

. mina em ultima analyse o do sr. dr. Jardim. 

Era previsto que o sr. Jardim seria o vencedor 
n' este pleito. Concorrem de facto n' esse cavalheiro 
todas as condições que se requisitam para o trium­
pho. Em primeiro Jogar, pelo lado physico, elle dis­
põe da primeira cabelleira do paiz. Em segundo Jo­
gar, · pelo lado intellectual, elle tem uma fórmula. 
A sua fórmula é esta: «. • . O bucentauro do pro­

g1·esso 1·asga11do os flancos da montanha . .. >l Sem­
pre que esse homem terrível arroja para traz das 
orelhas a sua cabelleira e descarrega sobre os audi-
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torios a sua fórmula, a victoria é d 'elle. A sua 
existencia tem sido uma serie nunca interrompida 
de triumphos, alcançados pela sua cabelleira e pela 
sua fórmula. Foi pintando cheio de cabello e de ar­
dor o bucentauro do p1·og1·esso rasgando os flancos 
da montanha que elle triumphou no quinto anno da 
sua formatura em direito, na defesa das suas the-

. ses de doutoramento, na exhibição das provas do 
seu concurso para lente da Universidade, nas reu­
niões das associações operarias e philarmonicas de 
Coimbra, nos conselhos fiscaes dos bancos hypothe­
carios e de Lisboa e Açôres, nas suas bem conheci­
das prelecções sobre o terceiro estado, e finalmente 
na discussão do muro Guillomin da morte catholica 
ordenado por s. ex.a a nobre hydra de Avila e Bo­
lama. 

Foi baseado nos seus principias de direito admi­
nistrativo e de direito canonico, extrahidos do bucen­
tau1·o do p1·ogresso 1·asgando os flancos da monta­
nha, e ardendo em zêlo pela sua alta comprehensão 
scientifica e philosophica ào phenomeno social da 
religião e do facto biologico da morte,- compre­
hensão egualmente haurida do já alludido bucen­
tauro rasgando os supracitados flancos,- que s. ex. a 

o sr. doutor convenceu a vereação lisbonense a ap­
provar não só a creação de um muro- o que á 
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hydra parecera sufficiente- mas a de quatro mu­
ros, o que ao bucentauro ainda parece pouco. 

O muro primitivo da hydra com os tres muros 
complementares do sr. Jardim fecharão o recinto 
destinado de ora avante aos enterramentos de todos 
aquelles que morrem fora do gremio da religião 
catholica apostolica romana. 

Nós suppunhamos que o característico religioso 
que distingue um catholico dos membros de qual­
quer das outras cinco mil seitas religiosas que co­
brem a superficie da terra era um facto dos domí­
nios exclusivos da consciencia; que esse caracter 
desapparecia no limiar do obscuro portico infinito 
onde pára a vida; que o cadaver deixava. de ter 

. uma religião, cessava de pertencer á Egreja, para 
pertencer exclusivamente á chimica. Suppunhamos 
que o cemiterio considerado não só pelo seu lado 
civil mas mais principalmente ainda pela intenção 
do seu instituto christão, era o campo sagrado do 
respeito, da tolerancia, do esquecimento de toda ~ 
discrepancia de idéas, de toda a offensa, de toda a 
injuria, a mansão eterna do perdão e do amor para 
todos aquelles que padeceram na terra as amargu­
ras communs da grande humanidade, coberta em 
toda a redondeza do orbe pela larga benção mcon­
dic-ional de Jesus. 
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Estavamos grosseiramente illudidos. O cemiterio, 
o cemiterio de Lisboa pelo menos, o dos Prazeres 
ou o do Alto de S. João, é puramente um recinto 
de caracter official, destinado á fermentação exclu­
siva das podridões privilegiadas. 

Um sr. conselheiro, por exemplo, que morre hy­
dropico na sua cama, bem ungido pela liberalidade 
amiga do seu cura, bem chapinhado em agua benta 
pelo compadrio do seu prior, correcta e apparato­
samente amortalhado, com as suas calças de galão 
de ouro duplamente retesadas pela inchação e pelas 
presilhas, com a sua· farda vestida, a sua barba fei­
ta, a commenda ao peito, o espadirn ao lado, o 
chapéo armado aos pé5, o cordão da ordem tercei­
ra de S. Francisco á cinta, vae. legitimamente e no 
uso do mais sagrado direito para o cemiterio, a es­
perar na morte a trombeta da resurreição da carne, 
como esperou na vida a hora da sua repartição. No 
dia da chamada geral no valle de Josaphat elle po­
rá na cabeça o seu chapéo de bicos, e irá tomar o 
competente losar na gloria eterna, na bancada dos 
conselheiros, á mão direita de Deus Padre Todo 
Poderoso. 

Mas tu, miseravel canalha, tu, concebido no mon­
turo e dado á luz no cano do exgôtto, tu que não 
conhe.ceste r ae nem mãe, producto espontaneo da 
grande immundicic anonyma, apparecido como a 
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ftôr da febre á superficie do pantano, tu que não 
recebeste baptismo, nem confirmação, nem ordem, 
nem matrimonio, nenhum finalmente d'esses precio­
sos beneficios que abrem o céo, e que a Egreja con­
fere por uma tarifa de preços superiores aos teus 
capitaes, tu, não tinhas no cemiterio de Lisboa se­
não um lagar usurpado, roubado indignamente ás 
pessoas de bem. Estoiraste para um canto no en­
churro em certa noite de inverno. Viveste e mor­
reste fora dos sacramentos da nossa Santa Madre 
Egreja. És como um cão. A tua natureza humana 
não é a da outra gente. A tua podridão não é a da 
cabelleira do sr. Jardim nem a do abafadoiro âo 
sr. marquez de Avila. Tu és uma bêsta. És peor 
ainda: és um ímpio. Vão conceder-te agora um 

. quintal para ires debaixo da terra para a estrumeira 
execranda dos atheus. Grande favor, que não mere­
ces, te fariam estes bons senhores se te remettessem 
á eguarissagem! Esfolado, distillado, amanhado con­
venie'Àtemente, podias ainda ter o prazer de uma 
sobrevivencia industrial, util ao teu proximo. Os 
teus principias chimicos, o teu hydrogenio, o teu 
oxigenio, o teu carbone, o teu azote, poderiam 
achar uma applicação prática e decente. Poderias 
aspirar na tua outra vida a abotoar com os teus 
ossos as calças do sr. marquez de A vila e a lustrar 
com os teus oleos perfumados a frangipana ·a 
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cabelleira do sr. Jardim e de outros doutores. 
Na estrumeira dos in;Jpios que te destinam nada 
mais serás do que um eterno obj e c to de execração 
e de horror para os teus concidadãos. Quando pas­
sarem por cima da tua cova os homens serias, a 
quem está promettido o céo sob a palavra de hon­
ra do padre Marnoco e de outros ecclesiasticos, el­
les cuspirão sobre a tua dissolução infecta. As mães 
passarão de longe, correndo, com seus filhos pela 
mão, fazendo-te figas. As velhas senhoras aristo­
craticas, entrevendo de passagem o teu cypreste 
agoirento, benzer-se-hão com as suas finas mãos 
pailid.as, e rezarão os esconjuras mais efficazes no 
fundo tépido dos seus ligeiros coupés. Assim como 
as abençoadas sepulturas dos santos fazem os beni­
gnos milagres, a tua sepultura dará os horrendos 
enguiços. E eu te affirmo que ainda havemos de 
vêr aquelles que eram cegos e que recuperaram a 
vista abraçando-se ás sagradas relíquias de um bom 
santo, perderam-a outra vez por a prostituírem fi­
xando-a nas vegetações malignas cujas raizes se 
tenham contaminado no teu humus perverso! Fi­
nalmente serás detestado, abominado, execrado, 
maldicto, - cem mil vezes maldicto pelos homens, 
pelas creanças, pelas mulheres, pela cidade inteira. 

E cuidas tu, miseravel, que poderás encontrar 
um dia na eterna justiça inviolavel a compensação 
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d'este desprêzo systematisado, d'este rancor que é 
um regulamento municipal, d'este odio que é uma 
lei do reino? Corno te enganas! O que tem de te 
succeder é irrernissivelmente o seguinte: 

No dia do juizo final tu ouvirás na profundidade 
do teu estrume o clangor da enorme trombeta mais 
longa que a via lactea, soprada por um anjo que 
desde o principio do n].undo terá estado a recolher 
no pulmão para os expellir n'esse instante, todos os 
estampidos da natureza, todos os bramidos do mar, 
todas as erupções dos vulcões, todas as quedas das · 
.catadupas, todos os estrondos reunidos do venda­
val, do trovão e do raio. Não terás remedio senão 
acordar,- quer queiras, quer não - do teu pesado 
somno da materia bruta. Serás levado á revista do 
_grande valle por dois ceruleos cherubins de peque­
nas azas luminosas suspensas nas espaduas corno 
rnochilasinhas feitas de pennugern do sol. Esses che­
rubins dir-te-hão com a sua doce voz polida, affe­
.ctuosa, ' mas vibrante: « Vocemecê ha de ter a bon­
.dade de passar alli para a mão esquerda de Deus 
Padre, porque é condemnado.» Tentarás escapulir~ 
te, safar-te para a podridão de que tinhas vindo. 
Appellarás para o juizo supremo. O árbitro da eter­
na justiça inquebrantavel cravará em ti os ~eus 

-olhos. Tu o verás tarnbem a elle, com a sua longa 
.barba que envolverá toda a terra, o seu bigode de 
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interminaveis nuvens grisalhas, de cujas guias, ao 
contacto dos seus dedos, chisparão os raios na am­
plidão infinita. ·ouvirás a sua grande voz, cujas 
syllabas cahirão na tua alma, a uma por uma, mais 
pesadas que o Monte Branco e que o Nevado de 
Sorata. Elle dirá:- «Deram-lhe o baptismo? Não. 
Deram-lhe a confirmação? Não. Deram-lhe a eucha­
ristia? Não. Deram-lhe a penitencia? Não. Deram­
lhe a absolvição da culpa? Não. Não lhe deram nada. 
O cherubim tem razão. Passe para a mão esquerda.» 
Então passarás para a esquerda. O teu anjo custo­
dia abrirá um alçapão a teus pés e gritará para 
baixo, para as profundidades do immenso vertice: 
-«Fogo eterno para um! » Depois do que, te 
tocará com um sôpro. Tu despenhar-te-has cor­
tando o espaço como um astro cadente, sem luz, 
semelhante a uma estrella sombria feita de lama, 
até te submergires no tremendo abysmo, na puni­
ção eterna. E será por t?dos os seculos dos seculos, 
sem fim jámais. 

Eis ahi tens o que te espera, segundo a religião 
do dr. Jardim e outros. Religião bem diversa da 
do santo velho Tobias, que com as suas trémulas 
mãos decrepitas violava piedosamente as leis vigen­
tes e enterrava elle mesmo os infelizes condemna­
dos pelo rei da Assyria a ficarem insepultos! Bem 
diversa da d'aquelles christãos da egreja primitiva, 

ToMo x 3) 
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que assombravam Tertulliano empregando mais per­
fumes para embalsamar os seus mortos do gue os 
pagãos consumiam para celebrar os seus sacrificios; 
lavavam os cadaveres, envolviam os em seda, vela­
vam-os durante tres dias antes de os conduzirem 
á sepultura, onde ao som dos hymnos e dos psal­
mos os collocavam extendidos com a face voltada 
para o nascer do sol. E não resumiam a caridade 
em enterrar unicamente os seus correligionarios: 
os primeiros christãos enterravam tambem, indistin­
ctamente, todos os pagãos pobres e desamparados, 
todos os hereticos, todos os atheus, todos os im­
pios. Para lhes merecer o amor bastava ser homem. 
Para lhes merecer o sacrificio bastava ser desgra ­
çado. Por isso dizia o imperador J uliano que fôra 
a obra gratuita e incondicional de enterrar os mor­
tos a que mais contribuíra para o estabelecimento 
e para a propagação do christianismo. 

Agora, estabelecido o novo cemiterio, resta-nos 
vê r como s. ex. a o ministro do reino resolverá os 
confiictos promovidos contra elle mesmo por s. ex.a 
a hydra. E sobre este ponto temos algumas duvi­
das a que muito desejavamos gue o sr. J ardim 
prestasse por um momento as suas esclarecidas ma­
deixas e o seu profundo bucentauro, ou -porque 
o digamos n'outros termos- a attenção do seu ge-
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mo. Eis um dos casos sobre que pretendemos con­
sultar s. ex. a: 

Imagine o sr. doutor que o seu reverente servo 
auctor d'estas linhas, não querendo entenrar-se de 
todo por uma só vez, resolve enterrar-se por par­
tes e dar á terra uma das suas pernas para a terra 
se ir entretendo. 

N' esta hypothese pergunta-se: 
Onde é que o sr. doutor determina que se se­

pulte a perna de que eu tenha o capricho de des­
cartar-me? 

Estou prevendo que o bucentauro de s. ex.a, at­
tribuindo indifferentemente a qualquer das minhas 
pernas a paternidade do presente escripto, me pre­
screverá o Jogar destinado por s. ex.a aos membros 
ímpios e locomotores. 

A isto porém replico a s. ex:1 que a minha per­
na, quer se trate da direita, quer se trate da es­
querda, é boa catholica apostolica romana. Tinha 
eu oito dias de edade, ex.mo sr. quando acompanhei 
essa perna á pia baptismal, e ahi lhe foi perguntado 
pelo parocho da minha freguezia, em língua latina, 
que a dieta perna a esse tempo ainda não tinha tido 
tempo de apprender, se queria baptisar-se, ao que 
meu padrinho respondeu Valo! E este valo era como 
se fôsse a minha propria perna que houvesse appren-

J3t . 
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dido as linguagens e que assim ousasse exprimir-se. 
Mais lhe perguntou o parocho se ella acreditava na 
communicação dos santos, na resurreição da carne 
e na vida eterna, ao que· ella respondeu, s~mpre pel a 
bôcca do meu padrinho,. que em tudo acreditava 
piamente e que era por isso que alli tinha ido com 
o seu respectivo pé e com o pequeno appendice gue 
era o resto da minha exígua e innocente pessoa. 
Desde esse dia até hoje bem várias e bem extra­
nhas aventuras se têem passado com a perna cuj as 
crenças religiosas nos cabe discutir para averiguar 
o logar que lhe compete na funeral mansão. Ella 
porém, ex.mo sr. doutor, apesar de todas as vicissi­
tudes que tem atravessado na vida, nunca até hoje 
contradisse- que me conste- as declarações lati­
nas feitas em seu nome por meu padrinho: Volo, 

· credo, abr·emmtio. Ella portanto é catholica, e tem 
direito _á sepultura sagrada na terra e á bemaventu­
rança no paraíso. O sr. Jardim não pode de modo 
algum mandai-a para o cemiterio dos atheus. 

Supponhamos agora que o sr. doutor determína 
que o logar que compete á funeral jazida de uma 
das minhas pernas é o cemiterio catholico. A essa 
resolução tenho egualmente de oppôr-me com os 
fundamentos seguintes: · 

Uma vez nascida em Portugal, o baptismo, .a 
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confissão, a missa, a communhão, a pr:ltica de to­
dos os sacramentos e de todas as ceremonias não 
significa da parte da minha perna uma affirmação 
religiosa mas sim uma affirmação civil. 

Pelas leis do reino a religião catholica apostolica 
romana não é facultativa, é obrigatoria. A minha 
perna não pode entrar no Estado sem ter prévia­
mente passado pela Egreja. Na falta de um registo 
que substitua o assento baptismal para a consigna­
ção do nascimento, a minha perna nem sequer por­
tugueza pode ser emquanto não fôr baptisada! Em 
todo o decurso da vida civil, ella não pode dar um 
só passo sem primeiramente demonstrar que é ca­
tholica. Sem a certidão de baptismo, primeiro, sem 

o attestado passado pelo parocho da frequencia de . 
todos os demais sacramentos depois, ella não pode 
fazer exame de instrucção primaria; não pode ma­
tricular-se em nenhuma das escholas; não. pode 
entrar no exercito, nem na armada, nem no profes· 

sarado, nem no funccionalismo, nem na magistratu­
ra, nem na representação nacional. Não sendo ca­
tholica não pode ter nacionalidade, não p0de ter 
profissão, não pode ter estado, não pode ter mu­
lher, não pode ter filhos, não pode nem ao menos 
ter nome l 

A todas as portas da sociedade portugueza se 
pergunta á . minha perna antes de a deixar pene-
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trar, se ella é catholica, exactamente corno se lhe 
pergunta se ella está exempta do recrutamento e se 
é vaccinada. 

Desde que veiu á luz em Portugal, a minha per­
na, pelo simples facto de nascer, pertence irremis­
sivelmente á Egreja. Sem prévia licença da Egreja 
ella não pode dar um unico passo para dentro do 
Estado ou para dentro da família. Esta simples as­
piração, tão modesta: ser filha de meu pae e de 
minha mãe- a minha perna está prohibida de a ter 
sem que a Egreja diga que sim. Chega mesmo a 
ser impossível o poder eu demonstrar de um modo 
jurídico e authentico que a minha perna seja effe­
ctivamente minha emquanto a Egreja não disser 
tambem que sim. De sorte que, quando eu ouso 
dizer a minha pen1a, sirvo·me de uma arrojada me­
taphora, que espero me seja relevada pelo sr. dr. 
Jardim. O que eu rigorosamente deveria dizer em 
linguagem litteral, para me referir á minha perna , 
era~ a perna da Egreja. 

Se estamos pois n'um paiz onde o Estado priva 
absolutamente a minha perna da faculdade de esco­
lher uma religião, chumbando-lhe elle mesmo o ca­
tholicismo no tornozelo, como se chumba a grilhe­
ta n'um condemnado, recuso absolutamente ao sr. 
dr. Jardim e a todos os demais doutores o direito 
de affirmarem que a minha perna tenha uma reli-
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g1ao. Pelo facto de se!:' baptisada, de ouvir missa, 
de se confessar ao menos uma vez cada anno, de 
commungar pela Paschoa da Resurreição, de jejuar 
a sexta feira, de acreditar na infallibilidade do Pa­
pa, etc., a minha perna não está na religião, está 
apenas na lei civil, está na Carta. Quanto a cren­
ças religiosas o mais que se poderá dizer da minha 
perna, apesar de baptisaàa, de jejuada, de confes­
sada, etc., é que ella é - cartista. 

Como porém a creação das duas especies de ce­
miterios imaginados em Lisboa pelo sr. Jardim e pelo 
sr. marquez de A vila não pode ter por fim separar 
os cidadãos que obedecem á Carta dos cidadãos que 
lhe não obedecem - o que seria absurdo por equi­
valer a acompanhar a 11:1esma lei de dois regulamen­
tos oppostos, um para o cumprimento d'ella e ou­
tro para a sua transgressão, - é claro que não pode 
ser unicaménte pelo facto de estarem os restos de 
alguem dentro da lei civil que se lhes ha de desi­
gnar a sepultura sagrada. 

Em conclusão final: Dada a coexis tencia de dois 
cemiterios, um catholico, outro não-catholico para o 
fim de enterrar todo o mundo, a minha perna, pela 
impossibilidade de se determinar rigorosamente se 
ella é effectivamente catholica ou se não é catho­
lica, acha-se no caso especial de não poder ser man­
dada nem para um nem para óutro d'esses cemite-

: 
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nos, e de ter de ficar insepulta em quanto o sr. dr. 
Jardim não mandar o contrario. 

Ora succede que todos os cidadãos portuguezes, 
sem excepção alguma, se encontram precisamente 
nas ·mesmas condições em gue se acha a minha 

perna. 

Não se pode affirmar gue alguem é catholico ou 

que o não é emquanto a creação do registo civil 
não assegurar a cada cidadão a livre faculdade de 

exercer ou não qualquer d ' estes direitos: nascer 

sem padre, casar sem padre,_ morrer sem padre. 
Janeiro 1878. 

XXXIII 

•l 

Durante o semestre gue finda este mez L isboa 

não produziu nem um só livro util, nem uma só 
notavel obra de arte na pintura, na musica, na poe­

sia. 
Não se fez nem uma prelecção nem uma confe­

rencia litteraria ou scientifica. A estação toda PÇlS­

sou-se como a estação anterior, como as estaçÕe!? 
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precedentes, sem que esta sociedade em marasmo 
désse um uni~o signal de vida intelligente. 

Lisboa é hoje a unica capital da Europa em que 
isto succede. Não queremos dar-lhe em parallelo 

- Paris, ·Berlim, Bruxellas, Londres, S. Petersburg,o, 
qualquer das grandes cidades da ltalia ou da Hol­
landa. Apontaremos apenas Madrid, e não citare­
mos senão um dos seus · institutos particulares, o 
Atheneu, sociedade da natureza do Gremio Littera­
rio em Lisboa. No Atheneu os cursos publicas, li­
vres, gratuitos, abriram-se no mez de outubro, ten­
do havido desde o dia da abertura prelecções, con­
ferencias ou debates em todas as noites . . Têem•se 
ventilado as mais interessantes questões da philoso­
phia e da sciencia social no ponto de vista de espí­
ritos altamente cultos. 

Em Lisboa o progresso social, o movimento as­
cendente da civilisação manifestou-se unicamente 
pela apparição de tres estancas novos no Chiado e 
de uma ourivesaria no largo das Duas Egrejas·. 

Como á falta de objectos para outros interesses 
mais elevados, nós occupavamos os nossos ocios en­
costando-nos ás humbreiras das tabacarias a vêr dis­
persar no ar o fumo dos nossos charutos, as . ta­
bacarias comprehenderam que este estado geral .d'os 
espíritos deveria começar a fatigar os habitantes de 
Lisboa, e dotaram-os com sofás. Para o anno os 

ToMo x 36 
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estancas requintarão ainda as condições de commo­
didade, e Q.avemos de vêr os estanqueiros sahirem 
ao encontro dos desejos do publico com colchões. 
Chegaremos á Casa Havaneza, despir-nos-hemos, 
porerrios a camisa de dormir e fumaremos os nos­
sos canJajales deitados em camas, á porta. 

A ourivesaria do larg'? das Duas Egrejas teve o 
successo de uma instituição. Ella é como um tem­
plo ao luxo, como um altar ao deus Ouro, tal co­
mo o conceberiam, erigido com todo o esplendor 
do culto, os Pharaós da rua dos Capellistas. A ar­
mação interira da loja é feita em Pariz segundo os 
elegantes modêlos das joalharias da rua de la Paix 
ou do Palais Royal. Armarias da mais verosimil 
imitação de ebano sobre um parquet brunido. Te­
cto de um azul idealisado, representando um trecho 
do céo coberto de creme , 

Nas vitrines, de um só crystal immaculado, des­
dobram-se em degraus, como n'um throno de laus­
perenne, as pratelleiras de velludo côr de cereja, de 
cuja suavidade macia e ardente destacam em vigo­
roso relêvo as joias em exposição. A um lado pen·· 
dem em meada as correntes de relogio exhibidas 
como o corpo de delicto de uma quadrilha de pick­
pocket apanhados com o roubo. Suspensos nas ex­
t remidades das correntes pousam em baixo os · ber-

j 
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loques, n'um grande molho confuso, como se ador­
nassem um coUete monstro sobre o estomago colle­
ctivo e proeminente do capital. 

Nos logares mais proximos de quem olha estão . 
QS miudos objectos preciosos, as finas pedras raras, 
QS olhos-de-gato castanhos e amarellos em peque­
nas ellipses cujo grande eixo é indicado por uma 

. linha que separa nitidamente as duas côres; as pe­
rolas negras de um tom profundo, que não é o pre­
to, é o infinitamente escuro, como a noite; as pero­
t"o!as côr de rosa sobresahindo em cercaduras de 
brilhantes como capsulas cabalísticas feitas de sub­
stancias extrahidas de uma crystallisação mimosa 
de beijos ternos e de perfumes castos. 

No segundo plano apparecem os ornamentos de 
mais vulto: os broches tremeluzentes e vivos como 
esparrinhaduras de diamantes e de rubis chispando 
no ar; as flores imaginosas de pétalas de aljofar ou 
de saphira, orvalhadas de pulverisações de esmeral­
da; os medalhões em camafeus preciosos sobre pe­
dras de tres côres nos tres planos da esculptura; 

··as effiorescencias phantasticas das onix, das grana­
das, das malachites, das opalas; em raios como es­
trellas, em sobreposições como pinhas, listradas, 
rajadas, . mosquetadas, a.festoadas, zebradas, com 
todas as scintillações do prisma. 

Mais longe offerecem-se os braceletes nos seus 
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estôjos côr de lilaz. Uns são fortes e duros como 
os violentos desejos, outros vaporosos e finos como 
simples aspirações platonicas. Nas suas variadas for­
mas têem physionomias, revelam temperamentos. 
H a-os lascivos e ardentes, colleados em quatro rôscas 
de um ouro fulvo, terminando n'uma cabeça de co­
bra esmagada por um esbrazeamento de rubí. H a -os 
contemplativos e ingenuos, de uma côr limphatica, 
salpicados de frias e innocentes turquezas. Tambem 
os ha trasbordantes de uma vida farta e victoriosa, 
largos, rendilhados, superabundantes de côres, ex­
pansivos e triumph.aes como orchestras, soprando 
hymnos de um enthusiasmo sanguíneo, vermelho, 
despotico. 

Em outra vitrine está a exposição das pratas: os 
centros de mesa representando palmeiras, á som­
bra das g.uaes se empinam cavallos em pêlo, que 
deverão parecer relinchaT de amor no meio das so­
bremesas, entre as fructas empilhadas geometrica­
mente em pyramide sobre taças de filagrana e os 
gelados tran~parentes impregnados de luz, trému­
los, côr de topasio; as bacias de mãos, de desenhos 
byzantinos 1·epoussés; os jarros de forma etrusca; 
assucareiros graves e concentrados como vasos de ; 
partículas sagradas; e os grossos bules barrigudos 
e polidos, nos quaes se espelham ·os rostos em ca­
ricatura moBstruosa, . com bochechas obscenas, na-:-
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rizes que incham como focinhos de vitella e bôccas 
que riem até as nucas. 

Ao accender as luzes, ás oito horas, e pouco de­
pois, magotes compactos de espectadores estacio­
nam defronte da vitrine das joias. Demoram-se mai.s 
as mulheres de amanuenses e de pequenos empre­
gados, costureiras das modistas, que saem a essa 
hora das officinas quand0 não ha serão. 

Candieiros de gaz com fortes refiectores não só 
alumiam iatensamente os objectos expostos, mas 
alumiam tambem pedaços de espectadores, em que 
se podem fazer exames minuciosos, de microscopia. 

As mulheres magras, pallidas, que olham, têem 
as faces oleosas da transpiração do trabalho de r4 
horas em pequenos gabinetes abafados, c.heios de 
exhalações mornas de roupa suja. Na mão esquer­
da o dedo que aponta para um colar de mil libras 
tem uma nódoa escura, esfarpada, produzida pelas 
picaduras da agulha, e o dedo pollegar mostra uma 
unha curta atrophiada no habito de esmagar costu­
ras . Os chapéos adornam-se com velhas fiôres em 
terceira mão, desbotadas e tristes; e das cuias, ca­
bidas sobre a mancha gordurosa que ·tem entre as 
espaduas a alpaca poída dos vestidos, sae um·cheiro 
acido de cubellos humidos e embrulhados, em fer­
mentação. 
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Dentro da loja uma bella mulher risonha que se 
apeou de um coupé, embrulhada em fina renda 
branca, debruça-se no mostrador e approxima da 
mão do caixeiro que lhe segura um brinco a polpa 
avelludada da sua orelha carnuda, sensual, de co­
milona feliz. 

Os espelhos dos angulos da sala e os que forram 
as vitrines reproduzem infinitamente para todas as 
direcções essa cabeça bonita envôlta em renda, e 
mostrada ao mesmo tempo de todos os lados, de 
frente, de perfil, de tres quartos, acompanhada sem­
pre da mão que enfia o brinco. 

As macilentas Margaridas de olhos pisados vão 
vêr em cada noite esse espectaculo de tentação, em 
quanto na esquina fronteira, na Casa Havaneza, os 

·Doutores Faustos accendem os seus charutos, e 
muitos diabinhos invisíveis volitam no ar dizendo 
segredos, deitando de fora impudentemente as lin­
guinhas de chamma e coçando os seus pequeninos 
chavelhos com phreneticas contracções adu·ncas, 
como quem se sente inteiramente cheio de alacri­
dade e de phosphoro. 

Maio 1877· 
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XXXIV 

Um attentado sem precedentes nos fastos do 
arbítrio executivo acaba de ser impunemente per­
petrado contra a ordem moral por um ministro da 
corôa. 

Quando os erros dos ministros versam sobre os 
negocies das suas respectivas secretarias a critica 
pode considerai-os sem protesto, como phenomenos 
normaes em um reg1men de dissolução, destinado 
a acabar um pouco mais tarde ou um pouco mais 
cedo. 

Quando porém a acção do poder exorbita da 
mancommunação ministerial, da intriga parlamentar 
e da ficção administrativa, par·a invadir a esphera 
do trabalho individual e para violar accintosamente 
os direitos inalienaveis dos cidadãos, a critica deixa 
então de proceder pelo desdem, e embora continue 
a sorrir, tem o dever de pegar no mesmo tição 
com que Reinaldo de Montauban chamusca no poe-

43 
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ma gaulez as barbas de Carlos Magno, e de bar­
bear s. ex. a o alto funccionario delinquente. 

Precisamos de esboçar um pouco de mais alto 
.a physionomia da personagem antes de nos occupar­
mos da natureza dos 'seus ultimos actos. 

Antigo poeta lyrico, de inspiração canalisada 
pelos jornaes poeticos e pelos albuns das me­
ninas provincianas, s. ex.a, abandonando a carreira 
poetica, foi enviado na edade madura á camara 
.elos deputados na qualidade de leitor do Times 
por um circulo do reino em que se não sabia 
:inglez. 

Classificado desde logo na família zoologica dos 
mediocraceos, foi declarado inoffensivo pela unani­
.dade dos votos de ambos os lados da camara. O 
uso quotidiano de uma palavra irresponsavel, que 
elle debalde tentava S]..lblinhar malignamente sem 
.conseguir que ninguem se occupasse em a contra­
verter, deu-lhe a facilidade de ernittir intermitten­
temente um determinado numero de sons articula­
dos sem connexão logica, sem forma litteraria, sem 
.criterio philosophico, sem intuito político, os quaes 
sons reunidos constituem a collecção dos discursos 
parlamentares de s. ex. a 

Todos se lembram de o ter visto em cada uma 
.das sessões das ultimas legislaturas levantar-se do 
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seu Jogar no meio da indifierença .bocejante da ca­
mara e da galeria, folhear os numeras do Times 
colloéados sobre a sua carteira, e abrir o dique da 
incontinencia oratoria, despejando as palavras n'um 
tom de melopéa, com a sua voz ao me_smo tempo 
dôce e nasal, como a de quem fala por um nariz 
de assucar. 

No discurso proferido viam-se desfilar procissio­
nalmente as diversas partes da oração, cadenciadas, 
graves, acertandp o passo, esperando umas, cor­
rendo outras para alinhar o prestito, fazendo roda 
entre parenthesis para entoar um motete, deten­
do-se para fazer signaes orthographicos a um adje, 
ctivo retardatario, ·continuando em seguida, para 
tornarem a parar d' ahi a pouco em torno de um 
verbo irregular, e proseguirem outra vez atraz de 
uma interjeição de duvida ou incerteza. Até que, 
sentindo-se cahir a tarde, principiando a esfalfar 
os membros do discurso, começando os adjecti­
vos a sentarem-se pelos passeios, os substantivos 
a tirarem as botas e os adverbios a pedirem de 
beber, via-se finalmente, ao longe, por entre as 
tochas, envôlto no pó do caminho, apontar o andor 
com um simulacro de uma idéa velha, carcomida, 
safada, sacudida á rua de todas as casas, impel­
lida adeante das vassouras por todos os var­
redores, apanhada successi vamente por todas as 
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carroças, e por ultimo arrancada do monturo ou do 
exgôtto, lavada, grudada, repintada, retingida, posta 
em pé, especada entre duas ripas e produzida em 
publico por s . ex.a, n'uma exposição solemne, ao 
fundo de seis columnas de prosa alambicada e ca­
turra. 

Estas falas eram acompanhadas por s. ex." com 
variados gestos carinhosos e piegas: já de quem 
amammenta as metaphoras que tem ao collo, já de 
quem acaricia e afaga buliçosos e saltitantes trapos 
adjacentes, já de quem em pitadas aereas vae pol­
vilhando d'ouro o discurso, já de quem com o bico 
do lapis seguro nas pontas dos dedos se compraz 
em picar no ambiente argumentos hypotheticos voe­
jantes entre o orador e a mesa adormecida. 

Elle no emtanto sorria de quando em quando, 
ironico e triumphal, circumgirando pela sala no fim 
de cada período um olhar destinado a indicar ao 
auditoria que dentro do seu pequenino craneo a 
malícia de Bertholdinho se achava alliada á finura 
de Polycarpo Banana. 

Uma vez pelo menos em cada um d' esses discur­
sos, quando o orador parando, tirava da algibeira 
da sobrecasaca o seu lenço branco e batia com os 
nós dos dedos na carteira para que lhe renovassem 
o copo d'agua, vozes de deputados repentinamente 
extremunhados applaudiam-o. O que não consta 
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é que nmguem se lembrasse nunca de o contra­
dizer. 

Cabido o dente do sr. Fontes e chamado o 
sr. marquez d'Avila para formar novo ministerio, 
s. ex.a entrou no gabinete a titulo de «caracter 
conciliador.» Deputado ás côrtes em successivas 
legislaturas, tendo a palavra em quasi todas as 
sessões, tão vigorosamente havia servido a causa 
ecletica da banalidade que não conseguira crear um 
unico adversario. Taes fôramos titulos que levaram 
s. ex.a aos conselhos da corôa. 

Repentinamente investido no cargo de ministro 
das obras publicas, do commercio e da iP.dustria, 
s. ex.a para quem a industria, o commercio, as 
obras, eram outros tantos porticos inaccessiveis, en­
vôltos nas trevas mais augustas, resolveu seguir uma 
linha de proceder que o levasse á popularidade sem 
o intrometter na gerencia e na direcção dos nego­
Cios. 

Para esse fim s. ex. a começou a passear as ruas 
de Lisboa montado na imagem rhetorica em que 
Napoleão nos apparece nos discursos do sr. Manuel 
da Assumpção. Aos sabbados s. ex. a tomava o ca­
minho de ferro e dirigia-se em carruagem salão a 
todos os pontos da provincia em que houvesse uma 
fabrica, uma officina, um monumento publico para 
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que olhar, e uma philarmonica para o ir esperar á 
gare. 

No desempenho d'esta primeira parte do seu pro­
gramma s. ex. a foi de uma actividade e de uma 
energia sem exemplo. Amanhecia a ClJ,vallo, e dei. 
tava-se na cama, altas horas, para dormir um 
momento- sempre a cavallo. Estes exercícios de 

gineta amestraram o cavai lo de s. ex. a até o pon­

to de poder elle proprio ser ministro- em liber· 
da de. 

Nas suas digressões pelos centros fabrís das re­
dondezas da Extremadura o zêlo de s. ex. a pelos 
principios do seu programma administrativo não 
conhecia limites. Eis uma amostra do caracter d'es­

sas viagens hebdomadarias: 
S. ex. a .chega a Thomar pelo trem do correio ás 

12 horas 4S m. da tarde. Uma philarmonica espe­
ra-o na estação de Payalvo e acompanha-o ao som 
do hymno da Carta até casa do sr. conde de Tho­
mar. Ás duas horas da madrugada s. ex. a ceia e 

levanta tres brindes, a Thomar, á real família e á 
Carta. Ás 4 horas 2S minutos encerramento de 
s. ex.a nos aposentos que lhe estavam reservados e 
leitura do Times até as 5 horas 3o minutos. Ás !:! 
horas 3 1 minntos s. ex. a descalça metade das botas 
e repousa um momento deitando-se sobre uma ore­
lha e escutando com a outra os écho~ do hymno da 
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Carta. Ás 6 horas, convergencia das fôrças muscu­
lares de s. ex. 3 sobre os puxadores das suas botas 
e pedido d'agua morna para barba de s. ex.a Ás 7 
horas, sabida de s. ex.3 dos aposentos que lhe esta­
vam reservados, presença de s. ex.a no terraço da 
casa ·e aspersão dos raios visuaes de s. ex.a sobre a 
paizagem circumjacente. Ás 8 horas recepção da 
camara municipal e dos tres ôu quatro maiores con­
tribuintes. Ás 9 horas almôço com brindes de s. ex. a 

á Carta, a Thomar e á real família. Ás 10 horas 
ida para a fabrica de fiação. Ás 12 horas lzmch na 
fabrica e brindes de s . ex. " á real família, a Tho­
rnar e á Carta. Á I hora da tarde volta para Tho­
mar, jantar e brindes de s. ex.a á Carta, á real fa­
mília e a Thornar. Ás 3 horas 36 minutos partida, 
cor.te jo, hymno pela philarmonica na estação de 
Payalvo, e regresso de s. ex.a á capital. 

Urna vez por semana, ás quintas feiras, s. ex. a. 

acompanhava os seus collegas ao Paço. Tendo mos ­
trado sobre o chouto da. allegoria do sr. Manuel da 
Assumpção que possuía uns rins de bronze; tendo 
provado nas digestões accumuladas das mayonaises 
do sr. conde de Thomar e dos pudings da fabricr. 
de fiação que era dotado de um estomago de aço, 
s. ex.a aproveita os seus encontros .com o soberano 
para convencer a côr.te de que reune a esses dotes 
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.anatomicos a feliz particularidade de uma espinha 
de manteiga. 

Submettido ao olhar de suas majestades, consta­
tou-se que a posição vertical de s. ex. a dobrava 
como uma vela ao sol, sob a temperatura de 4:, graus 
.~eaumur. Contemplado pela rainha s. ex.a depri­
mia-se progressivamente, acachapando-se. O seu 
.uniforme fazia as pregas de uma concertina que se 
fecha. A rainha, caridosa, olhava então para outra 
parte afim de que os tecidos democraticos do seu 
secretario de estado não acaba~sem de derreter, 
deixando nos degraus do throno, como despojo de 
quanto representara no Paço o departamento das 
obras publicas, um fardamento, e uma calva. 

Impedido de fundir, s. ex. a procura manifestar 
por outros actos o ardor do seu zêlo como novo 
aulico. 

Para esse fim atropela as disposições legislativas 
que regulavam o arrendamento das casas do Bus­
saco entregues á administração geral das mattas, 

• rescinde os contratos legalmente feitos com os ar­
rendatarios, expulsa as famílias que habitavam o 
convento, e offerece este a sua majest11de a rainha 
para ella passar a estação calmosa- nas casas dos 
outros. 

Desde o tempo dos antigos aposentadores móres, 
que precediam os reis absolutos nas suas viagens e 
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faziam despejar as casas occupadas por seus donos 
para n.' e lias se installar a côrte, nunca o servilismo 
ousara fazer reviver para lisonjear os reis um dos 
mais oppressivos privilegias monarchicos, o privile­
gio das aposentadorias, abolido desde 1820. Os 
mais atrevidos e insolentes mandões não ousaram 
jámais ultrajar p0r tal modo. o direito e a liberdade. 
Era preciso para isso ter como s. ex.a a natureza 
chineza de um mandarim; pousar no paço tão 
passivamente e tão irresponsavelmente como pousa 
um boneco de porcellana, acocorado a um . canto 
n'uma prostração burlesca, bulindo automaticamente 
com a cabeça e deitando a lingua de fora ou met­
tendo-a para dentro, segundo leva ou não leva da 
real mão um piparote na nuca. 

Para bajular el-rei como bajulára a rainha, o man­
darim determina que obras extraordinarias se fa­
çam na estrada de Vidago, e manda abonar por 
conta da ministerio das obras publicas salarios na 
importancia exorbitante de 1 ~200 réis por dia aos 
operarias empregados em um dos lanços da estrada 
alludida. 

Estes factos porém, definindo cabalmente o man­
darim pela sua face de cortezão, não o definiam . 
sufficientemente pelo seu lado de ministro. Os con­
selheiros de s. ex.a tangeram-o na nuca para o fazer 
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deitar ·de fora algumas portarias. Aproveitou-se o 
pretexto das obras da Penitenciaria, e s. ex. a prin­
cipiou a verter' portarias sobre essas obras. 

Foi então gue no Diario do Governo, por uma 
bella manhã, appàreceu o notavel documento que 
nos propômos analysar e começamos por transcre- . 
ver: 

«Sua majestade el-rei, a guem foi presente o pro­
cesso relativo ao contracto celebrado em 18 e 19 de 
setembro de 1876 pelo director das obras da Peni­
tencia.ria central de Lisboa com João Burnay, para 
fornecimento de ferros para as obras d'aguelle es­
tabelecimento, considerando: 

cc 1. o Que esse contrato se encontra viciado; 
«2. 0 Que n'elle se não observou o que dispõe o 

artigo 10.0 do regulamento de I5 de abril de IS56 
e circular de 1 5 de maio de I 862; 

«3. 0 Que não se abriu praça nem se fez deposito 
algum, conforme dispõe a circular de 15 de maio 
de 1857, e as clausulas e condições geraes das em­
preitadas das obras publicas de 8 de março de 

1891; 
q. 0 Que ao contrato, por conta do qual o em­

preite·iro recebeu adeantadamente a importancia de 
88:~8g<~t> 3r2 réis, falta a approvação do governo, 
segundo o disposto no artigo 2. 0 das mesmas clau-
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suJas e cond.ições geraes e da circular de 1S de 
maio de r862: 

«H a por bem ordenar que se dê por findo e ter­
minado o dicto contrato, procedendo-se á liquida­
ção dos artigos já fornecidos ou em deposito, ob­
servando-se de futuro todas as prescripções em vi­
gor n'este ministerio para guaesquer contratos em 
que elle tenha de interferir. 

aO que, pela secretaria de estado dos negocias 
das obras publicas, commercio e industria, se com­
munica ao director das obras publicas do districto 
de Lisboa, para os devidos effeitos, em referencia 
ao seu officio datado de 26 de junho ultimo. 

aPaço, em 3 de julho de 1877. 

Por esta portaria rescinde-se sem mais appella· 
ção nem aggravo um contrato bilateral, entre um 

industrial, e o governo. Ora o governo não é um 
poder pessoal, de caracter intermittente ou caduco, 
que acabe com este funccionario e que recomece 
com aquelle. O governo é uma entidade impessoal 

e constante. 
S. ex.a o actual ministro é obrigado a manter to­

dos os contratos feitos pelo seu ministerio, porque 
em quanto ministro s. ex.3 não é um individuo, é 
{) governo. O governo fez um contrato com o sr. 
Burnay, esse contrato acha-se em execução, o g_o-
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verno porém resolve por sua propria auctoridade 
rescindir o mesmo contrato, e manda passear o sr. 
Burnay. ·Vejamos com que fundamentos jurídicos se 
annulla, sem mais formalidade gue a publicação de. 
uma portaria, um contrato de semelhante natu­
reza: 

O sr. ministro allega em primeiro logar: 
Que o cont1·ato se acha JJiciado. A isto responde 

o engenheiro constructor da .Penitenciaria e signa· 
t·ario do contrato por parte do governo que a vi­
ciação allegada consiste em se haver alterado a data 
em qúe o sr.· Burnay se cornpromette a concluir 
os seus trabalhos, mudando-se os numeras 1877 em 
1876. O resultado d'esta viciação era collocar o sr. 
Burnay sob a acç5o de uma multa por não ter con­
cluído a sua obra no prazo prefixo. É evidente que 
não podia ser o sr. Burnay que viciasse o contrato 
raspando um algarismo que o interessa e substituin­
do-o por outro que o prejudica. 

A viciação do contrato. é por tanto um facto 
necessariamente alheio á intervenção do sr. Bur­
nay. 

A legislação invocada nos considerandos 2.0 e 3.'>, 
não tem cabimento, porque todos os regulamentosJ 
das empreitadas das obras publicas previnem os. 
casos em que .a .conco1Tencia possa pre7udica1· a 
rapidet: ou .a perfeição do trabalho e em que o de-

' i .I ' 
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posíto pode ser substituido por ficwça ou por outras 
garantias prestadas pela empreiteiro. 

E ambos estes princípios são reconheci-dos pelo 

sr. ministro, o qual contratou elle mesmo novas 

obras cbm o sr. Burnay depois da publicação d'esta 

portaria, sern abrir concurso e sem fazer deposito. 

As affirmações contidas no considerando n.0 4 
são puramente falsas, como já deélararam publica­
mente os engenheiros Ferraz e Burnay. A falta da 
approvação do governo é uma mentira e o adeanta­
mento de 88:886;tt>3r2 réis é uma calumnia. 

Suppondo porém que as obras devessem ser fei­

tas por concurso e mediante deposito, perguntamos; 
que responsabilidade pelo facto de não haverem sí­

do satisfeitas essas clausulas pode caber ao fabri7 

tante, ao fornecedor ou ao empreiteiro com quem 

o governo contratou? Queriam por acaso que fôsse 

o sr. Burnay quem abrisse o concurso? que fôsse 

elle quem a si mesmo se obrigasse ao deposito? 
Se não se cumpriram as formalidades· a que a por­

taria se refere, a culpa é unicamente do governa. 
Como é pois qne o governo rescinde um· cont!'aib 

por um facto cuja ·culpa é d'elle e não do individuo 

com quem elle contratou? ; 

Podem aquelles que têem negodos. com o goverrn.0 
ficar sujeitos a semelhante arbítrio? .- · , 

Pode o governo annullar assim um contrato em 
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que se acham envolvidos interesses avultados d'a­
quelle com quem é feito, unicamente porque o go­
verno dtz reconhecer que não contratou nos ter­
mos em que devia ter contratado? 

Foi approximadamente isso mesmo o que fez a 
camara municipal com relação ao contrato do Pas­
seio Publico. A camara rescindiu o contrato, mas 
o governo dissolveu a camara. Quem é que ha de 
dissolver o governo, réo de delicto egual ao da ca­
mara? 

Em vista de um tão flagrante attentado contra os 
seus interesses industriaes, contra o seu crédito e · 
contra a sua honra, porque a portaria alludida é 
cheia de vagas insinuações insultantes e injuriosas 
apesar de cobardemente rebuçadas, o sr. João Bur­
nay representou ao governo requerendo que se lhe 
dê vista do processo em que é ao mesmo tempo 
accusado ê punido, e que sobre o mesmo processo 
sejam ouvidos os fiscaes da Corôa e da Fazenda. O 
sr. ministro não despachou esta petição e manteve 
os effeitos da sua portaria absurda, falsa, calum­
niosa, e infamante. 

É a isto que nós chamamos o mais violento dos 
attentados perpetrado pelo arbítrio executivo con­
tra a ordem moral e contra os direitos dos cida­
dãos. 
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O sr. ministro é um criminoso deante do codigo 
e deante da Carta. 

A Carta torna-o responsavel no artigo I03 por 
tres delictos que commetteu publicando a portaria 
de· 3 de julho de 1877: por abuso do poder, por 
falta de observancia da lei, e pelo que obrou con­
tra a liberdade e contra a propriedade de um cida­
dão. 

Perante o codigo attentou contra dois dos direi­
tos que a lei civil reconhece e protege como fonte 
e origem de todos os outros, - contra o direito de 
apropriação e contra o direito de defesa (artigo 
35g). 

A insinuação feita ao sr. Burnay de ter viciado 
um contrato gue elle não viciou e de havér recebi­
do a titulo de adeantamento uma quantia que elle 
não recebeu, colloca o signatario da portaria- que 
encerra essa calumnia sob a acção do artigo z364 
do codigo civil, que diz o seguinte: 

«A responsabilidade criminal consiste na obriga-
. ção, em que se constitue o auctor do facto ou da 

omissão (na portaria ha a omissão e o facto) de 
submetter-se a certas penas .decretadas na lei, as 
quaes são a reparação do damno causado á socie­
dade na ordem moral. A responsabilidad.e civil con­
siste na obrigação, em que se constitue o aucto( do 
facto ou da omissão, ~e restituir o lesado ao estado 
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anterior á lesão, e de satisfazer ~s perdas e qamnos 
que lhe haja causado.» 

Urh só caso previsto no codigo pode relevar o 
sr. ministro da responsabilidade civil e da respon· 
sabilidade criminal da -portaria que perpetrou. ~sse 
caso é o de completa embriaguez ou de provada 
demencia. · 

Cumpre-notar que·.o cidadão João Burnay, sobre 
guem pesa uma tal offensa, não é um empreiteiro 
vulgar, um especulador de concursos -fi-cticios ou si· 
mulados para apadrinhar intrigantes. João Burmay é 
um engenheiro de primeira classe, um mathematico 
distincto, uma intelligencia largamente cultivada, 
um caracter inviolavel. Como trabalhador elle é o 
mais elevado exemplo que se pode propôr á moci­
dade portugueza. Nenhum outro homem da geração 
moderna espalhou como elle em volta de si pelo 
puro exercício das suas faculdades creadoras uma 

d , 

tão grande e tão preciosa actividade. E o proprieta-
J io e o chefe de uma grande officina modêlo do seu 
genero. Pelo esfôrço do seu talento extrae da natu­
reza os elementos que fazem subsistir bonradamen­
te na soêiedade de Lisboa alguns centenares de 
famílias. Todo o paiz em movimento de civilisação 
se lisonjearia de o poder contar entre os seus filhos 
mais prestantes e mais benémeritos, p<;>rque é. ppr 
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meio da iniciativa de homens como elle que os Es­
tados se moralisam e se enriquecem. 

Na nossa sociedade estagnada pela indolencia e 
pela corrupção elle é impunemente estorvado, ca­
lumniado, atraiçoado na mais legitima das suas 
aspirações- a aspi·ração do trabalho, por um minis­
tro filho da intriga constitucional, sahido do parla­
mentarismo mais banal e mais chato, não exercendo 
nunca o trabalho nem sendo capaz de o respei­
tar em quem o exerce, tendo vivido sempre no pa­
rasitismo da politica, não produzindo co1:1sa alguma, 
não tendo finalmente servido aos seus semelhantes 
para outra cousa que não se-ja empobrecei-os quan­
do come e corrompel-os quando governa. 

Todavia não queremos mal a ·s. ex.a Elle é sim-. 
plesmente o producto fatal do seu meio .. Inspira-. 
nos um inte-resse sympathico a triste maneira de 
acabar que o .está esperando. Os seus erros succes­
sivos offerecerão . á critica e ao ataque uma vasta 
superficie exploravel. As suas faculdades não lhe. 
permittirão defender-se. 

D''agui. lhe fazçmos uma prophecia: será medo­
nhaqiente batiçlo e deploravelmente derrotado, flão. 
porque offen.àeu o direito . na pessoa de . um traba-. 
lha dor .obscu.rol -O engenheiro João .-Burnay, não,,. 
porque; foi. inj{Jsto, mas sim por:que. é inhabil e por.,. 

Js l 
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que é fraco. É isto, e não aquillo, o que nunca lhe 
perdoarão os partidos politicos com os quaes irá 
dentro em pouco achar-se em hostilidade. Será o 
alvo das retaliações mais violentas, dos discursos 
mais acerbos na camara, dos artigos mais explosi­
vos na imprensa. Hão de cereal-o os -seus adversa­
rios como cercam os cães um javardo condemnado 
a morte. O improperio ha de se lhe aferrar ás es­
paduas e ha de mordel-o na nuca. A ironia ha de 
rir-lhe no nariz com uma gargalhada feroz, mos­
trando-lhe os dentes anavalhados e agudos,- de 
jacaré. A logica ha de lançar-lhe ao pescoço a sua 
gollt!ha forrada de puas de ferro e ha de levalo de 
rastos por um grilhão atraz d'ella. A pilheria ha de 
pôr-lhe rabos. A chalaça ha de pegal-o com breu á 
cadeira de ministro. A chufa ha de coser-lhe as 
abas da casaca a um trambolho. A pulha ha de dei­
tar-lhe pós de sapatos. A laracha ha de esguichai-o 
com tinta de campeche. A chacota ha de fazer-lhe 
sahir do nariz bandeirolas e baralhos de cartas. A 
troça ha de dar-lhe no ventre estrondosas palmadas 
de zabumba em theatro de feira. 

E nós apiedar-nos-hemos, porque nos magôam 
os espectaculos em que se destróe para sempre a 
dignidade de um homem. É por isso que damos a 
s. ex." um conselho amigav.el. S. ex." pode ser ain­
da um cidadão util e respeitavel. O que não pode é 
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alliar esses titulas com o de ministro e secretario de 
Estado dos negocias das obras publicas, commer­
cio e industria. 

Ha uma causa mil vezes mais meritoria do que 
ser um mau ministro, é ser modestamente um bom 
homem. S. ex.a pode ser um bom homem. Seja-o. 
Seja-o para honra sua e dos seus semelhantes. De­
mitta-se. V á para sua casa. 

Ser um ministro do genero de s. ex.a é facil. Não 
o ser, porém, não é mais difficil. V á para casa. Di­
zem-nos que é rico. É além d'isso anglomano. Vá 
para casa cultivar esmeradamente a sua angloma­
nia, sem desdouro para si nem para a especie de 
que faz parte. A exiguidade do seu craneo, cuja 
circumferencia mede uma quantidade de centíme­
tros extremamente inferior á que a sciencia anthro­
pologica exige para a elaboração das grandes e for­
tes idéas, não o impede ainda assim de ser, por 
exemplo, um cultivador modesto e prestante. Os 
chapéos do fallecido sr. Thiers, do sr. Disraelli, do 
sr. de Bismarck caem até o pescoço de s. ex.a e 
deixam a sua minguada cabeçinha tanto á larga den­
tro d' elles como um ôvo dentro d'um sino. Mas nin­
guem tem obrigação de possuir precisamente o ce­
rebro de um reorganisador e de um estadis.ta. A 
massa cephalica de que s. ex. a dispõe habilita-o per­
feitamente para ser muito u.til, dirigindo a cultura 
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da celebre batata -rim, tão rara, tão preciosa, tão 
procurada no merçado de Londres. S. ex.a poderia 
ainda tentar nas suas vastas propriedades a creação 
em grande escala dos coelhos á moda ingleza, o fa­
bríco da manteiga, a queijari.a",.,a pjscic.ultura, o 
aperfeiçoamento das raças lanigeras, o estabêleci­
mento das pateiras e das capoeiras-modêlos, etc. 
Se s. ex. a applicasse as fôrças do seu nervosismo a 
prestar á humanidade esses serviços modestos mas 
valiosos, s. ex.a teria as grandes alegrias, as pr<;>­
fundas satisfações tranquillas das naturezas harrno­
nicas, e o seu- Rome seria querido e abençoado co­
mo o de um cidadão prestadio e de um homem de 
bem. 

Persistindo em ser um político,· s. ex.11 deixará 
apenas na terra o desprêzo com que ~ humanidade 
castiga aquelles que, imaginando servil-a, não fize­
ram senão prejudicai-a. 

A.
1
ssirn como a ferocidade, a inc0rnpetencia tem 

tambem os seus Attilas. A differença é, que uns; re­
queimam a herva, os outros comem-a. O estrago é 
o mesmo. 

Set.cmbro 1877. 
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XXXV 

O maestro Barbieri e madame Josephina Amann 
fizeram-nos ultimamente a mercê de levantar por 
um momento na ponta electrica das suas batutas o 
gôsto musical da população lisbonense: O publico 
entreabriu por um instante a palpebra sornnolenta, 
picada como n'um raio de sol matinal pelas nítidas 
e scintillantes melodias de Beethoven. E!U varios 
cerebros trôpegos hol,lve corno a ondulaç,ã9 buliçosa 
de um tempo de valsa. Um sorriso espirituoso es­
voaçou em labias a que até então não chegára nun­
ca a taça olympica da arte. Diríamos, emfirn, pelo 
aspecto de comprehensão esthe.tica que assumiu em 
alguns concertos a physionomia do auditoria, que 
o publico-a ser admissivel esta hypothese-ia tal­
vez acordar. 

Aproveitamos pressurosos esse estado de meia 
vigília para termos a honra de servir uma pequeni-
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na idéa artlsttca, embrulhada n'um papel, e posta 
em uma bandeja aos pés do sr. ministro da guerra. 

Sr. ministro! Por um velho habito adquirido, 
posto que inteiramente inverosímil e inexplicavel, 
este povo verte annualmente de seu bolso nos co­
fres do ministerio de vossa mui bellicosa excellencia 
a quantia de 4:ooo contos de réis. Estes 4:ooo con­
tos destinam-se a manter no reino e a fazer passar 
uma vez por anno em freme do terraço de D. Ma­
ria, em roda da estatua do dador da Carta, um 
certo numero de regimentos com as suas musicas· 
á frente tangendo o hymno da dieta Carta. 

Ora sendo esses regimentos completa e absolu­
tamente inuteis para toda e qualquer outra causa 
que não seja o terem uma musica para tanger o 
hymno, o que é que se segue, excellentissimo guer­
reiro e senhor? Segue-se; em rigor, que este povo 
não ,, paga 4:ooo contos por anno a v. ex.a para o 
exercito: paga-lh'os unicamente para a musica. 

Esta circumstancia parece-nos que dá ao povo 
um tal .ou qual direito a formular respeitosamente a 
pergunta que nós trazemos n'esta bandeja á pre­
sença de v. ex. 11

: 

- O que é que faz a musica? 
As tropas que não to'cam instrumentos musicaes 

sabemos nós perfeitamente o que fazem. Fazem o 
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pretexto chamado regimento encarregado de tomar 
as armas e de impellir adeante de si , co~ passo 
mais ou menos veloz, a musica. A nossa questão 
pois- digne-se v. ex. a notai-o benignamente- é 
simplesmente esta: 

-O que faz a musica? 
Ex.mo sr., não azedemos o debate com os ran­

cores partidarios. Não campeemos infrenes no ter­
reno das allusões pessoaes, ex.mo sr.! Não é de mo­
do algum nosso intento lançar a mínima suspeita 
sobre as cornetas de chaves da fôrça publica. A 
unica cousa que pedimos a v . . ex.a é que se digne 
prestar por um· momento o seu ouvido mavorcio 
aos ventos do seculo. Ouve por ac11so v. ex.a tan­
ger os instrumentos de sôpro da fôrça publica ? Não 
os ouve tanger, pois não? Nós pela nossa parte 
tambem os não ouvimos. 
· Repetimol-o: não queremos descer á tela das ag­

gressões pessoaes, ex.mo sr.! Citamos apenas o fa­
cto:- Nós pagamos 4:ooo contos annuaes para a 
musica tanger, e a musica não tange. 

Não ignoramos que as musicas têem, além da 
responsabilidade do hymno, a responsabilidade da 
defesa nacional. Se v. ex. a nos affirma- não sob a 
sua artilharia, que essa não nos otferece garantias 
sutftcientemente solidas,- mas sob a sua palavra, 
que as musicas se acham constantemente na fron-

JS4 
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teira rebatendo a golpes truculentos de figle a inva­
são das hostes inimigas, nós curvaremos a cabeça, 
remettendo-nos ao silencio. 

Mas se v. ex." não pode afiançar-nos que os fi­
gles se acham todos em batalha bombardeando o 
inimigo, então que a musica toque para nós assim 
como nós pagamos para. a musica. 

·Mandar uma charanga aos domingos tocar duas 
horas no Passeio Publico e outras duas horas no 
Passeio da Estrella, não é bastat:Ite. Em Pariz, em 
Vienna, em Berlim, em toda a parte onde ha exer­
cito, as musicas ~;nilitares tocam nos sítios publicas 
não um só dia, mas todos os dia~ da semana. 

Ousamos pois esperar que v. ex.a ordene que a~ 
musicas dos regimentos de Lisboa toquem todos os 
dias durante algumas horas no Passeio Publico, no 
Aterro, na Estrella, no Loreto e na Graça. 

Lembraríamos tambem a conveniencia de não 
.aba!ildonar inteiramente ao arbítrio dos srs. mestres 
das musicas a escolha das peças que nós tivermes 
de ouvir. 
· O programma d'esses concertos gratuitos, desti­

ri'aclos a influir na educ·ação esthetica de · um povo 
creado a ouvir unicamente guitarrar o fado, deve 
.ser feito pelo Real Conservatorio. É certo que .9 
Real ' Conservatorio é uma instituição puramente no­
minal: é por isso tambem que só lhe pedimos que 
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nos dê algun!> nomes- os nomes das boas sympho­
mas. 

Se este suave trabalho de nos fazer ouvir musica 
decente é incompatível com as fôrças do exercito 
entendemos então, sr. ministro, que, só para fazer · 
vista em frente do terraço de D. Maria e em redor 
da estatua do dador, a musica do exercito -o que 
é o mesmo que dizermos o proprio exercito todo­
poderá vantajosamente substituir-se por alguns cla­
rinetes enfileirados no Rocio ou enristados contra 
() jnimigo na fronteira. 

Maio 1879· 

XXXVI 

.. E tal a importancia que tem o poder do patro­
nato nas convicções portuguezas que qual'ldo ulti­
mamente cahiu enferma sua maj~stade a rainha, os 
mesários das difierentes confrarias religiosas ( qt:~e 
s:ão os individuas com mais relações pessoaes no ­
céo) decidiram logo que não seria possível conse­
guir qHe .sua majestade morresse com menos pre-· 
cipitaçãó, nem com menos frequencia, senão metten-

1SS 



3r2 AS FARPAS 

do-se alguns empenhos a Deus. E começaram as 
preces da parte de todas as irmandades. 

O Altíssimo, coagido pelos estuches das corpora­
ções religiosas de todo o reino, foi obrigado a ce­
der por esta vez, e a infausta morte da augusta so­
berana ficou para outra occasião. 

Os mesarios, considerando que a existenc'ia de 
sua majestade não era mais do que um favor parti­
cular do Todo Poderoso a ss. ex.as, determinam 
agradecer a deferencia divina e entôam Te-Dezms 
para o fim de tornar publica no céo a gratidão de 
que se acham possuídos. 

Nós tínhamos visto o patronato substituir a capa­
cidade intellectual e moral dos cidadãos; tinhamol-o 
visto sob a forma de rectidão, sob a forma de jus­
tiça, sob a forma de competencia, sob a forma de 
portaria, sob a forma de decreto, e sob a forma 
de sentença. Não podemos occultar a alegria com 
que folgamos de vêr mais uma vez esse conheci­
mento ve'lho sob o aspecto novo de agente therapeu­
tico para uso das corôas indispostas. 

Emquanto os mesarios manipulavam a tisana do 
empenho ao Divino para acudir á rainha, o povo, 
conscio de seus deveres em tão dolorosa conjunctu­
ra, dirigia-se aos reaes paços e collocava-se pressuro­
so e amante ao lado de e l-rei affiicto, para o mitigar. 
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O soberano, voltando· por acaso a cabeça para o 
lado em que estava o povo, e vendo-o no acto de o 
mitigar pelo dicto lado, considerou-se feliz e lan­
çando mão da penna escreveu ao sr. Fontes, no seu 
estimado favor de 4 do corrente, as palavras seguin­
tes: 

«Felizes os reis que, nos seus dias de amargura, 
encontram o povo ao seu lado para pelo se1,1 amor 
lhes mitigar a affiicção. Desejo pois, meu caro Fon­
tes, que faça constar a todos os portuguezes quão 
gratos estamos a rainha e eu a tantas provas de 
interesse e affeição ». 

Logo que recebeu o real favor de 4, o sr. Fontes 
correu veloz ao lado de el·rei para agradecer ao 
povo. Mas o povo não se achava já áquelle real la­
do. Tendo mitigado a affiicção do monarcha, o po­
vo, pegando no chapéo, na bengala e no estÔ)O dos 
lenitivos, desapparecera como por encanto. O sr. 
Fontes diligente procurou-o debalde por todos os 
cantos do palacio, por traz das portas, por debaixo 
das camas, pelas frinchas do throno. 

O soberano sentado no solio, com a sua corôa na 
cabeça e o seu sceptro em punho, houve por bem 
dizer com majestade: 

-Procurem-o que hão de dar com elle I Ainda 
agora mesmo elle esteve aqui assim, que o vi eu, a 
este régio lado, mitigando-me. 

ToMo x 
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E, pousando o sceptro nos joelhos e cerrando um 
pouco os olhos, sua majestade repetia a cantata di­
rigida ao sr. Fontes em data. de 4: Feli{eS os 1·eis, etc. 

O sr. Fontes transpirava de angustia, porque não 
podia achar o povo. S. ex.a interrogou os archeiros: 
-Viram por acaso sahir o povo?-Mas os archei­
ros não tinham visto nem sahir nem mesmo entrar 
semelhante sujeito. 

O sr. Fontes arrancava o cabello aos punhados 
e dava-o ao sr. Nazareth, dizendo·lhe com furia. 

-Não posso saber o que foi feito do povo! ... 
Maldição! 
El-rei mettia o sceptro debaixo do braço, cruzava 

os braços no peito com tenacidade e repetia: 
-Procurem-o até o achar I Felz''{es os 1·eis, etc. 
O sr. Fontes tomou então uma resolução deses­

perada. Dirigiu-se ao sumilher da cortina e pediu­
lhe que corresse a cortina. Correram-lh'a. E s. ex.a 
bradou com voz affiictiva para o interior dos reaés 
paços: 

-Pegou para ahi alguem no povo, que estava 
ainda agora aqui assim ao lado de el-rei? 

Ninguem se accusou. 
O sr. Fontes deu um nó no collar do Tosão de 

Ouro que trazia ao pescoço, e principiou a puxar. 
S. ex.a ia terminar seus dias. Mas el-rei deteve-o 
com um gesto, dizendo: 
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- Comprehendo tudo! Retirem-se. Escusam de 
procurar mars. 

E o príncipe enrolou-se todo no manto real, car­
regou a corôa para cima dos oll1os, e ouviram-o di­
zer, sombrio e tetrico, com voz cava: 

-Fizeram-lhe o mesmo que me costumam fazer 
á prata por occasião dos fesrins; roub aram-me o 
povo! Feli'{eS os reis, etc. 

Assim nos contaram os factos, que reproduzimos 
com a devida reserva. 
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